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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.611 — BE 13 DE JUNHO DE 1912

Autoriza a Sociedade Mutua Excelsior, com séde na capital do Estado de
S. Paulo, a funcclonar no Brasil, e approva, com alteraeSes, os reaye
etivos estatutos.

. • .0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif;
attendendo ao que requereu a Sociedade Mutua Excelsior, COM
sécio na capital do E3tado de S. Paulo, resolve conceder-lhe •
autorização para funecienar na 'Republica e approvar os- rosne-
eti ;os estatutos, que a este acompanham, com as alterações
abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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CAPITAL' FEDERAL
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•

DECRETO N. -2.581 • DE 17 DE JUNHO DE 1912
APProva o tratado de arbitramento assignado em Petropolis " a. O 'de .Ta:

melro de 1011 entre o Brasil e o Uruguay o as convenções para _igual
fim, satignadits, com a Orcela em 1910, o com o Paraguay, e a Italia
era 1911.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o CongreSso Nacional decretou e eu san-

ciono a Resolução seguinte:
- Artigo 1." Ficam approvádos: A convenção cle • arbitra-

mento entre o Brasil- e a Greda, assignada mit' Berlim a 28
de Julho de 11110; o tratado de arbitramento entre o Brasil e
o Uruguay, assignado em Petropolis a 6 de Janeiro de 1911;
a convenção de arbitramento entre o Brasil e o Paraguay, as-
signada em Assumpção a 24 de Fevereiro de 1911 a con-
venção de, arbitramento entre o Brasil 'e a Itália, assignada
no Rio de Janeiro a 22 'de Setembro de 1911. .

Artigo 2."-Revogam-se as disposições em contrario.
.	 Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1912, 91° 'da Independen

eia e • 24", da Republica.	 .
•,	 limas 11. . DA FONSEGAy:

• •	 • Lauro • 11.1iiller..
l•

A Sociedade Mutua Excelsior submette-se inteiramente
aos regulamentos o leis. vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobr" objecte de suas operações, e, bem assim, "á per-
manente fiscalização do Governo, por intermedio da Inspecto-
ria de Seguros.	 .	 • e •

••
It

.•	 .	 •
Os seus estatutos, •ora , approvados, sei .ão registrados com

as seguintes modificações:
• Art: 1"e § 1.° Accrescentein-se as seguintes palavras: (corri
approvação do Governo>.

Arte 8",' lettra b.
Art. 39. Substitua-se pelo seguinte: aDo lucro liqüido' que

se verificar annualmente deduzir-Se-hão: 10 %, .pari fundo de
reserva,: que será empregado em ápolicea da divida publica:
12 %, em partes iguaes aos- dieectores; 6%, em partes iguaes
aos membros do conselho fiscal:

j 
2 %, aos empregados que fi-

zerem jes a uma gratificação a juizo da directoria; 40 %. para
constituir um fundo de bonificação aos associados, o qual será
rateado peles muttealistas sempre que permiteir a distribuição
da importancia de 10$ para ser levada em conta por occasião do
pagamento das quotas por fallecimentos.

Art. 45..Supprima-se.-
Art. 53: Supprima-se.

• . . Art. 56. Substitua-se pelo seguinte :. <No caso de dissolução
da sociedade, os bens existentes, depois de solvido a/passivo,
serão partilhados na proporção das quotas desembolsadas pe-
los 'socios s.

•III

No iriez de março de cada anno, a Sociedade Mutua Ex-
celsior recolherá do Thesouro Nacional, mediante guia da
1nspectoria de Seguros, a importancia do fundo de reserva. em
apolices da divida publica' fedetal, verificada nos balanços de
dezembro. até attingie a quantia de 200 :000$000.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1912, 91° da Independencia
e' 21° 'da Republica;

Hermes 11. Da FONSEC.t..

Francisco Antonio dc- Saltes.

Sessão do fundação da Associação Mutua Excelsior

Aos vinte e oito dias do mez de dezembro- de mil nove-
centos, e dez, na casa de resickencia do Dr. Carlos Luiz Aleyér,
á rua Sebastião Pereira ri. 76, ás oito horas-da noite, presentes
as oitenta e uma pessoas cujas assignaturas constam do re-
spectivo livro; o que accederam ao convite feito pela Dr. Car-
los Meyer, foi, por este exposto o fim da, 'reunião, que ora a,
fundação de uma associação mutua tom o peeulio de eincomita
contos do reis (50:000$), sendb a serie limitada a seiscentos
assoèiados, pagando -cada um á joia de quinhentos Mil -réis,
a quota de cem mil réis por falleciment0. • 	 .

• •
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O Dr. Carlos Meyer, assumindo a presidencia, declarou
berta a sesão, convidando para seus secretarios os Srs. Nereu

Mangai Pestana e pharmaceutico José Malhado Filho. Accordes
todos os presentes na fundação da associação, foram trocadas
idéas sobre as bases para a confecção dos estatutos, tendo o
Dr. Carlos Meyer apresentado uni projecto por elle elaborado,
o qual foi discutido e modificado de aceórdo com propostas da
varios associados.

Assignados os estatutos por todos os oresentes, foram por
proposta do associado Dr. Manoel Aureliano de Gusmão accla-
macios membros da primeira directoria: Presidente, Dr. Carlos
Luiz Mayer; secretario, Dr. Sylvio de Campos; thesoureiro,
Arthur Alves Martins; gerente, Dr. Alfredo Medeiros. Para
membros do conselho fiscal foram acidam:al as par proposta
do Dr. Sylvio de Campos, os Srs. Dr. Altiao Acantos Marques,
Dr. Manoel Aureliano de Gusmão, Dr. Emiti° Marcondes Ri-
bas e Dr. Adalberto Garcia da 1.u', e supplentoa os Srs. Cy-
priano Rocha Lima, Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 1)r. João
Antonio de Oliveira Casar e Dr. Josa de Freitas Guima-
rães.

Empossados os membros da ditectoria e do conselho fis-
cal, o Dr. presidente agradeceu o comparecimento dos presen-
tes e a sua eleição, promanando envidar todos os seus esforços
em prol da nova associação.

E nada mais havenao a tratar, foi encerrada a sessão, la-
vrando-se esta acta que voe assignada pela mesa que presidiu
os trabalhos.

Eu, Nereu Rangel Pestana, 10 secretario, a conferi e as-
signo.

S. Paulo, 28 de dezembro de 1910.

Associação Mutua Excelsior

ÃCTA DE ASSEMDLEA GERAI. EXTRAORDINAIIIA REALIZADA. EM 7 DE
01;TUD1to DE 1911

Aos sete dias do IIIPZ de outubro de mil novecentos e onze,
no salão da «Mutua Paulista», ás s ete horas da noite, presentes
trinta e sete associados, cujos nomes constam do respectivo
livro, sendo a primeira assignatura do Dr. Carlos Meyer e a
ultima do Dr. Guilherme Alvaro, o i)r. presidente declara
aberta a sessão de assernblaa geral extraordinaria, cuja con-
vocação foi feita pela imprensa, e havendo numero legal, da
inicio aos trabalhos, convidando para secretaries os Srs. Nereu
Rangel Pestana e pharmaceutico José Malhado Filho, que to-
maram Jogar na mesa.

Expondo o fim da reunião, que é a reforma dos estatutos
para que a associação possa começar a funceionar, o Dr. pre-
sidente lembrou que grande numero de pretendantes mani-
festou-se pela Wininuicão das quotas para formação de }-icculio,
por julgar muito onerosa a contribuição de cem mil réis. Jul-
gando razoáveis estas ponderações, propoz que a referida quota
fosse reduzida a eincoezita mil réis

'
 e para isso que o numero

de associados fosse elevado a mil e duzentos em cada serie.
O Sr. presidente submetleu á consideração da casa a se-

guinte proposta:
1", que seja elevado a mil e duzentos o numero dos asso-

ciados na serie;
2°, que as contribuições para peculio sejam reduzidas a

cincoenta mil réis;
3", que os herdeiros dos associados fallecidos tinham di-

reito a tantos quarenta e cinco mil réis (mantos forem os as-
sociados existentes na serie no dia do fallecimento, não exce-
dendo da quantia fixada de cincoenta contos de

4", que os candidato: possam ser propostos por pessoas,
mesmo não associadas com os . mesmos direitos á porcentagem
(1;.! 20 [/, sobre as joias do entrada realizadas, de accôrdo com os
estatutos;

5 0, que a directoria seja autorizada a desde já pedir au-
torização ao Governo Federal para a associação poder funceio-
nar na Rapublira;

60, que uma vez obtida esta autorização, a associação co-
mece a funceionar desde . logo;

7", que quando a serie estiver completa sejam restituídas
aos sonos fundadores, que ainda pertencerem á associação, as
importancias das joias com tola contribuiram para alia;

8", que da segundo anno elo &ante, depois de completada
a serie, haja samestralmente uni sorteio de Ires rireinioa, saloio
Um da cinco contos de ris, uni de diais contos e uni com di-
reito a isenção de pagamento de contribuições para peculio
durante um anuo:

90 , que ao art.55 Se accreseente: «O mandato desta directoria
será contado do dia p io que começar a funccionar a associação
para todos os seus errados»;

10, que ao art. 39 se accrescente a lettra I... as quantias
necessarias para os pagamentos dos premios semastraes;

II, que se elimine o art. 52, substituindo-o pelo seguinte:
As gratificações consignadas-nos arts. 49 e 50 só poderão ser
pagas integralmente quando a associação contar trezentos so-
cios, pelo menos; antes disto 'só será paga a quinta parte das

_

gratificações arbitradas por estes estatutos nos referidos ar-.
tigos;

12, que se ararescente nas disposições geraes o segaiinte.
artigo: «Falecendo um associado antes d. , completar o paga-
mento das joias estatuidas, será descontada do pendi() a que
tiverem direito os seus herdeiros, beneficiarios ou legatarios,
a quantia que faltar para e s se fim.

Pasta em discussão, o Dr. :Mino Arardes propõe que os
candiaatos tambam possam ser admittidas a requerimento
proprio com as mesmas vantagens dos 20 't a seu lavür.

Depois de largamente discutidas, foram aaaalinemante ap-
provadas as propostas doa Dis. Carlos alayer e Altino Alam-
tes. com rastrieçao do art. 52, que ficaia. assim radigalo: A'
associação comecará a funrcionar togo ()lie 0.s, ti ` il."; e:t:i1otegsej am approvados pelo Governo Federal. com autorização para.funcrionar na R e publica. SÓ então os : ireciiutes e os ineinhrosdo conselho f iscai terão direito ás gra::ficaçõ:_'s e porcentagens
que os estatutos consig.nam.

O De. Alfredo Tahyra propõe que fala- consignado era
acta que a assembliki autoriza apenas o ai:a:anc il a.) da o;linfA,parte das gratifiCações consignadas nos ar	 a	 oU, ei,p1;,:tw

	sorio não contar trazantos associados, l • 	 a aa-sla foi
nimemente approvada.	 Dr. Carlos	 i,;,põe que 04arts. P, 5" e 6 ,, sejam redigidos da Seg/1;11e

Ara .l." São conaiçaes ilecessarias Ir ta s•tit admittida no.sta
assoe iação

1." Pagar, no acto da proposta, a qiiaiit:a de vinte mil ritis
para os exames mediitos:

a) estes ('xklnes serão reir.unerados á ra .,,rir, ,!f‘ dez mil raia
para cada medico;

b) o candidato que não fôr acetato, da pok de feitos 03
exames mediccis, perderá o direito ai, \lide mil rt .tis que adian-tou para ess es exames.

2. 0 Estar no gozo de perfeita saado, provada pelo exame
de dous !mancos iialiaados pela direrio:•:a.

* 3.° Ser emancipado e 111CROP d o ciaaoanta animes, o que
pi ovará com a apresentação	 cartkrio .1

* 5." Ter bom priaaalimento civil a saaial.
* 5." Ser vacainado contra a varioll.
Art. 5." Sendo accaito o candidato, asa , pa gará mais, por

occasião de se inscrever, uma mia iiniiitii.atos mil 'is
(500$) e uma p restação ;ilimitada da clocoenta mil réis (50a)
para a formação do peculio.

1. 0 A joia podara ser paga orn orashlef' n , s am j oros, pela
fórnta seguinte: 50.a, na acto da in.-c , tiac;,ii: 5U$, trinta
depois; e e:.; outros ,50(W mii presP ,e f!''s * rin p.‘sira r s de 100a, a
contar tla époaa da segunda prO4'1.a.t•io.

Tendo sido approvada esta propo.la. ficam, devido a eItt,
redacção, eliminados o art. 50 e seu paragiaalio, bem como o,
paragriudai unico do art. 60.

A assembl aa enearre';:oti a mesa de redigir 	 OS eS111 aI Oz
accÔrtio VOIll O Vent'	 nasta raunião, ficsal.) o Sr. 0.•.
dente autorizado a fazer na aaspezas qu., lornaaern mires-
sacias para obter a autorização tio Gir, , irna Erdrral para ima
possa funcaionar legalmonte. O Si'. Da, pre,.idonte agraiteca
em 1101Oe da Mutua Excelsior o comparaaimanta dos Srs. a
ciados a esta primeira reunião de assoa s alaa geral extraordi-
liaria, a aommunica que a ir 'sa officiar á directoria da
Mutua Paulista agradecendo-Lie a fineza de ter cedido os seus
salões para a presente reunião.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. presidente sus-
pende a sessão, lavrando-se a prosaria . acta (Me, por delibe-
ração da as semblja, por proposta do socio Dr. Theodoro Bayma,
\aia assignada pela mesa.

Eu, Nereo Rangel Pestana, 10 secreterio, a conferi e as-
sugiro.

S. Paulo, 7 cio outubro de 1911.

RELAÇÃO DOS SOCIOS FUNDAL=5

1. T)r. Carlos Luiz Meyer.
". Dr. Caudato Espinheira.
3. Dr. latizebio de Queiroz Carneiro alattoso.

• Dr. Manoel Aureliano de Gusmão. --
5. Brautio Ludgero da Silva.
G. Dr. Alfredo aledeiros.

. Cassio Martins.
Arthur Alves Martins.

9. Dr. Adolpho Luiz.
lia Dr. Manoel Chrysostomo de Almaala.
1 I. Dr, Altino Amantes Marques.

Thomaz da Cunha Beltrão.
Dr. Alfredo Rodrigues Jordan.

11. Dr. Elyseu Guilherme Chrystiann.
15. Dr. Generaldo (Midler Pereira Machado.
10. Nereu Rangel Pestana.
17. Dr. Adolpho Affonso da Silva Gordo..
18. Dr. José de Freitas Guimarães.
19. Dr. Luiz It. de Lorena Ferreira.

' 20. Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo.
21. José Antonio de Paula Santos.
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22. Eduardo de Araujo Guerra.
23. Dr. Miguel José de Britto Bastos.
24. 1)1'. Adalberto Garcia da Luz.
25. Cypriano Rocha Lima.
26. • llenrique Vanorden.
27. Pedro Vaticine.
28. Dr. Sylvio de Campos.
29. Dr. Josi' laria Bourroul.
:30. Dr. Augusto Fomm.
:A. (liacomo
32. Pr. Guilherme Alvaro dl Silva.
13. Or. Einilio Marcondes Ribas.

I

•

 ). Maria Theodora d'h Andrada Mantes.
35. Major Francisco de Andrade Junqueira.
.3n. Dr. sylvio Azambuja de Oliva Maia.

Aro Ido Vieira de Carvalho.
Nicol,o da Gania Cerquei 'a.

:lo.	 Isithiro Jos,: Ribeiro de Campos.
40. Pharmaceutivo José Malhado Filho.
41. lir. Alberto Lopes de Oliveira.
42. Dr. Ruy do Paula Souza.
43. 1). Mui ia Paula de Paula Souza.
41. Pharmarc . idico Candidi de Assis Ribeiro.
45. .140	 Bittencourt.
46. Dr. Antonio de Oliveira Cezar.
47. Jo=é Candi lo da Silveira.
48. Ccrond	 tu nino Corra de Carvalho.

Maria Paula de Andrade Junqueira
no. Ir. Eduardo Lopes da Silva.
St.	 Miranda Chaves.
52. I). olyniina Barros Bettini.
53. 1). n .at,cellina de Queiroz àlalloso.

Josi ; Esineralco de Oliveira.
55. 1). Maria Augusta de Lima de Oliveira.
:6. 1v1 111111(10 de Siqueira Cardoso.
57. Teneali , Alberto Fenun.
58. Kiiro Alexandrino de Almeida.
59. or. Adriano lulio do Barros.
60. lir. Ignario Mareondes de Itr...ende.
(11.	 .1oão de Souza Gomes Netto.
62. Or.
41$. Alfreilo Tabyra.
(11.	 .1 (1:) Passos.
65. Pr. Oct avio Van-Erven
611. lir. Antonio Ildefonso da Silva.
67. Major José Piamos de olivefta.
68. Jos :, Manoel da Silva
69. Ccronel Evaristo de Araujo Aguiar.
• Dr. Serio F. de P. Mein.
71. 1),.. Joaquim de Macedo Ilittercourt.
12. Dr. Franciseo Eugenio do Toledo.

• :krthur	 Carneiro.
I 1. Engenheiro Alfredo Penna
15. lir. Luiz F. Isaela Neves.
'76. In . . Antonio Mai fins Feitios .Tuimi

'77. In . . Joaquim Miguel Martins de Siqueira.
'78. Dr. NIirio “raccho Pinlieiro Lima.
19. Dr. Theedoro ti Silva L3ayina.
80. José da Cuali e Freire.
• Coronel .1civiono de Oliveira.
S. Paulo, 28 de dezembro de 1910. - O presidente. Dr.

Carlos L.

Estatutos
CAPITULO r

AssairavçÃo, sEts FINS. SÉDE E DURAÇÃO

Ar t. 1.° A associação, fundada em 28 de dezembro de
1910, do nomina-se Associação Mutua Excelsim ., tem por séde
• cluital de S. Paulo, e o seu qu..dro se comporá do numero
limitado de 1.201) associados, em cada série, que organizar,
com pectilios de cincoenta contos de réis (50:000$), sem dis-
iincção de sexo, nacionalidade e crença.

§ 1." Po(Mo s'r constituidas outras séries com peculios
• Illinv , r0 lo associados dif 'crentes, quando houver interesse
pama o progresso da associação, e assim fôr julgado pela
tirectoria e conselho fiscal.

Art. 2." A associação tem por fim constituir um peculio
4qn favor do herdeiro, beneficiario ou legatario, que o socio
Louvei de Q ignado, pagavel no caso de morte.

Art. 3.° A associação, não poderá ser dissolvida em caso
:algum, desde que haja pelo Menos cincoenta associados que
a isso se opponham.

CAPITULO II
DOS SOCIOS E SUA ADMISSÃO •

Art. 4. • São condições necessarias para ser admitlido,
nesta associação

§	 Requerer á directoria, ou ser- proposto por pessoa,
associada- eu não,	 ---

-

§ 2.° Enviar com a proposla ou requerimento a quantia'
de vinte mil réis (20$), para os exames medicos.:

a) estes exames serão remunerados á razão de 10$ park
cada medico :

G) o candidato que não fAr acceito depois de feitos a
exames niedieos perderá o direito aos 20$, que adeantou para
esses exames.

§ 3.° Eslar no gozo de perfeita sande, provada pelá
exame de dons medicos indicados pela directoria.

§	 Ser emancipado e menor de 50 annos, o que pro-i.
vara com a apresentação da certidão de idade..

§ 5." Ter bom procedimento civil e social.
§ 6.° Ser vaecinado contra a variola.
Art. 5." Sendo acceito o candidato, esto pagará mais prit-I

occasião de se insc ,..ever unia joia de quinhentos mil réis
(500$), e uma prestação adeantada de cineoenta mil réis (50$),•
para a formação do pectilio.

§ I.° A ,joia poderá ser paga em seis (6) prestações soni
juros, pela seguinte fiirma: 50$, no acto da inscripção ; 50$;
30 di a s depois ; os outros 400$, em prestações trimestraes
100$, a contar da data da segunda prestação.

CAPITULO III
DOS DEVERES DOS Assoemos

Art. 6." São deveres dos associados
§ 1." Contribuir com a quantia de 59$, semue que fallecer

algum associado, no prazo de 30 dias, a contar da data da
publicação da chamada.

§ 2." Declarar em favor de quem legam o peculio.
§ 3. 0 Comparecer ás assembléas gemes.
§ 4.° Participar por escripto á directoria, quando mu-.

darem de resideneia.
CAPITULO IV

DOS DIREITOS DOS ASSOCIADOS E SEUS HERDEIROS

Art. 7.° São direitos dos associados
§ I.° Tomar parte nas assembléas geraes, votar e ser

votado.
§ 2." Propor socios, declarando especificadamente o nome,

idade naturalidade, profissão, estado e residencia do pro-
posto.

§ 3.° Fazer alterações na declaração de herdeiros, lega-
(anjos OU beneficiarios.

§ 4." Pedir á directoria, em termos, informações verbaes
ou por escripto.

5." O soei° que tiver pago 1.000 peculios, na série a que
pertencer, será remido nella.

a) a vaga que Se der pela remissão de um socio será
preenchida por outro associado.

CAPITULO V
DAS PENAS

Art. II. O peculio a reverter em favbr dos herdeiros,
gatarios ou beneficiados do associado, nos trrnos do art. 2%

• ...-

Art. 8. 0 Ficam estabelecidas aos associados as pena-
lidades seguintes

§ 1." Eliminação do quadro social, seja qual fôr a sua
catliegoria, dos associados, que

(1) não pagarem as quotas e as prestações de joia esta-
belecidas dentro dos prazos estipulados nestes estatutos

b) prejudicarem directa ou indirectamente os interesses
sociaes.

c) tiverem usado de qualquer fraude para a sua admis-
sião.

Art. 9." Perderá o cargo que occupar:
a) o membro da directoria que não cumprir os deveres

inherentes ao seu cargo, ou que ultrapassar os limites das suas
attribuições;

b) o que extraviai' qualquer quantia ou objecto, que re-
presente valor da Associação, ainda mesmo que não seja no-
cessaria a intervenção judiciaria para rehavel-o.

§ 1 . 0 Entende-se applicavel qualquer destas pcnalidadçsr___.---
desde o momento el1.1 que seja julgada improcedent(2.-4....sa
apresentada pelo director aecusado.

§ 2.° Compete o conhecimento desta defesa'-aos
membros da directoria e ao conselho fiscal. ,-

Art. 10 Só o associado eliminado por falta de pagamenk
ou a teu pedido, sujeitando-se a todas as exigencias dos
tigoá 4°, 5° e seus paragraphos, poderá ser 4ovamente

CAPITULO VI	 t

PO PECULIO
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será de tantos multiplos de quarenta e cinco mil reis (45$000),
quantas -forem os associados existentes na série no dia do
fallecimento, não excedendo da quantia fixada de cincoenta
con;.as de reis.

Art. 12. Os herdeiros, legatarios ou beneficiarioa ficam
na obrigação de communicar immediatament e o fallecimento
ú directoria, juntando as respectivas certidões de obito e de
enterramento.

a I." Fenecendo um associado sem que seja feita a par-
ticipação immediata do obito, os herdeiros, legatarios ou be-
neficiarios receberão a quantia que lhes tocar . a si o asso-
ciado tivesse fallecido no dia em que commui tiveram, com-
tanto que esta quantia nunca seja superior áquella que lhes
tocaria, si houvessem participado no dia em que o associado
effectivamente morreu.

Art. 13. O pagamento do peculio será feito trinta dias
depois da communicação do fallecimento do associado, e isso
mesmo depois de legalmente habilit ,.dos Os herdeiros, lega-
tarios ou beneficiarios que o sono houver designado.

Art. 11. O peculio de que trata o art. 2" destes estatutos
não poderá de fórma -alguma ser apprehendido para paga-
mento de dividas da associação, do fallecido, nem de seus
herdeiros, legatarios ou beneficiarios.

Art. 15. O associado póde dispor livremente do peculio
a que tem direito por sua morte; na falta de declaração
.expressa, terão direito ao mesmo os seus herdeiros, segundo
.a ordem do direito civil patrio.

cAprruLo
D.% ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. A rzs,-,z,eiação é administrada por uma directo-
ria composta de uni presidente, um secretario, um thesou-
reiro e uru gerente, todos eleitos por Seis annos pela assem-
bléa geral ordinaria, e que poderão ser reeleitos.

Art. 17. A' directoria compete:
d) executar e fazer executar os presentes estatutos,
b) fixar os ordenados dos empregados;
c) approvar ou rejeitar as propostas ou requerimentos

para admissão de associados;
d) convocar as assembléas geraes ordinarias e extraor-

dinarias;
c) deliberar sobre as Omissões dos presentes estatu-

tos, de accórdo com o conselho fiscal, levando os seus actos
ao conhecimento da primeira assembléa geral ordinaria.

Art. 18. A directoria reunir-se ha mensalmente em sesão
.ordinaria, em dia que por cila for designado, e extraordinaria-
mente as vezes que forem necessarias.

Art. 19. Ao presidente compete:
a) presidir as reuniões de directoria, conselho fiscal e

assembléas geraes, dirigir os trabalhos, podendo suspendel-as
ou adial-as quando julgar conveniente, assignando as respe-
ctivas actas;

b) convocar as sessões de directoria e conselho fiscal;
e) cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos;
d) representar a associação para todos os effeitos jud-

aicos ou sociaes;
e) dar andamento aos papeis, rubricar os livros, exami-

nar o serviço da secretaria, da thesouraria, e mais ditpen-
dencias da associação, autorizar as despezas de. expediente,
pagamentos e arrecadações;

I) assignar procurações, contractos, hypotheras, transfe-
rencias de tantos, retiradas de dinheiro de estabelecimentos
bancados e tudo o mais que represente valor ou compro-
misso social;

g) apresentar no fim do anno economico um relatorio
circumstanciado do movimento geral da associação;

Ir) nomear e demittir empregados, determinando as obri-
gações dos mesmos;

i) exercer por si só actos administrativos de caracter ur-
, gente, ad referendum, da directoria, á qual communicará na

primeira reunião.
'A't. 20. Ao director-secretario compete:

ar-direcção geral da secretaria, trazendo em ordem o
archivo

-1	 b) a execoção, de todos os serviços affectos ao seu cargo;
c) o cumprimento, com a maxima brevidade, das reso-

i .luções dos - Dadores sociaes .competentes;
' .	 d) a confecção das netas das reuniões da directoria;

e) a communicação, escripta, ao presidente dos nomes
dos associados, eliminados, de accardo com as notas forne-
cidas pelo theWureiro.

Art. 21. Ao s directõr thesoureiro compete:.
a) ,- direcção geral da thesouraria e contabilidade social,

ficando responsavel por todo o dinheiro da associação sob
sua guarda, até reaeber plena quitação, quando passar o cargo
ao seu substituto tecei; 3--

b) extrahir e firmar es recibos, precedendo ordem do'
presidente;

c) recolher a estabelecimento bancarios de confiança
ou empregar em primeiras hypothecas le predios em peri-,
metro urbano da cidade, os valores arrecadados:

d) dar ao secretario uma nota cios as,ociados que no
prazo fixado para arrecadação deixararo de agar as suas
contribuições pelo tal lenimento swio, ou quites-
quer contribuições de joia;

e) dar ao presidente por escripto ou verbalmente todas
as informaçes que lhe forem pedidas sobre os serviços a sua
cargo;	 -

f) fazer os pagamentos e arrecadações de accõrdo com os
estatutos, logo que receber as respectivas ordens do presi-
dente;

g) apresentar balancete mensal de receita e dk.,speza que
será conferido e assignado pelo conselho fiscal; e no fito de
cada atino apresentar o balanço gerai para ser apresentado á
ttssembléa geral junto com o respectivo parecer do conselho
fiscal ;

h) prestar contas á directoria do movimento do fundo so-
cial, sempre que ella o exigir;

i) retirar dos estabelecimentos bancados, quando fór
necessario, as quantias para pagamento, assignando 03 che-
ques com o presidente;

j) fazer entrega do peculio aos herdeiros, beneficiados
ou legatarios habilitados, de queni exigirá recibo assignado
com duas testemunhas e com as firmas reconhecidas.

ArL. 22. Ao director-gerente compete:
a) Ler sob sua guarda a escripta social, trazendo-a em

dia;
b) distribuir convenientemente o expediente •
c) regularizar as funcções e horas de trabalho dos em-

pregados, fiscalizando diariamente os seus serviços;
d) requisitar mensalmente do presidente a verba mie-

cessaria para o expediente;
e) fazer pelos jornaes os avisos e chamadas para o pa-

gamentos de novos peculios
f) publicar os recibos dos peculios pagos.
Art. 23. No caso de vaga de qualquer ,ios membros da di-

rectoria, esta, em reunião conjuneta com o conselho fiscal,
designará um substituto interino.

CAPITULO VIII

DO CONSELHO FISCAL

Art.'2 tlavrá na associação uru conselho fiscal composto
de quatro(i)membros e outros tantos supplentes, ele i tos an-
'malmente pela assemhléa geral ordinaria, com as attribuições
expressas nestes estatutos, e as mais estatuidas no derreio
n. 434, de 4 de julho de 1801, e que poderão Sem reeleitos.

Art. 25. Em dia indetermimu l o de cada mez o ec,nselho
fiscal se reunirá para examinar a caixa, contabilidade e todos
os negociosscciaes, lavrando do seu exame UM (lue.
será transcripto na acta da primeira sessão de directoria.

CAPITULO IX
riAs ASSEMBLÉAS GERES

Hr,V,, á assembléas gemes ordinarias:
a 1.- Na segunda quinzena de janeiro de cada rumo, para:
a, tomar conhecimento do exercicio adminisirativo an-

terior, por meio do relatorio que o presidente deverá apre-
sentar;

b) leitura e approvação do parecer do conselho fiscal;
c) eleição do conselho fiscal.

2." De seis cio sois annos, na primeira quinzena do mei
de dezembro, para eleição da directoria.

Art. 27. As assembli",as geraes funecionarão com a presença
de um terço, pelo menos, de seus associados, e serão presi-
didas pelo presidente da' associação, que escolherá os seus
dons secretarios

§ I.' Si não houver numero na primeira convocação far-
se-ha segunda, que se realizará pelo menos 10 dias depois.

a) nesta segunda reunião funccionará com qualculer
numero.

Art. 28. Haverá assembléas gemes extraord.inarias:
§ 1.0 Quando a directoria convocar.
§ 2.° Sempre que, motivando, assim o requererem á dire-

ctoria 50 socios, pelo inerioa.
Art. 29. As deliberações em assembléa geral serão tomadas

por iaaioria absoluta de votos presentes, não sendo permit-
tidos os votos por procuração.

Art. 30. Em todas as assembléas gemes extraordinarias sa
se poderá discutir assumpto que determinou a sua convocação. i

CAPITULO X
DAS ELEIÇÕES

' Art. 31. As eleições serão feitas por •escrutinio secreta.
i •

 
Art. 32. A eleição para os cargos da directoria se fará em
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uma lista °Ilha:ido quatro nomes com a indicação do cargo
pára que cada um (1 votado.

Art. 33. A eleição do conselho fiscal se fará tambran em
nina lista contendo oito nomes, considarando-se eleitos mem-
bros atractivos os quatro mais votados, sendo considerados
hupplenles os quatros immediatos em votos.

§ 1. E' condição para se considerar eleito para qualquer
cargo reunir maioria absoluta de votos presentes, isto é, pelo
monos, metade e mais um.

11 2." No easo,de algum ou todos os associados votados não
rauniram maioria absoluta de votos,. se procederá a segundo
escrut Mio entre os dons mais votados para cada cargo.

Art. 31. A apuração dos votos será feita pela mesa que
presiilir os trabalhos.

Art. 35. No caso de algum dos eleitos para a directoria
não acevitar o cargo para que foi votado, a assenadéa geral,
nesta ou em outra reunião designada pelo presidente, proce-
derá á eleição para esse cargo.

Art. 36. Finda a apuração eleitoral e conhecido o seu
rasultado. serão polo presidente proclamados os (deitais. lavran-
do-se a competente a.,Aa, que et rá wsignada pela mesa.

CAPITULO XI

contos. de réis, e com direito á iseneão do pagamento de con7éj:
tribuições para peculio durante um anuo.

Art. 51. A directoria será gratificada mensalmerde da l
seguinte lairma: ao presidente, quinhentos mil réis, e a cada
um dos °uivos directores tresentos mil réis.

Art. 52. Cada membro do conselho fiscal em exercici0
terá mensalmente uma gratificação de cincoenta mil réis.

Art. 53. Ao fim de cada animo, do lucro liquido verificada:
tirar-se-hão vinte por cento para serem distribuidos como sei
segue: doze por cento em partes iguaes aos directores; seis por
cento em partes ignitas aos Membros do conselho fiscal, el
dons por cento aos empregados que fizerem jús a uma gratifi-.
cação, a juizo da directoria.

Art. 55. A associação começará a funccionar logo que'
os seus estatutos sejam approvados pelo Governo Federal'
com autorização pa	 nria funecioa na Republira. Só então os'
directores e os membros do conselho fiscal terão direito, ás
gratificações e porcentagens que os estatutos consignam.

Art. 55. O anuo social será contado de 1 de janeiro a
31 de dezembro.

Art. 56. A assembléa que dissolver a associação dará,
ao saldo o destino que dmvier.

CAPITULO XIII
a- Art. 37. A receita geral será constituida: 	 DISPOSIÇÕES Taazsrronias

al das joias de entrada ; 	 Art. 57. A primeira directoria será constiluida pelos Srs.'
h) das differenças das contribuições recebidas dos asso- Dr. Carlos Luiz Mayer, presidente; Dr. Sylvio de Campos, seare-

ciados para formação de peculios: 	 lado; Arthur Alves Martins, thesoureiro, e Dr. Alfredo Medei-
e: dos j uros dos dinheiros depositados ; 	 vos, gerente.
(I , de qualquer outra quantia arrecadada.	 § 1." O mandato desta directoria será contado do dia em que
Art. 38. Constituirão despeza: 	 começar a funccionar a associação para lodos os seus effeitosa
(1 • sei l'. impressos e publicações :	 Art. 58. O primeiro conselho fiscal será constituido pelos:

almaed de casa, asseio, agua, illuminação, etc. ; 	 Srs. 1)1 . . AI (um Arantes Marques, Dr. Manoel Aureliano de Gus-
e, expriieni e e ordenado aos empregados ;	 mão, Dr. Emilio Marcondes Ribas e Dr. Adalberto Garcia da
(1 1 os gratilicaçoes consignadas nestes estatutos ; 	 Luz, tendo conto supplentes os Srs. Gypriano Rocha Lima, Dr.,

rommissão de 20 % aos proponentes ou requerentes Arnaldo Vieira de Carvalho, Dr. João Antonio de Oliveira Cesar
sob r e as joias de entrada dos socios por alies propostos ;	 e Dr. José de Freitas (uimarães.

Art. 59. A associação dará ao 1)1 .. Carlos Luiz Meyer, a titula,as (main ia necessarias para os pagamentos dos premios
emastraes.	 de bonif	 micação, e só quando ella estiver e effectivo funcciona-a 

Art. 39. Do liquido que se Verificar annuahnente tirar-se- incuto, a importunem a correspondente a dons por cento sobre as
ha • nina pail . entagem, nunca Modo! . a 30 para constituir j oias de entrada dos associados, pelo trabalho de incorporar a'

e fundo da reserva que será empregado em ¡motives da divida sociedade.
Art. 60. Fica encarregada a directoria de fazer as despezasfederal, até completar o total de duzentos contos de réis.

precisas para obtfir a autorização necessaria ao funccionamento.
legal da associação.

CAPITULO XII	 S. Paulo, 7 de outubro de 1911. - Dr. Carlos Meyer, pre-
rusuosiçõEs GEMAIS	 sidente.

A primeira via está soltada com a quantia de duzentos e
vinte e cinco mil réis, conforme consta da verba numero tres
de hoje datada.

Recebedoria, 18 do maio de 1912. - P. Castro.- Alfredo
Bicudo de Castro, escrivão do salto.

DECRETO N. 9.650 - DE í DE JULHO DE 1912

Abre no 3linisterio da Agricultura, Industria e Commercio o credito de
140 :2805, para occorrer ao pagamento das gratificações addicionaes
que se refere o art. 80 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil.
usando da autorização constante do art. 80 da lei n. 2.514,, de
1 do janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
fórma do art. 70, a 5", do respectivo regulamento, resolve abrir
ao Ministerio da Agricultura, industria e Cominarei° o credito
de 110:280a, para occorrer ao pagamento das gratificações ad-
dicionaes que competem ao pessoal das Escolas de Aprendizes
Artifices e das Inspectorias Agricolas, Veterinarias e do Sera
viço de Protecção aos bafios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes, em offectivo exarcicio nos Estados do Amazonas e
Pará e no Territorio do Acre.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912, 91° da Independencia
e 24 0 da Republica.

IlEnmEs R. DA FONSECA.'

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.642 - DE 4 DE JULHO DE 191z

Publica a adhesão da Rediria ao Accordo assignado em Roma em 9 de Bi'
zembro de 1907 estabelecendo em Paris uma Repartição Internaciona
de Hygiene Publica.

- •
. O Presidente da IleaillblIca.dos. Estados Unidos do Brasi

faz publica a adhesão (da BOIRria ao Accord() assi gnado eu
'Roma a9 de Dezembro de 1907 estabelecendo em . Paris um1
Repartição Internacional de Ilygiene Publica,cOnfOrme commu;

DA RECEITA, DESPE?.'. E FUNDO DE RESERVA

Art. 50. Fica constituida uma caixa de depositos, faculta-
i iva iins sovios que quizerem entrar previamente com qualquer
4111:1111i3 th , st limada a garantir-lhes a pernumenda na associação,
evitando a sua eliminação por falta de pagamento das quotas
xleatro do prazo estabelecido nestes estatutos.

Ari. .51. No caso de suicidio. si o morto não pertencer ha
nnis da um anuo á associação, não se pagará o peculio nem
a mão restituidas a joia e as contribuições para peculio já rea-
lizadas.

Art. 12. Fallecendo um associado antes de completar o
yagamanfo das ,ioias estatuidas, será descontada do peculio a
dna Usarem direito os seus herdeiros, beneficiados ou lega-
i aia° s a quantia que faltar para esse fim.

Art. 53. A a'sseciação não se responsabiliza pela falta de
cumprimento da deveres dos associados ou de seus represen-
Imites para todos os effeilos destes estatutos.

A1 . 1. 11. os soeios não respondem subsidiariamente pelas
obrigaçõos que 05 ropresentant .is da associação contrahirem
exprassa ou intencionalmente em nome desta.

Ari . 55. A directoria poderá formar novas sérias iguaes
eu differenti,, s, iildepelltiellftS desta, mas funccionando sob a
inasina administração e regendo-se por estes mesmos esta-
tutos.

Art. 16. São considerados sonos fundadores os signatarios
dos presolus estatutos, que ficam isentos de apresentar certi-
dão de idade, de pagar exame medico e a ultima prestação
de c ,Jin mil réis da joia de entrada, podendo ser maiores de
cincoanta ulmos.

:krt. 17. A pessoa que requerer a sua entrada, ou que
propuzar um ou mais candidatos á associação, sendo estes
arreiti . s, fará a gratificação de vinte por cento sobre as presta-
ções de joia da entrada realizadas pelos mesmos.

Art. 18. Os associados que não tiverem o caracter de
fundadoras subscreverão no acto de sua adinissão urn cem-
promisso do respeitar, e fazer respeitar os presentes estatutos.

Ari. .19. Quando a série estiver completa serão restitui-
das aos socios fundadores que .ainda pertencerem á associa-
çãO as importancias das joias com que contribuiram Para

•	 •	 .
Art 50. Do segundo anilo' em deante, depois de comple-

tada a série- haverá setriestrahnente um sorteio de' tries•pre-*
sendo um de: (5) cinco contos' de rãs, 	 de ••(2) • dotis.	 .
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nícou a Legação de Italia ao Ministerio das Relações Exte-
riores em nota de 19 de Maio ultimo, cuja traducção official
a este acompanha.

Rio de Janeiro,	 de Julho de 1912, 91 da Independen-
eia e 24° da Republica.

IIERMES 11. DA FONSECA.,

Lauro Müller..

' Traducção
R. Legação de Italia no *Brasil

N°. 236/28. Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1912.
Senhor Ministro,

De ordem de meu Governo, tenho a honra de participar
h Vossa Excellencia que a Legação da Bolivia em Berlim, em
nota de 10 de Abril do corrente anuo, notificou ao It. Minis-
terio dos Negocios Exteriores a adhesão do seu Governo ao
'Accord° Internacional assignado em Roma a 9 de Dezembro
de 1907, para creação de uma Repartição Internacional de
Ilygiene Publica, inscrevendo-se na sexta categoria (art-.
dos (Estatutos organicos, r- 1PXOS ao Accord()) .

Queira2ettisor Ministro, os protestos da minha
mais alta consideração.

(Assig.) Romano Arezzana.
Sua Excellencia Sr. Dr. Lauro alüller,
Ministro das Relações Exteriores

Rio de Janeiro.

DECRETO N. 9.616 — DE 4 DE JULHO DE 1912

ietoriza a transferencia á Empreza Constructora Rio Grande do Sul do con-
trario para o estudo e construcefio das linhas íerreas de Jaguarão a Ba-
silio, Alegrete a Quarahy e de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento,
passando por D. Pedrito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
áttendendo ao que lhe foi requerblo, derreta:

Artigo unico. Fica autorizada a transferencia á Empreza
Constructora Rio Grande do Sul do contracto celebrado em
27 de fevereiro de 1911 com os engenheiros Florisbello Leivas,
'André Verissimo Rebouças e João Baptista Gareez, em virtude
do decreto n. 8.556, de 15 de fevereiro do 1911, para o estudo
e construcção das linhas ferroas de Jaguarão a Basilio, Alegrete
n Quaralty, e de S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento, pas-
sando por 1). Pedrito: ficando aquella empreza subrogada em
todos os direitos e obrigações decorrentes do mesmo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912, 91° da Independen-
eia e 24° da Republica.

IIErnirs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.617 — DE 4 DE JULHO DE 1912

abre ao Miniaterio da Viação e Obras Publicas o credito especial de
1.000:000$, para tornar effectivas desapro1»riaç5es de terras e aguas
das bacias dos rios Xereni, .Mantiquira, S. Pedro, Cirande, Catnociui e
Covunca.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2.575,
de 17 de janeiro do corrente nno, decreta:

Artigo unir°. Fica 'aberto ao Ministerio da viação o Obra
Publicas o credito especial de 1.000:000$, para tornar effecti-
vas desapropriações de terras e aguas das bacias dos rios Xerém,
Mantiquira, S: Pedro, Grande, Camocim e Covanca.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912, 91' da Independencia
24° da Republica.

IlEamEs R. DA FoNsce.s.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.G19 — DE 6 DE JULHO DE 1912

Abre ao Ministerio da Agricultura. Industria e Comtnercio o credito especial
de 8.000:000$, para dar começo aos serviços e providencias compre-
hendidos na lei n. 2.543 A, de 5 de janeiro e decreto n. 9.521; do 17 de
abril de 1912, concenentes á defeza economica da borracha.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brázil,
usando da autorização emitida no art. 14 (la lei n. 2.553 A, de
5 de • janeiro de 1912, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,. na
,fórma do art. 70, § 5°, 2° parte do regulamento annex0 no de-

'.

ereto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao Mi-
itisterio da Agricultra, Industria e Commercio o credito es- -
¡tecia' de 8.000:0008, para dar começo aos serviços e provi-
dencias comprehendidos na referida lei e no decreto n. 9.521,
de 17 de abril de 1912, concernentes á defeza econornica
borracha, na parte relativa ao dito Ministerio.

•	 Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912, 91 0 da Independeneia
e 21" da Republica.

HERMES R. DA FONSF.CA.

Pedro de Toledo.

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa exposição do Ministro de Estado
da Fazenda sobre as causas que determinaram o retarda-
mento da organização das contas da gestão financeira re-
lativa ao exercicio de 1908, ultimo encerrado e liquidado de-
finitivamente pelo Thesouro Nacional, e, em consequencia,
falta de cumprimento, na época propria, do preceito do art. 1°
do decreto legislativo n. 2.511, de 20 de dezembro de 1911, a
que o Governo está empenhado em dar execução.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912, 91° da Independencia
e 21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 25 — Rio de Janeiro, 6 de
julho de 1912.

Sr. l u Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica„ expondo as razões que determinaram a falta de
cumprimento, na época propri ,a, tio preceito do art. 1' do de-
creto legislativo n. 2.511. do 20 de dezembro de 1911.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincla
consideração. — Francisco Salles.

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica — Conforme determina o.
art. 1" do derreto legislativo n. 2.511, de 20 de dezembro do.
anuo proxiino findo, devem ser enviadas animal mente até 15
de maio, ao Con gresso Nacional as contas da gestão financeira
durante o penultimo exerci( io encerrado.

O penultimo exercicio encerrado, para os fins desza disposi-
cão, é o de 1909, mas o ultimo encerrado e liquidado definiti-
vamente peto Thesouro Nacional é o de 1903.

Sómente as contas deste exercido, portanto, podem ser
submettidas á approvação do Congresso.

Acontece, porém, que o balanço definitivo de 1908, que o
Thesouro havia enviado para a Imprensa Narional e alli se
achava em adeantado trabalho de impressão, foi. conto tantos
ottlius originaes importantes, consumido totalmente no incen-
di° que devorou aquelle estabelecimento.

Trabalho de responsabilidade e de confecção morosa como
é o balanço definitivo do Thesouro, que depende dos balanços
definitivos de todas as repartições publicas, não pôde ser feito
com a celeridade desejada; não obstante, já existe novo balanço
premido.

Esse trabalho é o elemento principal de que se dispõe
não se pôde dispensar para se organizarem as contas da gestão
financeira.

E' este um serviço que se está fazendo agora pela pri-
meira vez e, além do cuidado meticuloso com que deve ser
executado, ha a attender a ciretunstancia de ser x-isivelmettle
insufficiente o tempo decorrido entre a data da lei que regu-
lamentou a prestação de contas e a época fixada para a sua
apresentai:á. ° ao Con gresso .Nacional.

Apezar disso acha-se prompla a parte relativa á receita
e dentro em breve será ultimada a relativa á despeza.

Concluidos os quadros gentes, serão as contas encaminha-
das ao Tribunal de Contas para emittir seu parecer, afim de
que seja cumprido o preceito legal de serem submettidas
julgamente do Congresso.

São estas as razões que determinaram o retardamento
desse trabalho, cuja organização ane incumbe ex-ri doll" 1 do
art. 1" do mencionado decreto legislativo n. 2.511, de 20 de
dezembro de 1911.

Rio de-Janeiro," 4 de julho de-1912:—Francisco'Salles.
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NOTICIARIO
Realizou-se hontem ao meio dia, na matriz

da Gloria,a ceremonia do baptismo do menino

Pedro Paulino, filho do Sr. tenente Leouidas

da Fonseca e neto do Exmo. Sr. :Nlarechal
Ilermes da Fonseca, Presidente da Republica.

O acto foi celebrado pelo reverendo padre

José Caminha, tendo servido de padrinhos o

Exulo. Sr. Marechal Hermes e sua Exma.

espasa	 Oesila da Fol.s et.

A' solemnidade estiveram presentes as se-

guintes pesioas
Tenente Leonidas da Et n teca e sua senhora

D. •del:a Cavaleauti da Fonseca, senador
Pinheiro M.tehaib e senhora, Dr. Alvaro

412 l'An e senhara, D. Gastio Teixeira

c senhora, coronel Luiz Barbeio, deputados

Fonseca liermes e Mario Ilerines,De. Belizario

l'avora e senhora, capitao-tenente Reginaldo

Icix•ira e stmili wa: capaão-tenente Cunha

Menez •s e sonhora, Dr. Theodero Figueira
de Almeida, Dr. Armenio Jouvin e senhora,

Dr. Daniel de Almeida, capitão de mar e

guerra M ir,ries da Rocha, Affonso Fonseca e

enliora, 1). LsepliiTt Braga, capitão Domin-

gos Soares, tenentes Euclydes Fonseca e Gus-

tavo Terral, Alberto Barcellos, Dr. J. M.

LacPrda,011emar 1.1c.-:r 'a a senbara,Dr. Ajax

Fonseca, os representantes da imprensa junto

á presidencia da Repablica e varias outras

lies soas.
No adro da matriz tocou a banda de musica

do 1/9" batalhão do rro Federal, em grande

uniforme.
Depais do baptizado realizou-se no l'alacio

ettanabara um aluno :0, no qual tomaram

parte todas as pessoas acima enumeradas.

Durant a o almoço tocaram no jardim do
p-lacio ti na banda de musica do Corpo de

ilambeiros e outra da Força Policial.

O Exma. Sr. Presid ante da Republica não

compareceu liontem ao Palacio do Cattete.

#.5 Sr. coronel Silva Pessoa, commandante
<kl Brigada Policial, ollicion ao Sr. ministro
da JLLkiLC Negocios Interiores, pedindo auto-
rização para recelher ao Banco do Brazil
parte do saldo de 885:80($0:(9, (te eco:1(111as
te.itaS na caixa da Mesma Brigada, reverte ido
os juros para a caixa beneficente da corpara-
cão,•visto estar este capital immobilizado.

9 Sr ministro do Interior transmittin ao.
comunindante . intert.no do Corpo de Bombeiros:
copiado aviso, em que o Sr.• ministro da
Viação o Obras Publicas -cOmmunica que já
foi encetado.° serviço • . abastecimento :(1°
agua, há zóua do Clek do Perto desta Capital.

	 —	
O Sr. ministro do Interior a utarizau a Dire-

ctora G:31'A d.; Saindo Poblica a despender
10:000$, atina de que seja construido um pa-
vilhão, onde S2 itistalle a Inspectoria de Saude
dos Portos da Rio Grande da Norte, devendo
a alludida quantia ser levada á coesigliaçaol
que lia verba 20 do orçamento do actual eaer-
cicio se destina a expediente, asseio, desinfe-
ctantes, etc.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Sá Freire
e Ferreira Chaves, deputados Itodrigues Lima,
Valois de Castro, Morello Silva, Olegario
l 'imito, Palldiá Celogeras, Neto) Campello,
Agapito dos Santos, Aristarcha Simõos
Barbosa e.Moreira Rocha, Drs. C asario Alvim,
Custodio Martins, Caia Carneira da Cunha e
Carla; S general Bela tanino de Nlend atiça
e caro!' Silva Pessoa, commandante da Bri-
gaita Policial.

O Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores recebeu limitem do capitão Luiz Atton-
seca, fiscal do Goverao nas installações radia-
graphicas do territorio do Acro, o seguinte
teleg.rannna, procedente de Xapury:

t(-Tenho o praz or de counnunicar-vos que o
serviço de installação da estação de Xapury
está muito adiantado, sendo que a casa da
estação já está prompta e a montagem da
cala: quasi concluida. Espero inaugurar esta
estação o mais breve passivel, pelo (pie se
pôde imaginar a actividade que tenho desen-
volvido. Sinto não pader informar o anda-
mento do servie» cmii Taranacá, esperando
para isso respasta aos meus telegrainmas en-
viados via Cruzeiro.»

Foi nomeado o Dr. Theodorico
para o togar de ajudante inspector do do

saude dos portos do Estado de Pernambuco.

O Sr. coronel commandante da Brigada
Policial foi autorizad g a dar baixa do ser-
viço, nos termos do art. 201 do regulamento
vigi-nte, ao anspeçada Antonio Delarmino de
Souza e ao soldada Ilermagenes Gomes Pi-
mentel.

Foi concedido excqualur ás cartas rogato-
rias expedidas pelo juizo de direito das co-
marcas de Parédes de Conta o Pezo de Ré-
gua, em Portugal, ás justiças dos Estados do
!lio e do Pará, respectivamente, a pritneira
para citação de Antonio Gomes, em inventa-
rio, par oba° de (tosa Venancia da Cunha e
a segunda para avalia:ão de bens ein inven-
tario, por &oito de José dos Santos Carradas.

A Recebedoria do District° Federal arreca-
dou hontem 10l:136S".20. Toda a sua renda
já attinge a 680:0118121 desde o começo do
mez.

O Tribunal de Contas resolveu 'manter a

tia decisão anterior, recusando registro ao

Antracto •celebrado entre o Ministerio da

'ação e . o director presidente da Estrada de
'erro de Therezopolis para o prolongamento
a . linha . até R sul. (.1a .cidade de Itabira de

•.
latto Dentro, 11:3 Estado .de Minas Gemes.

• •
-	 .

•
impostos de consumo na 2 circumscripção do
Paraná, Joaquim Barnabé Linhares, pedia
conta gem de tempo de serviço para poder
cintrilmir ao montepio.

O Gabinete da Fazenda não at t endeu ao pe-
dido das serventes da Delegacia Fiscal do The-
souro no Ceará, Clovis Vasconcellos e, Manoel
Eugenio Sanza, para que lhes fosse concedida
a gratificação de 30 %, Sobre o respetivo s -a-
lari actual, visto como só aproveita aos au-
xiliares e serventes do Ministerio da Fazenda
a disposição do art. 9l, afinca 5^, da lei nu-
mero 2.511, dei de janeiro ultimo.

Em resposta a uma consulta da Repartição

de Aguas e Obras Publica s , o Gabinete da
Fazenda declarou que o Sr. ministro da Fia.-

zuca acha que os actuaes diaristas daquella

repartl:ão que effectuaram, quando seus

funccionarios, antes da reforma da repartição

a que servem, transacções com o Banco dos

Funccionarios Publ:cos devem soffrer nas fé-
rias que lhes são mensalmente abonadas, até

á completa liquidação das suas dividas, o

desconto das consignaeões que ficaram a de-

ver ao alludido banco, visto canto, a despeito

de não mais pertencerem ao quadro, estão

no indeclinavel dever de acatar e cumprir as

disposições que lhes facultaram o direito de
emprestimo.

—
O Sr. ministro da Fazenda transmittin at

Sr. I n s::cretario da Camara dos Deputados a.
mensagem presidencial concer.lente ás causas

do retardamento da organização das contas
da gestão financeira relativa ao exercido de

1903, ultimamente encerrado e liquidado p.do
Thesouro.

Acompanha a alludida m msagem uma ex-

posição do Sr. ministro da Fazenda, indican-

do, entre outras razões determinantes do re-

tardamento, o facto de se tar consumido no
incendi° da Imprensa Nacional o balanço de-

finitivo daquelle exercicio ; não obstante, já

existe novo balanço prompto, o que bastará

sobre modo para que se leve a effeito a orga-

nização das contas da gestão financeira, ha-

vendo ainda a attender a circumstancia de
ser visivelmente insufficiente o tempo deeorri-

• do entre a data da lei que regulamentou a

'• prestação de contas e a época em que deveria

ser apresentada ao Congresso Nacional.

r Entretanto, o Thesouro Nacional já tem pre-
parada a parte das contas relativa á receita,.

sendo de esperar que brevemente fique con-
doida a que se refere á despeza.

•
•	 .	 .

Terminados os quadros geraeS, serão as colas-.

	

a•	 . —••	 •
tas enviadas ao Tribunal-de:Contas para dat •
o seu parecer, 'de moio a'qtte :se'pessa.

. prir o' precito legal determinant3 da amo!

• • •

t, • Foi deferido • PielO Si. "Ministro- 6 isaien-da
o -requerimento. 'em -que -o agente fiscal dos.
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do Comi- eia Fiscal do Thesouro jl.cional no Estado do

Pará, Antenor Bezerts, o delegado respectivo

stispemden esse functionaria, designando para

exercer interinamente aqu elle carga, o 20 es.„

cripturario da delegacia Xisto Vieira Filho,

fole propaz para s311 na o 4^ eseripturarb

Bainista Vieira, cancodondo o praz) do

60 dias para nova lianc„.1, de ter dado

balanço geral e encontrar tudo em ordem e

exaota.

O O'r. ministro da razoaria approvou 03

actos do moucionado dlgtdi fiscal.

lentação das contas ao julgamento
-sircs.so.

O 'Thesourn Nacional vac realizar os sc-
guint,s pagamentos

De. 1:5005 ao Dr. Guilliorme Czitramby e
outros, de ajitlas de custo;

De 1:8005 da folha dos auxiliares da Com-
-missão de Alistamento Eloitoral tio Distriolo
Fed_Witi, relativa ao moz de junho in'oximo
findo

Do :1°05 a Francisco Apocalypse, de grati-
fieacão;

Dá 2:4205 das folhas dos salarios do; sor_
ventes da Socretaria das Itelações Exterior;
e das gratificaçãos das ordonatioits V111
do m2s:n0 ministerio CO) junho proxim pts-
so lo ;

De 13:4:125236 e 15:1%15100 a diversos,
fornecimentos au ãLnistorio da GlIt'rril 111
ad11:11 (1X0I'Cle10

lk 9.3.1.i (1 5395 a Cari is Tavares de Malt
Filha e 'Ne \vestem 'Telegraph Company, '13
tiiv idas de CX2I'C111:05 findos.

ft Sr. ministro da Fazenda approvon o act )
deiegatla fiscal do 'Tliosouro Nacional ii)

Estida de Nlinas Geraes incluindo (1J111') 1.1,1-
11' ... 1111illtS in intepio obrigatoei ) os futico(-
Ilari0 .4 tIt 11181/X101'1a do Serviço de Povea-
mento do Sola, mencionados no art. I:)) ,1„)
decreto n. 9.081, de 3 de novernboa ul-
tima. •

Está em est!' lo no Th isouro Nacional o
acto do dei:32;ml° fiscal no Estado do Goyao,N1,
leis Carvalho, man:latida cosar os descon-
tos (He a delegacia estava oll'ect o ando, para
c montepio, nos ordena Vis ;ias m .or:somas da
lOscola de Aprendizes .artifices, nonio.ada: pol )
Sr. ministro da. Aoriciltitra. Industria e Com-
mo: cio, 1). Obiltilia d'.\ vila e seiiiiorita Dobo-
rall Tocantins.

Foi aporovado o acto do (1(3:legado fiscal ti )
Thesouro Nacional na Estado (13 Por:ia:alote
110111M110,0 A11 . 101' Card./S/) yres de llollanda
para exercer interinamente o looar de agente
tiscal dos impostos de consumo Iii 8" ciretim-
scripção daqueilc Estado, dormite o impedi-
Jacta° do serventuario elTectivo.

O Thosouro Nacional resg.atou mais 1:0005
do apol:co da divida publica do emprestimo
de 1897, e pagou de juros voncidos a 30 de
junho proximo findo, do emprestimo de 1903,

importaticia de 62:674000.

secção do Papel Moeda da Caixa do
Amortização trocou para esta praça notas
laceradas ou a recolhei na importancia de
910:13s5 e, recebeu mta. mesma especie,
L0:G00;', da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

no Estado de Minas Geraes e 19:0005
da do Paraná.

EM vista da prolongada ansoncia, som li-

cença, do escrivão do 3* posto fiscal de Ta-

ruacá, Sansão Gomes de Souza, o prefeito do

Alto Juruá nomeou para interinamente exer-

cer esse logar Antonio llegallo Braga e o
Sr. ministro da Fazenda vac approvar esse

acto.

Tendo fallecido Francisco Bezerra de Mo-

raes Rocha, fiador do thesoureiro da DC1023.-

O Sr. ministro da Fazei ia autorizou a in-
clusão em folha de 1i:1o:tomento accreschno
do pensão de meio soldo, a partir do janoir.)
tinimo, lie 1). Ernestina t:v1wlia Braz'l, viuva

vontra-almi •anto ( 1 110. 111) , naNal João
Candi lo Brazil, e de sias filhas DD. Maria
()Coza Brazil 31achallo Poriella e Euiza. Eludia
lira/l.

A thr3souraria da Cisa da Moeda remetteu,
par interineilio do C miou t Geral. cai soll,s
adhosivos: 1:10i5 para a Coll 3ctoria das [doi-
das Fedemos de Valetioa, 1::i115200 para a
de Paraty, ambas no Est.:alo do Ilio de Janoir.)
e 9i)::;o1)5 para a Delirei t FIS2al do Fite-
s 1111a Nacional no Esta !o do Ilio Granio
do Sul.

Entrogon á Ilecebeiloria do do Janeiro
12.81)7.003 formulas para o impos to) do cao-
sumo nacional, tia iniport oleia de 74'7:30OS;
á ollicina do fini li•:ão, 2.)0 saecos contou lo
nickel do antigo cindi )	 ) valor do 20:00)5,
pesando 1.191.300 grammas para amoedar.

Ileceben da officina do impressão. conferiu
e empacotou 7.5).0110 fruurtlas para os
pastos de C0113.11110 nacional e estrangeiro o
senos adhosivos, na importancia de 	
1,69;;:540$000.

Trocou para esta praoa 8335 em nickel por
papol-nioeda e 2:15$20u Ir moedas do antigo
cunho.

Na i a Pagadoria do Thosonro Nacional pa-
gam-se amanhã as seguir to; folhas:

Sexto dia util —Delogados e escrivães distri-
ctaes, commissarius de ['alicia, escreventes c
olliciaes de justiça, fiscaos de vehiculos, agen-
tes e Gabinete, de Identificação, man iepio do
Exterior, pensões, pensões pravisorias e pra-
ças de pret.

O cruzador torpedeiro Topo foz holden(

experiencias de machinas e Velocidade fúra
barra.

O Sr. ministro da Marinha, o inspector do

Arsenal de Marinha e alguns engenheiros

navaes acompanharam essas provas de bordo

daquelle navio.

O navio escola Benjamin Constant, do com-
mando do Sr. capitão de fragata Mourilo dos

Santos, chegou som novidade ao porto de

Toulan, onde vai passar por concertos de que
carece.

Foram classificados na arma de infantaria
os seguintes ofliciaes : 2° tenente Wilfredo

Agm. 11o Simões dos lieis, no 4 0 regimento : to
tenente Annihal de Amorinn no 5° regimento;
1° tenente ãlatiricio José Carneiro, no 6' rogi-
monto ; 2° tenente excedento Francisco de
Paula Cidade, no 8° regimento ; l n tenente
Amodeo Vespiicio Pinto da Iludia, no 9') io-
gittionta ; 1° tenente Azar Brazd , ira de .at-
moida e 2' tenent 3 Amorico dos Santos Car-
valho, no 11 0 rogiavetita ; 2°' totiontes Vaso
Octa i itl dos Santos e excodento Francisco (13
l'atila 1)(3:xoto Vioira da Cunha, no 12" rogi-
m e nto ; 2° tenente Lucia Palma, no 1:1" regi-
mento ; 1° tenent Daniel (lo Souza liamos, no.

i'ci:iiiionto ; 2° toncoto excedente Anho'.
Nlari L (1) Veiga Figueiredo, tot conolanlo.t.
is ri ida ; 2° tatiente Fattstino Candi lo Gol) o,
II)) :i30 batalhão; 2 t mente oxcodent Atito-
nor Tini iis de Mosjoit o no ï hatalliao e 2'
Omonto \Valilemar Souto de Oliveira, no 57'
batalhão.

A ttingiu a ida(' • para a roforma com:mi-
s :ria o main. [Mann:icem:ia) do Exercoo
All'onso Victor do Aguiar llarbt,sa.

Por ter sido julgad) incapaz para o servi "o
da Exercito, roi ext,d,r, o ahl.-
tono da Escola de Guerra Vici r IIiiIj iri Cai-
rã).

Vao ser inspoccionado de Si o li'. MO haver
coueluido um alna í1 , ! aooroozioi ., o 1" I; i-
ncute Francisco Juvenal de Me:loiros Chaves.

O I n tenente Carl as da S'Iv eira Eiras foi
dosiguado pelo Sr. ministro da Guerra para
ir á Europa estudar os servi s ti cantoanlia,
de acoOrdo com o art. 19 da 1..i n. 2.jk1, ths
4 de janeiro d .o corrente auto.

C' 11 dest;no ao 13' regimento de in Tm ta rito
scene hoje para Mau) Grosso mo c intiogeoto-
do- Exorcito, composto de 1-8 pra•ois o do IS 111-
ferjüreS, sob o cominando do 1 tenente Pedro
José de Carvalho.

Apresentaram-se ao Dopartamonta da Corr-
ra : o coronel Manool Portillo• 1 Lii u. mr tor
vindo de Malti Grosso ; e ipitãos llorinotio-
gildo de Aranj ) Pinhoiro Godinho e inedloo•
Dr. João Morliz Barreto do A vagão, por 1 orem
revertido á actis ida le; inedivos Drs. Joaquim
Moreira Sampaio, i»r ter de sogaiir para a
Bailia e Francisco Antoni ) Antunes, p ii . ter
si In mandado servir no 13" re gimento do ca-
'. allari 1°' tonentes Alfredo Severo dos San-
tos Pereira, por ter sido transferi lo ; Carlos
da Silveira Eiras e inteodente Flaviano Cas-
tão, por terem indo do Sul dou permissão;

teuontes João Augusto da Silva Lisbúa. por
ter sido cias-tocado : o 000 st..) corroa Lima,
por ter tido alta do II )spital C mural, e Joa-
(1111111 Manoel Vieira de Mello Filho, por ter
si t (eaosf,,rid.) tIa s2e,:-1, do Sul para a do.
Norte da Commissão de Linhas Telegraphican
de Ma tto (roso.

Foi mandado servir addido á divisão do in-
fantaria do Departamento da GLICITa o 2° te-
nente Augusto Corri3a Lima.

E 2t1 marcado para o dia 9 do corrente, ás,-
8 horas da manhã, itt antigo Arsmal
Guerra, o embarque de officiaes e praças do
Exercito para os portos do Sul até Porto
Alegre e para o dia 12, ás ihosinas horas e In'
mesmo local, 0 para os 133IU5 do Norte.

A divisão do infantaria do Departamento da
f loorra oronnz as classiticaoõos do 1° tenelitc



Octavio Pitaltig,a, no A° regimento e a do 2° te-
nente litigo de Alencar Mattes, 51° bata-
lhão de caçadores, e as transferenclas do 1" t • -
nonte Mario llabello. da:"." companhia do me-
tralhadoras para o :t" regimento, c: 20 tenente
lIdefonso Soares Pinto, do 141 para o O° reg:-
mcnto.

comnsissão encarrrgada de verificar as
cansas do ;topares-imanto do beri-beri na Villa
Militar em beodoco apresentou a Sr. gene-
ral chefe do Departamento da Guerra o seu
reta torio.

Em inspecção de sande a que se subi-noite-
ram foram julgados promptos para o serviço
o capitão intendente Hemteterio Augusto !'t3-
relia d3 Carvalho, 1 0 tenente Pedro José de
Carvalho e 2° tenente Luiz Babelle Fortes.

Apresentou-se ao quartel ;general da 9' Re-
gião o 1° tenente Carlos Sitv.-ira Eiras, p r
ter do s3guir para a Europa, onde vae aper-
feiçoar seus estudos..

enne-se no dia 8 do corrent e , na secção
de ju,oi.:a da o° liegião, o conselho de guerra
a que respoude o soldado Vicente Jos(; de
'eira, de que são juizes: major A dolpho Lins,
1°' tenentes Severino Carlos de Abreu e
tarei() Soares Caiuby, 2" . tenentes José da
Silva Barbosa, José Ferraz de Andrade e
redro Alves Monteiro.

Para fazer parte •10 conselho de guerra
presidido pelo capitão Pernamlo (13 Medeiros,
foi nomeado o 2' tenente Estevão Antunes dos
Santos, do 1 0 regimento de infantaria.

Embarca hoje para Matto Grosso o coronel
do 8" regitnento de cavallaria Gasp urino do
Castro Leão, que vae, assumir o cOmmanda do
seu regimento.

O director do Tiro Nacional commonicou
em officio ao general inspector da 0" ileirião
Militar já, se achar prompta, a funccionar a
linha de tiro alli installada.

Tocarão hoje nas praças &tons P3ila e
A fronso Penna duas batidas de musicas pe •

-tencentes aos corpos da brigada estrato-
. gica.

Estiveram DO gabinete do Sr. ministro da
Via t:in O Os : DO/MUJO:4 Galeão Carva-
lhal, Corrèa Defreitas, Ribeiro Junqueira,
Manoel Borba, Simões Barbosa, Costa Ribeiro.,
Angusto Amaral, Elysio. de Araujo, João
Peando; °legado Pinto, Christino Cruze Pedro
Lago, generaes Souza Aguiar e Jardim, com-
mandante Marques da Mocha., coroncis Leite
Ribeiro e João Corrèa, conselheiro Villaboim,
Drs. Adolpho Del N'ecchio, Julio Well,tr,
Paulo de Queiroz, Carlos Euler, Antonio
de Mattos, Joseph n. Walker P. Fainet. e
Srs. José Kollin° e Nogueira e Joaquim lli-
beiro do Valle.

O Sr. , ministra da A gricultura approvoti
!mister(' as pl ottas e proje3t1s fnanulados
pelo engenheiro do Motas
!lego para os div e rso: editielos ti stinados
Escala Pet• man•nte de Lacticinies du Bar-
bacona, em Mesas.

Esses CditiCi y; são em nomero de quatro,
dos quacs um para a rscola e admioistração,
outro para la!»ra forjo e fa trico h 1 let;cittios,
outro para deposito dos produtos da escola o
outro para rei lencia do dit •ectur do estabe-
lecimento.

As obras de construção serão quanto antes
iniciadas.

Ao Sr. ministro da Acrictilt3ra communicoo
hontem, por t e te-gramma, o g.a Hrtalor do Es-
tado eh Paraná lmavr elfectuade a entrer.o,
com as (les idtts formalidades, li -t o-ãe ex-
p -rimental À miraste :Nlontene:::ro, ultiaiamento
asocaila p de governo d t fimil P .

A entr34:a foi feita ao Pr. Jos' , Calsdid
Martins Trindade, (1 • 1 • . , ct; mi	 lo AeraHiLad
Agricola (1 • Ig-arap".:-	 • sa: • ser
sound+) p	 linisteria na Agriceloira na,
allmu ãdd c;?ati:

O Dr. Paula de Frontin, dila-com- da

Estrada de Ferro Central do ilcaz:1, á ‘ista, (0),

relatorio do inquerito sobre o accidento (1

trent M 11 1, aute-hootem, na 'Estrada di;
Ferro Mo das Flores, hoje 1)3rtoncento fere-1-
la ferra-v ia, resolveu honteni 513mittir, a . bem

do serviço publico, o machini s ta Cirlos Silva
e o fogni-t t fobias Fornandes, antly.s muito

responsaveis pele referido t.1.2S.IrC.

Pela suh-directoria da 2" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil furam des:gnado3
para servir: em Piedade, o a ge nte João La-
comb3; em Cascadura, o agente Narciso Dias;
em Costa Barros, o coaf-r3n1 . - Francisco
Silva; em S. João de Meri'y, o pt-aticaette
Romeu llonorio dos Santos: em Barra do Pi-
rahy, o conferente Antonio tionçalves Mann-
doba; em Barra Mansa, o confer3tit3 Manoel
Ferreira Muniz; em Cachoeira, o einiforente
Mario Porto; em Mantiqueira, o praticante
Avelino Carvalho; em Favbank, o praoicatue
Heitor Fraga; viu Cruzeiro, o conferente Ma-
noel Pacheco e o praticante José Paulo Silva;
em Burnier, o praticante Accacio ItiluifjO;
Lauro Midler, o conferente Brentojalvão;
e em Sampaio, o praticante Augusto Pitta,

O Dr. Paulo de Prontin, director da IN.
trada do Ferro Central do Brazil, recebeu
hontem, á tarde, a estatistièa do gado em-
barcado nas diversas estacões, no dia 6 do
corrente: Santa Cruz, 637 rezes recebidas
Matadouro, ":35 abatidas ; Bemfica, 100 em
stock; Sitio, 90 embarcadas e 20 em stock.

Pela 30 divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram mandados regressar a
seus togares, na Estrada de Ferro Central do
Itrazil, o telegraphista Antonio Candido Leal
Pacheco, a Slo,g-,y; lloracio Leal Pacheco, a
Cruzeiro.
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ctor geral doS Correios, Postmaster General, ^ Dr. Nemeslo Quadros, para „um tion

teve lagar hoje, ás 10 horas da »oito. Sauda- processo para fabrico de gazelina e mit,' s•
çties respeitosas a V. Ex. — ItIterinu. » prodtictos derivados da pretol3o nativo, soliik•

ou liquido por distillação (- puriticaeão».-^-
Compareça na directoria geral atiin de pres4
(ar esclare&mantos.

e

• O Sr. ministro da Viação recebeu o seguinte
telegramma, procedente de Londres:

C .,ofereocia cie Londres — A sessão st- 1
leniu de encerramento, presidida pelo dirc- I

O Sr. ministro da Viação passou o tele-
gramma seguinte ao Dr. Franc's Bhering:

„ penhorado, c vossas rommunica-
ções soor3 resoluções t amadas nessa confe-
rencia. cujos trabalhos acompanhei com inter-
esse. Cordia!s saudações., — Barbosa, minis-
tro da Viação.

O Sr. ministro da Agricultura transferiu o
veterioario Felix Aposto!' da inspectoria do
8° districto, moi Estado do Paraná, para o 4°
(lio-ricto do Serviço de Veterinaria em São
Pabb.

O Sr. ministro da A gricultu ,a, em solução
ao requerimento da Sr. Manool Joaquhr
mmi •s. lavrador residente em Corrontina, Estado
da Bahia, pedindo passaria de Portugal
ao perto de Santa Maria da Victoria, naquellti
Estado, para 30 trabalhadores, declarou ao
director do Serviço de Inspeceão o Defesa
A gricolas que ji foram dadas pilo Serviço (13
Povoamento a; nue3:sarias providencias, no
sentido de ser concedido o ti-ativei-te soli-
citado.

O Sr. ministro da Agricultaira deixais de
tto ilder ao podido do Sr. Auscerni i José d3,

Andrade sobre a remessa de uma prensa para
favos artificiaes, visto não ter o ministerio, em
distribui.:ão, a machina referida.

Ao Sr. miniso-o da Agricul t ura informou o
directm- do Servi ,» do informações e Divulga-
ção que, n,) 1" trán:str.:! do co:wnie anuo,
expediu 11.40; 1)ublica:03s, assim descrimi-
nadas: 3.850 para estabelecimentos oftlejaes,
no intericr (1:1 Republica ; 3.93a, para par-
ticulares, no interior: ::40, para estabeleci-
metitos officiaes, no ext-,Tior. e 1.076, para
pr ....colares, na exterior.

Daraet3 o mez de janeiro a distribuição foi
de a. iss5; em fevereiro, 2.6:,0, e em marco,

Pela dir3ctor geral interino da Agricultura
foram -1,-spacha•los os requerimentos dos se-
gl tintcs cri ',dores, pedin(10 inscrim .lo de mar-
cas usadas para assignalar o gado maior de
suas propriedades:

Laudelino Brião Lopes Machado, Norberta
Caldas, N. Xavier Azambuja, Thornaz Higio,
Thontaz O. Faria, Theophilo Teixeira Sobrinho,
Polycarpo Duarte, Pedro II. Diogo, João
Geske, Santiago Gindrin, Maria Candida Bor-
ba, Joaquim Donato de Almchla, II. Sota
CocUto, Francisco Antonio Gil, Francisco Cor-
cio, 1'. Paulo Botelho, Francisco A vila,•
F. Amaro C. Freitas, Francisco C. Corréa
Mirapalheta, Francisco Azevedo Mattos, Al-
fredo A. Ferreira, Aloire Principe, Aleides
Leal, Alexandre Ileasido e A. Souza Reis.
Sellem os documentos.

Pelo sr. ministro da Agricultura foram des-
pachados os seguir tes requerimentos, sobre
privilegios de invenção:

Ascendino iS; Comp., para uma machina de
fazer café, denominada Cafeteira donocrolica.
Deferido; compareçam na directoria geral afim
de receberem guia para pagamento do sello e
da primeira annuidade.

Electric Boat Cotnpany, cessionaria de Cre-
gory Caldsvell Davisou, para „aperfeiçoamen-
tos em dispositivos de pontaria de tubos de
torped as».— Idem.
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Na Estrada de Ferro Central do Brazil
apresentou parte de doente o telegraphista

•João E. Leal Pacheco.
•

Pela parte diaria respectiva, relativa ao
dia 5 do corrente, o stock do café da estação
Maritima, naquclle dia, era de 0.265 saccas
com o peso de 379.033 kiloor'Tammas.

O rendimento do dia 4do corrente foi de
26 :5000.

Ante-hontem a importação da estação de
S. Diogo foi de 8.858 volumes de mercadorias
e encommendas com o peso de 390.010 kilo-
granunas, sendo a exportação de mercado: ias,
materiacs, carne verde e encommendas de
531.750 ki/ograminas.
• O rendimento do dia 2 do corrente fui de
3:817$000.

n•n•••n•

O Dr. Paulo de Fronfin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em virtude
das ultimas aposentadorias, designou para
servirem, interinamente, nos lugares abaixo
dep,ignados, os seguintes empregados

Polybio Cesar Ribeiro, para o lugar de es-
crivão da thesouraria

Luiz Augusto de Azevedo, para o de aju-
dante de escrivão da thesouraria

• Armando dei Castillos para o cie encarre-
gado do deposito geral da 6 4 divisão

Gustavo Navarro de Andrade, para o de
encarregado do deposito geral da 5 4 divisão

Virgilino Jacintho de Paiva, para o de aju-
dante do encarregado geral do mesmo depo-
sito

Oldemar José Nabuco de Araujo Freitas,
para o de Oleia! da 64 divisão

Luis Augusto Tinoco de Lacerda, para o de
offivial da 5' divisão

Raul Ennes da Cruz e Antonio José de Ma-
galhães, para os de fieis recebedores da esta-
ção laritinia..

Como demonstração dos sentimentos de fra-

ternidade (-pie unem a Republica Argentina
e o Brazil, será celebrada no dia 9 do cor-

rente uma grande festa publica em comme-

moração do anniversario da independencia

da gloriosa Republica proclamada pelo Con-

gresso Constituinte, reunido em Tticuman, em

1816, festa que obedecerá ao seguinte pro-

gramma:

Ao meio dia argentino, isto é, á 1 hora e
40 minutos do Rio de Janeiro, no palacio
Monroe, e com a assistencia do Exmo. Sr.

Marechal Ilernvs, Presidente da Republica,
do Sr. general Julio Roca, ministra argentino,

dos ministros e comz ules estrangeiros, dos mi-
nistros de Estado, ,!0, delegados á Junta . dos

Jurisconsultos Americanos, dos presidentes do

Senado Federal e da Camara dos Deputados,

do presidente do Supremo Tribunal Federal,

do prefeito do District° Federal, do presi-

dente do Conselho Municipal; altas autori-

dades civis e militares e representantes de,
todas as classes sociacs, serão arvoradoS so-

leinnemente, no mastro -collocado mm jardim-
daquedle .edificio, sag-. pavilhões argentino e

brazileiro, formando uni só pannejamento. O

hastcamento será feito por duas senhoritas,

trazendo ambas uma faixa a tiracollo, sendo

uma das cõres nacionaes argentinas e outra

das córes brazileiras.

Um batalhão do exercito e outro de mari-

nheiros nacionaes, trazendo em vez do “tapa

mira» das carabinas pequenos ramalhetes de

flores naturaes, presos com fitas das córes

Republica Argentina e do Brazil, prestarão

continencias ás bandeiras, tocando as fan-

farras a marcha batida e executando as ban-

das de musica, successivamente, os hymnos

argentino e brazileiro.

Ao mesmo tempo, um parquê de artilharia,

collocado no caos fronteiro á avenida, as for-

talezas da balda e unia divisão da esquadra,

formada no ancoradouro central, salvarão

emi 42 tiros.

Em todos os estabelecimentos publicos,

quarteis, escolas, repartiçÕes, fabricas, navios

mercantes, casas commerciaes e edificlos de

associações particulares, etc., proceder-se-ha,

á mesma hora, ao hasteamento da bandeira

brazileira ou da que limes fõr privativa em

homenagem á Republica Argentina.

No Pão de Assucar, será içado, á hora men-

cionada, uni grande e duplo pavilhão argen-

tino-brazileiro.

O jardim do palacio Minroe e a praça

José de Alencar, em que reside o general Julio

Roca, serão ornamentados, sendo armado na

referida praça um coreto, em que tocará uma

banda de musica.
A' noite, a Avenida será profusamente

inominada com tampadas electricas, dispos t as
em cordões parallelos, no sentido da largura,

com as cõres argentina e brazileira.

Igual illuminação será feita no edificio e »o

jardim do palacio Monrae, nas arvores da

praça José de Alencar, assim como nos navios

da marinha nacional, nos navios mercantes,

nas fortalezi.s, nos quarteis e nos estabeleci-
mentos publicos.

Uma grande muche aux potbeaux, pro-
movida pelos estudantes brazileiros, partirá,

ás 8 horas da noite, do extremo da Avenida,
na praça Maná, seguindo até o palacio

Monroe, alim de saudar, como representante

da Republica Argentina, o Sr. general Julio

Roca, que estará no referido palacio em com-

panhia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, e das altas

autoridades já mencionadas acima com suas
respectivas fatnilias.

Em freitte ao palacie Moyiroe,destãear-scA.a.

uma connuissão asademica, que, em nome do.	 .
povo brazileiro,,,, apresentará .ao . general

•

Julio Roca uma mensagem de saudações e

confraternidade da lavra dos doutorandos

nomeio Cartier e Armando Costa e que serí.
lida pelo ultimo destes academicos.

Para assistir ás duas solemnidades, tanto ao

meio dia argentino como a noite, o general

Julio [toca será acompanhado do Hotel dos

Estrangeiros até ao palacio Monroe, assim na

ida como na volta, por uma delegação de

membros da com missão brazileira glorifica-

do pa da Republica Argentina.

No interior do palacio Monroe só terão in-

gresso as altas autoridades acima discrimi-

nadas e suas familias, ficando o jardim do

mesmo palaci•1 exclusivamente reservado ás

demais familias, iodistinctamente, para o que

não haverá convites especiaes.

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora.
da Saadi'', de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do S9CCOITO e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi no dia 4 do corrente
o seguinte

Nacionacs Estrangeiros Total

Existiam 	
	

1.109	 731	 1.8113
Entraram 	
	

40	 18	 58
Saldram 	
	

27	 '79
Falleceram 	
	

ti	 6
Existem 	

	
1.091	 722	 1.813

O movimento da sala do banco e dos con-
soltorios publicos foi, no mesmo dia, de 689
constiltantes, para os quaes se aviaram 82'r
receitas.

Fizerain-se 41 extracções de dentes e 123
pequenas operações.

No dia 5:

..Existiam 	

Nacionacs	 Estrang .	 Total

1.091	 1.813
...Entraram... 	 4 17 01

Saltiram 	 20 23
Fallecerain 	 1 8
Existem 	 1.102 '715 4.817

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos lei, no mesmo dia, de 896
consultautes, para os quaes se aviaram 998
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 10G
pequenas operações.

Oinrumuo — Sepultaram-se no dia 4 do
corrente 41 pessoas, sendo

Nacionaes 	  32
Est ratigeiras 	

41
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  18

44

• Maiores de 12 turnos 	
Menores de 12 annos 	  19

41
ludigentes 	 12

• . 	 •	 •

,
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Directoria "de Meteorologia • e Astronomia-Secção de Meteorologia e • Physica do Globo-Estado dolempo ao meio-dia de Greensvich;:
Rio de Janeiro, 3 do julho de 1912.
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S. Luiz do Maranhão 	 9°,31' 11°,16' 12 62:1 Z98.0 31.0 23.7 90.3 E o 3
Fernando Noronha 	 • 3°,53' 30°,20' 03 63.2 26.0 26.8 23. 9 90.0 00.-1 SE 4 1 Bom.
rierezina 	 - r,ov 43%•1 100 62.9 25.0 31.3 20.4 19.3 SSE 2 O Bom.
Natal 	   5°,16' 35°,12' 28 61.3 10.4 30.1 21	 8 18.6 SE 4 4
Iguatú 	 E°,25' 39°,13' 212 61.1 25.2 31.4 13.6 11.2 ESE 4 5
Parahyba. 	 7°,05' 43°,10• 9.8 65.6 25.4 29.8 20.2 19.8 .1.0 S 1 7 Incerto
Campina Grande 	 7°,10' 37,02 535 65.1 19.7 18.8 15.1 11-.5 SE 4 10 Mão.
Goyaima 	  70,31; 35',00_ II 064.1.82 29.6 1 9.2 18.7 6.8 5 6 le Mão.
Nazareth 	 7.019' 35°.1 r' 82 61.6 21.8 27.2 18.8 18.3 10.6 SW . 3 9 Incerto, nevoeirO.
Jaboatão 	 8°,03 34°,52 59 67.1 23.6 26.8 20.8 18.1	 8.9 5. 1 10 Mão.
Recife 	 8°,05' 310 ,51' 30 65.3 23.8 .26.7 23.2 19.3 i	7.2 SW 3 10 Mão.
Araeajú 	   10°,55' 170,01' 5 66.3 26.8 27.3 23.4 17.81 SE . 4 9
S. Bento das Lages 	 126.35' 38°,15' 32 66.2 21.2 27.4 20.6 18.9	 2.0 8W . 1 8
Oudina. 	 1:3°,00' 38°,30' 46 65.5 25.8 97.6 20.8 17.3 28.9 SE 4 4
Caetité.. 	 	 1'0.02' 12°,37' 900 67.0 18.7 28.5 11.1 12.61 SE 1 2
Ilhéos 11.0,47' 31 0 ,03' 3 66.7 23.2 28.0 21.0 90.8 18.2 SW 2 5 Incerto
Cuyabá 	 • 15°,35' 56°,00' 235 69.2 12.4 16.6 11.7 7.7 50.0 S 4. :3 Bom, orvalhou.
Montes Claros •	 160,13 13°,50 61; 69.6 13.1 23.3 8.4 11.6 N 9- 4
Theophilo Ottoni 	 . 	 	 18°,10' 11%20' 303 66.0 19.4 25.4 18.8 15.3 S•::' 1 10 Mão, nevo2iro.
Ouro Preto 	 20°,2' 17,30 . 1.130 03.1 12.2 21.0 10.9 8.9 N 6 O Incerto.
Franca...., 	
IlibArão Preto 	

90°,32'
91",10'

17°,21:
17',19

1.002
515

69.1
63.5

13.2
13.0

23.9
21.1

16.8
11 .9

11.1
8. 9

NE
\V

2
4

9
3

Incerto.
Incerto

liarbacena 	 41°,13' 13°,17 1.130 69.5 12.6 18.1 12.5 8.8 00.1 • 	 E 1 10 Incerto
Lavras 	 410,26' 41°,55' 868 09 . 13.8 21.2 12.0 8.9 3.2 E 5 10
Muzambinho 	 210,23' 160,35' 1.016 70.2 13.1 28.1 10.3 8.9 E 1 9 Incerto.
Palmyra 	 21°,29' 420 ,49 8:12 06.7 10.8 18.6 13.0 8.0 5 5 10 Mão.
Campos 	 	 	 21°,10' 11°,30' 9 72.8 16.6 21.9 17.2 12.6 4.5 SW 5 10 Mão.
Juiz de Fúra 	 210,45. 433, 20' 682 71.1 11.0 18.2 13.7 9.6 S 3 10 Bom.
Ca dambú 	 29°,00' 11°,53 891 70.4 12.0 20.8 10.2 8.7 O O 10 Incerto.
S. Carlos do	 Pinhal 	 )4°,09 17°,50 . 842 71.0 0.0 15.0 1.2 7.2 .E 3 10 incerto.
Friburgo 	  220,18' 4.20 , 41' 832 71.2 13.8 23.0 1 1.8 10.1 SE 3 10 nec!rto.
8. Paulo dos Agudos 	 22°,1 8' 10 '.05' 602 70.8 11.0 19.8 7.0 5.3 SE O o Orvalhou.
llio Claro 	 22',40' •-': 71.2 12.0 14.6 8.5 10.2 00.2 5 2 .10 Incerto.
Vassoura-	   4.)^,2' 430 ,12' 436 67.8 1 2.2 19.8 11. 9 10.1 3:3.0 SW 2 •10 Mio.
Rezende 	  44°,28' 11°,33'

•

431 71.5 14.1 18.i 16. 4 9.8 00.3 NE 9 10 Incerto.
Pinheiro . •	   	 2.)3,30' 13",41' 403 72.2 13.8 19.9 11.2 9.6	 1.3 SE 1 10 Mão.
Invsa Quatro 	 24^,30' 15°,00' 936 70.5 11.0 15.6 12. 9 7.9 - - 4 Incerto.
Mendes 	 94,32 420,28' 431 71.1 12.0 18.6 14.2 10.5	 6.0 O O 10 Mio.
Piracicaba 	 423,4:e 470 , 40 530 71.7 12.6 15.6 11.2 7.6 O O 1 Incerto.
Capital (Itio) 	 ." ,51.' 43°,10' 62 72.6 6.1 19.3 13.8 11.8 20.8 o O 10 Mão.
Campinas 	 42%31' •7°,01' 665 70.7 11.3 13.9 11.7 16.5 SE 2 6 Incerto.
Tan bate 	 43°,03' 45%25' 583 71.8 11.0 11.6 12.2 8.6 5.4 O O 10 Mio.
Tatuhy 	 230.25' 170 ,39' 395 72.1 11.2 12.5 9.4 7.1 S 2 6 Incerto.
S.	 Paulo 	 430,31' 46°,3.1' 761 68.3 8.1 11.2 8.0 7.1 SE 1 10
Santos 	  23'.36' 18 0 ,39' 10 71.5 14.0 16.5 11.0 9.3 23.6 MV 2 10
Faxiwt 24",03 19°,00' 693 73.9 9.0 10.0 7.5 6.3 SE 9 4 Incerto.
1 ..piape 	 20,32' 47°,30 . 10 74.9 10.6 12.2 10.6 8.8 20.4 MV 1 10 Mão, nevoeiro.
Cuaraptiava 	 27,23' 51°,93' 1.116 71.1 5.5 15.4 2.8 2.7 E 6 8
Curytiba 	 43,23' 19°,15' 908 75.1 9.3 10.2 1.2 4.9 O O 8
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 7:3.7 10.8 14.0 7.0 9.9 - - 6
Minn:mau 	 • 	 	 46'.55' 49°,03 . 25 17.1 9.5 13.0 3.0 6.9 SE 1 1
Camboriú 	 47°,04' 13%38' 5 73.3 1.2 16.6 0.3 4.8 o O 1 Dom.
13n:sitie 	
Florianopolis 	
	 	 4:0,03,

27°35'
480 ,55'
180 ,33

23
4

73.9
75.5

1.2
7.9

13.0
13.2

0.2
9.4

1.1
3.8

SW
5

3
2

3
5

Nevoeiro.

Cruz Alta 	 98°,30' 530,38' - - :3.5 10.2 9.3 4.4 O O 10 Incerto.
Santa Maria 	 . 29°,1 l' 330,13' 116 78.0 3.6 13.0 1.0 4.4 • W 1 8
Uruguayana 	 29°,15' 57,03' 150 65.0 3.1 12.1 1.6 4.8 O O O Bom.
Porto Alegre 	
Reá 	

	  300,01
310,20'

51 0 ,10'
540,19'

46
209

77.3
72.0

2.6
2.9

11.0
8.0

2.8
2.2

4.9
4.2

NV •
s

1
6

10
4

Mão.
Incerto.

I'elo tas 	 1116' 59',2V 7 73.4 0.1 0.6 0.8 3.9 o O 3 Incerto, orvalho.
fio Grande. 	 :32°,09' 52°,07' 3 72.3 4.1 9.7 3.6 4.2 SW 1 7 Incerto.
Jaguarão 	
Montevideo 	

32°,33'
31°,54'

530 ,20'
560 ,12'

-
-

70.9
69.3

1.0
3.3

9.9
6.8

0.1
2.5

4.9
4.3

SW
MV

1
3 2•2 Incerto, nevoeiro.

• .‘›

OCCU R R ENCIA S

Em Recife, Tati'mté e !pape está. choveinlo. Em Theophilo Ottoni e Mendes está. choviscando. Em Goyanna e Capital choveu esta
•manhã. Em S. Paulo ehoviseou liontern. Em Guarapuava, Curityba, Brusene, Cruz Alta, Santa Maria, Uritguayana, Porto Aln4re, Rage,

• Pelotas, Rio Grande e Jaguarão geoa esta madrugada. Na Parithyba, Nazaretli, Ja.boatão,- S. Bento das Lages, Odina, Cuyaba',
-.Lavras, Vassouras, Camp33, Rezendo, Pinheiro,. Capital e Pontal chtiven hontein. • EM S. Luiz daMa.raithão, Fernando Noronha, Barba.cena

e S. Paulo choviscou

As temperaturas minimas d vespera 'verificarain..-se em Crifi.tIta 'cem 0..3 (abaaei de • zero) e em -Jaguarão-eon1
Convenções-Estado do. do .e301 decimal de coé encoberto0, totalmente limpa; 10, totalmante encoberto.
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mfm

23.7

0.5

4.0
1.8

13.8
25.4

5.0

3.5

1.2

0.4

1.5
12.4

0.2

0.2

m/In

21.4
22.8
91..3
23.0
19.5
23.2
22.8
18.4
20.6
16.8
20.6
19.8
21.8
18.0
21.0
18.7
22.8
13.5
11.6
7.4

17.8
8.7

11.1
9.9
8.9

10.2
0.7

10.8
15.8
12.1
10.1
5.0

10.8
6.5

11.6
12.1
12.3
8.0

11.(.3
15.1
7.5

11.5
6.4

11.0
2.5
9.2
2.5
1.0
4.0
3.2
1.2
0.0
7.2
0.1
1.0
3.1
1.0
2.5
2.2
1.9
2.0
1.0
3.5

19.7
21.9
18.7
20.8
19.0
16.0
18.1
13.0
18.9
11.5
18.5
18.1
19.0
11.2
16.0
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16.1
13.1
10.6
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1:3.5
10.:3
9.5
9.9
9.9
9.3
9.1
9.3
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10.2
7.7
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9.9
9.9
8.5
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8.:
8.8
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10.2
8.7
9.9
5.8
6.3
9.5
7.2
4.0
N.o
7.5
0.7
5.2
6.8
6.9
5.6
1.8
4.8
5.9
4.9
5.1
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ESTAÇAE3

COORDENADAS
GUSGRAPHICAS

o
0

0
10: a

TEMPERATURA

•S:1

•

n
• 	 5

•	 •	 c-,•-
o

d
C- C. Z1.

0.

i ;•".
n-•

64.1
61.1
03.3
62.1
63.6
61.5
63.8
03.0
06.0
62.6
05.0
01.7
64.7
69.7
06.1
65.7
65.0
01.7
69.8
00.2
66.9

73.1
68.2
07.0
69.8
70.9
66.3
72.4
71.11
72.2
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69.9
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71.4
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02.6
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61.0
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22. 2

2 .	 2236821.000
23.0	 25.
17.9 ' 25.8
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20.2	 28.0
10.2	 2/.7
15.8;	 10.8
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12.0
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3.6
6.9
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E

2
.8

9 Incerto.

SE 4 2
SE 4.139m.

SSE O R mi, orvalhou.
SSE Nii)o.iiro.
SE 6
SE 9
SE 2 10 3Bo.
SE 1 10!31ão.

(3 10 NI:to.
SE 5

3
1100'31:lu.

NNE 6
-- 10 Incerto.
8 1 6 IncJrto.
E 3 3

SE 4 10
0 O (3 Bom,	 nev .. ton., orv.

Ni 3
O 0 10 Orvalhou.

--
NE 1 10,Nevoeiro.

7 Orvalhou.
5 (Irvalliou.

SE 3 10 Incerto, nevoelro.
SE 1 9Orvalhou.
o O 10 ' Ncv.)eir. n tentle.

sw :3 Incert
NI 1 10.N,nsoAro.
NI 1 10 Inerto, nevoeiro.

4 2 11 Eli, orvalhou
(1 O 10 1ucerto, nevoeiro.

orvalhou.
NE '2 10
E 2 10 Incorr •
O 0 10 Incerto
o O 6 hic •I•to.
o O 10 Nevoeiro.

NN17. G 13n11, !KW.	 tenue.
SE o 4 Orvalhou.
NE 2 8
SE 1 orvalhou.
N11' 1 1 NevooLn.) teu., orv.
SE 1

O

E o 3
8

S1V G Nevviro tonue.
XIV 2 10

O O
10SW

o o
o

á

.11N(J.:11.-103ico.

Incerto, OrVallitu.
o (1 4

2 10 Incerto.
o o 8 N.Aoeiro

9 Incerto.
SE 2 10
NE 2 7 Incerto.

NW

3 9 Incerto.
o

NV 3 9 Incerto, nev. tenue.

MS.	 o

19.4
11.8
25.0
23.5
/2.9
20.8
18. /
20.0
15.8
19.6
17.0
23.1
20.5
16.1
17.4
15.8
13.6
11.9
17.0
15.4
13.0
16.4
16.2
10.5
11.6

10.6
12.5
11.8
15.1
25.0
14.7
10.3
9.5

13.9
11.8
11.5
12.0
13.4
13.1
13.2
11.4

OCCURRENCIAS

Em Parahyba, Nazareth e Recife choveu esta mania. Em Campina Grande e Goyanna chuviscou esta manhã. Em Curityba,
,j13r4tsque, liruguayana, Cachoeira, .pelotas e Jaguaráo Cabia geada esta madrugada. Em Turyassú, Goyantia, Nazareth, Recife, Pesqueira,
,/ S. Bento das Lages, Theophilo Ottoni, Mendes e Capital choveu honlem. Em 8. *Luis do -Maranhão, :Caetité, Montes Claros, Palmyra,

Tanbaté e Iguape chuviscou hontein.

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
As temperaturas inuiuna da vespera vcriticaram-se em Cachoeira com 2 0 .5 e em Pelotas Com 1°.9. •
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JUNTA DE JURISCONSULTOS AMERICANOS

O Sr. presidente da junta, Dr. Epitacio
Pessoa, e sua Exma. esposa offereceram limi-
tem um chá, das 4 ás t n horas da tarde, no
Pakicio Monrõe, aos Srs. delegados e suas
Estilas. fininhas e grande numero de pessoas
da nossa sociedade.

A festa effeettiou-se no terraço do 2" andar
do palacio, que S r.; achava bem ornamentado.

A's 4 horas começaram a chegar os convi-
dados do Sr. Dr. Epitacio l'essoa e Exma.
esposa.

A's 4 horas e 20 minutos chegou o Exmo.
Sr. general Julio boca, acompanhado dos
seus dous secretarios, do encarregado dos ne-
g.ocios da Republica Argentina , Sr. Paras i-
(doi, e do addido militar, Sr. major Manoel
Costa.

o si. . De. Epitacio Pessoa, presidente da
junta, e bs Srs. Drs. João Carneiro de Souza
liatiMra, secretario geral, e Helio Lobo, Eu-
genio de Lorena, lierbert Moses, Levy Fer-
nandes Carneiro, Eurico de Barros, Fran-
cisco Paula Oliveira, João C. da liocha
Cabral, secreta rios da junta, receberam
á porta princip;e1 do pa belo o Sr. ge-
neral Julio Boca e a sua comitiva, con-
duzindo-os ao salão principal, onde se
effectuain as reuniões da Junta.

A' chegada do Sr. ministro argentino a
banda de musica do Corpo de Bombeiros
executou o hyinno da Republica Argentina.

O Sr. general Julio Roca, logo que pene-
trou no salão, foi cumprimentado pelas pes-
soas que ji alli se achavam.

Entre as senhoras presentes notámos:Mmes.
Epitaeio Pessoa, Enéas Martins, Gabriel
Vianna, Barros Moreira, Barros Pimentel,
Camp ino de Bollanda, Francisco de Oliveira,
Fernandes Magalhães, Ca tta Preta, Justo
de Moraes, Enéas G alV10, Silva Costa, Paulo
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Ser:ico do ExerAto para hoje:
.Superior de dia, capitão Bildebrando Se-

gismendo de limoso.
A brigada e s trategica dá os ()Melais para

rond3, auxiliar do superior de (lia e para dia
ao quartel-general da 9' !legião.

Auxiliar do (Aliciai de dia, amanuense
Antunes.

A brigada mixta dá as guardas do Palacio
Guanabara e :1rs.nal de Ma. rinha e o serviço
extraordina rio.

A brigada estrategica dá a guarnição, in-
Clusive a guarda do l'alacio do Cattet.e.
. Uniforme,

....n••n••

Servico do Exorcito para amanhã
Superior de dia, capitão José Castello

Branco.
A brigada estrategica dá o oficial para dia
inspoeção, a guarnição, inclusive a guarda

do Palacio do Cattete e serviço de extraor-
dittarios.

A bri gada mista dá as guardas do l'alacio
Guanabara e Arsenal de Marinha.

.	 Auxiliar do ollieial de dia, amanuense Al.
incida Net to.

A brigada mixta dá ainda os officiaes para
ronda e o auxiliar do superior de dia á guar-
nição.

Uniformo, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de tua, o major Costa.
Oficial de (lia á brigada, o capitão Nasciso.

;. Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Medivos: de dia, o capitão Dr. Goulart, de

promptidão, o tenente Dr. tiertzoli e interno de
dia, o all'eres honorario Pedroza.

Dia s. pharmacia, o tenente pharmaceutico
Cortez e pratico Figueiredo.

Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-
talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 1° batalhão.

Bondam com o superior de dia os alferes
Munir, .morim e Goytacazes.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Reis e um inferior, ambos de
cavallaria.

;-• Prado Derby-Club, o alferes Daniel.
Rondantes a disposição do superior de dia,

fres inferiores de cavallaria, dous do 1°, um
do 2° e Ires do 3') batalhões.

Guardas: Caixa de Conversão, o alferes
Bomtitn ; Thesonro, o alferes Caldas ; Casa da
Moeda, o alferes Abelardo ; Caixa de Amor-
tização, o alferes Sylvio.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o
capitão Jesus; no 2", o capitão Carlos Santos;
no 3°, o alferes Themislocles; no 4", o capitão
Silva Campos ; no 5°, o capitão Maciel ; na
cava lia ria, o capitão Fontes e no Corpo de
serviços auxiliares, o tenente Saturnino.

Promptidão permanente no 4" batalhão o
alferes Jesus e na cavanaria o alferes aleira
Lima.

Unifornie, 3°.
•nnnn•n•n•nn.11

• A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Rio de Janeiro, para o Rio da Prata,
Matto Grosso , e Paraguay, recebendo impri,ss;os
até ás 8 horas da manhã, cartas para o iole-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até 4s. 9.

Pelo Umbria, para Dakar, Almoria, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
4.1 horas da manhã e cartas para o exterior
ata ás 10.

Pelo Franeesert, para Santos, Montevidéo e
Buenos Aires, recebendo iinoressos até ás 12

heras da manhã, cartas para o interior até de Frontin, Cardoso Oliveira, !Imano) Orli-
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e gão, Paulo Fritz, Paula Fonseca, Franklitt
para o exterior até á 1 e objectos para re- S.1111 paio, GOdinho e senhoritas: Maria Luiza
gistrar até ás 11 da manhã. 	 de Souza, roz, Paula Fonseca, Lettna Lar-

Pelo Aroiro, para 'fo»orife, Plymouth e noivo, Nair Toff:. . Emanoela Carneiro, Veiga
Londres, recebendo impressos até ás O horas Ferreira, barros Moreira, Cardoso de Oliveira
da manhã e cartas para o exterior até ás 10. e Nono do Andrade.

Polo Racolomy, para o Rio Crande, l'elotas Estiveram tambom presentes a e ssa festa
e Porto Alegre, recebendo impressos até ás os Srs. John Rasset Moore, Fredorik vau
11 horas da manhã, cartas para o interior Dyne, li , nry L. Joncs, da America do Norte;
até ás 11 1'2, ditas C9111 porte duplo até ás 12	 Norberto QiIirD0 Costa, Dr. Carlos Ra-
e objectos para registrar até ás 10. driguez Larrata Filho e secretaries, Drs. Ma-

noal Quirim Costa e ilomulo A. Demoro, da
Republica. Argentina: Drs. Mi guel Cruchaga
e Aloxandro Alvares, de Chile; Drs. José
Maria Cricohechea e Rob . rto Aueizar, da Co-
loinbia; Drs. Abra li Alva rez, e Alejandro
Alvarez filadas Alonso Creado, do Equador
e Co3ta Rita; Drs. Antonio haus .. Jauregui
e José ,Matos, de Guatemala; Dr. Vic!or Ma-
no. I	 Castillo, do Mexico;	 1)1 . . G.	 Baez,

Paragnay; ,Dr. Abuso neves Gerra, da
El Salvador; Drs. Juan Gurella, de Santos
Mardi) e José Pedro Varela, do Urtiguay;
Edwing Morgan, embaixador Norte Ameri-
cano; minis t ros do Supremo Tribunal Fe,deral
GodorrodJ Cunha, André Cavalcante, Looni
Ramos, Amaro Cavalcanti; Dr. Newton
Campos e deputado CarMllo dm ilonlanda; Dr.
Gata Preta Filho, Dr. Gabriel Vi tinta, Na-
pol .ão Ileys, Dr. Alberto Lucena, Dr. •Barros;
Moraes, Dr. Francisco de Paula Oliveira,
Barão de Teffé, Octavio Silva, da A Imprenso;

— Recebimento de encommendas para Por- desembargadoras Enéas Gaivão e A tattlpho N.
togai, Açores e Madeira nos mesmos dias, da Paiva; Dr. Cardozo d 01 . veira Dr. Paula
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até Fonseca,coronel Gramagho, Dr. Araujo Jorge,
ii vespera da partida dos paquetes que se mos dheiro Sanchos l'imentel, commendador
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Côrte Iteal.Dr. Joaquim Vianna, Dr.lAfayetto
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega Slva, 1)r, Gustavo barros>, do Jornal do Com-
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da mercio; Dr. Placido Barboz.t, conselheiro Ca-
manhã ás 2 da tarde. mello Lampreia, Dr. Augusto Grandmasson,

Dr. Octavio da Silva Costa, De. Leão Teixeira,
1)1 . . Lucrecio Fernandes de Oliveira, Dr. Maia
Monteiro, Dr. Justo de Moraes, Autuei, lia-
inani Ortigão, Manoel Carneiro, Dr. Banto
de Barros l'imentel, Dr. Weinscherck, Dr.
Oetavio Fialho, Dr. Calvet Magalhães Cai-
(1050, Dr. fluas do Andrade, Dr. Carlos C s-
tello Branco, Edmunde Lyitch, Dr. Alt»eida
Goilinho, Flavia Pinheiro e outros.

O Esmo. Sr. Dr. Lauro Midler, ministro
das Relações Exteriores, esteva 'assente no
palacio, tendo palestrado amistosamente com
o Sr. general Julio Moca, com o Dr.presidente
da Jun-ta e com muitos delegados.

A's 5 horas e 45 minutos da tarde o Sr.
general Judio Roca deixou a festa, tendo sido
levado até á porta do piaci() pelo Sr. presi-
dente, secretarios, delegados e outros convi-
dados.

A banda do musica do Corpo de Bombeiros
tocou o hymno argentitio, quando S.Ex. fazia
as suas despedidas.

A's õ horas da tarde terminou a festa do Pala-
cio Minuriie, demorando-se an id a tio 1..,,rraço,
que estava profusallICIlte illinninado a lampa-
das electricas, muitos convidados e suas fami-
lias, ouvindo as balidas do Corpo de Marinhei-
ros e Corpo de Bombeiros, alternadamente.

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa, presidente da
Junta, promove para hoje uni passeio e almo-
ço na Tijuca.

PARTE COM MENAI.
mo, 7 DE JULUO DE 1912

Inforniações diversas

Pagam-se, amanhã, na Caixa de Amortiza-
ção, cs juros das apolices da divida publica
aO5 portadores das lettras 11 e C.

—Está aberto o pagamento do dividendo da
Banco do Conunercio,i razão de 93 por acçã.e,
relativo ao semestre. lindo.

Amanhã:
,Pelo Italie, para S. Francisco e Santos,

recebendo improssos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
pua registrar até ás 10.

l'elo Santo Roso, para Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, carias para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Tenouson, para Balda, Trindade, Bar-
bados e Nova York, recebendo impressos até
ás O lioras da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1,2, ditas cum porte duplo e para o
exterior até ás 10 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales postai):
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.
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Reuniões convocadas

Trajano de Medeiros, para prestação de
contas e eleições, á 1 hora de 16.

- Companhia Metallurgica, para prestação
de contas e eleições, á 1 hora de hoje.
• -Marcenaria Brazileira, para prestação de

contas e eleições, ás 2 horas de 19.

unos E DIVIDE5D33

Pagamentos avisados

Apolices:
Geraes, dc 1:0005, desde já, na Caixa de

Amortização.
De Minas, do 1:0005, 5 °/,„ os juros do

10 semestre, desle já.
- Municipaes de Petropolis, os juros e os

titulos sorteados, desde já. •
- - Municipaes de Alfenas, os juros de 9 0/09

desde já.

limos
Da Provincia, os juros do primeiro semestre,

desde já.

•Companhias diversas
Fiat Lux, os juros vencidos, desde já.
- Cervejaria Brahma,os juros vencidos e o

capital dos debentures sorteados.
- A. Januzzi, Filhos (Sz Comp., os juros

relativos ao coupon n. 4.
- Fabrica de Sedas Santa Helena, os juros

do 1° semestre.
- Ordem Terceira dos ãlinimos de S. Fran-

cisco de Paula., os juros vencidos e os titulos
sorteados. .

- ãlateriaes de Construcção, de 10 em
diante, os juros do 1° coupon.

- Nacional de Tecidos de Juta, os juros do
1° semestre, desde já.

- Usinas Nacionaes, os juros do semestre
findo.

- Locativa e Constructora. os juros do se-

mes tre findo.
- Docas de Santos, 03 juros de suas deben-

tures.
- Rodrigues dt Comp., desde já, os juros

vencidos.
- Companhia Industrial de Celulose, desde

já os juros vencidos.
- Companhia Industrial Nacional, o 2° ra-

teio de sua liquidação desde já.
- Tecidos Brazil Industrial, os juros dos

debentures da ia série, desde já.
- Força e Luz de Palmyra, de juros do

40 seme,tre, desde já.
- Companhia Industrial de Valença, os

juros vencidos e os titulos sorteados desde já.
- Companhia Vulcano, 03 juros dos deben-

Cures, desde já.
- Paulo Zsigmandy Sz Comp., desde já, os

juros do 1° semestre.
- Cunpanhia Edificadora, até o dia 15, os

juros das debenturcs.
- Brasileira de Lacticinios, de 18 em

diante, os juros vencidos.
- Centros Pastoris, desde já, os juros do

semestre findo.

DIVIDENDOS
The Leopoliina Railway, o 13 0 dividendo de

2 %, ou 4 sit. por acção, de 8 a 25.
- Companhia. Locativa e Constructora, o

dividendo de 10 °/„ por acção, desde já.
- Seguros União dos Proprietarios, o 35°.	 .

divhlendó, de 15 em. diante.
-Tec. Conflatiça Injus:rial, o 1 0 semestre,

desde já.
-Tecidos Cometa, o i a semestre a partir

de 11 .
-Seguros Garantia, 'o dividendo de 10$ por

acção, a partir de 8.
-Nacional de Tecidos de Juta, o 1° seiries-

tre, a partir 'de 8.	 -
-.-tDocas de' Santos, -desde -já; o 380 divi-

dendo.
- Usinas Na.tionaes, o 20 dividendo,- a par-

tir de 8.

-Companhia .de Tecidos, o dividendo de
10 %, a partir de 8.

-Banco Predial e Hypothecario, o divi-
dendo de 85 por acção, a partir de 15.

-Seguros Integridade, G 75° dividendo, de
8 em. diante.

-Seguros Previdente, o 71° dividendo de
165 por acção, a partir de 8.

-Seguros União dos Varegistas, o divi-
dendo (lo semestre findo, de 15 em diante.

-Companhia Luz Stearica, desde já, o 26°
dividendo e á quota do fendo de garantia.

-Seguros Argos Fluminense, o 112 0 divi-
dendo de 305 por acção, a partir de 10.

-F. e Tec. Corcovado, o 32° dividendo do
1° semestre, desde já.

-Banco do Commercio, desde já, o 74° di-
videndo de 95 por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O C1MBIO

Regularmente estavel, funccionon hontem
o mercado monetario, que não accusou tra-

,balhos de maior interesse, não sõ porque con-
tinuava sem procura para remessas, como
porque escasseavam as letras particulares.

Reproduziram os bancos as tabellas ofliciaes
de 16 1/8 e 16 5/32 d., sobre Londres, forne-
cendo cambiaes o do Brasil á taxa de 16 316
e os estrangeiros a 16 5/32 e 16 11 1 64 á.,
contra letras a 16 7;32 . e 16 13/61 d.

A 130If•1 •

O mercado de fundos publicos funceiotion,
hontem, pouco animado, tuas foram regis-
tradas vendas regulares. .

Mantiveram-so regularinente firmes as ape-
lices, que accumram negocios de alguma im-
portancia.

Os papeis de jogo, porém, regularam mal
collocados e foram negociados moderada•
meu te.

Destes, apenas os da E. F. S. Paulo e
Goyaz, estiveram firmes, tudo mais tendo ca-
recido de importancia, como se constata das
vendas e ofrertas.

VENDAS orrrct.us

Apolices geraes.

Antigas, 5 %	 1,	 1, 1, 1, 11, 4, 2,
2, á, 10,	 •0, 15 	 1:0135000

Emp. de 1009,	 9,	 10,	 10, 10,	 11,
15 	 9975000

Emp. de 1903, 3 	 1:0265000

Estado aes

Rio, de 100$, á%, 31, 25. 	 955500
ãlinas,de 1:0005, 5	 ^•.,	 11 	 9785000

Manicipaes

Ouro, libras 20, port.. 	 12, 2085000
Emprestiino de 1906, port., 2038500
Idem, non], 20, 30, 32 	 2058000

Brincos

Banco do Commercio,	 	 2105000
Idem, 618 	 2208000

Companhias

Seg.	 Brazil,	 ............. 255000
Tecidos Allianc,a, 70 	 2985000
Loterias Nacionaes, 100 	 705000
Idem, 100, 200 	 695500
E. de Ferro Goyaz, 100.. ...... 805000
Docas da Bahia, 100, 200, 330 	 1335000
Idem v/c 30 dias 100 	 11;5003
Sul Mineira, 100 	 1085000
Idem, 100 	 10785C0
Idem, 10 	 1065(100
Docas de Santos, port. 35, 7005000
Idem, port. 10 	 701500
Idem, port., 5 	 •	 i0550,00
'ferras e. Colonização,	 100 	 1350p0
M. S. Jeronymo, 100, 300 	 •	 20$000 I .

Rebentares

Mercado Municipal, 100 	 •	 2075000
Docas de Santos, 100 	 	 2105000

OFFERTA3

Ap Alces gamos	 vendedores Comprador
Antigas.  (5 V.) . 	  .. 1:0145000 1:0125000
Empr. de 1897 (6 V.). 1:0155000 1:0108000
Eirmr. de 1903 (5 V.,). 1:0278000 1:0218000
Etnpr. de 1909 (5 V.). 	 9985000	 9965000
Empr. de 1910 (3 %).	 7205000	 6505000
Empr. de 1911 (5 °/0).	 -	 9905000

Estadoaes:

Rio, 500$ (6 V.) 	 	 5125000	 5108000
Rio, 5005 nom. (6 V.) 	 	 5025000	 somo
Ilio, 100$ (4 %) 	 	 965000	 955030
Minas, 1:0005 (5V.)... 	 9805000	 9755000
Espirito Santo (6 .1.)..	 -	 9805000
Elio Grande do Sul.

(6 %). 	 	 -	 1:01.05000
Apoliees numieiaaes:

Empr. de 1906 (nom.) 	 206s00n	 2015590
Idem (ao portador)...	 2045neo	 2035030
Empr. de 1909 (port.:	 1e95000	 1935500
Ouro £ 20 (uomittaes	 5008000	 2975000
Idem (ao portador)...	 :1005000	 2985000
Nitheroy (2° serie)...	 _	 2055000
Idem(ao portador)... 	 2105000	 2075000
Idem nominaes) 	 	 -	 2038010
Petropolis, 6% 	 	 -	 2005003
Alfenas O °./., 	 	 -	 1035000

Debentures:

America Fabril 	 	 2128010	 2035030
Brazil Industrial 	 	 2055000	 2003000
Tecidos Carioca (nom) 	 2145000	 2128000
Idem (ao portador) 	 	 --	 212S0n0
Manufactura. 	 	 2108000	 2ossoo )
Tecidos Confiança 	 	 2125000	 2095300
Industrial Campista 	 	 -	 2065000
1.1em Botafi)go 	 .• 2078000	 2058000
Idem S. Pedro (nom.) .	21251)1)11	 20550o0
Santo A teixo 	 	 2035000	 2005000•

Tecidos Industrial Mi-
neira. 	 	 2098000

Tecidos Magenense 	 	 2019300
Usinas Nacionaes	 -
Mercado Municipal 	 	 2075900
Industrial do 13razil 		 490.000
Docas de Santos 	 	 -
Industria eCommercio	 -
Transp. e Carruag;ofs	 • -
Cantareira e Viação 	 	 2205000
Cervejaria Brahma 	 	 -
S. Bernardo Fabril. , 	 	 2075000
Tecido Petropulitana 	 	 -
Fiar. Lux 	 	 2015000
Imiustrial do Celluloso 	 2025000
ãlateriaes do Constru-

eçãO 	 	 	 2055000	 2035000
Estrada de Ferro São

Paulo-Goyaz 	 	 985000	 -
Usi I I as Nacionaes 	 	 -	 2075000
E. C. de Quissainfl 	 	 --	 1025000
Luz Stearica 	 	 2058000	 2028001)
Paulo Zsigiumuly 	 	 2038000	 2005001)
Industrial de Valença, 	 	 -	 .208.8e00
Comp. Edificadora-	 2053000	 -

Lettras:

Banco de Credito Real
de Miuás, 7°4, 	 	 1045000	 1025000

ACÇÕES DIVE83A5

Bancos,
Do Brazil 	 	 -	 2725000

• Commercial 	
	

2478000 2408o00
Do Commercio 	 	 -	 2108000
Da Lavoura 	 	 -	 1875000
Nacional 	 	 -	 2005000
Mercantil 	  2955000 2905000
Da Provincia do RidGrandd	 -	 250$0011

20:;Sao
.---	 •

2018000
2068000
1VMM
2083000

905000
2108000
2108000
2138000
2028000
20080u0
1905500



COTAÇÃO EM AIII1011A

Confornke a qualidade
	  148200 a 11,8300
4 	  135800 a 138000

138500 a 135600
(1 	  135200 a 135300
	 • 135000 a 135100

8 	  128700 a 125800
9  • Or •	  128100 a í9efo,

'rypo

)1

D.

D.

D.
II.
D.
D.
ti

-
255000

305000
290$000

1n;oon
718000
2osson
ins'000

1085030
7205000
705'000

078000
95'5000
825000
508000
--

')205000
1375000
555000

925000

1535000

1755000
805000

728000
1238000
205000
605000

9t)03000
1208000

225000

1315500
695500
195590
123750

1075500
68351100
7025000
243000
855000
815000
433000
105000

2025000
1305000
408000

505000
1095000

00500,1
2105000
EAsono
121500)
1155~
1105000

--
60500n

1708000
505001

2308000
2108000

Saccas

17.269
S.452
'5.131

1.030.1%0
507.120
307.86)
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Companhias da tecidos:	 'MARA IDOS DO DIA

Alliança 	  3005000
Corcovado  , 	 	 320S000
Brun Industrial 	  3585000
Confia !iça 	  219'3000
Petropolit a no 	 	 -
Magéonse	  1505000
S. Fclix 	 	 005000
Carioca 	  3205000
Progresso	   3503000
S. i'edro de, Aleatitara 	  30050oo
União Lavrense 	 	  2105000
Botafo go . 	 	 -
S. Joaqujin 	 	 1105000
Ma nu factora 	 	 2:;u: tom
Tij UCA 	 	 253S000
Ilom-Paslor 	
Santo A lei xo 	
Fabril Paidistana 	  1555000
Industrial Campista 	  3005000
Ilarbacena 	 	 -
Cometa 	
Nacional de jata 	
Santa Hei !na 	

COM pa lb lias .S2ZUVOS:

confiam:a 	
Vaiejit.ts
ltidemnizadora. 	 .. .•
1ntegridado
Algos Fluminenso 	
União olos Preprietarios 	
Brazil 	  ..
Garantia. 	

Companhias diversas:

Docas da Bahia 	
Loterias Naciatians 	
Minas de S. Jo:onvino 	
Terras e ColottiZa(':JLO 	

!lede Sitl-Mitioira 	
.cas de Santos (nom.) 	

Idem (ao portador) 	
Centros Pastoris
E. F. do Norte 	
E. F. Goyaz 	
1\lelhor. tio Maranhão 	

	

(un Pernambuco 	
Cantareira o Viação 	
E. F. Victoria a Minas 	
S. Panjo 11:o Grande 	
E. F. Porto Situa latilitt-

assn 	
E. E. Norao s t ., tit I:razil 	
Transporte e Carruagens 	
Jardim Hut:mico 	
Contrueeões civi, 	
lianseat'ea 	
Sanem III?tit0 	
Com Dl a rei) o Na VC:rat:ãO 	
En.,rgia

	

S ul (lio Grandonse 	
Merca lo \l mi uteipti 	
Casa Vivaldi 	
.Materi . ics de canstrucções.

o can'

Esse meuado esteve, limitem, mais calmo,
de ido a algum movimento de procura que
alentou os possuidores.

Foram ainda variaveis as evoluc,Ões das bol-
sas, veriticando-se alta em nulas e baixa em
outras.

Comi ido. o nrercado mostrou-se melhor
impressionado, teia lo os vendedores dado so-
bre o tvpo 7, de cstylo os preços de 138 e
138100; a que foram feitas operações regu-
lares.

Nessas condições, pois, divulgaram os inte-
ressados 110,1.oáo .4 orçados por 4.000 saccas,
Contra 3.100 do di i anterior.

Não houve alteração nos preços, 'que fica-
ram facilmente sustentados.

Verificon-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi (inicialmente confirmado

Sanas

Barra dentro 	
Cabotagem 	

	
1.500

Estrada de Ferro Central do Bra-
zil. 	

	
1.351

Estrada de Ferro Leopoldiva 	
	

1.201

Total 	 	 4.052

Vendas conhecidas

No dia de holden-	 ...
No dái do ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrento 	
Passaram por Jundialiv 	

Pauta da semana, 800 ris.

NOTAS EST ATISTICAS

Stock em 1* e 2 inãos
Saccas

Siock anterior 	 	 138.293
Ultimas entradas 	 	 5.981

---------

	

Total 	 	 144.27%

Ullimos embarques 	 	 3.766
-----

Stock actual 	 	 110.508

ENTRADAS

Dia 1 a 4:
Saccas
	 Kilogs.

E. de F. Leopoblina
	

16.008
	

964.080
E. de E. Central.	 7.101

	
420.060

Por via maritima...	 3.631
	

217.860

	Total.... .....	 26.800	 1.608.000

De 1 a G:

E. de F. Leopolditia
E. de F. Central...
Por via inaritima...

Total 	 &á
	 30.852	 1.851.120

EAID tRQUES

Dia 4:
Sacm

Estados Unidos 	 	 2.000
	

120.360
Ettropa 	 	 1.313

	
78.780

[lio da (rata 	 	 -
Pacifico
Caiu 	 	 -
Cabotagem 	 	 447

	
20.820

--- ----

	

Total 	 •	 3.713)
	

223.9J0

De 1 a

	

Saccai	 1:nov.

Estados Unidos...: 	 5.784	 3%7.0%0
Europa 	 	 13.232	 7J3.920
Elio da Prata 	 	 --	 --
Pacifico 	 .	 1.727	 103.620
Calmo 	 	 --	 --
Cabotagem 	 .	 597	 35.820

---------- -----

	

Total 	 	 21.349	 1.280.400

EM SANTOS

O mercada de café, nessa praça, mantinha-
se ainda fraco, cujos preços solTreram • uma
pequena baixa devido ao rotrallimento dos..
consumidores, determinado pelas evoluções dos
centros de consumo.

As entradas foratn de 22.087 saccas e não
houve sabidas, tendo passado por Jundially.
21.200 ditas.

Desda o dia I foram recebidas 120.41-5
saccas, na media de 23.589, .sendo o stock da
1.335.608 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 5:
N iva York, baixa de 8 a II pontos.
Opção de setembro, 13,52 cantimos por

libra.
lia TC, baixa parcial de 1 1- de franco.
Opção de setembro, 833,4 francos por 50

kjlos.
Hamburgo, alta parcial de 11 . de pfennig.
Opção de setembro, 67 1/2 pfennig por 1/2

kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de setembro 62 sh. e 3d por 112

libras.

ULTIMAS VENDAS
Mundos	 Saccas

Havre 	 	 40.000
1hunhurgo 	 	 100.000
Londres 	 	 7.000

--
t 1	  	 117.000

ABERTURA
Dia 6:

Nova Vork, baixa e alta de 1 ponto.
Havre, alta de 1 4 tio tranco.
Hamburgo, alta de 1 1 de pfennig.
Londres,- alta de 3 d.
Opções
Ilavre s•.!tembro 84, dezembro 84 1.'4.,

março 83 3 , 1 e maio 83 3/4 fratwos par 50
kilos.

Hamburgo - setembro 67 3.1, dezembro
67 3/4, março 67 3,1 e maio 67 3/4 pfennigs
por 1/2 kilo.

Londres-setembro 62 sim., e 6 d. dezembro
62 sim., e 6 d. março 62 sh. e 6 d. e maio 62
sim. e 6 d. por 112 libras.

FECII AND N f0

Nova York, baixa de 1 a 8 pontos.
Havre, alta da 1/4 do franca.
Hamburgo, alta de 1,1d pfennig.

MEIICADO DE At G ..D.V)

O mercado de Liverpool, hOntem, teve
uma baixa de dous pontos, passando a co-
tar os 1)100 netos de Pernambuco, 1' qual:-
dado, a 7.66 d. por libra.

o mercado aqui, não accusou alteração,
funccionamlo som entradas e com sabidas de
de 1.133 fardos.

Em Pernambuco, o stock era de 73.000
sacros, regulando o mercado fraco, com olfer-
tas de 135 von(iedores e de 125800 compra-
dores :

Regularam os seguintes preços
Proc -mlenci a 	 Por 1) kilo;

Pernambuco, 1 a sorte, do
sertão 	

	
118000 a 125000

Pernambuco, 1' sorte- 	
	

105700 a 115300
Pernambuco, mediano 	

	
Nominal

Assú 1' sorte 	
	

108500 a 115000
Natal, 1' sorte 	
	

105300 a 1(5000
Ntm visomia-	 Nominal

2978000
3005009

3005000
1385000
86500J

3005000
3385000

--
2305000
260$000
1025000
2;05000
2;55000
°205000
1505000

2505000
1255000
2555000
1505000
2155000

Saccas
4.0)0
3,400

20.400
21.200
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riossoró, l a serie 	
Mo:ssoró, regular 	
Cará, 1' -'irte 	
Ceará, reg ular 	 	 105000 a 105200
Varallyba, I a soft . .. 	 	 105200 a 115000
Parahyba, regular. 	 	 Nominal
Maceió, 1" sorte ..... 	 	 105300 a 115000
Maceió, P.,:rIllar 	 	 NOIllillal
Penedo, 1" sort .. 	 	 105000 a 10$600

mucano DE ASSUAR

Esse mercado, honrou, devido o desenvol-
vimento de sabidas serilleado, apresentou-se
em melhores C).1diçõ.'s dk.! estabilidade.

Foram feitos vario.; negocios em assai-
cates mascavos, não teado, cariem, os preços
accusada alteração aprec:avel.

Entraram ant-liont 'III, 3.377 saecos, sendo
1.537 de Sergipe, coasignados: 9133 a Q. Mo-
reira & Comnp. . 500 a Thomaz da Silva &
Comp. e '12 a Goncalves %folha & Comp. e
1.810 de Campos, c :ui s ignados 200 a Thomaz
da Silva & Cotim, 500 a Meirelles %mann, &
Comp., 610 a ordem e 200 a Fry Voado tS.: Co.

As sabidas fiam de 9.2S0 saccos, sendo o
deposito, 'cintem, de 337.133 ditos.

Regularam os sega:tiles preços:

Quantidárry	 Por la10

Uranco usina 	 	 Não ba
crystal 	  5180 $540,

,,	 3' sorte 	  $410 $550
u	 20 jacto 	  $320 5450

Somenos 	  Não ha
alasetivitili i 	 	 $300 $•20
Crystal amarei! . . • 	  $330 $440
INIascavo ti mi 	  52i10 $230

),	 regular 	  9210 S200
.11	 Iniv) 	  $220 5250

MOVIMENTO DO PORTO

ENTR kD 16 D) DIA O

Florionopoli .: e esalas—Paquete liacio-
a i. caminatulante Carlos, 201 tone-

ladas: pas-a geiros: Xlax Intickert e mais 1 em
terceira elass,, . Carga: varias generos ao Lloyd

Cabo Frio-- Hiato nacional AuieVa kfr
ta, comum in,lante G unes. 23 toneladas, Car-
ga ao mestre.

Ca lio Frio —I lia te nacional Almirante
Saldanha, c...num:andante Flores, 45 toneladas.
Carga: varios generos ao mestre.

Camocim e escalas— Paquete nacional
Piauhy cammandante Andrade. 423 tonela-
das. Carg varios piloros á Companhia
Commercio e Navegação.

Wellington e escalas-- Paquete inglez
Ara ira, eammanilante Cecidein, 3.234 tone-
ladas; passageiros: I em terceira classe e
mais 15i em transito. Carga. varios generos
a Wilson Sons.

SAIIIDAS DO DIA 6
Santos—Paquete allemão Cap Roca, com-

mandante Rozgero; pzissageiros: José Siqueira
e familia. peara Fichell, G. Bileiner, Dr. DO11-
clies de Abranches e mais 2 em terceiro, clas-
se.

Manái-is e escalas—Paquete Nacional Mara-
nhão, ( .0111 Severino dos Santos,
passag,eiros : II. de Assis, Francisco Rodrigues,
José G. Ilibeiro de A venal . e familia, Padre
João Barbei . , Dr. F. Leite, Roberto Hoening,
l'edro do Valle Pereira, Mario M. Barreto e
famuja, C3r1 05 0. Marques, José C. de Araujo,
II. Finieza, Joaquim 11. de Olanda Cavalcante,

Dr. Euphrasio da Silva Luz, Antonio de Soma
Burly, Dr. Manoel P. M. Tapajós e familia,
Dr. José Palliano do Jesus, Joaquim al. Ce.r-
neiro da Cunha, tenente Benvinda do Medei-
ros, Dr. Darrel Grandell, Theodoro Prazfres e
familia, J. 31. Sampaio e familia, Heitor de
Lima, S. Silva e familia, Manoel Caldeira,
Josué Prado e familia, Deviria Marque s II ac-
limo, José Ernesto de Carvalho, Severino Mar-
tins da Fonseca, Ilamiro Alvares Pereira, Joa-
quim Moreira A. dos Santos e familia, D. Bea-
triz Pereira e familia, Anilai' . Moreira, Dr.
Angelo II. M. da Camara, Dr. A. Guedes de
Mirada, Antonio Cabral, tenente-coronel Fran-
co Babello, A. Ibikert, Alberto Martins, Dr.
J. Se ti 	 e familia, Celio Calmou, Doming
(landim, Annib.t1 de Xloraes Mello, Vai-
(Infiro alontenegro, Justino Ferreira de Mello,
tenente Virgilio Sampaio e familia e mais 73
em 3' classe.

Bremen e escalas — Paqw , te alternai) Er-
((vigeu, commandante NVendig ; passageiros:
Pastro Iieatittg, Francisco José de Mattos,
Fiorentino de Paula Mattos, Wikly Tocker,
Antonio José Nogueira, Alvaro Guimarães,
padre Christovão Kanipmain, Francisco Ta-
nachar, Marcellos Bnemieher, padre Martins,
Domingos de Almeida Gouveia e familia, pa-
dre José Hans Stradotrand e mais :0 em ter-
ceira classe.

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
Daveina, connnandante Allmann; passageiros:
Jtiliet-a da Silva e familia, Alberto Cerf,
S. Watsán, Albergaria Monteiro, Paulo Go-
tzer, Jorge de Oliveira, Bento Lamenha Lins
e familia, Alberto Sarmento, José de Mello
Adelino de Sá, D. Prima de Victoria, Mine.
Telles, A. Telles, W. Fred, Gonçalo de Car-
valha,. Theodoro Keks, Jorge Masset, Sebas-
liáo - de Carvalho, D. Elisa Coelho. Satyro de
Carvalho e familia, Ubaldo Draninnond, Os-
waldo Ourovel, Carlos P. da Silva, Samuel
Orvalle, Virgilio O. de Magalhães, general
Carlos F. de Mesquita, capitão João de Mes-
quita, tenente Jeronymo de Albuquerque, Fir-
mino Carvalho, Alcides Ferreira, José de
Azevedo Macedo e mais 18 em terceira classe.

Pernam how e escalas — Paquete nacional
/Muna, commandante XV. Rutter.

Santa Lucia e escalas — Paquete inglez
Lidderdalle, commandante Fairre.

Itabapoana e escalas — Patacho nacional,
Fangueiro, commandante Cardia.

S. João da Barra e e3calas — Paquete, na-
cional Caraagola,- commandante José Pedro
de Barbosa Junior.

Rio Grande do Sul .e escalas — Paquete
nacional Elisabeth, commandante Silva.

Santos — Paquete inglez Ellciic, comman-
dante Thonmsom.

Itio Grande do Sul e escalas — Paquete
allemão Wellgunde, commandante J. \V.
Spitz.

Santos — Paquete allemlo Assuncion, com-
mandante Fretcher.

Paranaguá e escalas — Paquete argentino
Tcrnero, commandante Serhart.

VAPORES ESPERADOS•

Portos do sul, Itapacy 	
Trieste e escalas, Francesca 	
Rio da Prata, Unária 	
Hamburgo e escalas, Numantia 	
Portos do norte, Fagundes Varella 	
Portos do sul, Mayrink 	
Southampton e escalas, Ar/anza 	
Portos do norte, S. Paulo 	
Portos do norte, Satellite 	
Portos do norte, Pyrineus 	
Buenos Aires e escalas, ita/ic 	
Buenos Aires e escalas, P. Humberto— 	
Portos do norte, B:thia 	
Portos do sul, Rapuca 	
Genova e escalas, Be-MU/rio 	
Nova York e escalas, Vollaire 	
Moutevidéo e escalas, Saturno 	
Buenos Aires e escalas, Aragon 	

.	 ...
Southa_mpton e escalas, Albanian 	
Portos do norte, Rauba 	
Santos, Assuncion 	
imitava e escalits,Cordoca 	
'ortos do sul,	 Ratiba 	

10°
10
11
11
if-

menos Aires e escalas, Frisiu 	 11
Menos Aires e escalas, cai) Vilam) 	 12
lamburgo e escalas, 1Vo1jlinde 	 12
lamburgo e escalas, B/uc/or 	 42

Nova York, Devonshire 	 12
Hamburgo e escalas, Deu	 o/' Kelly 	 14
Buenos Aires c; escalas, Plata 	 1
Ainsterdam e escalas, Z,mlandia 	 1';
Buenos Ayres e escalas, Cap Roca
Antu	 èterpia e escalas, ltomanie 	 15

::

Liverpool e escalas, 	 Oeavia 	

...	 ..

Trieste e escalas, Im pa 	 16
Pilo da Prata, .1'..!,/zone, 16
Rio da Prata,	 lis èri 	   10
Rio da Prata, Wandick 	 16
Portos no norte, Ceará 	 17
Callão e escalas, Orissa 	 18
Rio da Prata, Rufia, 	 18
Santos, Italie 	 19
Rio da Prata, Cap Finisterre. 	 19
Nova York, Byron 	 21
Buenos Aires C escalas,	 Arlanza 	 2;-
Santos, Belgrano 	 Q5
Buenos Aires e escalas,Franesca 	 25

VAPORCS'A SAIIIR

Cabedello e escalas, Bocaina 	 7
Portos do norte, Maranhão 	 7
alontevuléo e escalas, Rio de Janeiro 	 7
Nova-York, Tennyson 	   7
Buenos Aires e escalas, Artanza 	 8
Santos, Mossorá 	 . 14
Nova- York e escalas,	 IV/mil/dia 	 9
Marselha	 e escalas,	 Italie 9
Genova e escalas,P. Unibcrto 	 9
Buenos Aires e escalas, /1 ,..' Vittorio 	 9

•Japitcr 	Buenos Aires e escalas, 9
Portos do sul, Anna 	 9
S. Sebastião e escalas, Angra 	 9
Portos do Rio Grande,	 Cabalão 	 (i
Portos do sul, Rapary 	 10
Victoria e esvaias, /lio S. Mitheas 	 10
Portos da Sul,	 Victoria 4.0
A rarajá e escalas, Sanla ' Cruz 	 10
Southamplon e escalas, Sragon 	 10
Victoria e. escalas, Industrial 	 40
Portos do norte, Minai G.ceacs 	 10
Caravellas e escalas, Arassually 	 10
Victoria, ()dto 	 10
Pernambuco e ezcala.s, Ilapura. •	 . 	 11
Buenos Aires e escalas, Cordova 	 11
Cabo Frio, Oliveira B31 .elho 	 11
Amsterdam e escalas, Frisia 	 11
Portos do norte, Pialthy 	 11
Portos do norte, Sergipe 	 12
Hamburgo e escalas, Asuncion 	 12
Hamburgo e escalas, Cap. Vi/ano 	 42
Portos do norte, Tijitca 	 13
Rio da Prata, Blucher 	  13
Villa Nova e cscalas, /ris 	 1€
Buenos Aires e escalas, Zeclandia 	 lrr
Marselha e escalas, Plata 	 1.,é
Hamburgo e escalas, Cap Roca.	 	   15
Buenos Aires e escalas, Fagundes	 Varella 15
Calláo	 e escalas, Oraria 	 	  .. 10
Portos do sul„Ilayrink 	 46
Bordéos e escalas, Amazone 	 16
Liverpool e escalas, AVandik 	 	 	 10
Rio da Prata, Latira 	 16
Londres, Il. Brac 	 1G
Nova York, Vasari 	 16
loittevidéo e escalas, Saturno 	 17

Portos do norte, Mundos 	 18
Genova e escalas, Valia 	 18
Liverpool e escalas, °rito 	  18
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 19
Pará e escalas, Macury 	 20
Londres e escalas, Laddie 	 .. 23
Portos do norte, 0/indu
Southampton e escalas, Ar/anza 	 2r1:(Tries ! e e escalas, Francesca 	 25:
Hamburgo e escalas, Be/grano 	 za •

105200	 115000
Nominal

105100 a 115000 .

7
7
7
7
7
7

8
9
o
9
,J
ti
9
9

io
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Genero, qualidade 0
procede ncia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxim° Minimo Maximo

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	 695000 725000 Por c/60 kilos.

De Paraty 	   2005000 2055000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna).. ..... 565400 595400 Idem.
De Angra 	 4955000 2005000 Idem. Dita americana em barris.... Não ha Não ha	 Por libra.
De Campos 	 1805000 1905000 1110111. Batata nacional 	 5200 5220 Por kilo.
De Maceió 	 1755'000 48'05000 1(10111. Dita estrangeira:
Da Bahia 	   Não ha Não ha ide111. Portugueza (Lisboa) 	 185500 405500 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco... 	 • •	 • 1'755000 1808000 Écilt111. Franceza 	 Não ha Não lia Idem.
De Aracajú 	
Do Sul 	
	 	 Não /ia Não ha 11CM.

Wein.
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de inangabeira ,de Minas — "485000

Por kilo.
Por Ia 1:1105.

Breu americano claro 	  :138000 3;35000 Por 280 libras.
A lcool (caldo) : Dito escuro 	  Nominal Nominal Idem.

De 40 grãos 	 2905000 3005000 Idem.
De, 38 grãos 2605000 2705000 Idem. Café :
De 36 grãos 	 2405000 2~00 Idem. Lavado 	 -- 165000 Por arroba.
Alfafa nacional 	 5200 S220 Por kilo. Moka 	 _- 155000 I em .
Dita do Rio da Prata 	 $190 519:; Idem. Maragogipe 	 _- (1em.

Typo n. 1 	 _- dein.
Algodão em rama: Typo n. 2 	 _- dein,

Pernambuco, l a sorte do sertão. 115000 125000 Por 100 kilos. Typo n. 3 	 de m.
Pernambuco, 1° sorte 	  105700 115300 Idem. Typo dem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal !dein. Typo n.	 	 dean.
Assú, i a sorte.	  105500 115300 Idem. Typo n. 6 	  125700 135300 dem.
Natal, I	 sorte 	  108300 115000 1(1,911. Typo n. 7 	  125100 1352e0 dam.
Natal, regular 	  Nominal Nominal Idem. Typo n. 8 	 115100 1289a0 dein.
Mossoró, 1 a sorte 	  105200 118600Hlem. Typo n.	 	  115800 128600 dona.
Mossoro, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo ii. 10 	  damn.
Ceará, l a sorte 	
Ceará, regular 	

105100
105000

!	 5001,
I 05200

b
hlein.

Escolha 	 P • • 115000 dein.

Parahyba, l a sorte 	 105200 115000 Por 10 kilos. Cimento:
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem. Marca Pyramid 	   _- 125000 Por
Macei°, l a sorte 	 105300 I 1.500(1 Idem. Dita Atlas 	 _- 125000 Idem.
Maceió, regular 	  Nominal NOMinaI Wein. Dita Excelsior 	  	 _- 115500
Penedo, i a sorte 	 105000 10800 Ident. Dita Visurgis 	   _- 115200
Sergipe, Dores 	 Nominal NI:Minai Idem. Dita leão Vermelho 	 _- 11,5600 liam.
Sergipe, ltabaiana 	 ) Idem. Dita Serra 	 _- 11.82e0 1 leni.
Maranhão, regular 	 I) Idem. Dita Saturno 	 _- 115500
Piauhy, regular 	 Idem. Dita Exposição 	 _- 11Ssm Idem.

Dita Cathedral 	 115000 tilem.
Arroz nacional:

Superior 	 455000 505000 Por 100 kilos. Farelo de trigo:
Bom 	 385000 405000 Idem. Do Moinho Fluminense 	 75100 75.100 Por 100 kim:
Regular 	 095000 335000 Idem. Do Moinho Inglez 	 75100 75400 Idem.
Do norte, branco 	 G fer. O :308000 348000 !dein.
Rajado, do norte 	  255000 285000 Idem. Farinha de mandioca

Dito estrangeiro: Especial 	 	 .185500 195000 Idem.
Inglez (Rangoon) 	 Não lia Não lia Idem. Fina 	 175000 175300 lIam.
Agulha 	   575500 625500 Idem. Peneirada 	 165000 168:;00 Idem.

Assucar: Grossa 	 135000 13550011de:11.
Branco usina, div. procedencias. Não ha Não lia Por kilo.' Dita de Santa Catharina, grossa. 133000 f 35500 010111.

Branco crystal, idem idem 	 5480 5:40 Idem.
Branco 2° jacto, idem idem 	 5320 $1:in Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 3a sorte, idem idem 	 5480 5550 Idem. Fluminense:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha lí De l' qualidade 	 245500 235000 Por 2/2 sao,os.
Mascaviuho, idem idem 	 5300 5420 Idem. Da 2' qualidade 	  235500 25000 Idem.
Crystal amarello, idem idem. ... 5380 5440 Ident. De 3' qualidade 	 ')25500 235000 1110111.
Mascavo bom, idem idem 	 5260 $28O Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo regular,. idem idem 	 82,40 82GO Ident. De 1' qualidade 	 245700 238200 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 5220 5240 ld	 tu. De 2' qualidade 	   035500 245000 Idein.

De 3a qualidade 	  025700 235200 1 len!.
Bacalháo em caixa 	  405000 425000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina:•	 • • •
caspe 	 45$000 Por tina.

De 1° qualidade 	
De oa qualidade 	
	  Nominal Nominal Idem.

Americano (1Ialifax)
Peixelim 	

425000
405000

Idem.
ideni.

De 3' qualidade 	
Dita americana:

idem.

Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 ) ) Por barrka.
Em lata de 2 kilo• 605000 635600 Por c/60 kilos. Em sacco 	   225500 225700 Por sacco.
Era lata de 20 kilos 	 608000 635000 Idem. Feijão nacional

Banha de-Minas.Geraes: Preto de Porto Alegre 	 185000 215700 Por 100 kilos.
Em lata de 2 kilos 	 • 565100 575600 dem.	 	 Preto da terra 	  205000 225500 h lein.
Em lata grande 	 565400 515600 Preto de Santa Catharina 	 	 1:5500	 195000 Idem.

.	 .
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-	 Gen nro, qualidade e
p: ocedencia

Unidade

Minimo Maximo

Feljão nac'ional:
Ma ti telga 	 235000 265000 Por 100 kilos.
Enxofre' 	 22S:WO 213000 Idem.
	 	 205000 238300 Idem.

Branco 	 055000 208 100 Idem.
A inundo:te 	  	 355000 363000 Idem.
Vermelho 	 185500 205000,1(10m.

rõres il;t•aNas 	 	 1'57,000 225000' idem.
Feijão e trangeiro:

branco 	 405000 415000 Idem.
Amendoim 	 Não ha Não ha Idem.
Fradinho 	 375000 395000 Idem.

Fun) em c, n rda do ílio Novo:
E,pecial 	 MOO 25000 Por kilo.
Superior 	  15600 15700 Idem.,
1!	 lar 	 15200 15300 Ideia. •

Dito em corda do Pomba.:
De prime•ra 	 15600 15700 Idem.

wagittida 	  18200 18300
15000 15100 Idem.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	 MOO f 5590 Idem.
Primeira 	 43200 15,300 Idem.

giiiida 	  15000 15100 Idem.
Dito VIII C ' ida de Goyaz

Especial 	 15800 23000 Idem.
Vriin&ra 	 15600 15700 ldem.

ogii ti Ia 	  15200 15300 Idem.
Dito em filha de Porto Alegre:

Ainarell.) I 	 13000 15030 Por arroba.
A marello	 II 	 $800 5830 Idem.
'Continuo) I 	 $950 15000 Idem.
Commum II 	 5750 $800 Idem.

Dito em nillta da Balda
3Iarea P. E. S 	 15800 15900 Por kilo.
:Marca P	 E 	 15600 15700 dem.
itlarca P	 P 	 1500 15300 dem
INlarca P 	 15100 15200 Idem.

primefta 	  13100 45200 Idem.
segunda 	 13000 15050 Ideia.

1-)c	 terCeil'a. 	 5900 5950 Ideia
De quarta 	
lerozeite	 americano,	 diversas

marcas

$700

75100

S800

85000

Idem.

Por caixa.
Ladrilhas de Marselha 	 - 1255000 Por milheiro.
ly tos nacinnites hydraulicos 	 - •	 -
-,11atilei:2:a da sul 	  Não ha Não ha Por kilo:
Dita de 28901) 35100 Idem .
Dita e ti	 eriia, (liver;as marcas 15750 25500 Por libra.
'Malte em folha 	  5100 5380 Por kilo.
/t1.11to antardlo do !torto 	 Não ha Não lia
D:to amar n Ilo da teria 	 14,5000 144100 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 23500 133000 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não lia
111eu de linhaça uni barril 	 18140 15200 Por kilo.
Dito de linhara 12111 lata 	 3850 5920 Por kilo bruto.
Dito de earino de algodão 	 $500 $850 Por litro.

Pliosplva•os:
laica olho 	 425000 Por lata.

_Dita Brilhante 	  425000 Idem.	 •
Dita Ilainleirialia 	 415000 Idem.
Dita Idein.
Dita Pinheiro (Gurityba) 	 385000 Idem.
Dita Urjo. 	 425000 Idem.
Dita Ilido X 	 425000 (deita.
Dita Doinestieos 	 405000 Idem.

Ditos de cèra:
Narea Olho 	 603000 Idem.
Dita Ilido X 	  60$00 Idem.

•	 Pinho:
Amuricano 	 $30 Por pé.
1)e resina 	 905000 Por duzia.

pritce 	 865000 Idem.	 •
Sueco branco 	 865000 Idem.
Sueco vermelho  • 895000 Ident.	 •
Do Paraná de 1 qualidade 	 775000 Idem.
Do Paraná de 2' qualidade. 	 675000 Idem.

Pre ço

Coltor°, qualidade 0
procedencia

Unidade

Minimo Maxim')

Sal do norte 	 •	 45500 55300 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 35800 4.5000 Idem.
Dito estrangeiro. 	   65500 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 5370 5380 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 - $330 Idem.
Dito do Ilio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 - 3303000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 $760 5950 Por kilo.

Xarque do • ílio da Prata :
Patos e mantas 	  $800 $880 Idem.
Puras mantas $880 15000 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e manta s. $800 $860 Idem.
Systema platino, puras mantas. • 5860 $940 Idem.
Systema nacional 	 Não lia Não ha Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 1605000 Por pipa.
Estrangeiro; virgem 	 3258000 3405000 [dein.
Estrangeiro, verde 	 3205000 3403000 Idem.
Estrangeiro, Collares.... ...... 3505000 3805000 Idem.

Portos europeus

Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona. 	
Bordéos
Bremen 	
Caeiz 	
Copenhague
Flutue 	
Genova 	
Hamburgo 	
Ilavre.
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpcol 	
Londres
Malaga. 	
Marselha 	
•I(ottertlain 	
SOuthampton
'fritaste 	
Vigo 	
Christiaitia 	
('.othemburgo
Malitio 	
Stockolino 	

45 seis. e 3 /o de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/.• de-capa: piar- 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilas.
48 francos e 10°4 da capa par 900 kilos.

schs. e 5 0/ de capa por 1.000 kilos.
38 francos sucos par 1.000 kilos.
47/6 seis. e 5 04, de Cl)aa. por Lon kilos.
45 seis. e 3 0 0 de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 .°/,, de capa por 1.000 kilog.

sclis. e 5 "/„ de capa por 1.000 kiles.
43-50 francos e 10 010 de capa por 000 kilos.
35 seis. e 5 0/0 de capa par 1.000 kilo:.

schs. es 0/. de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 0,'0 d. capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/0 (13 capa por 1.000 kilos.
:38 francos seccas por 1.000 kilos.
48 francos o 10 ?/„ de capa por 1.000 kilas.
43 seis. o 5 °/‘, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilós.
45 seis. e 5 *4 de capa por 1.000 kilos.
38 francos •seccos .por 1.000 kilos.
54 /9 schs. seccos por 1.000 kilos.
53 /9 schs..seccos por 1.000 kilos.
51.1) seis. secco: por 1.000 kilos.
53 /9 seis. somas por 1.000 kilos.

Portos americanos
a) do Allantico

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:

Aliem]
Antofogasta
Caldera 	
California
Cailáo 	
Coquimbo
Coronel
Corral  •
Guayaquil 	
lquique 	
Ponta Arenas
Talcaltuano 	
faltaI 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valpara.izo com opções...

15200 por saeca de-GO-kilos.
115200 por sacca de 60 kilos.
50 ceou.. 6.5	 pow.aarea do 60 kilog.
so ce las. e 5 0/,, por sacca de GO kilos.

50 schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
73-80 schs. seccos e 5°/ por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e.10 ?/.. por. 1 .000 kilos.
52/6 schs..scccos.por 1.000 kilos.
25 seis. seccos por.1.000 kilos.
45 seis. SCICCOS. por	 kilos.
52/6 schs.,soccas.por1..000 kilog.
52/6 schs..seccos pov 1.000 kilos.
45 schs. soccos por 1.000 kilos.
47/6 kchs..SeCCOS. por 1.000 kilo'.

.. •

Domingo
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York Em partos europeus	 Directo

Cape-Town 	   60 s/ e 2 1/2 °/„ 40 s/ e 60 s/ e 2 1/2 °/„
Algoa Bay 	
alossel Bay 	

60 s/ e 2 1/2 °A,
60 s/ e 2 1/2 04,

40 s/ e GO s/ e 2 1/2 0/,,
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 °/.

East-Loodon 	 60 s/ e 2 1/2 0/0 41 s/3 e 60 s/ c2 e? 0/,,
Port Natal 	 60 s/ e 2 1/2 °/,, 41 8/3 e GO s/ e 2 1/2 0/.
Delagoa Bay 	
Beira 	  

70 s/-80 s/ o 2 1/2
78 s/6 e 2 1/2 0/.

55 s/-80 s/ e 2 1/2 04,

João Severino da Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES 	
P."--las em 5:
	 Sacros

TERMOS DE CONTRACrOS

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1012.

MERCADO DE CAFÚ

O mercado de café abriu hoje calmo, tendo-
se realizado vendas de 1.574 sacos, na base
de 88851 a 85919 para o typo 7 (desensaccado),
por 10 kilos.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.574 sacras aos mesmos preços, fechando o
mercado firme.

Total das vendas conhecidas: 3.555 saccas.

Entradas conhecidas
Sacras

Cabotagem 	 	 1.501
Estrada de Ferro Leopoldina 	 1.200
Estrada de Ferro Central 	  .. •	 1 .351

Total 	 	 4.052

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes semanaes

	

Procedencia	 Por 10 ailoi

Pernambuco, ia sorte, do
sertão 	

	
115000 a 125000

Pernambuco,. 1° sorte 	
	

105700 a 11550a
Pernambuco, mediano 	

	
Nominal

Assú, la sorte 	
	

105500 a 115000
Natal, l a sorte 	

	
105300 a 115000

Natal, regular 	
	

Nominal
alossoró, I° sorte. 	

	
105200 a 115000

alossoró, „regular 	
	

Nominal
Ceará, 1 a soa. 	

	
105400 a 118000

Ceará, regular 	
	

105000 a 105200
Parahyba, l a sorte 	

	
105200 a 115000

Maceio, I" sorte 	
Parahyba, regular

	

	 	
105300 a 1150)0

Nominal

Maceió, regular 	
	

Nominal
Penedo, la sorte 	

	
105000 a 105600

Sergipe, Dores 	
	

Nominal
Sergipe, Itabaiana 	

	
Nominal

Maranhão, regular
	

Nominal
NominalPlaully, regular 	

Fardos
Entradas em 5 	 	 —
Sabidas em 5 	 	 1.133
Existem:ia em 6 	 	 22.141

Observações
Mercado estavel.
Mercado de Liverpool 2 pontos deíbaixa.

MERCADO DE ASSUAR

Preços correntes semanaes

Qualidade
	 Por kilo

Branco usina 	
	

Não ha
Branco crystal. 	

	
5180 a 5540

13ranco.3a sorte 	
	

5a80 a $550
Branco 2° jacto 	

	
$320 a $450

Somenos 	
	

Não ha .
Mascaviuho 	 	 e $300 a $42.0.
Crystalamarello 	 	 •

	 $380 a 541.0.
alascavo bom 	

	
$260 a 828D.

AI:asem:a regular 	
	

$240 a 526.0
Mascavo baixo 	

 
'•n • • •	 $220 a 32•0

De Sergipe 	 	 .a.;7
Do Camnpos 	 	 1.810

3.377

Sabidas em 5 	 	 9.280
Existencia em ti 	 	 357.133

Observações

Mercado estavel.

CÂMARA SYNDI CAL

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres.. 	 - 16 5/32
Sobre Pariz 	 	 5590

	
5596

Sobre Hamburgo 	 	 5128
	

5:35
Sobre baba 	 	 —	 5596
Sobre Portugal
	

S313
Sobre Nova Yorl-	 	 —	 35083
Libra Auerniia —

moeda 	
	

155025
Ouro nacional— em vales

por 15000 	 	 —	 I SAS'7
Apalicaa geraos do 1:0005, 5

	
1:0135000

Apolicea	 Emprestimo Nacio-
nal de 1903, part 	

	
1:0265000

Apolicea do Emprestimo Nacio-
nal de 1909, non) 	

	
9975000

A polices do Emprestimo Munici-
pal da 1904, part 	

	
2985000

Aplicas do Emprestáno Munici-
pal de 1906, part 	

	
2035000

Apolicos do Emprestimo Munici-
pal de 1900. nom 	
	

2058000
Apalicea de Minas Garaes de

1:0005, nom 	
	

97850e0
Ali/dicas do Rio de Janeiro de

1005, 4 °rio, port 	
	

955500
Banco do Commercii 	

	
2108000

Companhia Terras e Colonização	 53$ 000
Companhia E. de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
	

205000
Companhia Seguros Brazil 	

	
255000

Companhia Loterias Nacionaes do
Ilrazil 	

	
695500

Companhia Estrada de Ferro
Goyaz 	

	
805000

Companhia Estrada de Ferrro
Bade Sul Mineira. 	
	

1075750
Companhia Docas da Balda 	

	
1338000

Companhia. de Tecidos Alliança 	
	

2988000
Companhia Docas do Santos 	

	
7005750

Dei). Mercado Municipal 	
	

2075000
Deb. Docas de Santos	 2105000

• Vendas a prazo,
100 Companhia Docas da Bahia,

v./c 30 dias 	
	

1365000
Secretaria da Camara Syndicaldo Rio

Janeiro, 6 de juiao de 1912.— A. Shnonsen,
syndico.

Ministerio da Viaçlo
Publicas

DIractoria. de C ntabilidade

Cópia—Contracto celebrado pelo arrenda-
meti to d i mm predio para nelle funceionar
a agencia d ) Correio da cidade de Vassonr. s,
que faz Augusta Gonçalves de Freitas
Adminis tracão dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, na forma abaixo

Aos 'imita e sete dias do m az de junho do
mil novecentas e doze, na Primeira. Secção
da Administração dos Correios da Estado do
Rio de Janeiro, nesta cidade de Nitheroy,
comparecem :aio corna partes justas e con-
tractadaa, da, um lado, como outorgante, a
Sra. D. Augusta Gonçalves de rreit,H, repre-
sentada, neste acto pelo seu bastante procu-
rador João Julião 3Iansa Sayão, conforma pro-
curação archivada nesta repartição, e de ou-
tra, e imo ()morgada arrenda taria, a Admi-
nistração dos Correias do Estado do Rio de Ja-
neiro, representada pelo respactivo adminis-
trador em exarcicio Sr. Godolredo do Paiva
e, perante as duas testemunhas infra assi-
<amadas, fui dito pelo outoraante, que a senhor
e possuidor de UM predia sito á rua Barão
de Vassouras numero s 'sanita e nove, na
cidade de Vassouras, o qual se acha livra
O desambaraçado de qualquer ou uns, qua
acha contractado com a outo: •gante na nul'ior
fórum de (hiraito para dar-lhe de arronda-
menti, como ) etTectivanunde lhe ilá,o dito pra-
dio pelo aluguel animal de seiscentos mil réia
(6005000) que será paga) em	 Diell-
SaeS de cincoanta mil ris 505000) depiis
ve ncidas, onde e a quem de direito, sob as se-
guintes clausulas:

Primeira.. —O arrendamanto será feito palta
prazo de dezoito mezas, a contar, de pi bueiro
de julho de mil novecentos e doze, e termina-

'vá a trinta e uni de dezembro de mil DOVICMI-

tosseegutruciza'3.— A outorgante obriga-se a fazer
OS concertos que forem necessarios no prexlio
durante o prazo de arrentlamemito, para sua
conservação, completa segurança, hygiene e
conforto, por sua conta e seio direito a inde-
mnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenha quanto possivel o dito pre-
dio em bato esta lo de conservação e, assim,
não se alterando as suas disposições internas
e calemas, sinão ligeiramente, por exigencia
do serviço, salvo aceordo por escripto como, a
outorgante e na fórma da clausula anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer bem
reitorias de espacie al guma nu predio, ora,
arrendado, sem autorização por escripto
outorgante e i no caso de fazel-as como o seu
consentimento, não terá direito a indemni-
zação. alguma.

Quinta--A outorgada obriga-se a commu-
ficar a quem de direita as alterações parque
deve passar o referido predio, para os elTeitos
das clausulas primeira, terceira e quarta.
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• Sexta—O Correi), 3 ,5 •será reaomisavel par
qualquer davam) material si pira isso concor-
SCPI` ¡mie qealipter circurnstancia.

Paragrapho imico—Si as tolhias ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força maior
Nerá o dito predia reparado ou reformado por
conta da ontorgant,i previamente avisada, e
iia formula da ChlaSt11.1 seguinte.

Sotima, -- To 1.'4 os impostos existentes e os
pie vierem a ser lançado; sobre o dito predio,
eer federa, quer estaloaes ou municipaes,

UfOrãO pagas p .. 11 outorgante.
Oitava — A oat wgante obriga-sa Mai3 a

uão faze!.• transaceão alguina	 predio ar-
, rendado 5 , eil que s ja avisada a outorgada

rre tida ta ria.
Nona — O presente contracto poderá ser

prorogado on rei' mimado em iler.ticas condi-
I:Oos, si assim con ier aos interesses do Cor-
reio. ou rezeindido, no casa contrario, e em
<pialquer tempo oa par inobservancia por
parte da outorgante de quahitier das clau-
sulas nelle esta b3lecid is, ficando a outorgante
seimele com direito de, rec3bor aluguel até
a (lata Cm CI:13 111) fwem realmente resti-

l; as chave; do predio moncionado.
Docjina — A d';') ,/,1 proveniente (leste con-

tracto correrá por conta da sub-conágnação
— Alugo . 1, conservarão de casas etc., da
xerlet num e ro dous (1, Ministerio tIt Viaeão e
Obras l'uldeel .=, aiii. i trinta e tres da lei nu-
moro dou: mil 11'1;1 ,CellOS e quarenta e (pia-
- qua d janeiro de mit novecentos o

doz3.
tidittit —O selli do mil com Féis (18100)

d.o ido po la imp wt meia total deste contracto
vobrado (I.( aceord com o artizo quarto,

paraerapho primeiro, (lo decreto num3ro tres
mil /1-M1111 , 111 . K e sissenta e quatro, do vinte

dous de janeiro de mil novecentos, da ta-
', p ila A.

liaoderima — O presente contracto SÓ pro-
(1uzirá (iffeto (13 p i ilo registrad) polo Tri-
bunal de C . utta:. Assim religido, ajustado e
contractzula foi diLo totlit outorgada arroutia-

pmant. as m.!smas t St !fininhas, que
de farto e )D1.1-.1.C:ou recely:r de alTi311d a tu eu tO
• pre!Ii9 aeima ref3rido sob as condições pra-
\ i s t is, pot) que aceita e assigna este con-
tracto como es ,.. n lavrado.

Nitheriv, 27 de junho d3 1912.—God treedo
(1, P	 -Por pr,teitração, João Jalião .11 tnso
:sagão. -Como	 João On.rino
,tsoic ,t Tocares de Maced) 31J1lo.
E-davam coibidas e devidamente Liutilizulas
duas estampUbas federaes no valor total de
mil e cern

Está ((ti t lo O O original.—Liaz Vieira (1
Si/es Ni/t, atuamo:tis:3.— Conforme.— José
Jooplina ii lutou li Jnoior, 30 oficial.

••nnn•••n 	 	^WEIN.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
REETIFICAÇXO

E' Morai lo Pinta Porto e não lloracio Pinto
Porto, e imo foi Lu'ilicado, o nome do aspi-
rante a ofticial promovido a 2" tenente, 111
arma de infantaria, por decreto de 2 de junho
de 1910.

IVinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 1 do corrente mez, deram-
• as sc,guintes alt3rações tia . Guarda Nacio-.

.	 , ,
• Mini. FEDERAL

Foram -mandados a ggina r
An estado-maior . da: 2° brigada ole infan-

taria, á seti pedido, o capitão Alvaro de-Souza

Moreira "'III», ficando sem effeito o decreto
de 5 d) mez proximo passado. pelo qual fOra
aggregad)ti I A brigada da mesma arma;

Ao 16° batalhão de infantaria, a bem da
rewilaridade do s.n .vir:o, o alferes do 20 es-
quadrão do 10 rz,,gimento de cavallaria José
Nine: llamalho.

- .1 transferido, a seu podido, como ag-
gregado para o 9° batalhão de infantaria, o
temente agregado ao 1 t° batalhão, da mesma
arma, Benevenuto Francisco Pereira, ficando
se ri end.° o decreto de 23 do novembr) do
anuo proximo passado, pelo qual N.o transfe-
rido para o 19' batalhão da referida arma.

— Foi declarado sem effeito o decreto de
21 de Livereira ultimo, pelo qual fbra pri-
vado llodolpho Arthur Faviela do posto de te-
nente da 6' companhia do 20 batalhão da re-

cm guie tinha sido classificado por dt-
ereto de 15 d3 julho de 1903, afim de sub-
metter a respectiva patente á devida apos-
tina.

-- Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 63 § i° da lei n. 632, do
19 de setembro de 1330, o tenente Antonio
Joaquim Mach ido da Cunha e o alferes Jos'
,Nlarqu3s Pires Voz, ;Ignita do 10 e este
do 40 esquadrão do 1° ragimento de coval-
la ria .

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Espoais ata de 2 de julho de 1312

•itEcTortIA DE CoxTABILIDADE

Solicitaram-;3 do Ministario da Fazenda
os saguintes pagunentoi no lhes juro Nacio-
nal:

De 2:1775056, objectos de expediente for-
necidos a esta Secretaria ele Estado e part o
sorviço eleitoral em juolio findo (aviso numero
2.996);

De 1:4605. folhas, relativas a junho findo,
do pessoal subalterno do Instituto Nacional de
Mu,ica (aviso n. 2.991);

De 1:3005, quantia depositada no Thesouro
Nacional para garantia de propostas apresen-
tadas em concurrencia por Leopoldo Cunha
Filho (aviso n. 2.933);

Do 4:0725300, folha de diversos funcciona-
rios do Instituto Oswaldo Cruz, relativa ao
moz ultimo (aviso n. 2.992)

60:0003, subvenção concedida pelo Con-
gresso Nacional á Assistencia Publica aos Po-
bres desta Capital (aviso n. 2.991);

De 4:7705, relha, relativa ao mez ultimo,
do pessoal- subalternO do Instituto OssValdo
Cruz (aviso u. ,2:990);- 	 .
• 1)e1:2155030, fernechnantos feitos ti ' Dire-

toria Geral d.e . Saude Publica para delegac"ai
de-sandeeemonaie. do corrente atino (aviso
n. 2.999);

i

De 9:0:10$403, diarias vencidas em junho
findo, pelos empregados da da Casa de Corre-4,
cç'ão e vencimentos do pessoal do nomeação
do director do mesmo estabecimento (aviso
li.  2.989;

Do . 1 :8 '98$333,follias ., relativas ao mez findo,
dos funceionarios do Archivo Naciónal (aviso
n. 2.087);

Do 3925509, transportes concedidos eu
março ultimo pela Estrada de Ferro. Central.
do Brazil para a Directoria Geral de Sande
Publica (aviso n. 3.001):

De 300$, aluguel, relativo a maio do corren-
te armo, do predio em que funcciona a Dele-
gacia e estação do 18° District° Policial (aviso
n. 3.009);

1/e 360S, editaes publicados em março findo
no Jornal do Brasil, para o Supremo Tribunal
Federal (aviso n. 2.998).

—Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fazen-
da,concessão do adeantamento de 5765 ao the-
soureiro da Repartição Central da Policia,
para pagamento dos operarios que trabalha-
ram em maio ultimo nas obras da Colonia.
Correccional dos Dons Rios (aviso n. 2.088).

Expediento de 5 da julho de 1912

ESTADO DA DAMA

Foi transferido, a seu pedido, para a 30
companhia (I) 4° batalhão de infantaria da
cariarei da Capital, o capitão cirurgião 'd
332° batalhão da mosma 111'1111 da referida
comarca, Symphronio Olympio da Silva So-
brinho.

—Por decreto de 4 d) corrente mez foi no-
meado para a Guarda Nacional:

ESTADO DO RIO DE JANE1R)

Comarca da Barra do Pirahy

52^ batalhão da reserva
EstAdo-maior —Capitão eirurgiào, Benedicto

tC!mr ti to C mple.

CONSuItO surrh10.1 DO E5sts0

()Todos expedidos :
Ao Sr. ministro do Justiça e Negocios Int%

times
'
 envia ido um requerimento do Dr.'

Eduardo Augusto da Silveira, lente (1 ) ex-
dileto curso annexo da Faculdade de Direito
de S. Paulo, pedindo a revisão do • calculo da
su t gratificação addicional de 10 %

Ao mesmo Sr. ministro, communicando
que a 23 do mez findo tomou posse e entrou
em exercicio do seu cargo o professor ordi-
nario da cadeira de Physiolog,ia da Faculdade
de Medicina da Bahia Dr. Pedro Luiz Celes-
tino, e a sua substituição nesse mesmo carga
a 28 do mesmo mez polo professor extraor-
aluado Dr. Joaquim Clinterio Dantas Mão,
oor ter aquilo docente de seguir para a.
Europa em commissão;

Ao mesma Sr. ministro, communicando ter
reassumido o exercicio a 26 do mez finde
o professor ordioario da cadeira de historia
natural da Faculdade de Medicina da Bahia,
o Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva;
. Ao mesmo Sr. ministro, remettendo para os

fins convenientes, uma conta de Gomes Pe-
reira, na importando de 375500, relativa a
material de expediente fornecido no mez da
junho ultimo;

Ao director da Faculdade de Medicina da
accusando o recebimento dos ()Meios

ns. 374 e 379, participando a posse e o exer-
cicio do professor Dr. Pedro Luiz Celestino e
a sita substituição pelo professor Dr. Joaquim
Ciimerio Dantas Ilião;

Ao mesmo director, accusando o recel.&
mente do uma petição do Dr. Durval Tavares
da Garoa;

Ao mesmo director, accusando o recebi-
mento de seu oficio n. 376, participando haver
reassumido o exercicio o professor Dr. Ma-
noel Angusto Pirajá da Silva;

Ao director da Faculdade de Direito de São
Paulo, accusando o recebimento de unia peti-
ção do Dr. Eduardo Augusto da Silveira;

Ao director da Escola Polytechnica. accusan-
do o recebimonto de duas collecções dos pro-
granimos dos cursos da referida escola.

Dia 6

Officios recebidos.:	 .
Do director da Faculdade de • Direito de

S. Paulo, -enviando um requerimento de li-
ceuça do:sub-secretário da. mesma_ faculdade
bacharel: Aurelia.no Amaral ;. 	 •

Do mesmo director, communica.ndo . ter re.
assumido o .exercieto o bedel da referida fp. 1

Á cuidado Claro Augusto do Mirênda ; „_
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.	 .
a Do director* do Collegi3 Pedro li, emi-
tindo umar • indicação3 approvada pela Cong.re-
-gação do Collegio sobre os vencimentos dos
•mestres de desenho.

— °Meios expedidos
• -Ao St. . .ministro da Justiça e Negocios In todo-
res, enviando informado o requerimento em
que o sub-secretario -da Faculdade de Direito
de S. Paulo bacharel A ureliano Amaral pede,

prorogação, ires mezes de licença para
tratamento de sande;

Ao mesmo Sr. ministro, communicando que
o bedel da Faculdade de Direito de S. Paulo,
Claro Augusto de Miranda, a 4 do corrente,
reassumiu o seu cargo;

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, accusando o recebimento de unia
petição de licença do sub-secretario da mesma
faculdade bacharel Perciliano Amaral

Ao mesmo director, accusando a participa-
ção de haver reassumido o exercido o bedel

, Claro Augusto de Miranda;
Ao director do Collegio Pedro II, accusando

o recebimento de seu officio n. 281, de 28 do
mez findo, enviando uma indicação approvada
pela Congregação sobre os mestres de desenho.

Expediente de 5 de julho de 1912

DIRECTORIA GERAL DD SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de Saúde dos Por-
tos do Estado do Paraná, o recebimento do
oficio n. 56, de 1 do corrente.

— Communicon-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministei • io,que esta directoria recebeu no mez
de junho ultimo a importancia de 1005, de
multas impostas por diversas delegacias de
saúde

Ao director geral da Departição de Aguas e
Obr?s Publicas e ao commandante do Corpo
de Bombeiros, o itinerario do apparelho Clay-
ton, do dia 8 ao dia 13 do corrente mez.

—Solicitaram-s • providencias ao directer ge-
ral da Imprensa Nacional,no sentido de serem
publicados no Diaeio Offieial os relatorios dos
serviços executados pelas delegacias de saúde,
durante o periodo de 23 a 29 de junho ul-
timo.

— Remetteram-se

Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr.
Waldemar de Almeida, pedindo autorização
para lhe ser paga a gratificação do cargo de

'inspector sanDario, que está actualmente
exercendo. em substituição do Dr. Manoel
\Trilando Campos da Paz, e os relatorios dos
serviços executados pelas delegacias de saúde,
durante o periodo de 23 a 29 de junho ul-
timo

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerfo, á folha na importancia de 	

.11 :73:2-331;0, para pagamento do pessoal em-
pregado nas obras do novo desinfectorio, du-
rante n mez de junho ultimo

Aos Srs. Norton Megaw & Comp., a Mita
na importancia de 480$, das gratificações a
que toem direito os empregados nella men-
cionados

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Drazil, os laudas de exame de validez de
Adalberto Manoel de Araujo, Antonio Mar-
tins, Bernardino Borns, José Barbosa, João
dos Reis, Firmo da r'Silva, lloberto Ferreira
dos Santos, Antonio Soares e Arthur Gonçal-
ves de Moraes ;

Ao secretario da Policia, o de Domingos de
Sá Raposo

Ao director geral dos Telegraphos, o de
• João Thomar Ramos

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
• de Roberto Naldi Felippe
• - Ao director geral dos Correios, o de João

Lop:Ii 'R...relia d.e Carvalho. -. .

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 6 de julho de MN

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 118 — Remettendo-vos o incluso decreto

n. 9.463, de 1 do corrente mez, que abre a
este ministerio o credito de 1:3335333. ouro,
para pagamento da differenca. de vencimentos
dos futiccionarios da Delegacia do Thesouro
em Londi •es, em virtude do decreto legislativo
n. 2.485, de 16 da novembro do anuo pro-
ximo findo, peço vos digneis do providenciar
no sentido de ser o mesmo credito registrado
por esse tribunal e distribuido áquella. dele-
gacia.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de julho dc l2

Sr. inspector da Alfandega da fio de Ja-
neiro:

N. 339 — Communico-Nos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia do Ilio
de Janeiro, por seu provedor, em petição de
I I de maio ultimo, resolveu, por acta de 19
de .junlin proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos. termo; do art. 1° do de-
creto) n. 1.901, de :I() de julho de 1908, do
mima tonal discriminado na inclu sa relação, des-
Ditado ao hospital geral mantido pela peticio-
naria.

N. 340 — Commuoico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, Atendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia do !tio
de Janeiro, por seu provedor, em petição de
7 de maio ultimo, resolveu, por acto de 19 de
junho proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 10 do de-
creto n. 1.004, de 30 de julho de 1908, dos
artigos discriminados na inclusa relação, des-
tinados ao Dy:piei de Nossa Senhora da
Saude, mantido pelo mesmo estabelecimento.

N. 31l—Em resposta ao vossa officio ii. 897,
de 20 de junho proxiono findo, rem eito-vos a
inclusa cópia do aviso do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob n. 62, de 3 de julho do
anuo passado.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 51 — Communico-vos, para os devidos
fins, ter sido julgiola idoiwa e suficiente pelo
Tribunal de Contas, em Sessão de 25 do inez
findo, conforme consta do seu oficio n. 600,
de 2 do corrente, a flanco, no valor de 10:0005,
prestada por l'edro Paulo de Albuquerque
Lima e sua mulher, em obus immoveis de que
são proprietarios, ein garantia da responsa-
bilidade. do primaro e da dos seus ()repostos
no legar de cobrador dessa repartição.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 315 — Reinetto-vos, pata os fins coove-

incides, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 de abril ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, nu valor do 1:8005, prestada
por Agostinho Paraguassio em uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o n. 210.121, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos propostos que tenha ou ve-
nha a ter no togar do agente do Correio
em Santo Eduardo, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 316 • — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 de maio ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 1:200$, prestada
por D. Thereza Damos Reis, cot uma cader-

neta da Caixa Economica, de (pie é prol-Me-
tade, sob o ii. 301.400, com o deposito do
igual quantia, afio) de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no lagar de agente do Correio
do Beeco, na cidade de Campos, Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. director da Receita Publica
N. 19 — Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, conforme con-
sta do seu oficio n. 557, de 15 do mez pio-
aluno findo, resolveu, em sessão do dia ante-
rior, approvar o novo reforço de fiança, no
valor de 1:0005; prestad„) por Antonio José
Ferreira Martins Filho, CSCriNãO da Collecto-
ria Federal de Campos, Estado do Rio do
Janeiro, e constituido pela diffierença entre o
preço de 20:0005, em que foram avaliados
doas immoveis de sua propriedaole, e a quan-
tia de 8:3003, que constituiu a primitiva fian-
ça, anteriormente reforçada pelo mostno es-
crivão com a importailcia de 100$, em moeda.
corrente.

— Sr. administrador dos Correios do Esta-
do do Itio de Janeiro

N. -19 — Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro, par despacho de II
de abril ultimo, resolveu approvar a flanco,
no valor de 1:800S, prestada por Agostinbo
Paraguassú, em uma caderneta da Caixa.
Economica, n. 210.121, com o deposito do
igual quantia, em garantia da sua responsa-
bilidade e a dos seus prepostos no togar do
agente do Correio em Santo Eduardo, nesse
Estado.

N. 50 — Communico-vos, para. os devilos
fins, que o Sr. ministro, por despelo) do
23 de maio ultimo, resolvei] approvar a fiam -a,
no valor de 1:2005, prestada por I), 'limo mexa
Ramos Reis, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, ti. 301.100, com o deposito de igual
quantia, em garantia da sua respousabilidado
e de seus ()repostos no logar de agente do
Correio do Becco, na cidade de Campos, nesse
Estado.

— Sr. director geral da Departição do
Aguas e Obras Publicas

N. 210 — Ern resposta á consulta con-
stante do vosso oficio n. 110, de 7 de fe-
vereiro ultimo, endereçado á Directoi ia da.
Despeza Publica, communico-vos, para os de-
vidos fios, que o Sr. ministro, o onsoante seu
despacho do 25 de maio proximo findo, en-
tende qoe os actuaes diaristas dessa repar-
tição go re effoctuaram, quando sim s funecio-
nados, antes da reforma por que vila passou,
em novembro de 1909, transacção com o
Banco dos Funccionarios Pul;licos, devem
soffrer nas férias que lhes são mensalmentss
abonadas, até á completa liquidação do soas
respectivas dividas, o desconto das consigna-
ções que ao alludido banco ficaram a dever,
visto como, a (lesiva° do não mais portei-
corem :10 quadro, estão no indeclitiavel dom-
de cumprir e acatar as disposicAes que 111:!s.
facultaram o direito do emprestimo, cons-tamies
dos -arts. 1°, paragrapho unida, do decreto
il. 2.121, de 25 de outubro de 1909, e 71 dos;
estatuto- qoa entraram em vigor com o de-
creto n. 7.800, de 2 de dezembro desse 'lamino
anuo.

— Sr. presidente da Caixa Economica e
Monte de Soccorro do Rio de JallCir0

N. 215 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada na the-
souraria geral do TIICSOUVO Nacional a ca-
derneta desse estabelecimento sob is. 210.121,
com o deposito do 1:8005, de propriedade do
Agostinho Paraguassú, afim de garantir a sua
res ponsabilidade e a dos prepostos qu1 tenhut
ou venha a ter no log,ar de agente do Correio
em Santo Eduardo, Estado do Rio de Janeiro.

•N. 217 —Communieo-vos, para. os fins cola- •
venientes, que ;se acha caucionada na the-
souraria geral do Thesouro Nacional a eader- •
neta desse estabelecimento sob 11.'3(11.100,
com o deposito de 1:200$, de propriedade der
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D: Thereza Ramos Reis, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no logar de agente tio
Correio do Beco°, na cidade de Campos, Esta-
do do Rio de Janeiro.

—Sr. delgado fiscal no Ceará
N. SI — IZelaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 26, de 22 de abril ultimo, e em que Clovis
Vasconeellos e Manoel Eugenio de Souza, ser-
ventes da Caixa Economica ~teu a essa
4.1o1egaria, pedem pagamento da gratificação
addicional d 30 0 * sobre o respectivo salario
aduai. a que se julgam com direito, em vir-
tude do art. 91. , afinca V, da lei n. 2.54+,
410 4- de janeiro do corrente anuo, resolveu,
ipor despacho de 3 do mez proximo findo,

tidefirir o alludido requerimento, visto que a
disposição invocada só aproveita aos auxi-
liares e serventes do Ministerio da Fazenda :e
rão aos das caixas economicas.

—Sr. delegado fiscal em Minas Genes
NAU—Alio) de que s • possa resolver sobre

e objecto do vosso oficio n. 227, de 19 de
sautubro d IMO, com o qual transmittisteS
4) recurso interposto por Antonio Ferreira

amanuense da Administração dos- Cor-
ros des ,,e Estada, do acto dessa delegacia
intlePe rindo o sott pedido de pagamento de
prestacões do einprestimo de 3:0005, para con-
strucção de um prodio, recommendo-vos,•do
-ominai° com o d,spacito do Sr. ministro de
IS do moa findo, presteis informaçÕes sobre a
pr)s z ibilidade actual do ser feito o allu.lido pa-
,gament).

—Sr. delegado fiscal na Parallyba do Norte:
N. SO—Leilaro-vo, para os fins conveni-

,entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmita() com o vosso oficio
n. 30, de 23 de maio ultimo, e em que José
( Ia Costa nedeir,ss. agente do Correio,d3 Villa
do Pilar, nesse Estado, pede prorogação do
prazo de 1;0 dias que lhe fora concedido
para prestação do reforço de sua fiança, de-
ridin, por despacho de 21 do mez 'iraxim°
findo, que o sapplicante se deve dirigir ao
31inisterio da Viação e Obras Publicas.
• — Sr. delogado fiscal no Paraná

N. 80 — L.) eclaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, par despacho de 3 do
mez proxhna tindo, resolveu deferir o reque-
rimento transmittido com o vosso officio nu-
mero 61, de 11 de abril ultimo, e em que o
ageate Iisa1 dos impostos de consumo na 20
s'ircum scripção desse Estado, Joaquim Bar-
nabé de Linitare,s, pede que lhe seja contado
o tempo em que serviu como administrador
da Mesa de Rendas de Antonina, para com-
pletar os 10 :untos exigidos pelo art. G° ;9, 30
sio decreto n. 9+2 A , de 31 de outubro de
1890, afim de poder ser admittido a contri-
buir para o montepio dos funcciona rios pu-

•ll'cos ciais.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 320 — Tendo o Sr. ministro, por despa-

sito de 1 do corrente, aprovado os actos de
que déstes conta em officio n. 163, de 2 de
-maio ultimo, pelo qual nomeastes Antonio
Silveira . Comes dos Reis para exercer interi-
namente o logar de escrivão da Collectoria
das Belidas Pederaes em S. José dos 'lamei-
ros, nesse Estado, assim vos declaro para os
fins convenientes.

Outrosim vos recommendo, nos termos- do
citado despacho, que em casos futuros deveis
ubservar o disposto no art. 10 das instruccões
annexas ao decreto n. 9.285, de . 30 de de-

, zumbi.° de, 1011.	 .
N. 330 — Declaro-vos, para os fluis conveni-

• entes, cfue o - Sr. • Ministro,•por. 	 despacho de 30
• de maio ultimo, Tesolven_approvar proposta

transmiltida com o vosso otliciom e 105, de - 21
••41mcámo utet; :C " que.. faz..PraileisO0. 401.10

de Paiva, • collector das rendas •federaes em
-	 • itc55e • 'Estado, de, Claudio •JoSé

tiotnes- para seu : agente-	 • .

—Sr. delegado fiscal cm Sergipe
N. 50—Relativamente ao assumia° do vosso

telegramma de 1 de maio ultimo a que vos re-
feris nos de 15 e 19 'de junho proximo findo,
recommendo-vos, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro do 27 do mesmo mez, auto-
rizeis Luiz Andrade -Pacheco, collector das
rendas federaes em Capella, nessa Estado, a
reassumir o excedei° do referido cargo.

COnfirino assim meu telegrannua do dia 5.

- Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO ' Sn. DIRECTOR

Dia 6 de fatio de 1912

Sr. director da Casa da Moeda
N. 6 l4 —Providenciae para que á Collectoria

Federal de Paraltylia do Sul s-ja reinettida a
quantia de 2355 em estampilhas dos hm) istos'
de consumo das taxas abaixo declaradas, C31'-

1'011113 requisitou o respectivo collector no
oficio n. 63, de 28 de junho, sendo

2.000 cintas espociaes de 5005....	 108000
6.000	 »	 » 5025.... 1505030
3.000 sellos de 	 	 5025....	 755000

N. 615 —Providencia° para que á Collectoria
Federal d Cantagallo seja remettida a
quantia de 2265+00 em estampilhas dos im-
postas (13 COIISLIMQ das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio n. 75, de 1 do corrente, sendo:

250 sellos esp. pilam. de 5200... 	 505000
1.260 cintas (bebidas) de 50i0 	 	 505410

420 »	 5300 	  1265000

—Sr. director da Casa da Moeda:

N. 516 —Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Nova Friburn seja remettida
a quantia de 3:5+05500 em estampilhas do sei-
lo adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector
OniCIO n. 59, de 28 de junho, sondo:

	

200 da de $100 	  205000
450 a	 $200 	 	 305000

7.000 n »	 5300 	  2:1005030
20 »	 S'k00 	 	 85000

» a	 $500 	 	 755)0

	

400 » a 15000 	  4005000

	

50 » » 25000 	  1005000

	

20 » » 38000 	 	 605000
15 ),	 45000 	 	 605000

	

40 » a 55300 	  2005000
6 a a 105000 	 	 605000
5 o o I5S000 	 	 755000

1205000
3005000

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 517 -- Provideuciae para que á Colle-

ctoria Federal de Cantagallo seja remetti-
da a quantia de 3:5205 em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 7+, de 29 de junho,
sendo:

	

800 da de 5100 	  805000
300 »	 $200 	 	 605000

4.000	 n 5300 	  1:2005000
100 »	 405000

	

100 n n $500 	  2505000

	

500 o .o 15000 	  5005000
, 100	 o .25000 	  	  2005000

20 n	 35000 	 	 605000

	

.20. a » '45900 	  • 805000
• 50 a . » .55000 	  2595000

	

30 » » 103000  -	  3005000
• 10. » » 455003 	  1505000

•. 15	 205000 	  3005000

	

5 » » 505600. 	  .2505000
••.•	 .. • •

Requériniento déspaéhatio. 	 „
São Christovão AtItlet'co Club.—Selle o do-

cumento de	 •

Directoria da Despeza Publica

Requerimento • - despachado

Dia 6 de julho de 1912

D. Emitia do Mattos Cottto Carvalho pe-
dindo pagamento de 1845650, que seu filho
Arthur da Silva Conto deixou de receber.—
Compareça nesta directoria para prestar es-
clarecimentos.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO Sn. DinECTOR

Dia 5- de jullio de 1912
Sr. Dr. inspector da Alfamdega do fio de'

Janeiro:
N. 2 — Tendo o Ministerio da Marinha, em

aviso n. 2.322, de 20 do junho ultimo, solici-
tado deste ministerio a necessaria autorização
para installar no corpo central do edilicio
existeitte na ilha Fiscal a Estação Radio-Tele-
graphica Ceatral da Mat •inlia, visto se achar
presentemente o dito predio desoccupado, con-
vem que presteis as precisas informações a
respeito dessa preteneão, bem como acerca da
desoccupação a rgui•la

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Ho Amazonas:

N. 2—Tendo o Ministerio da Viação e Obras
Publicas consultado este ministerio, em aviaa
n. 203, de 20 de jimbo ultimo, sobre si pó lia
ser cedido a The Manáos rb3ur Co. o par-
dieiro da antiga alfandega desw Estado, atina
de, demolido o mesmo, ser levantado no ter-
reno por elle °colmada e por conta daquela
companhia um novo edificio destinada a arma-
zetts, ewriptorios ou outro qualquer sorviço,
recommendo-vos que presteis as necessarias
informações que o casa exige, depois da prévia
audiencia da inspect iria da referida alfamlega.

— Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional
em Sergipe:

N. 3 — COM relação ao quadro de proprins
nacionaes que acompanhou o vosso oficio n. 74,
de 10 de novembro de 1909, recommend i-vos
que presteis as necessarias informações, com
a minuciosidade exigida pelas disposições re-
guladoras da registro dos bens do dominio na-
cional, acerca dos proprios nacionaes que não
constam do dito quadro e que, no emtanto,
São mencionad is no relatado da Commissão
do Tombamento, apresentado em 1930 pel,D
respectivo chefe, Dr. Theodosio Siveira da
Motta, cama propriedade immobiliaria perten-
cente á União, os (pinos são os seguintes:

Sitio denominado «Catittga», avaliado em
1:4905000;

Sitio «Outeiro de Aracajó», avaliado era
2005000;

Quatro casas na cidade de S. Christovão,
avaliadas em 905009;

Casa no logar denomidado Ilha dos Bois;
Parte de unia casa á rua da Cadeia, em São

Christovão, avaliada em 2005000;
Parte de um sobrado na mesma cidade,

avaliada em 105000;
Doz terrenos em diversas localidades, ava-

liados em 318$000;
Um predio valido na mesma.cidade de São

Christovão, indiviso;
Engenho de assucar com terras e beinfei-

todas, em Arauá, denominado «Flor do BJS.
que»;

Terras encravadas. no Engenho da Limeira,
compradas por 10:0005 para fundação de tua
nucleo colonial.

-	 -

Recebederia da . District° Federal •

Requerimentos despachados

Dia 6 dé júllío de 1912

"	 Cilnlm---..Paguem o imposto epx
debito.

Pedro Caputo,—Averbe-se a mudança.
•Charles' Frolick:—M-se a baixa.. 	 .

6 » » 205000 	
6 » » 505000 	
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Caixa de Convarso
BALANCETE DE CAIXA EM 6 DE JULII3 DE 1912

Antonio Angusto da Silva.- A' vista do pa-
recer e sondo procedente a divida, nada ha
que deferir.

Adelpho de Oliveira Pontes.- Transfira-se.
Annunciada Susani.- Pague o imposto em

debito e satisfaça a exigenvia.
M. C. de Carvalho (5( Com p. - Em face do

parecer nada ha que deferir, visto não ter
sido satisfeito pelo peCcionario o despacho do
2:; de maio ultiino, proferido em seu requeri-
mento anterior.

Antonio ltodrigues dos Santos.- Declara o
anuo de cujo se:ilesa-e é solicitada certidão.

Alvaro Ribeiro Graça.- Transtira-so.
Oc leteili) de Alcatifara Trans-

fira-se. Imponho a multa de 208, nos termos
do art. 21, do decreto il. 5.111, de 27 de fe-
vere:roti 1901.

Carlos da SiR a Rocha.- Transfira-se.
Ia 'Ma ri O COIn rio. - Averbe-, a mudança.
Berna.rdino Moreira de Andrade.- Trans-

fira-se.
Empreza Auto Avenida.- Averbe-se a mu-

dança.
ia ria Adelina Braga.- Transfira-se.

Antonio Barbosa de M. Filho.-- Idem. Im-
ponho a multa de 208, nos te i .  do art.. 21,
do 11, ,creto n. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1901.

José Pimentel.-- Transfira-se.
Bernardino Perei:u da Silva.- Averbe-se a

nnulann.
Atlehirt da Siva Promptidão.- Selle os do-

cumentos de lis. 1 e 5.
Maria das Dores Vianna.- Proceda-se nos

termos propostos.
Aurelio Ferreira dos Santos.- Em face do

• parecer, annulle-se a divida constamo da
contra fé junta e offieie-se á Procuradoria
Geral de Fazenda Publica.

Souza Menezes & Comp.- Transfira-se.
Imponho a multa de 508, na fOrma do art...11,
do decreto 11 . 5.142, de 27 de fevereiro
de 1001.

Luiz José de Lima.- Transfira-se.
Ataulpho Napal is de Paiva.- Transfira-se.
Baldomero Echarri.- Idem.
Albino Antunes de Oliveira.- Idem.
C. (lu Port. de !lio de Janeiro.- Idem.
Domingos Jose da Silva.- Idem.
Manoel Coelho.- Idem.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 6 de julho de 1912

Moedas Entradas Sabidas

Libras.- ..... 4.893-0-0 2.653-0-o
Francos 	 - 1.100
Marcos 	 5:0
Pollars
Mil reis ouro 	 7903000'

Lastro

llesponsabilidade do The-
Ouro em deposito 	

	
3'11.067:335582G

souro: lei ir. 2.357 e
• decreto 11. 8.512 	

	
19.339:77650/6

--------

363.407:1115812Total... . 	

363.401:1808000
2:9315812

Tilai 	
	

363.407:1118842

O escripturario, E. M. 1Io t e.

Imprensa Nacional e « Diario Official
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 6 de julho de 1912
Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 813-Ao Sr. inspector da Alfanden

Mo de Janeiro, pedindo ordens no senão de
terem despacho, livres de direitos, 28 volumes,
destinados a esta repartição.

mestre do corrente anno,
N. 815-Ao Sr. ins , ractor da Alfati(h ,g.a do

Rio de Janeiro. pediiulo onit'Ir; nu sentido de
terem despaeho, livres de direitos, cluas caixas
contendo material para elevador electrico,
vindas de Nova-N-01'h.

N. 816-Ao Sr. inspector da Alfandeza do
Rio do Jamairo, pedindo ordens no sentido de
terem despacho, livres de direitos,., cinco caixas
com machinas de impressão, vindas de Ham-
burgo.

N. 817-Ao Sr. inspectot. da Alfandega do
Ido de Janeiro, pedindo ordrlis rio senddo de
terem despacho, livres de direitos, 371 rolos
de papel para impre:.são, vindos do Antner-

N. 818-Ao Sr. inspectoi- da Alfandega do
Bi° de Janeiro, pedindo onlens no sentido de
terem despacho, livres de direitos, 210 rolos
de papel para impressão, vindos de Autu-
ei-pia.

N. 819-Ao- Sr. director da Receita Publica
do Thrsouro Nacional, rommunicando que em
fevereiro ultimo não houve arrecadação de
rei ida, refereil te ao exercicio de 1911, tirando
assim attendida a requisição constante do
officio de 28 de junho IDD1no.

N. 820-Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nteiotial, enviando as in-
clusas contas, provenientes das taxas do porto,
relativas ao despacho livro de volumes con-
tendo mercadorias, destinadas ao consumo
deste estabelecimento. 	 •

206.376:2858000
36.730:1575603

486:8778590
16.183:5.1:18888
83.467: :123531

5:2.',‘ n 82111
es3150

387:019S791)

	

430:221sI54
	

311.07:3353821,
- ----
18.999:305S982

	

34-0:3808034
	

19.1139 : 776SOlii

441.9!11:100800U

572.631:9/0:000

209.227:7: 0100

333.:01:180S000

78.57U:920800G

18:000S00()

N. 821-Ao Exm. Sr. ir rector da Secretaria.
da Camara dos Deputados, (da-Iara:ido que
esta directoria 115.9 teve conhecimento (1,1 nova.
residencia dos Srs. ( . 0 ,mtnlos Nogu ira da
Motta e CaMili;) Pra teS, sendo por is-zo obri-
gada a suspender a remessa d )1 i Oilicial •
e vOialein do Li n , que lhes eram ("et:nados. •

Narver:mentos despach-tdas
Edgar Schinidt.- Prove o adegado.
José Ma nn riei0 -Agi n-de
Guio:liar Pereira 1.eite.-11:11(•ie-se.
João Marques Correu da Silva.- Aguardo-

oppurtimidade.
Luiz Macedo. -Restitua-se.
Oscar 'laves ,S2 Comp.-Sim, em termos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 28 de junho ultimo foi no-

meado fiel do almoxarife da Fel nica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra o gila rd a do,'
almoxarifado da in ,sma l limira Bortholino
Faria de ãlello e não Bertholino Ferreira de.
Mello, como por equivoco fni publicado no,
Diario %MI de 29 do referido mez.

R.girerinmotos despachados
Dia 6 de julho de 1912

Bacharel Jos ...e da Moita Ca KUHL -Aguardo
opporlunidade.

r-‘inoilio Vieira Marques.-Intleforidn, visto
não estar provada t despeza adegado, Pelll
ter sido apresentada certidão de contribuição
para o montepio.

Joaquim Rudrigues Cotias.-Indefgido. Já
se acha completo o 11 umero de pharmaceu-
ticos contractados.

Antonio Ferreira. da Foiwca.-Não ha lei
que autoriz

Capitão medico Dr. João Dantas de Maga-
11i:tes.-Apresente o original do atestado pas-
sa.do pelo general Serra Martins

_

Emissão
Notas em circulação ....

!
Moeda subsidiaria 	

_

Responsabilidade do Thesouro
Dinrença de ouro fino. 	

Emissão
Bilhetes emittidos
Bilhetes resgatados dilacerados...
Bilhetes resgatados

Antonio Martins	 Costa.- Satisfaça	 a	 exi- N. 814-Ao Sr.	 director do gabinete	 do
geneia T119-5011eu	 Nacior ia 1,	 envianilo	 as	 cópias	 dos

João Bernardes Fortes.- Complete	 com contractos, celebrados 	 para	 fornecimento de
rivalidação u sedo da petição. material a esta	 repartição,	 no	 segundo	 se-

Caixa
Bilhetes a ~adi-
Moeda subsidiaria 	

Debito

Caixa ouro:
Em deposito, libra; 	 13.758.419-0-0

francos 61.759.970
ouro	 nacional 	 288:5208000
marcos 	 22.0-11.000
(10110N 	 27.080.189
coreias atistriaras 	 8.10.)
liras italianas I i'a)
pesos argoniiiio;
pesetas liespailliulas 	

110.11;9

78.576:920$000
15:0688158	 78.591:9888158

-------------

Credito

50.587:3395000
158.61.0:1005000

Eia circulação 	
Notas a emittir

Existentes tio eofro	
Thesotn-o Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	

411.939 : 1005J0()

de Andrade, director.- Cheta da contabilidade, Dr. Carlos Claudio (ta 	 i co.
TI/OS0111'CirD, João GOMCS 11. Horta.



Domingo .1
	

DTARrO oFriGIAL	 Julho de1912 89-79

-7

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SEG;XO

partarias de 29 de junho, foram conce-
di las aos seguintes fnuccionarios da Estrada
de Ferro Central Brazil, as licenças abaixo,
para tratamento de sauJe

De 60 dias, em prarogação, com orde-
nado, ao machinista Arthur José liodrigues

di is, cio prorogi ação, sendo 45 dias
mai (tons terços da (liaria e 15 dias ema um
ter) da mesma, ao guarda freio de 3' classe
Antonio Dias Lage

Do 60 dias, em prorogação, com dons ter-
 diaria, ao manabreiro da 2' divisão,

Ventura Campos de Azevedo
—Por outra de 3 do corrente, foram conce-

didos s is in..zes de licença, em prorogaçOo,
sendo ires mezes com ordenado e tres me-
xes com a metade da mesma, ao encarrea.ado
(loalllock System Adeli», Alfredo Entorpin
11 nos, para tratar de sua sau le onde lhe
canvier.

Exdc:liante de 6 d: julho da 1012

Communicon-s3 ao Olinisterio da Guerra
qu , o dirertor da Estrada de Feri . ..) Central
do Brazil foi autorizado a permitair que alli
pratique o 2" tenente José Servido de Borja.
Baaripi, (avisa n. 19).

—Mandou-se abonar a gratificação addicio-
nal de 30 n á sobre os vencimentos do 3 escri-
pturario da 4' divisão da referida estrada, Al-
berto Pereira da Silva o e a de 40 sobre os do
engenheiro Antenio de Salles Nitnes 11.!Iford,
inspector d.t distrieto da 3 , divislo (avisos
ns. 1.703 e 1.79I-).

—Itemetteu-se á Camara dos Deputados o
requerimento acompanhai° das respectivas
informações, em que o desenhista de 4' classe
da 5" divisão da mencionada estrada, Mario
de Souza Carvalho, solicita um armo de li-
cença, para tratamento de saude (aviso nu-
mero 3).

SEGUNDA nego
Expediente de 6 de julho de 012

Consultou-se ao Presidente do Estado de
Minas Geraes sobre a conveniencia de ser ou
11ãO aberta concurrencia publica para o ser-
viço de navegação do rio Paracatá (aviso
n. 5).

Declarou-se :
A' hispectoria Federal das Estradas que

fica approvado o reconhecimento da variante
com 110 kilometros de extensão (nitre os rios
l'ijucas e Paraty, na linha que liga a cidade
de Porto Alegre ao ramal de São Francisco,
da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande
(aviso n. 92);

A' lespectoria Geral de Navegação que fica
incorporado á. frota da Coulpanitia Nacional
de Navegação Costeira o novo vapor Iletpura,
para os eiTeitos do decreto II. 6.023, de 9 de
abril de 1908 (aviso n. 11).

.•
Directoria Geral de 0-bras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Requeriniento despachado

Dia O de julho de 1912
Alves Vasconcellos & Comp. e Botelho e

— Compareoain á 1' secção desta
Directoria Geral da Obras l'ublicas.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
.	 phos e 'iluminação

SEGUNDA SEÇÃO

Expediente de 6 de julho de ifl

Antorizon-s:
A' Directoria Geral dos Telegraphas a con-

siderar °Melais os telegrannuas apresentados
pelos Srs. Jovino Coelha, Dr.
Edgard Raquette Pinto, agrimensor Jos ?: no-
tou de Faria, Antonjo Jaaquini Gomes Junior,
Jayme Esteres, Dr. Guilherme Catramhy,
Mui-neto Guimarães, Pedro José Netto Tei-
xeira, engenheiro José Palliatr, de Jesus, Ven-
tura. Corra e engenheiro Telase.) Vereza;

A' Directoria Geral dos Telegraphos a oro-
videmciar no sentido de ser concedida franquia
telegraphica ms estudantes brazileiros (Inc
vão tomar parte iro Congresso de Lima, con-
fwm e solicitou a Directoria da ( n 031chia Uni-
versitaria Sul-Americana»;

A' Directoria Geral dos Correios a attender
as requisições de soltos officiaes aprosentad is
pelos Srs. Jovino Itoirigates Coelho e Japu
Esteves.

— Communicou-se:
Ao Miáisteri da Agricultura que foi coi-

ce lid L franquia. telegraphica . aos Srs. Jovino
llolrigaes Coelho, director d:) Aprendizado
Agricola de Guimarães, no Maranhão; Dr.
Edgard Ilaquette l'i do, professar do Museu
Nacional ; agrimensor Jo ,é Thomaz de Varia,
chefe da C3MMi sSãO fundadora do micte° co-
lonial Cruz Machado, no Estado do Paranà
Antonio Joaquim Gomes Junior, ajudante
interino do inspector avrieola do Estado do
H:o de Janeiro ; Jayine'vos, ajudante do
professor ambulante no Estado do lho de Ja-
neiro ; Dr. Guilherme Catramhy, Manstteto
G ui ma rães e Pedro José Netto Teixeira, com-
mis.sarios do Serviço da Exposirilo da Borra-
cha, a realizar-se em New York

A' inspeetoria red, , ral d ts Estradas; que
concedeu-se francinia t:legraphica ao Sr. en-
genheiro José Pa lhano de Jesus, chefe do 20
districto da referida iospectoria

A' Inspectoria de Obras Contra as Seccas
que foi concedida franquia telegraphica aos
Srs. Ventura Correia, pagador da 3' secção
da insoectoria referida e engenheiro Telasco
Verezio da mesma;

A' Directoria Geral dos Carreias que não
foi tomado em consideração o pedido do
administrador dos Correios da Bahia, para a
ab . rtura de um inquerito afim de ser apu-
rada a sua respons 'h:lidado sobre diversas
queixas formuladas por jornaes daquelle Es-
tado, per não haver vantagem alguma e não
se justificar o hiquerito solicitado, unia vez
que as accusações são vagas e que as irre-
gularidades não foram pesitivadas

Ao Ministerio da Agricultura que foi con-
cedida franquia pastai aos Srs. Jovino Rodri-
gues Coelho e Jayme Estues.

— ileIllettell-S0 á Camara, dos Deputados os
requerimentos de José Alcebia.des de Oliveira
Guimarães e Alfonso da Costa Negraes,o pri-
meira amanuense e o segundo . praticante de 1'
classe dos Correios de S. Paulo, ambos pedin-
do um armo de licença

Requerimentos despochedis

Joaquim Gonçalves da Rocha alatto...., tele-
graphista de 2' classe, pedindo inclusão em
seus assentamentos do tempo em que serviu
corno guarda geral na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Indeferido.

Os proprietarios e moradores da rua São
Januario, freguezia de S. Christovam, pedindo
que. essa via publica seja provida de illumi-
nação electrica. Attendidos, aguardando
°oportunidade.

Lloyd Brazileiro, pedindo que, caso não con-
venha a acquisição por parte do Governo das
installações radiotelegraohicas de Copacabana
e do Cabo de S. Thomé, lhe seja permittido

restabelecer o seu funccionamento -estabele-
c,endo o Governo as condições que julgar na.
cessarias.— Não pôde ser attendido por estai.
o serviço anelo exclusivamente á Repartiçãa
Geral dos Telegraphos.

Diraeloria Geral dos Correios

Reque..imentos despachados
D:a G de julho de 1912

Everardo de Barros Barbosa Lima, Katl.
cante da Directoria., peluda 60 dias de li
caliça. — Indeferido, á vista das informa.
ções.

Ademar José de Oliveira !tosa, pedindo no.
meação de servente. — Aguarde °oportuni-
dade.

Josili Carneiro Barreto, pedindo nonceac,Zio
de praticant , . — Agitaria (ipiortunidade.

Alberto Vieira Nunez, pedindo reintegra-
cão no lugar do praticante.—Pruste nova
concurso e volte, querendo.

Joaquim Gonçalves Ilapaa, praticante dE
S. Paulo, painel) remoção para a Directoria
—ludeferido, pois o revi ,..rente com poucc
mais de dons atines de exereicio, já serviu
em ires repartições l»staes o que prova a
sua pouca estabilidade, que redunda em ore.
juizo para O Sen0.

Máisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SEC(.:7t0

Ilegrecrimenlo desparhado

Dia 27 de junho ii . 1912
Companhia For 'o Carril Jardim Botanico.

—Queira apresentar as requisii:ã's a se
refere a couta, na immrtativit (.1, , 2:31)5, apre-
sentada á Directoria do Serviço de listatistiea,
meio

SEGUNDA SEG.:Xo

Dia 27 de junho de 19H

Sr. ministro da Fazenda
Para que vos digneis de providenciar sobre

o preenchimento das demais formalidades,
com relação a aposentadoria de Aurelio Ma-
noel Fernandes, 1° °Oleia' da Directoria.
Geral de Industria e Commercio cia Secretaria
de Estado deste ministerio, remetto-vos o in-
cluso processo, acompanhado da cópia authen-
tica do decreto que o aposentou e da taMla
da liquidação de tempo de serviço por elle
prestado (aviso n . 281).

-- Sr. presidente do Tribunal de Coieits
Tenho a honra de remetter-vos, para oAps.

convenientes, uma eira authentica do
rat	

cOn-
te@ Celebrado á 14 o eorrente . mezde j tipo,
tia Diretoria de Serviço de Povoanieuto, .cOni
Anletii. "Gonçalves Leite & Comp., para 'for-
necimento de .generos alimenticios	 lloosi

m	
ie-

daria de Inugrantes da ilha das Flores, Ulmo.
ante o corrente anuo.

O referido contracto acha-se publicado no
Wall° Official do dia 18 deste mez (aviso nu-
mero 282).

--Sr. ministro da Fazenda
Respondendo ao vosso aviso fl. 52, de 12

do corrente mez de junho, nu que pedis in-
formações sobre os limites, a oeste, do predio

90, da rua General Argollo, e terreno do
de ti, 45, da rua do Viatura, pertencentes a
D. Maria Silvina Pitaega de Almeida e ou-
tres, para que possa ser lavrada a escriptura.
de compra solicitada por aviso n. 841, de 9

1
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nisterio, o incluso trabalho intitulado allova naguelle Estado, para 30 trabalhadores agri-
molestia do jamelão«, da lavra do phytopa- colas, levo ao vosso conhecimento, de ordem
thologista-ajudante do Museu Nacional Dr. Et.- do Sr. ministro, que o Sr. director do Servir°
genio Rangel (officio 1.203). 	 do Povoamento por officio it. 1.150, de 1 do

corrente, communicou já terem sido dadas as- -Sr. director da Directoria de Melereoloala p, »acossarias roviden	 ncias o sentido de sere Astronomia:
concedido o transporte solicitado (oficio

Betnetto-vos, de ordem do Sr. ministro, por I n. 1.201).
copia, o incluso officio do Conselbo Municipal	 — Sr. Alistando José de Andrade 	 Santada cidade de Jacobina, Estado da Balda, afim Maria almt a.dalana — Estmlo de alinas Geraes:de que o informeis (officio n. 1.20I). 	 Em resposta á vossa carta de 25 do cor-

--Sr.director. 	 da Imprensa Nacional ;	 rente, lia qual solicitaes a reinessa de unia

de março ultimo, Cumpre-me declarar-vos
que o terreno n. 90, da rua General Argollo,
confronta, a oeste, com esta rua, e o terreno
do !vadio n. 45, da rua do Vianna, confronta
a oeste, com terrenos de Antonio de Oliveira
Seabra, como consta da planta geral dos ter-
renos desapropriados para as obras do no-
vo Observatorio Nacional, que tenho a hon-
ra de remetter-vos (aviso n. 283).

Dia 28

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de remetter-vos, para os do-

vidos Meãos, a inclusa cópia authentica
do contrario celebrado neste mittisterio com
o Sr. Paul Iluart Chevalier, para exercer
o cargo de lento da quarta cadeira da Escola
Agricola da. Bailia (noçÕas de chimica orga-
nica.chimica agricola e bromatologia, tachno-
logimi industrial agricola, fermentações imitis-
trnies).

O referido contracto acha-se publicado no
ollicial de vinte e tres do corrente

(aviso ml. 28 Ia
—Sr. prefeito do District° Federal:
Tenho a honra de remetter-vos a planta

geral dos terrenos do morro de S. Jattuario,
no Districmo Federal, effectivamente desapro-
priado e , em virtude do decreto ii. 8.900, de
11 de, a gosto do anuo findo, para a c,onstru-
ecão do novo Observatorio Nacional (aviso
n. 285).

—Sr. presidente do Estado de Minas Geraes:
Pew vos digneis de providenciar para que

seja lavrada a escriptura de cassa° ao Gover-
no Federal, por parte desse Estado, do predio
em que fitnociona a Escola de Aprendizes Ar-
tilices, achande-se já autorizado a acochar a
referida escriptura o delegado fiscal do The-
souro Nacional nesse Estado (aviso n. 286).
' --Sr. presMente da Companhia Industrial de
Electricidade:

Commonieo-vos, do ordem do Sr. ministro,
que por vai-Iria de 20 do corrente foi no-
meado para fiscalizar o contracto dessa com-
panhia para aprovoitamento da força hydratt-
lica da Cach, :ira dm, Santa lleleiia, no rio Pa-
rahybuna, o eagenheiro Eduardo Alves da
Silva Port-; cumprindo-vos providenciar para
que ao miro Nacional saja recolhida por
sainestres adiantamlos a gnota da fiscalizar,ão
de que trata a (lati-ela XIII do referido con-
tracto, a contar do dia 25 do corrente, inclu-
sive, elo que foi dada posse ao fiscal (aviso
n. 287).
‘,	 pre,simbtote do Tribunal de Contas:

• Tenho a n,eira ii rainattor-vo s , para os
devidos effeitos, a-m incami-as cópias authanticas
do; contractos a'damrados ne-to ministerio
com os Srs. 113ano Augusto de Siqueira, para
servir como instrimmlor a gricola e chefe de
cultura da Esma,la P eonali-otite de• Lacticinios
de Ilarbaeae ma, Zeno ha morfina., para ser-
vir como chefe da see,:vo ,ie bioiogia vegetal
da estava° experimental de canna de assu-
em* de Campos.

Os referidos cont7 . a ..! os acham-se publica •
dos no bia,.io Offici q l da 23 do corrente (avi-
sÕ n. 2a8).

Directoria Geral de Industria
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expedieate i1 -I julho de 1912,
_Dr. ,Neinesio Quadros, pedindo privilegio de

1 menção pata um nova) processo para o fa.-.•
ico de gazolina e outros productos deri-

vados do petroléo nativo, solido ou liquido, por
distillar,ão e Puriticam;ão.	 CoMpareça nesta
directoria geral, afim de prestar esclareci-

	

.	 ,
nielitmaS.

—Sr.-director do Serviço. de Informações .c
Divulgação:	 • •

	

.•	 .	 .• .
e	 •Janto• vos remetto,"de árderà do Sr.

tiro, -áfihI 'd&S 'er piiblicado ho Boletim do Mi s-

llogo-vos, de mondou do Sr. ministro, provi-
dencieis no sentido de SCEDDI remettidos a esta
directoria geral dous exemplares das tarifas
da Alfandega, correspondeutes ao actual ex-
ercido (officio n. 1.205).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas

Devolvendo-vos a inclusa proposta, sobre
importação de mudas de oliveira e outras, á
qual acompanhou o N'osso officio n . 176, de 17
de junho ultimo, communico-vos, de ordom do
Sr. ministro, que Sa torna, mister que e inspa-
dor agricola do Estado do Ido Grande do Sul
a informe devidamente, antes de ser sulunet-
tida ao estudo desta directoria geral (officio
II. 1.206).

—Sr. director do Horto Florestal

De ordem do Sr. ministro, e para os devidos
fins, COMIMIIIICO-Ves guie S. Ex. resolveu
mandar addir á Ilirectoria do Sarviro de 1ns_
peccão e Defesa Agricolas, até ulterior delibe-
ração, conforme o aviso que, conjuntamente
vos remeti°, o diarista desse horto Sr. Gota-
rio Carlos Antonio (officio n. 1.207).

—Sr. director do Serviço de lospecção e
Defesa Agricolas

Commtmico-vos, de ordem do Sr. ministro,
e para os devidos fins, que por aviso desta
data, S. Ex. resolveu mandar addir a essa
directoria, até mil te deliberação, o dia-
rista do Horto Florestal Sr. Antonio Carlos
Antonio (officio n. 1.208).

Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1912

Leclerc & Comp., como procuradores de As-
cendino & Comp., pedindo privilegio de ni-
velarão para tuna machina de fazer café.
denominada «Cafeteira democrata».— Defe-
ridos. Compareçam nesta directoria geral,
atina do recebarem guia para pagamento do
solto e da primeira annuidade da patente.

G; mesmos, como procuradores da Electric
float Company, eessiona ria de Gregory
well Davison, pedindo privilegio de invanção
para aperfeiçoamento ein dispositivos de pon-
taria da tubos de torpedos.—blem.

Directoria Garai de Agricultura

PRIMEIRA SEC.40

Expediente do dia 5 de julho de 1912

Sr. Octavio Carlos Antonio:
Tendo resolvido mandar-vos addir á Dire-

ctoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, até ulterior deliberação, assim vos de-
claro para os fins convenientes (aviso n. 222).

•
— Sr. director do Sarviço de Inspecção e

Defesa Agricolas:
• Em solução ao vosso officio n. 867, de 17 de

junho ultimo, junto ao -qual .remettestes
requerimento do Sr..Manoel Joaquim Gomes,
lavrador mio riníniCipid de Gorrentina, Estado
da Bahia, que. por S311 procurador José
gusto Spitiota C,astro,solicita passagem de Por-
tugal ao porto do-Santa Maria da .Víctoria;

prensa para favos artifirimies, commindeo-vos,
de ordem do Sr. ministro, que não póde ser
alteudi•lo o vosso pedido, N'iSlo como este mi-
itisterin não tola em distribuicão a machina
a que vos refaris (offiaio ti. 1.292).

Falix Apostoli, veterinario da hispectorimt
do 80 (Usina°, Estado do Paraná, foi transfi•-•
rido para o districto do serviço de veteri-
naria em S. Paulo.

--

SEGUNDA SEMO

Serv . ÇO3 da r •gistr.n 4ennlog ' co g e de marca-s.
de :inumes

Requerimentos despachados

Dia 4 de julho de 1912

Landelino Brião, taras Lopes M ichado,IXor-
harto Caldas, N, ,y Xavier da Azimubuja, Tho-
maz li rria, nortiaz G2dião de Fari.t, neo-
latino Teixeira 5 mbrinho, Pdvearpo Duarte,
Pedro Dicgo Hamilton, João Jeske, Sautiago
Gindrin, Maria Candimba Borba, Joaquim Do-
i mato de Almeida, lloracio de Souza Coalho,
Francisco Antonio 1 Francisco Curcio,
Francisco de Paula Botelho, Francisco Pe-
reira de Aval, Francisco Amaro da Costa
Freitas,Franciseo Claudio° Corraa,alirapalheta
Francisco Azevedo Mattos, Alfredo Auguito
Forraira, Angelino Nooduande.s l'ereira A vila,
Amalia da Az-am!mja Germino, Andra Prin-
cipo, Alvaro de Oliveira Dias, Alvaro Vieira
da Cuulur, Alcides Leal, A la xandre
Alfredo de souz t Beis, Agenor Gotoral
Souza, Anima Jovino d t. Silva, Angelina Wal-
mach, Amado Ilarnardino Fernandez, Augusto
Josa Moreira, Avalia() da Silva, Amolda Maria
Dias, Alipio Maci .1 de Oliveira, Aurelina
Ayres Itodrigues,	 Adelia Verissima da
Silva, Anselmo Feanandes da Cruz, A Manso
Silveira de Castro, Anna Mana Gomes Soares,
Aprigio .A (Tons) Porto. A taulpa alargues,
Alvaro Baptista de Freitas, A bilio A ma -
vante Pet•eira, Anicato José da Silva,
A tubrosioa Machado da Silva, Anaurelino
Flor.% de Oliveira, Alvaro Pratos, Agnstin
Argles, Alfeedo Luiz da Custa e Silva,
A Ir id es Josá Menezes, Anaurelino Farias, Ani-
coto Itothignas Goulart, Augusto Fagffinde:,
Pereira, Ariscides José do Menezes, Anima Joa•
quina Gonçalo, Alipio Silveira do Amarai,
Agenor C. de Souza, Atina Luiza Contaa, Ade-
lia Solda to

'
 Arfitaillino Gonçalves, Alberto

Gregorio AImada, Alcides Perdoma, Astro-
gildo de Oliveira Miranda, Affonso Tibyriçá,
Feijó, Alcides Gonçalves Terra, Agostinho Fer-
moldes Terra, Auto Bodri,gues, A riopagito
Pereira, Amaral do Nascimento, Augusto Pc-
reira de Clrvallio, André S.Iveira, A nnibal
Teixeira de Souza Avistem' Maciel de Oliveira,

namAn Ubeffina de Barros, Aurencia Ferreira
Braaja, .atiastacio Gonçalves dos Santos, Ar-
thur Carvalho, Adelino Monteiro, Arthur Alci-
des Silveira, Affonso Longuinho Silveira, re-
querendo, de aceaado com o art. 21- do regu-
lamento a que so refere o decreto . n. 7.917,
de 2a de .tnarco de 11)10, archivo o registro.da
marca que actualmente usam para aSsigna-
lar o-gado mudou' de sua propriedade—Sellem
os documentos: •	 •
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TRIEUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 2 da julho de 1912
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Yeiga—Re-

•presentante •do • Ministerio Publico, Dr. AI-
- fredo,Valladdo — Secretario, Couto .Neves

Presentes os Srs. directeres Dr. Viveiros
de Castro, Arthur Alvaro Etverton e Dr. Pe-
dro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Delatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
"%ninaria da Viação e Obras Publicas—

Avisos

N. 124, de 47 de -junho Arrio, com os do-
cumentos comprobatoriaa da applicação feita
pelo chefe da commissãa de estudos dos pro-
longamentos e. ramas da rède do viaele ferroa
geral da Balda, engenhairo João Bley Filho,
do aleantamento de 122:003$ que recebera
em virtude do avisa n. 1.133, de 20 de maio
de 1911.—Converteu-se em diligancia o julga-
anentoaafirn da S3 comprovar devidamente o
recolhimanta do salda do adeantamento, o
que não se verifica do documento ti. 5.861
do process ), nem da guia constitutiva do do-
cumento de receita sob n. 5.967. em que não
emita o recabimento daquelle saldo.

N. -128, de 20, cam a cópia d ) cantracb
celebrada pela Directoria Geral do; Correios
com a Companhia Brazileira de El :aviei laile
—Siemane Sair ickertatercke, para o forneci-
ment )de matari — Pai resalvilo dar-se
regis tr ) ao caltract).

N. 132 e 1.123, de 23 do junho e 22 de
abril deste atino, reta. ivs; ao pagamento da
3535 a liadolpha Jun Ferrei- t, per s rvicoi
111*(11;1101 00:113 ela afear d o ateiam ovef iit In-
spector:a d Illtuni-m e,la, e n janeir )
—N teou-s t registro á despem, par inrw tprie-
dad ii sua cla3siticação ha sub-consig.taçã.o-
coaducela —da verba IP'.

— Ministeria da Justiça e Negocias In-
teriores:

Avisa ii. 2.822. de 18 de junho findo. e--
dita de 2'3682 /0, á Delegacia Fiscal ) Estado
do Piatiby,a canta da verba 12a.—Ilegistrou-se.

— Ministeri) da Fazenda:
Procassoa d tditribui	 d s creditas:
De 5185'225, á Dalegaci t Fiscal no Estado de

Pernambuco, m en despezas da verba 38'
De 861S, ao T.leSJUPO Nacional, idem da

verba 5.
Ordetent-se o registro, feita a mediação

idanticada na segunde processo. •
— Ministeria da Guerra:
Avises lis. í83 e 490, de 3 do mez passado,

creditas, de 2:4a0S, á Delegacia Fiscal no Es-
tada da Bailia, e de 1:80JS, á no Estado de
/tlatto Cr eeca á cont t. da verba 10". — Den-
so registro a distr.buição das creditos, feitas
as devidas annullações.

Processa de prestação de fiança do conectar
das rendas federaes em Tattilty, no Es-
tado de S. Paulo, Jacintho de Almeida Sinis-
galli, de 300$, em moeda corrente, com) re-
forço da anterior. — Foi approvada o reforço
ja fiança.

— Mini-trio da Viaçãa e Obras Publicas:
Delatados pelo Sr. Arthur A. Eaterton:
Av i sos:. ,
N. 18, de 47 de maia profiro° passado,

pedindo. pelas razões que apresenta, re-
consideração da decisão de 16 de abril ultimo,
pela qual este tribunal recuam registro ao
contracto celebrado com a Emaresa Estrala
de Fere() Therdzapoli

'
g para o Prolongamento

da mesma estrada até o centro das jazidas de
mincirio de ferro lia sul de Itabira de Matto

•Dentro e' outras obras,e que por cópia Mu
•atmexo ao aviso n. 41,de 23de fevereiro de;ta
anuo. —. Foi. proferido õ segninte deseacha:
ellecusau este tribuntatregistro ao cantraCto
.celefiâil .):,'etil 31' de'dózeintr tlè 1011; • entro
o Miitisterici. da . Viação e Obras Publicas 'e -o

director-presidente da Empresa .Estrada
Ferra Therezapolis, para o prolongamento da
linha ferrea da referida estrada até o sul de
Rabina de Matto Dentro e para outras obras.»

03 flUlda11130t9s da deliberação constam
d) daspacho de 16 da abril da corrente
anuo.

Ao; /113311133 Onoz o Ministeria da Viação
as pandarações constantes do avisa n. 18, de
17 da maio, 113 qual canclite solicitando deste
tribunal reconsideraçla da resolução an-
teriarmante toinada e o registra .do con-
tracto.

Estabelecera o tribunal, em seu despacha,
que o contracto não se canformava com a
autorização contida no n. 37 do artigo
32 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro da
1910:

a) Porque deixara de observar o regimen
financeiro da lei n. 1.125, de 1903, nos ter-
mas em que o mandara applicar a autoriza-
ção referida, desde que estabelecera : na
clausula 24, que os pagamentos á companhia
seriam feitas em apolices do juro de 5 t,".,
papel, quando, conforme a clausula 3" do
contracto celebrado caiu a Companhia de Es-
tradas de Ferra Noroeste do Brazil, para a
construceib e arrendamenta da Estrada de
Ferro de Itapura a Corumbá, approvado pelo
decreta ti. 6.89J, de 21 de março de 1903,
taee pag imanto; deviam str feitos em ap-
licas de juros de 5 %, oura, recebidas ao
par.

Não contesta o Governa a alteração feita;
—declara, porém, que fera, de facto, autori-
zado a enlatar apal:cas de 5 •,, ouro, tendo,
porém, em vista, os varies com pactos ultima-
mente celebrados para a canstrucoo e o ar-
rendament ) de estradas de ferra, e de accôrdo
com a Empraza Estrada de Ferra Therezopo-
lis julgou licito emittir aplicas de 5%, juro
papel, o que, acarretando manar onn; para o
Thesauro Nacional, importava em não se ex-
cadee da antoriza.,:ila legLI, praticuldo-se, só
parcialmente, o acto autorizado. Sabido,
acc pescenta, que as aml'eas te, papel estão
cotad is acinet da par. seria um gravame cies-
neces;ario para a interessa publica contrahir
divida a 5 % oura. As apolices deste typa
teriam inevitavel e immediatamento grande
agia, de que resultaria beneficio sti para a em-
prez t concessionaria, pela venda dos tituloa

,que recebesse ao par.
Taes ponderações oppastas a este funda-

mento da deliberação do tribunal carecem de
proceiencia.

Este instituto apura, unicamente, a legali-
dade das clausulas coatractuaes e não as van-
tageas, a conveni alteia e a oppartunidade das
estipulações imitas faieis, que possam advir
para o Thes)11 P3 Nacional. Ora, coma cot:t-
etas:1 o proprioministro, foi intencionaltnente
alterado o typa . da emissão estabelecida
autorização, que é de 5 juros ouro, fixado
na clausula 3' do contracto de 24 de marco
de 1003; tal alteração importa em quebra de
observam-ia da autorização, em illegalidade
da clausula estabelecida, que, assim, não se
ajus a ao preceito de direito eseripto que a
regula, qual é o contido na autorização con-
ferida na lei n. 2.355, de 1910.

A allegação de vantagem em favor do The-
satiro não justifica o acto de contractar o

'Governo em con t rario á autor'nção le;isla-
tiva; antes, unicamente, a leval-a a promover
a expedição du nova autarizaçãa, em a qual
essa vantagem fosse attendida.

O tribunal agiu, dentro da sua competencia.,
restricta á apuração da legalidade do con-
tracto, quando julgou que a clausula 2' não
se conformava com dispositivo o da art. 32,
n, 37 da lei de 1910.
• -Salientou essa decisão a Violação de autoriza-
ção, quando õ . contracto eistipulatt nas clausu-
las 2", 17" e 18, os pagamentos em prazos de
um edous e tre.a.meza;:eir =traria a clausu-
la 123 do • contracta de 21 de março de 1003

qua.estipula os paganaentos dos trabalhos ex
cantados, por trimestres —alterairlo o regi-
11131) financeiro da lei n. 1.126, nesta parte,'
teestabelecando o typa financeiro que a ait-
torização manda, imparativamente adoptar.•

Pondera-se no aviso, que, na especie t a vio-
lação da autorização não se dá, por isso as
medições e avaliações definitivas, dentro. do
prazo de tres meus, depois de recebidos pelo
Governo os trabalhos executados em cada se-
cção e do material, por ella recebido (clausula,
18), não collidem com o teegimen da lei nu-
mero 1.126, de 1903,ou com a clausula 43" do
decreto n. 6.899, de 21 de março de 1908,
sondo obvio, (pie, soja qual for o regimen, são
indispensaveis as medições definitivas e quan-
to aos pagamentos, .mediante avaliações pro-
visoria.s,constituem cilas simples adeantamen-
tos, estabeleci Ias já em varios contractos da
mesma natureza e si conformam com o de-
creto n. 6.818, de 31 de março de 1908 (clau-
sula 12') rouca INIP3RTAND3 ESSENCIALMENTE, PE-
RANTE O DISPOSITIVO DO N. 37 DO ART. 32 Da LEI
N. 2.350,DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910, QUE COM-
BINA O CITADO T.E(;IMEN COM O REFERIDO DECRETO
N. 6.899, De 1908, O PERIODO DE UM, DOES OU
TI1F-S MEZES, A QUE S.50 ATTINENTES TAE3 MEDIÇOES
PROVIS3RIAS.

Caxece de relevancia a explicação dada no
aviso.

O vagina -ma financeiro, que a autorização
muda adoptar, é a do contracto de 1908.

Este estabeleceu: a) o pagamento trimensal
de trabalhos executados e apurados elo me-
dições provisarias (clausula. 12 3); 6) o paga-
mento definitivo das obras de nina secção ter-
minada verificando-se o exame completo da
linha ferrea, via permanente, abras de arte,
estaçõea edificios, cercas, linhas telegraphi-
cas, material rodante, etc. (clausula 13').

A clausula do contraem da Estrada de
Ferra Tharazopolis estipula a medição, a
avaliação e o pagamento das obras executadas
no Tatatosrne AN uni e;, realizando-se o refe-
rido paramento na primeiro inez seguinte.

A collisão entre as doas clausulas é evi-
dente; o regim ei da contra-to da Noroeste
foi, ainda neste ponto, abandonado 119 con-
tracto da Therezomlis; es esclarecimentos
dedos no aviso não attentiaram siquer, a di-
vergencia, muito 11131103, a explicaram e di-
rimiram.

O despacho proferi-lo em 16 de abril põe
ainda em das:a:pie a collisão entra a clau-
sula 41 do centrado, que fixa o preeo do ar-
rendamento da es t rada- e o da clausula 25'
do contracto de 1903, que o determina, em
cifra; de porcentagt:n difTerentes para a Es-
trada de Itaptira a Corumbá.

O aviso conteeet estabelecendo que a fixação
do preço do arrendam tutu não pólo ser en-
cabeçada na regi ama financeiro da constru-
cção da via farreie e sórnente construccão,
raconstrucçãa ou intablicaelo da linha já 'em
trafego, e o apparellizeneato cio parto da Pie-
dade a t facil carregameata do min rin é que
a antorizaçao manda applicar o re,gimen fi-
nanceiro da lei ti. 1.125, de 1003.

Ein face do que fica exposto;
Considerando, que está d e monstrada a im-

procedencia da cantestacão opposta peio avisa
de 17 de maio, ais fundamentos em que
apoiou este tribunal a recusa de registro ao
cantracb de 31 de dezembro de 1911 conca.-
dendo á empraza Estrala da Ferro Therezo-
polis o prolongamanto da linha ferroa até o
sul de habil-a do Matto Dentro no que en-
tende com a violação da autorização legisla-
tiva, nos pontos indicados;

Considerando, que a ponderação do aviso
prevalece, unicamente, na parte em que o,
despacho deste tribunal sujeitou ao regimett
tinance.iro da lei ti.' 1.120, segunda o typo
contracto de 2i de março de 1903, o arren-
damento da estrada, Per isSo'que a autoriza-
ção, somente, mandou applical-o á .e'onstrte.-
cção o alteração -da linhar c•ao In:aparo d9



resge publico, representado, no COas concreto,
pelo menor onus acarretado ao Thesouro, com
a emissão de apolices de juros de 5 °/., pa-
pel, em vez de 5 a !„ ouro, do coutracto de
Rapura a Corumbá, comprehende-se a pre-
ferencia de apolices, papel, que a lei n. 1.126
manda emittir ás do typa de 5 a'e , juros ouro,
que a lei n. 2.356, de 1910, autoriza, ou
antes, manda peremptoriamente efundi . , no
seu art. 32 it. 37, par ser o que se compre-
bende no regi meu financeiro do decreto
n. 6.899, de 1908, que aprovou tal con-
Irado.

Este aspecto e este ponto de vista, a consi-
derar no caso, escapa, po; •ént, á competencia
do Tribunal de Contas, a menos que não s.!
queira elle a ventut •ar á prolação de um
gamento a Magnatul em que a consulta aos 1
dictames da equidade lucra lera sobre a a ppli-
Cação restricta do conceito legal formulado,
com precisão, no texto do ti. 37 do art. 32 da
tantas vezes citada lei n.	 de 1010.

A isenção de direitos estabelecida na clau-
sula 35 1 letra b, constitue, estipulação eivada
do nullidade, segundo o esta titiolo no art. 2,
n. 5, letra b da lei n. 2.521, de 31 de de-
dezembro de 1911.

Si a clausula é nulla, pir forca de tal dis-
positivo-mulo considerada urdia a qa, , , par
ventara fàr estipulada COMO está 110 texto
tad), 111111a é a is0110.0, lei 1112,Silla convencio-
nada e, Si nolla é, é como Si não existisse, e
considerada não existente, carece de forra
para viciar o coutracto.	 !	 Foi appnivada a reditc-ão (1) acciii .(1ão Ia-

° filie dizer. porém, de uni coidrac te, eM o ra 10 119 prOcL?.ssr) julgado 'Ia se; z io 2:i de
qual se estipula, sc:enter, por isso que a izuo- juoli proxim o findo e relativo ás e mias do
rancia da lei a 'Miguem aproieita, tini fole, ex-encarregado de arrecadaeão (Ias r.in ias
a pratica de uni acto, que a lei repeliu e con- federacs ean Sapuraia, tio Esa I() do	 do
demna ?	 1 Janeiro, Ildcfmso Teixeira Pinto, fixando o

Qual o conceito que deve prevalacer na in- alcance apurado nas e unas do ex weirio do
telligencia de tal clausula ?	 18'r) e marcando o prazo de 30 dias para o

O tribunal não hesitou na. resposta ; mas a retedoctivo recolhinurli), accrescido dos ¡aros
ponderarão sobre o elfeito da mandado da da móra, e mandando trancar as cio restante
clansida que coulém a estipulaça() da isenção, • periodo	 gestão o lo res »osa
escapou ao ponto de vista em que se orientou 	 Entalai oito, foi julgad i compi •ovada a ap-
o exame cio	 plicação da quantia ie 4:1 2;V:i5 feito, pelo

N. 133, de 21 do mez de junho proximo d;rector da 1:61 mia de A liena . tos no Engenho
passado, consultando sobro a alnrtura cre-ci Dentro, 11r. 1rmb n , com desimsas a
dito de 100: 000$ Para a dosobstruceão e Jim- s.to cargo, por conta (13 adeantionento roce-
i) eza dos rios da baixada do noroe:ste do Es-
Lido cio Rio de Janeira, municipio de Macallé 	 --
a Campas.-Respondeu-se aflirmativamente. 	 Ordwas d fiaoamanta

Ordens de paga:nota) sobre as quites ;ware-
riu despacho de re g istro, em 11 do eaere:110
O Sr. Dr. presidente des:e	 :

Alinisteria da Viação e Obras Publicas

:A v (sos :
N. 1.718, d 1 do corrente, pagamento de

210S. a Oetacilio Candido Duarte e outro, de
b •"Tall iiCarãO •

N. 1.1'28, de 2, idem do. 2: tons, ao p2s,,nal
subalterno desta Secretaria de Estado, idem

Ns. 1,034, 1.61. 1, 1.000, 1.6s5,1.68s,1.696,
1.699 e 1.704, de 20, 22 o 25 de jutilt ) pt•;'-
anuo findo, idem de 4:a01)5,2:23::$,.00,2:500s,
221$716, 1:200:3, 1:04S$97i, 1:2:i0$ e 4155, a.
diverso:, ci o fornecimentos a varias depen-
cklocias (leste miiiisterio:

N. 1.680, de 22.idem de 1:0925, a diversos,
Ministerio da Mariolia : 	 j de fornecimentos á Estrada de Ferro Central

do Ilrazil, em fevet •eit •o ;Aviso . n. 2.337, de 25 do maz pa ssado, ci•e- I	 Ns. 1.016, 1.077, 1.678, 1.679,1.687, 1.697dito de 95:8685838 á Directoria de Contabili-
O 1.702, de 22 e 25, idem de 2085600,1725250)(bule do Ministerio á conta do que fo aberti	 )de ,2 de inato2 	 dest,, , 2:500$, 132$503, 60$, 3:8815209 co 1:011$600,

!,)°,11/°10.Lieje.reeztiose	 gigst.t 5'a? 'a distribuição do cre- idem, idem a varias dependancias deste mi-

dito.	 nisterio.
- Miaisterio da Agricultura, Industria e

- Mitiisterio da Guerra : 	 Cominarem - AN Nos;
Avisos tis. 486, 487 e 49N, de 3 e 7 de 	 N. 2.676, de 4 do corrente, pagamento de

junho findo, creditos de 3:600$ á Delegacia 200$, a AfTonso Campos, de gratificação ; .
Fiscal tio Estado de Pernambuco, de 1315760 	 N. 2.617, de 2, idem de 300$, a Francisco
á no Estado 'do Rio Grande do Sole dei 315100 Apocalyp -s-e, idem

•á no Paraná, á conta da verfri. 104 .-Regis- ,	 N. 2.635, de 28 de, jutilto proximo findo,
•trou-se a distribuição dos ci •editos, feitas as . idem de 1:5003.ao Dr. Guilherme Catramby
aanullações.	 i outros, de ajud is de custo ; •

- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares

N/inisterio da Viaçiio e Obras Publicas:
Aviso n. 127, de 18 do mez titulo, com o

contracto effectuado pela Repartirão de Aguas
e Obras Publicas, com Guinle & Comp., para
o fornecimento de 3.300 toneladas de ferro
fundi(10 e poças especiaes para canalização
de agua.- Foi resolvido dar-se registro ao
contracto,

••- Ministerio da Agricultura, ludustria e
Commercio:

Avisos ns. 2.530 e 2.586, de 22 e 27 de
junho findo, credito ,: de 59:1455664 ti vadas
delegacias fiseaes nos Estados, á conta da •
N. erba 8", e de 16:i:000S lambem a diversas:
delegacias. á conta do decreto ti. 8.159, de
18 de agosto (1,) 1910.- Foi registrada a dis-
tribuicão dos cniditos.

- Ministerio da Fazenda:
procassis de, distribuirão dos credito (te

18:833$ á Alfandega do 'Rio do Janeiro, para
cl espezas da verba 18'. (le 705612 á Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, idem da
verba :18".- Autorizou-se o registro da (lis-

) (InS ~ditos.
- Mitt:s'erio da Guerra:
Avisos es. 188 e 520, do 3 e 11 de junho

erMilos de 2: /005 á. Del og; le i t. Fiscal
! no Estado das Ala gAos e de 1 1 :6s9S700 a no

Estalo do	 Grande do Sou, á coutada

1
1 . 11)a	 - Fez-se registrar a d:stribuirao

tios creditos, IMS termos dos pareceres.

- Ministerio da Agricultura Industria e

Aviso n. 280, de 22 de jimbo findo, com as
cópias dOS eOldraeLOS CACl/e:Idos eMil na til
Silva, para Servir coai auxiliar technico do
Ministerio, e Franpis Charles Ilro::ar, para
servir como ajudante veterinario lente da
7 a cadeira da Escola de Agricultura. -Fez -se
registrar os contractos.

- Nlinisterio das lielar,.7ies Exteri ires
Aviso 11. 214, de 17, credito de 2:3:33$333

ao TilCS0111'0 Nacional, á conta da verba 2'. -
Registrou-se.

- Ministerio da Fazenda
Pricesso distribuieão do credito de NOOS

á Delegacia Fiscal no Estado de Goraz, para
despezas da verba 38".-1iett-se registro á
distribuição (1) credito.

Commet •cio :
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porte ..da Piedade §,¡,;:a facilitar o carrega-
mentn do minerio;

alas;
COlisideFaM10, TE o contracto na clausula

35°, lettra estipulou a isenção de direitos de
• importação e de expediente, para o material
destinado á construcção da estrada, e do
porto, e ao respectivo custeio, durante o prazo
do arrendamento;

Conaiderando que tal estipulação infringe o
disposto no art. 14 do decreto ti. 8.592, de 8
de março de 1911, no art. 2°, principio e le-
tra b dou. da lei n.2.524, de 31 de dezem-
bro de 1911:

Ilesol'..e manter a deliberação tomada no
despacho de 16 de abril do corrente anuo.»

O Sr. presidente fez a seguinte declaração
de voto :

«A deliberação tomada pelo Tribunal, em
sessão de 7 de junho findo, firmou precedente
em referencia aos pedidos de reconsideração
das deliberações tomadas sobre contractos,
ainda quando subordinados ao regimen da

• lei de 20 de dezembro de 1911, e constituiu o
, assento da jurisprodencia deste instituto na

resolurao de especie identica.
O meu voto, no sentido da deliberação

tomada no contracto, entre o Ministerio da
A gricultura e o engenhairo Leopoldo da Cunlia
Filho, não podia deixar de orientar-se no
mesmo sentido, quanto ao pedido de reconsi-
deração formulado pelo Governo no contracto
com a empreza da Estrada de Ferro de The-
rezopoiis: dalti a resolução a Illrmati ia quanto
a prelitninar de tomar-se ou não,conhecimento
do pedido de reconsideração da decisão pro-
ferida.

Nos pontos capitaes da resolurão que in-
teressa o contrate° com a Estrada de Ferro
Therezopolis, em que o mesmo se ajusta ás
estipulacões do contracto referente á Estrada
da Ferro* de Santa Catharina, o fundamento
do meu voto é identico ao produzido em apoio
do que proferi, por occasião da deliberação
tomada sobre aquelle contracto.

Julgo, nesta parte, acceitaveis as pondera-
'»s feitas pelo Governo no pedido de recon-
i.leracão.
Quanto á dualidade de regimen financeiro

alterada, Como existente. e applicavel ao caso
da Therezopolis, para explicar a collisào en-
tre a clausula 2' do contracto approvado pelo
decreto il. 9.255,de 28 de dezembro de 1911,e
a clausula 3 a do contracto da ronstrucaão da
Estrada de ltapurá a Corumbá,approvade pelo

• decreto	 0.899, de 24 de marc,o de 1908,po-
(leria estar nella a se/ução do caso,si os termos

•em que o 11.37 do art.32 da lei ti .2.350 formu-
lou a autorização não devessem levar este tri-
bunal a proferir decisão em que a apreciação
da legalidade da estipulação contractual con-
duz antes á intelligencia restricta autorizada
pelo elemento grammatreal do texto, do que a

alq uer outra, em que a cansulta ao ;lite-
cessse fiscal possa autorizar arbitrio na apre-
ciacão definitiva da clausula contractual em
confronto com a autorização legislativa.

Essa dualidade do reganen da lei ti. 1.12C)
e do decreto ii. 6.899, de toas, que se afigura

• poder existir no amago do conceito jurídico
do art. 32, n. 37 da lei ti. 2.356. de 1910,

; para o (Afeito de legalizar a alteração do typo
•5 °.'n de juro, ouro, deste ultimo disposWvo,

: para o ii , "/„, de juros papel, consagrado na
clausula 3a do contracto da Estrada de Ferro
Therezopolis, não levaria ao tini conluiado,
ainda quando pudesse encontrar acceitação,
por parte, de uni julgador, adstricto, cio modo
mais sev o .o, como encontra-se este tribunal,
á apreciação do ajustamento da estipulação
conve.0 011a1 a formula legislativa, que serve
de assento á 'legitimidade da mesma estipu-
larão.

Golo, sob o . ponto de vista do Governo,
orientalo não só no sentido : da legalidade,-

• • inaS ida tilada conveniencia e da vantagem
• que i n .g;t resultar dá estipulação para o inte-
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Ns. 2.534, 2.537 e 2.565, de 22 e 25, ile.n
de 3185350, 7:7495030 o 3:659330J, a divers )s,
de fornecimentos a varias depondencias deste
minist2rio, no actual exercicio.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisa n. 2.991, de 2 do carrente, paga-
mento de 1:8005, da folha dos auxiliares da
commissio de alistamento eloitoral do Dis-
trict° Federal, relativo aa mez de junho pro-
xiiim findo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisas:

N. 233, de 1 do corr•mte, pagamento de
2:4205, das folhas dos sal trios dos serventes
dusa Secretaria do Estado e das gratificaçõos
das ordenanças em serviço daquelle, ministerio,
relativas ao tnez de junho proxiato findo

N. 224, de 29 de junho proximo lindo;
idem de 93:8335775, a Andréa. Giordauo, de
obras feitas para o auir,,,ento do editicio do
mansteria, em maio ultimo.

— àlinistorà da FaZ21111:
ExPreicios findos:
Requerimentai:
De Lajeia 11 , rde1iaa Manjardim, Pedro

Venoso liebello Junior, GIFI03 Tavares do
Mattos Filho, Rocha Leitão 81 Comp., «The
\Vertem Telegraph Company, Limi..edn, So-
ciedade Anonymo. Martinelli, Joaquim Pe-
r Ora de Souza Guimarães e ClauJemiro. A.
Dias Gom ts, pagamento de 255203, 5235000,
9.15S, 122$200, 5333, 1203, 1033700 e 2075410,
de tinidas do exereicios passados;

Do Frbateisco Gentil do Castro Samico, B.
Pimantel Filha e Josá Aymorá Vieira, idem de
2:7565A0, 1915506 e 653900, idom, por dis-
tribuição de credito ás d ilegacias fiscaes nos

' Estados do Amazonas, S. Paulo e Minas Ge-
raes;

De David Mattos, Saciété Anonyme do Gaz
do Rio do Janeira e Ulyssos JOSe Saldanha,
idem do 755, 275527 e 3283 i23, de divi las de
ex e rcicios passados;

Do Usina	 João Chrisostomo Maraira
egny., José Soares, idoin de 695275,

330520) e 025 idem pos distribuição de cre-
dito ás dolegaci is tiscaas nos Estados de Per-
nambuco, Gayaz e Rio Grande do Sul;

DO Maria Arantes Begajoli, idom do 2035,
de divida de 1911.

— NIMistorio da Gti rra— Avisos:
N. 55'i, de 22 de julho proximo findo, paga-

mento de 13:432523 :3, a d.versos, do forneci-
SIEMOS 110 actual exercicio

N. 525, de 15, idem do 15:171500, a Ro-
drigo Vianna e outra, idem, idem.

D1ARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal 1'edei-111

33° sassio, em 6 da julho de 1912
Presidencia do Sr. n.liziltro Manoel Alar-

linho— Procurador g .31al da Republica, o
Sr. ministro 31toliz Barreto

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. m i nistros André
Cavalcatiti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola, Ca-
nino araiva, Gadofredo Cunha e Leoni
11 imos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em commissão do
Governo Federal, o Sr. ministro Pedro Lessa,
que está em goso de licença, e os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, presidente; Ri-
beira da Almeida e Oliveira Figueiredo, com
cansa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.	 .	 ,	 •	 •

O Sr. presidente consultou ao egregio Tri-
bunal sobre o-requerimento do Dr. Pedro Ta-'

varos Junior, p •1ia:1) proferenei i. para o
julgimonta do; e nbarga; oim isto; á appel-
lação civel n. 2,032, em que sio embargados
Alberto de 1-ssamp.;ão e outras intendentes
municipaes desta Capital.

Em discussão a matn.ia, faltaram contra a
cancesslo nrgencia podida os Sr .:. mi-
nistros Muni. Barreto, Gadofredo Cunha e
Guimarães Natal, e a favor o Sr. ministro
Oliveira Ribeira

O Sr. ministro Gadofroda Cunha propoz a
preliminar de se consultar o Tribunal sobre
a necessidade da presença de dez juizs para
a decisão da caso, visto referir-se o reveri-
mento a uma causa de materia constitu-
cional.

Posta a votos, a preliminar foi. regeitada
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

A decisão sabra o r citiorimento ficou adiada
por falta de numera de Srs. ministros desim-
pedidos.

O Sr. ministro Leni Ramas declarou-se
impedido.

JI.E.G1MEITOS

Appera;io criminal

N. 460—Districto Federal—(Sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro MangOl Espitiola
revisores, oa Srs. mi Astros Canuto Sarai wa e
Godorrelo Cunha; em loarganto, Ah'inin Fran-
cisco Soares ; embargadaa Justitza Fe:ktra).--
Foram de3prizalos 03 embargos, unanima-
mente.

Anravos de pc:i;lo

N. 1.493 — Minas Geraes — (Aggravo do
art. 41 do regim to)—Aggravantes, Ornstein
& Comp. — prOVi111C1119 ao agravo
para, reformando-se o despacila do juiz Ma-
ior, declarar nã.o ser caso de embargos, una-
nimementa.

N. 1.527— Pará — Relator, o Sr. ministro
Matioal Espirada ; aggravatita, ROMs Nlarquas
Carepa; a nwTavados, Fulgencio Santos& Comp.
—Deu-se provimento ao aggrava para mandar
que o juiz a fluo devolva a precatoria com 03
embargos ao juiz deprecante, afim deste co-
nhecer dos mesmos, unanimemente,

Aggra:o de instrumento

N. 1.529 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Golofreda Cunha ; agravante, a So-
ciedade Ationyma Armazens Andetsson ; arra-
vados. Scholz (S! Comp. —Negou-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

Appelloclo cira

N. 1.773 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
appellante, Manoel Ferreira Machado ; appal-
lada, a Companhia Alliança da Bahia.—Deu-se
provimento á appollação para, reformando a
sentença appehadajitlaar procedente a acção,
contra os votos dos Srs. ministros Godafredo
Cunha e Oliveira Ribeiro.

Revisões crirninaes

N. 1.526 — 1.1:o Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeira ; revisorsr,
Srs. ministros Guimarães Natal .e Amaro Ga-
valcanti ; peticionaria, Canclelario Pacheco.—
Foi confirmada a sentença revista, unanimen-
mente.

N. 1.536 — Rio Grande do Sul — Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisares,
03 Srs. ministros Manoel EspinolaGanido
Saraiva peticionado, José SirangelO.— Foi
confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

N. 1.528— Minas Geraes — Relator, o Sr .
ministro Amaro Cavalcanti; revisores;-os Srs.
ministros Manoel Espinola e Canub Saraiva

peticionado, Agostinho Vietoriano da Silva.4
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

N. 1.516 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nal t ; peticionado, Nicola Alexandre.— Foi
confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
nutos da t urde.

O sub-secretario, E:imundo da Veiga.

ACTOS DA PRESIDENCIA

Por portaria de 5 de julho corrente, foram
concedidos 60 dias de liCellça, COM o respe-
citvo ordenado, para tratamento de saude, ao
bacharel Alfredo Augusto Curado Fletiu, pro-
curador seccional no Estado de Goyaz.

Por poKaria da mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença, com o respectivo or-
denado, para tratamento de saude, a partir
de 6 de junho ultimo, ao bacharel Eduardo
Vicente de Azevedo, procurador seccional no
Estado de S. Paulo.

AUTOS ÇUE RXINARAM Á srcsETAlux com VISTA

Á .).) 1•!
-N. I .87! ---	 — :1ppellante,

Cosa; appellada, a União
Federa I .

N. 2.030 — CaAal Federal — 1° appel-
lauto, o juiz sabstituto da 2 vara • 2°
appellant% o major Alexandre José Barbosa.
Lima; appellado, o major Fileta Pires Fer-
reira.

N, 2.233—Districto Federal — Appellante,
Carlos do Cerquoira Aguirre; appellada,
União Federal.

N. 2.234 — Capital Federal — Appallante,
João Piras Branco; appellada, a União Fe-
deral.

- Recursos extraordinarios

N. 704 — Rio Grande cl) Sul—Recorrente,
Zeferino Angusto da Costa; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

N. 709 — S. Paula—Recorrente, a Camara.
Municipal de S. Paulo; rPeorrida, Tino S. Paulo
Railsvay Company, Limite:1.

Coo/lido de jurisdicelo
N. 2I—Bahia—Suscitante, o municipio da

capital da Bahia; suscitados, o - nizo de Direito
da Vara Civel da capital e i 1 izo Seccional
no Estado.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recurso eleitoral

N. 270— Rio de Janeiro, (Araruama)—
corrente, Felippe de Macedo Lopes ; recor-.
rid Olympio Mar:nho de Bragança Junior.;
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

AUDIENCIA EM 6 DE JULII0 DE :912

Juiz semmirio, o Sr. ministro Guimarae.1
Natal

Aberta a audiencia, foram publicados Cã
seguintes accordãos

Embargos remetlidos
N. 1,111—Capital Federal—Embargante,

União Federal ; embargado, Antonio Caetano
da Silva Kelly. — Não sé conheceu dose'
bargos.

Appellacão civel
. N. 1.401—Rio Grande do Sul— Appellante,
a Fazenda do i .i'stado; appellado, Manoel Mar....;
ques Martins.— Desprezaram-se os embargos!,
•	 -	 •	 -
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bargados., o Dr. Luiz Augusto Pereira de Caiu- N. 981-11elator, o Sr. descinliargador Cl-
oro; e 011tl'OS; /). 521, embargante, a Fazenda cero Seabra; appAlante, Francisco Narclio do
Municipal; embarg,ado.Denjani ;di 1;raça; n.890, Brito; appallada, a Jusii •; :t .-N rpram provi-
emban;ante, Adolpho Freire; embargado, lia- mento á apo e llaçã • ), unanimemente.
(filiai Dias dos Sa O LOS; um. 1.22 '• einbargante,	 N. 997- B a lotor, o Si . . desembargador Si.
a Fazenda Municipal; embargado .José Fran- Pereira: aryallante, lasé Pedro de Oliveira:
cseo 11:yuardes (barão de 8..loaq /UM): :1. 11;2, aopallada, a Jiistiça.-Neaurain provi ii/C11(0
embargante padro Antonio Lopes de Aratijo, apirliação, unanimemente.
viga rio e fabriqueiro da matriz da freguezia de,
&int:Anna, desta Capital; embargada D. Igea-	 aass.vc EXS

Ca Bernardina de Jesus . 	 2.730, embar-	 AppelNções crime
gante Victor Alves Not1o. p 1 . si e cinto tutor	 Ns. 31 e 10-Ao Sr. dasembarnclor Wo o n's

	

-	 • ade seis irmão : , e 11 tpbaci :Vives Netto ; em- de Andrada.
bargado, José de Araujo 1 loelia ; ii .1u'r, em-	 Ns. 123, 68, 965 e 102 - Ao Sr. desetnbar-
bin •gatite, Dr. João Alves Montes; embargado gabe Sã Pereira.
Sabino de Itobertis ; ii, 50(1, ~bargante .,	 Ns. 35, 1.001, 5% 115, 129, 899, 909, 11 e

18-Ao Sr. desembargallor Ciem) eabra.
Elptliorgos de nullid,ide

Iteettrsos extraordinarios

N. AI?. --- 11 .0 d Janeiro - Recorrentes,
Julio Pedroso de Lima e sua rnu11i ; ree0V-
rido,	 Comp.-Conheceu-si, do re-
urso O 1 , 2oli-s	 I)1'OVIIIIP1110.

N. 725 -- Ilecorre,ne, Dr. Ila-
phael A crivitijo Glirgel ; recorrid."., a Camara
ralunielpal ,la capital. - Negou-se provimento
ao recUra).

Reuisão criminal

N. 1 .350 - S. Paulo -- Peticionado, Eu-
elides do Amarai Pinto.-Negoit-sa provimento
ao reco l'SO.

Repte: intenlos

Comparecen o Pr. ildeffonso de Azevedo,
solie'eador da Faz eula Naroual O requereu a
assignarao do prazo legal. sol) prégão, a Can-
fiava) 1", •eisapp-, pr ia ver passar em julgado o
:iccordão i.rorerido nos autos de appellação
criminal ti. 52S.-Dcfericio; apregoado, não
compareceu.

nel l ocreo, mais. a assignarão do prazo
legal, prégão, do ilativo dos Funceionarios
Publicos , para constituir novo advogado prra
arrazoar llos ant.. ,s de appellação eivel n. 2.215,
sob pena de revelia e lançamento, visto se
achar a N sente le,:ta Capital Li adv<igado ron-
stituido em os di f.; s autos, conforme certidão do
ollicial 1 s	 luzO.-Deferido; apregoado, não
compareceu.

Em seguida compareceu o advogado Dr.A Ivaro
de .‘zevedo Maçado e, por parte de seus consti-
tuintes Dr. Elysio de Araujo e outros, na
appellação cisai n. 2.211, CIO (PIO contendem

0111 o Estado do Rio de Janeiro, lançou a este
do prazo legal que lhe foi assignado e já Rani-
scorri,le, para arrazoar tia mesma appollação
O requereu que seja havido o lançamento por
feito. - Deferido; apregoado, não compa-
recm.

O sub-secretario, Edmundo do Veiuf

Ciar lo cio .A.ppelltação

EDITAL
Faço publico que o julgamento das appci-

larõeS crimes, n. 39, appellante, Denedicto Ma-
no.el da Silva; appellztda, a Justic,a; 70, a miei-
Imite Júri! da Slva ; appellada, a Justiça; 127,
1° appidlante, Bragança, 2° appel-
!ante Zatrazi, VielLne appellada,a Justiça; 093,
appellante, José Norival Francisco de Lemos;
appel:ada, a Justiça; 993, appeliantes, mire
A. Lueion, representados por Jeanne; alma-
latia, a Fazenda Municipal; 134, appellante,Lu-
(linde() Pereira de Carvalho; appellada, a Jus-
tiça, serão julgados na proxima sessão da
terceira camara, no dia 10 de julho corrente
ou nas segnintes. :Secretaria da einlo de Ap-
pellar:io, 6 de julho de 1912.-No impe-
dimento ('ocasional do Dr. secretario, o otIl-
cal, Vpiclio IV:Uso:1 Cordeiro.

Faro publico que, pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Gide de Appellação,
foi convocada uma sessão especial de camaras
reunidas para o dia 8 do corrente mez, ás 2
horas da tarde, afim de, eia observancia do
disposto no decreto n. 9.263, de 28 de dezem-
bro de 1911, art 141, § 3", segunda parte,
proporem o nome do juiz de direito a quem
compete a promoção do cargo de juiz da Ude
ie Appellação, vago com a aposentadoria do
Exmo. Sr. desembargador Pedro Augusto de

'..11catira Carijó, e bem assim proporem os nomes
dos juizes de direito que deverão ser removi-
dos em virtude das vagas que se derem nas

, varas de direito cujos respectivos juizes forem
removidos; devendo, em seguida, as mesmas
cativai: it .: , em sessão ordinaria, julgar os

' seoin+es feitos - Embargos de futilidade
f.199, embargante visconde de Gualfy;

r-

a Fazenda Munielpal ;embargada, Santa Casa
da Mizerieordia ; it. 1.215, ~bargantes, An-
tonio Teixeira Guimarães e outro; embar-
gado. José Luciano Carneiro ; mi. 1.295, em-
',maçante, Francisco Casimiro Alberto da
Costa; embargado, lir. Joaquim Duarte, Mui'-
linho, por seus herdeiros; ii. 85 1 . ,(1111):1 rgalltV,
De. PI r a Deli tu Paes L'?'/Ile; PH/ ILEI	 I?), Joa-
quim Estavas Ribeiro ; n. 919, embagariste,
De. CIAI') 11 atO Lopés; embargada, I). Maria dos
Anjos Oliveira Valente ; n. 1.655,

The Rio de Janeiro Tramway Light
atui Power Compauy Limited; embargado,
Antonio Paes do Nascimento.

Secretaria da Côrto mie 1 ppellarão, 6 do
julho de 1912.- No impaliment;) ocrasio-
nal do Dr, secreta rio,o ollicial Elpidio Walsoa
Cordeiro.

n•••n• ••••n

Sessão da Tercaira Camara, em 7 de julho
da 1911

Presidencia do Sr. desemborfpulor Affonso
Lopes de Miranda, veretario,serrin interina-
mente, no iwpedimenio do e frectico, o officio(
Elpidio Wollson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores

Diogo de Andrada, Virgilio de Sá Pereira e
Ciceru Saa Lura .

Esteve presente o Dr .Moraes Sarmento, pro-
curador geral do Districto Federal.

UI 6 131ENTOS

lhe!, c 1s-Corpos

N. 96. -Relator, o Sr. dezeinbargzulor Diogo
cie Andracia; impetrante Guinercitido Alvares
Gonsalez, em favor de Catharina Giribitia.--
Converteram o jitigamento ein diligencia, para
Pedir-se informações ao Dr. juiz da 4'
Vara Criminal, unanimemente.
N. (17 - Relatou ., o Sr. dezembargador Sá

Peraiaa. ; paciento Albarto llodrigues.-Não
tomaram conhecimento do pedido, por não
estar devidamente instrui do, unanimemente.

N. 93.-13elator, o Sr. dezembargador Cieero
Scabra; paciente, Antonio Cresconeio e An-
tonio José.-Mio tomaram conitechnento por
não estar devidamente instruido, unanime-
mente.

N. 31.-Relator, o Sr. dezembargador Diogo
de Anciracia ; rreorrente Maria !tosa ; roem.-
rido, o Dr. juiz de Direito da 3"Vara
-Negaram provimento ao recuso, unanime-
mente.

N. 30 -Belator, o Sr. desembargador Ci-
cero Soabra; recorrente, Jacomo Cascardio;
recorrido, o Dr. Juiz de Direito da 'ferceira
Vara Criminal.-Negaram provimento ao re-
curso, unanimemente.

Appellações crime

N. 25-Relator, o Sr. desembargador Ci-
coro Soabra; appellante, Antonio Ferreira do
Nascimento; appella.da, a Justiça.-Negarant
provimento á appellação, tinanimemente.

N. 82-Relator, o Sr. desembargador Ci-
caro Soabra; appellanta, Oetavio do Abreu;
appellada, a Justiça.-NeJarant provimento

apppilac,rto, unaninningute. `,N,--"- "4'5,

Ns.	 1.522, 1.320, 1.515 e 1.153 -
Ao Sr. desembarga lor atirando, pr, silente.

EM 31EsA

A sie/1(102s crime

Ns.. 123, 118, 96 e 95.
roo Dia

Ap9el1o02s erioic

Ns. 39, 127, 908, 70, 1.31 e 933..
Accóni)Ãos rurdocatms

App,1Io1pies crime
Ns. 105, 1.0 .)2, 1.0)3, 25, 82 o 931.

atriz° da 'Terceira l'rettoria,
C;ivel

JUIZ, 1)11. REG) 13.11111OS - ESCRIVÃO, BANDEIRA

DE MELLO

Denn jos
Autora, D. Anna alara cld Souza Noiva ;

ré,os, Tassi )A Ra [loisa - Mandado eu tro " r
os documentos padidos, ficando o traslado.

Autor Joaquim dos Santos Mendonça ; réo,
Mano I da Costa Prado.-Mantido o despael.o
aggra ado por s uts findamenfos, e mandado
reinetter os autos á instancia super:or.

A tiL,r, Joaquim Manoel de Caini»s Amarai:
réos, Gomes Saraiva Comp. -Julgada pr0.
cedente a areão.

Autores, M ,squita A Comp.; réu, João
Felpõ.-Expedi:lo o mandado.

Aut wa, D. Francisca l'. A . Fernan les;
réo, Joaquim Li ui) im igos de Souza. - Diga a
parte sobre a excepçao.

A cções summat ias
Autores, Bilmiro Bastos A C fin..; á'w, j(S5

Horta Dias.-Recebida a app 'ilação no eírátf
devolutivo, e mandado r, maior os autos no
praz , :egal á instancia superior.

Autor, Mano:4 Lopes do oliveira ; aaa,
quim Gidinacães.--Itecebida a. app;:llnão
effjtJ devolutivo.

Autor, José Martins Ferreira de Mattos
réo, Manoel da Costa Azevedo. - Julgada de-
serta a appellaeão.

Autor, Bazilio Teixeira Fernandes ; réos,
Antonio Pereira. - Julgado por sen-
tença, sendo condennialos ('S

Justilicoç7r • /ode

Jnstificamte,	 I a: a es ; jus i a '1, o
menor Authero. -Julgado [Kir SelIt. ii,

A rç5es exceulicas

Autor, Moreira Mesquita ; réo, Joaquin
Teixeira .-Ilespondido u aggravo.

Autor, Frederico Augusto da Costa ; ren,
Armando José de Oliveira.- Julgado por snir-
tença o a.ccérdo.

IAcções ordivarias
Autores, Rezende it.: Comp.; réo,•Franci_es

Caruzo.- Em prova..	 _ _. __ ..._,
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Juizo da Qainta Protoria.

CUIM inal
Na andiencia de hoje foi condemnado á re-

velia o infractor Nagal Gani. Rio, 6 de julho
de 1912.-0 escrivão, Pedro Brant Paes Leme.

EDITAES
J u izo cio "Direito da Seg•tinàa.

N , ara. ca n r d_N

De citação com o prazo de 20 dias aos inter-
essados para, dentro daquelle prazo,
sentarem as impugnações	 coatestaç
que entenderem á rechinutção pela firma
llyg .no S.: Coram, na Menu abaixo:

O Dr. Geminiano ila Franna, juiz de direito
da Segunda Vara Citei da Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
e coma por parte da firma Ilygino & Caram,
lhe foi dirigida uma petição em que re-
ela na a sua inclusão na lis !a dos cre lo-
res da [cassa fallida de Chelmde Mossa' . e
Comp., na fôrma do art. 87 da lei n.
de 1 ,30., em cuja petiço deu o despacha se-
guirte : Sim. lhe, 2 de junta 1012.— Ge.
miniano da Franca. Em virtude do que são
citadas os interessados para, dentro do praz)
de 20 dias, apresentarem as impugnações ou
conte•taçO. ,s que entenderem á reclamação
feita pela firma Ilygino& Cavam. E para. con-
star passaramse est t e mais d tus de igual
teõe, que serão) pnbr( . mlos e affixados na ferina
da I i, pela parteiro das auditm ias deste juiz)
que assim cumprindo lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
possada ia sia Capital Federal, aos dans de
pilha de mil novecentos e doze. Eu, Josii can-
til+) e Barros, escrivão, o subcreN
nia!10 da Franca.

Juizo do Lbirel toa .Itt Terceira
Vara, Cível

De citação com o prazo d.; 60 dias, para
d-poimento pessoal, sob pina de confesso

O Int. Auto Fortes, juiz pretor em mei.-
cicia plano do Juizo de Direito da 3" Vara
Citil nesta District° Federal

Faao saber aos que este edital de citação,
)m o prazo de 60 dias virem; ou della conhe-

cimento tenham, que correndo neste juizo e
()aderi° do escrivão que este subscreve uma
acção ordiaaria em que são Fartes: cama au-
tora, a massa (tinida de Alfredo Gomes Cardia
4( COMO ré, D. Eugany I.abat, mia dilação proba-
teria, que se acha aberta, pela autora foi re-
querida que a ré, ausauta e revel, russa edi-
tal:isente citada para N ir depor sobre o con-
tendo da patição inie : al da dita acção, que vai
adeanie transcripta, sob pena de confieis I. E
sendo justo o raquerido d !feri; pela que
por este cito e chama a dita is'e, D. Eugeny
Labat, com o prazo cie GO dias, que será assi-
°liado em audiencia, para á l' deste juiza,
depois de fiinh) o dito praz), vir prestar o seu
depoimento pessoa.' sobre o contenda da dita
petição inicial, sob p	 de confess•t, fiesm
sciente de que as audiencias deste juizo são ás
segundas e quietas-f. ires, á 1 hora da tarde,
no FOrWn, a rua Menezes Vieira, antigo luva-
lidos n. 152. A petição inicial é do teôr
seguinte: lllrno. e Exmo.Sr.Dr. juiz da 3° vara
eivel. A massa fallida de Alfredo Gomes Carda,
representada par Seu Equidatario Antonio
Gonçalves de Sá, sendo credora de D. Eugeny
Labat da quantia de 5:1015 (cinco contos
cento e um mil reis), conta justaale trabalhos
executados no predio á rua Macedo Sobrinho
n. 53, desta cidade, de sua propriedade, e
estando a supplicada presentemente ausente,
em logar incerto e não sabido, requer a
V. Ex. que feita a • necessaria justifisação,
para o que seja marcado dio e hora, sa digne
intudar expedir editaes de citação para vir á

andiencia, decorrido o prazo- do 1112S910
edital, ver-se-lhe propor a presente acção or-
dinaria, sendo-lhe a ssignado o prazo pua a
contestação, para qui) seja afinal condemnada
ao pedido, juros e custas, sab pena de revelia,
ontresim citad t para tolas os termas de pro-
cessa atô final sentença e sua execução. Pro-
testando por todo genero de provas, inclusiva
carta de impiirieão para foro, depoimento
pesst. al , sa pua de confesso, vistar;a, abitra-
meuto e: e. Pe lo deferimento.11io da Janeiro,
29 do julho de 1911. — Gasta° Carlos Neves,
ailvog id.).(Estava saltado.) E para que chega()
a ir aicia á dita rá ou alguein que par ell:t se
interessar, mandei passar este e mais dous de
igual Wer que serão publicados pela imprensa
e um deites affixada no lagar publico do e3S-
su1ne,di que o porteiro das auditorios lavrará
certidão para ser junta aos autos. Dado e
pas,.ado nesta cidade do lha de Janeiro, eia
2 de julho de 1012. E eu, MitO0 d Esta-
nisláa Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
Auto Fortes.

nizo do :Direito da Quarta
Vara Ci VOI

Paliando d3 Tavaras & Comp.
De publicação da declaração dz falleacia

firma Tavares & Comp., cslabslocid.t á rua
Philomena Nunes n. 332,, COUL o nedoci)
de seccos e molhados, na !Vima abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da 4 Vara Civel desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimanto das proprias e canfissão
tomada por termo, depois das neces sarias di-
ligencias, foi por sentença desta juizo, da hoje
datada, preferida ás 12 liaras do dia, decla-
rada aberta a 1..111.4-leia da firma Tavares

Comp., estabelecida á rua Philemena Nunes
ti. 322 com o nesocio de 3Pee03 e malhados,
fixando o seu termo para 03 efTeitos Ienes d
20 de maio ultima e nomeados syndicos os
credores J03. Lopes & Comp., ficanda 03 cre-
dores das ditos fallidos notificadas para, den-
tro do prazo de 20 dias, apresentarem aos
symlicos a declaração de seus ,creditas, acom-
panhada dos resaectivas titulas; e, outrosim,
ficam os mesmas credores convocadas para a
primeira assambléa da referida fallencia, a
rarzar-se em 2 de agasto ás 2 horas da
tarde, na sala das audiancias, no Forum á
rua dos Invadi Ias n. 132, tudo nos termas das
arts. 17, 18, 80, 82 e suis paragraphas, da lei
e. 2.021, do 17 de dezembro de 10'08. Dado
e passado nesta. Chiada do Ilia de Janeiro, aos
5 de junta de 1912. E eu, Antonia [Difluo da
Costa Martins escreventa juramentado o es-
crevi no impe:finiento do escrivão. — Eliezer
Gcrsoa Tavares.

--
.juizo do 1-)iroito da Quinta.

Vara Civel

Fallencia de Jacob Pedro & Filho
AVISO AOS ellEDOTIES

Communico aos credores da fallencia
Jacob Pedro & Filho, que Se acham em ear-
torio, durante cinco dias, as relações e do-
cumento.s apresentados pelas syndicos, para
serem examina los pelos interessados, apre-
sentando suas impugmações «13 accórdo com
os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de.
17 de dezembro de 1008, os quaes são da teor
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluidos naquellas relações, pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação ; § 6.° A iMpii-
gnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justi-
fieações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 3 . de julho de 101.2--0 es-
Criva°, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Quinta.
Vara Civel

De citação com o prazo de 30 dias ao ausente
Rafael Casriver, que se acha em lugar in-
certo e não sabido dentro do pai:, para
sciencia da acção de divorcio que lhe move
D. Scima Ecivitz, na fôrma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direita inte.riao da 54 Vara Civel do Dis-
trict° Federal:

Faz saber que par este juizo o cartorio do
escrivão qu ) est ) subscreve, proces.sam-se os
autos do ae,:ãO dO diVOITiO. V111 que é autora
D. Scima lativitz e réa Rafael Casvivcr, nos
quit es lhe foi dirigida unia petição pe-
dindo a citação por teclastes do dita Rafael
Casviver, visto estar o mesma ausente
desta Capital en lugar incerto e não
sibilo, para vir á primeira audiencia deste
deste juizo ver-se-lhe propôr a competente
acção de divorcio C Ofrereeer 03 artigas do li-
b db. Sendo jus : ificada a sua ausencia
legar incerto e não sabido dentro do pais,
passau-se o presente edital Um o prazo de 3
dias, pelo teor do qual cita-se o referido Ra -
fa.el Casviver para vir á primeira audieneia
deste juiza, que tem lugar ás terças e sextas-
feiras, ao meio-dia, no ("orna de,ta Capital,
á rua dos Invalidas n. 132, após a terminação
do prazo deste edital. ver-se-lhe propôr acção
da divorcia par sua mulher D. Scima. Leivitz
olTerecer os artigos do Wien°, ficando tamlatent
citado para tolos os demais termas da acção
até final sentença e sua execução, sob pena
de, á sita revelia, se proiatiler como fôr de di-
reita. E para constar passaram-se este e ou-
tros de igual teor que serão publicados e ani-
sadas fia fOrilla da lei. Dado e passado nesta
cidade do Ilia do Janeiro, aos 21 de junho de
1012. E eu ,Darie Ferreira da Eutdia, escrivão
o subscrevi.—José Ocidio viuvo/Ides nomeiro.

Juizo da Se ..- 	 Ia Protoria
Givel

De 2' praça com o prazo de Id dias e abati-
mento de dez por cento.para veada dos bens
penhorados por Silva Neves â. Comp. a Amua
Ferreira dos Santos e outros, na fdrma
abaixo	 •

O Dr. Pedra Delduque de M supplens
te em exercido na 2 1 Preteria Civel do Distri-
ct° Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital da
2' praça, com o praz) de 10 dias e abatimen-
to de 10 virem que, per este juizo e cu-
baria do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam e correm seus devidos termos nos au-
tos de ac.;ão ordinaria, em execução, em que
são autores Silva Neves Sr Comp. e réos Anisa
Ferreira dos Santas, viuva de Zeferino Fer-
reira dos Santos, e S2US filhos, e por parte dos
autores me fui dirigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da Pretoria Civel.—Di-
zem Silva Neves & Comp. na execução que
movem contra Ameia Ferreira dos Santos e
seus filhos, que, não tendo havido arrematan-
tes das bens penhorados e levados á praça no
dia 28 do mez proxima passado, requerem a
V.Ex., que por seu digno despacho mande pu-
blicar novos editaes de 2' praça dos mesmos
bens, cam os a bathnent os legaes. Nestes termos,
E.II. M. Rio de Janeiro, 4 de julho de 1012. Porj
procuração, Alberto Beaumont. (Estava legal-
mente sellado.—Despacho:—Sim, em termos. I.
Rio, Sele julho de 1012.--Delduque. Em virtude
dogue mandei passar o presente edital de 2"
p.raça com o prazo de 10 (lias e abatimento
legal de 10 %, para venda e arrematação'
dos bens immoveis que Silva Neves iSt Comp.
penhoraram a Anna Ferreira dos Santos e'
seus filhos, pelo teõr do qual o official de jus-
tiça que neste juiza serve de porteiro dos au-
ditories trará, a publico prégão . de venda ti
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Certifico 1 iiO as marcas sahão Victoria,
Sapinho) e sabão Duas Pinhas, de •asoimento

Comp., registradas na Jfinta C.)111inf.reiai
(li S. Paul() sul) iis. 980, 1.258 e 1.391, re-
spectivamente, foram depositadas nesta junta
com os exempiaros do Diario oficial daquelle
Estado em que saliiram publicadas, a pri-
meira em :10 de abril de 1908, a. SC7.,tlilda
14 de março e a terceira em 15 de outubro
de 1910.

Secretaria da junta. Commercial da Capital
Federal, O de julho de 1912.—Ishloto Cam-
pos, director. Sobre ciiico estampilhas no va-
lor de 35900. I Ao lado achava-se O carimbo
da Junta Connuercial.)
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arrematação a quem mais der ou maior lance
dfierecer ácima da avaliação, no dia 19 do
corrente mez, *ás 12 horas, depois de finda a
attdiencia do estvlo, á Praça Tiradentes nu-
mero '77, sobrado, os referidos bens que cons-
tam da avaliação em poder e cartorio do es-
crivão que este subscreve, e é do teór seguiu-
to;—Avaliação: Predio n. 57 da rua Farnezi,
morro do Pinto, sobrado, medindo 7".05x 11"
de fundo, tendo uma sala com 2 m ,15x 21'1,90;
dons quartos, tendo o primeiro 3',52X 3", El e
O segundo 3,27 X 3 4 ,15; sala de jantar com
4".41X4",50; cozinha com 4",45X 2%01; quin-
tal com I h',50 x 9%40; lancine ; cozinha, em uni
puxado coberto de zinco, com :P,20 >< 1%30; es-
cada para o interior com 22 degraos. Esse pre-
dio é assobradado, tomilho seu pavimento ter-
VOO uma sala com l"',40 X 3 2 ,05; uni quarto com

2'M; outuo com cozinha e latrina,
medindo 2%35 X 2 w ,10, e uni porão com
1",20 de altura, teu lu dois janelas de fronte
uma porta e duas janellas do lado. Predio

• n. 59 da rua Farnezi, morro do Pinto, taan-
bem assobradado e tendo duas janellas de
frente, loja com ditas Punas, entrada ao
lado por um terraço e portão com um gradil
de ferro, mede 5(40 de frente e é dividido
em uma sala com 3",80 X 3",50; dons quar-
tos tendo um 3",77 X 2",12 e outro com

2%05; sala de jantar com 3",32 X
X 3%18; cozinha C3111 2',45 X 1",80 e quin-
tal com cozinha, tanque e pequena área e
outro quintal ao lado com •7" X 17"1 , fe-
chando em angulo agudo para o fundo.
4) pavimento torno tem os mesmos caracte-
risticos do predio n.57, estando os pavimentos
terreos de ambos os predios condenmados pela
hygiene. Em vista do que, com boa e sã con-
sciencia e sem coacção alguma, avaliamos o
predio de n. 51 em 4:O005, e o de ti . 59 em
4:0005 ou selam ambos 8:500S, preço por
quanto vão a esta segunda praça, digo, 8:500S
que, com o abatimento le gal de 10 !• 0 fica
reduzido a 1:f.•, 505, c pia. quanto vão a
esta segunda praça os referidos predios; e
quem os moonos pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar retro desi-
gnados, afim de cor lagar a praça e conse-
quente arrematacão. E para constar mandei
passar o presente e mais deus de i gual teor,
(Inc serão publietulos pela imprensa e anixados
tio togai.' do costume pelo respectivo onivial de
justiça, que lavrará uma certidão para ser
junta :vis autos. Dado e passado nesta cidade
do fio de Janeiro. aos O de julho de 1912. Eu,
Atfretio littirell Filho, escrivão, o subscrevi.
— Pedro Deldtapie	 ltaredo,
Com o prazo de 30 asas para eitação do au-

sente Alearo de Menezes, lia /Vima abaixo:
O Dr. João Baptisla de Campos Tourinho,

juiz da 211 Pretoria CiVel do District° Fole-
cal, Me.

Faro saber aos que o presente, edital de
citação, com o prazo de 30 dias Virem que,
por parte de Albino ck, Daniel me foi di-
rigida uma peti ,:ão para o fim de ser
expedido edital de citação do Alvaro de

• Menezes, cuja polirão é do teôr seguinte:
Petição — filme. Ex .mo. Sr. 1)1'. juiz do Se-
gunda Pretoria Civel. Albino ,tir Daniel, na
acção sumularia que por este Juizo movem
contra Alvaro de Menozes, tendo requerido
a citacao do sign-Airado que é o deposita rio
dos beils, para os apresentar afim de seremn
avaliados, acenteco que o official de justiça
certificou achar-se o sopplic.ado ausente,
motivo pelo qual nao pódo effectuar a cita-
ção; em face cies+ a certidão 05 supplicantes re-
querem que se mandar expedir edita es
para, por meio dolle , , ser citado o depositario
Alvaro de Monczo s ,para tia 1 andimicia, após o
o prazo dos editaos declarar o paradeiro dos
bens penhorados e depositados em SOU poder,

• sob pena do, não o fazendo, ser contra o mes-
mo passado mandado de prisão, sem projuizo

• da acoão criminal. Nestes termos. deterini-
, nandO V. Ex. o prazo dos editacs. Pedem

enchi do primeiro dia Mn depois de findo o
prazo do 10 dias da publicarão deste, ás 12 lio-
ras, e nas seguintes, para assistir ao sumulado
de culpa do processo-crime que lhe move a jus-
tiça publica pelo art. :10:1 do Codigo Penal, n
se ver julgar, sob pena de rorclia , ficando
nimbem citada a ;é para todos os termos do
procosso ati"! sentenca final e sua execucão. E
para contam' passaram-se esto e mais duos de
igual teima para os fins de direito. Rio de Ja-
neiro, 4 de pilho de 1912. Eu, José de Oliveira
Gabão, escrevente juramentado, o escrevi. E
eti, Pedro Brion, Paes Leme, escrivão, o sub-
S(Tin —Mano4 da Costa Bilreiro.
11.•••••n•n•n11M

IlEfIDAS PUBLICAS
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De praça de moreis, com o prq:o de lo dias

O Dr. Flamiino Barbosa de Rezende, juiz
em exerc:cio da 44 pretoria rirei da Capital
Federal, etc.:

Faz saly tr a quem este vir o interesse tiver
que em praça publica deste juizo a realizar-so
findo o prazo de 10 dias e no dia 8 do f m i m-
xim ) moz de Pilho, ao meio dia, ás portas da

le desta pretoria, á rua do Cat : etit n. 293,
sobrado, finda a respectiva audioncia, o (ofi-
cial de justiçi que servir de port tira trará
a publico pregão de venda e arremata-
cão a miou] mais der e maior lance offirocer
sobre o preço da avaliação os 1 ) IN mriv !•s
adeante de,criptos, que firam poili irados
na acção executiva por alugueis movida p ilo
Dr. Francisro de Azevedo 5 Etre .;	 Citiops
castro c Slla nuuulimer r'")11110$ do CarVa l'110•4,

C'Ultra .1. Leão Ilitioeiros, os (pulas s -p )os 5. n .:
guintits:uma ouisa poq:Dma,p:ir 15: duas cadei-
ras com assenti) do palhinha, por 25;
ditas de vime, com assen y ) de palhinha, por
OS; uma cadeira de balanço e eocosto do pa-
lha, por 10S; um sofá, por WS; ditas violeiras
de brac,o, por 65; tres cadeiras de vivia com
assento de palha, por OS: uma irosa redonda
com tros taboas, por 10S: um bib +1 	 po-
dra de 'namoro e espelho, por 205; 111111
mesa de rabetteira, c eu marmota!, por 85;
uma cama de cancha, para cas•d, por 205; e
nin guarda comida, com paria da ar.u»e, por

O que mudo 51,1 imei na avaliaçã , ) ,:o
1195000. E quem os quizpr arrematar C(Ini

tara nos referido diadogar e hora dosignad
Di; que mandou passar este edital, para ser
afixado e por cópias junto aos anus e ¡miai-
cado. Dado e pa ss do nesta cidade olo fio de
Janeiro, aos 25 de junho do 1912. Eu, Sil-
vestre santos, escrovente juramentado, no
impedimento occasion y l do eserivão,o escrni.
—Flamini() Barbosa de Rezende.

Confere.—Sikestra Santos.
---

Juizo da Quinta 'Pretorin
Ciiin iuiti L

De citação, com o prazo de 10 dias, á ré
Constança Maria da Coneeiçrlo, na fórum
abaixo

O Dr. Manoel da Costa fibeiro, juiz da 5'1
Prataria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber á rim Constanca Maria da Concei-
ção que, não tendo sido pDssivel aos oficiaes
deste juizo intimal-a pessoalmente, pelo pre-
sente edital cita a mesma ré para comparecer
neste juizo, á rua S.Christovão 11.394, na audi-

deferimento. fio de Janeiro, 23 de maio de
1912. —Miranda Monteiro. t Estava legalmente
senado). Despacho—Como requer, passando-se
editaes com o prazo de dias. !tio, 29 de
maio de 1912. — C. Tourinh . ). Em virtude do
quo mandoi passar o presunta edital, pelo
toôr do qual cita o ausento Alvaro de •lone-
Zos para, na primeira a udiencia, lindo o pra-
zo de 30 dias do prosent edital, ver-se-lho
ássignar o prazo de 48 horas, pira dentro
d. Ide apresentar os mis, dos (limes é daposi-
iotr o, afim de s2rem avaliados ou allegar mil-
hara:os que tiver, sob polia de s:2i . exred!olo

mandado de prisão na forma do art. 212 do
decr. 5.5G1 de Mil 1105"OVIdos c cinco. E para
quo chegue ao seu conhocim mito Iii de miem
noticias lho possa dar, mandei passar o pro-
sent.! e mais dons de igual teór, que serão
publicados no	 011icial e aifixados
logar do co s tume polo respectivo official do
justiça, que lavrará unia certidão afim do ser
junta aos autos para constar. 1/mio e passado
nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos 3l do
indo de 1912. Eu, Alla! lo Mauroll Filho, es-
crivão, o subscresi. — João 11 (pasta de Cam-
pos Toucinho.

Juiz('	 Q„tuilr 1 a Pretoria
Ci% el
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N. 1.73

( S. Paulo )

Descripção
A presente marca consiste na letra aC», em

*qualquer cor, tamanho ou feitio, dentro de
11111 C1111110 de qualquer ciar, tamanho ou lar-
gura, sendo a presente marca acompanhada
ou não da firma Jorge Fuchs& C°. e de outros
dizeres, contornos, letras, algarismos ou de-
senhos, segundo a qualidade ou genero dos
artigos.

Applicaçio
Jorge Fuchs & C°, negociantes de arreios,

objeetos de phantasia, meigo.; para viagens,
sport, etc., adoptam a presente marca para
assignalar especialmente lanes impermeaveis;
toldos, barracas, e encerados para cobrir
carroças. wagons de estrada de ferro e café
nos terreiros, e em geral para todos os artigos
de sua importação, fabrico e commercio, po-
dendo a mesma ser applicada, inc qualquer
processo chi mico OU mechauico, directamente
uos artigos referidos, ou euvolucros, cartazes,
reclames, etc.

Certifico que a marca eCe dentra de um
circulo (pie distingue arreios, objectas de
phantasia, artigos de viagens, sport, etc.,
lonas imperm aaveis, toldos, barracas, 011e.;!-

.rados. para cobrir carroças, tvagons de es-
trada de ferro e café no; terreiros, de Jorge
Fuchs & Co , registrada na Junta Commercill
de S. Paulo, sab it. 1.773, foi depositada
nesta junta em 1 do corrente, com nin exem-
plar do Diario Official daquelle Estado em
que saldo publicada. Sect •etaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 5 de jnlhe de
191 a .— Isidoro Campos, director. (sobre duas
estampilhas no valor conectivo de IS (OU). Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 1.77-1

S. Pau"...o

Descri[ ç lo

A presente marca- consiste na lettra «lae,
ni quelquer ciar, hmanho ou feitio, dentro

de um circulo de qualqueu • dm, tamanho ou
largura, s.indo a pres,étiba marca acompa-
nhada ou não da firma eJorge Fuchs& Comp..
.e de outros dizeres, contornos, algarismos ou
desenho, segundo a qualidade ou genero dos
artigos.

Applicaç lo
Jorge Fiadas & Comp., negociantes de ar-

reios, objectos de fantazia, artigos para via-
gem, sport, etc., adoptam a presente marca
para assignalar especialmente diversas quali-
dades de lonas impermeaveis, toldos, barra-
cas e encerados para cobrit carros, vagões
de 'estrada 'de ferro e tetreiros' dó café, e Mn
geral para todos os artigos de sua importação,
fabrico e commercio, podendo . a mesma ser
applicada por qualquer processo chiinico ou
mecanico, directamente aos artigos referidos,
ou cartazes, reclames, envolucros, etc.

Certifico que a marca (dl» dentro de um
circulo que distingue lonas impremeaveis,
toldos, barracas e encerados para Cobrir car-
roças, Vagões de eátrada de ferro e terreiros
de café, de Jorge Fnchs & Comp., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob 11. 1.774,
foi depositada nesta Junta em 1° do corrente
-e'om mo exemplar do Diario Official daquelle
Estado, em que sabiá pbblicada. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal,,r,
Je julho de 1912.— Isidoro Campos, director..
'Sobre duas estampilhas no valor collectivo de
i100. Ao lado estava o carimbo da Junta

N.

S. Paulo

Descripção
A presente marca consiste na lettra 'doe

em qualquer cio', tamanho ou feitio, dentro
de um circulo de qualauer dor, tamanho ou
largura, seado a presente marca acompa-
nhada ou não da firma «Jorge Fadas& Comp.»
e de outros dizeres, contornos, lettras, algaris-
mos ou desenhas, segundo a qualidade ou ge-
naco de artigo.

Applicação
Jorge Fuchs & Comp., negociantes de ar-

reios, objectas de fantazia, artigos para via-
gens, sport, etc., adoptam a presente marca
para assignalar especialmente diversas quali-
dades de lonas impermeaveis, toldo : : barra-
cas e encerados para cobrir carroças, vagões
de estrada de ferro e café nos terreiros, e em
geral para todos Os artigo; de sua importação,
fabrico e commercio, podendo a mesma ser
applicada por qualquer processo chimico
mechanico, directamente aos artigos referidos
ou envolucros, cartazes, reclames, etc.

Certifico que a marca «L» dentro de um
circulo, que distingue lonas imaermeavek,
toldos, barracas e encerados para cobrir car-
roças, vagões de estrada de ferro e café nos
terreiros, de Jorge Fiarias & C., registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.775,
foi depositada nesta Junta em 1 0 do corrente
Com 11111 exemplar do Diario Offlcial daquelle
Estado, em qua saldo publicado. Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, 5
de julho de 1912.— Isidoro Campos, director.
(Sobre duas estampilhas no valor collectivo de
15100. Ao Lado estava o carimba da Junta
Commercial.)

N. 8.004

J. C. Guimarães Si Comp., estabelecidos á
Avenida Rio Branca n. 127, apresentam a
marca acima, que poderá variar de ceves e
dimensões, que adoptam para distinguir reto-
gios de seu comrnercioe consistente do 110111,3
caracteristica eLe Vrai» entre duas aspas.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1012.— J. C.
Guimarães &Comp. (sobre uma estampilha de
390 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal és 10 horas do dia
1 de julho de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 8.09's por despacho da
Junta Commerciel em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$e00 de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912.

..Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS

lEscriptorio de Obras do Mi..
Justica e Nego-

'cios Interiores.
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM . PAVI0

LIXO PARA ENFERMARIA NA COLONIA DE ALIENA-
DAS NO ENGENHO DE DENTRO.

De ordena do Exma. Sr. ministro da Justiça
e Negocias Interiores, faço publico que no dia
20 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas neste escriptoi •io de
obras, para construcção de um pavilhão
para enfermaria na Colonia de Alienadas, no
Engenho de Dentro, observadas as seguintes
condições

1 a . As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 19
do corrente mee, ás .2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesourc
Nacional a quantia do 1:0005000, para garan-
tia da proposta.

21. As propostas em tres vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a declaração do
nome do proponente e indicação precisa do
lagar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão ft-cha los os do.
cumentos de idoneidade, conhecimento do
Thesonro Nacional, peovando ter effectuado o
deposito e quitação de impastos Fedaral e Mu-
nicipal de co istructor.

3e. Constituam provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados, passa-
dos por tuas engenheiros ou architectos de
provada competenc.ia, com os flr.nas reconhe-
cidas ou outte s documentos que provem ter
o concorrente exectitado.u•abalh as equivalen-
tes, tudo a juizo do engenheiro d Ministerio.

4°. Antes da qualquer decisão sobre a escc-
lha das propostas recebidas, serão ellas pu-
blicadas na integra no Diario °gleba/.

5° As propostas não poderão conter sinto
uma formula de compita submissa () a tolas
as clausulas do Mita' e pcero que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras,
que deverá ser escridta em algarismos e por
extenso, sem emenla, entrelinhas ou rasuras.
Não sm •ão tonadas emconsideraçãoquaesquex
ofrertas não previstas neste edital de • concur-
remia 11e111 propostas que contenham o offe-
recimento de uma reducção sobre a prapassa
mais barata, ou que excedam do orçamenta
approvado na impartancia do 2.64:075557,

ce‘. A preferencia para a execução dos tra-
balhas cabe ao proponente que apresentar
preço mai: barato, por minima que seja a
differença. No caso de absoluta e g ualdade do
preço entre as propostas, decdirá a sorte.

ia. O proponente preferido no acto de assi-
gnar o contracoa apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de 15:0005000, CM dinheiro ou apolices
Divida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do comi-
tracto e que será restituida ao contractanto
depois de ultimados todos os trabalhos cota-
tractados e acceitos pelo engenheiro do Minis-
teria.

8a Dentro de 48 horas, depois da assigma-
tura do contracto, o ( o dractante dará inicio
aos trabalhos, sujeita idc-so á malta da
1:000$000 por dia de excesso, perdendo a
caução e rescindindo o contracto si a impor
tancia da multa attingir a 4:0005000, equi.
valente a 4 dias de excesso. Entende-se pot •
inicio das obras a abertura dos alicerces.

9°. O contra!ante obriga-se a cumprir fiel-.
mente as especificações {me acompanham esta
edital e a seguir os desenhos de conjuncto o
detalhes, rubricados pelo engenheiro do mi.
Histeria e que ficam desde já á disposição dos
prapouentes no Escriptorio de Obras, todas os•
dias uteis, das 11 ás 4 d tarde.

104. A concureencia poderá ser annullada
pelo Esmo. Sr. ministro, som que por isso oa
C011currell tes tealllaill direito a quAqur
demnização, •	 •

Ministerio da Justiça o
Negri oclos Interiores

De ordena do Sr. en genheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores,
fica convidada a Companhia Federal de Fun-
diçao a vir, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data de hoje, a este escriptorio,
afim de assignar contracto para o forneci-
mento e assentamento de estantes de ferro
com gavetas, um portão e duas grades de
ferro para o.Archivo Publico, de accórdo com
sua Proposta datada de 22 de junho proximo
passado. •

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tira e Negocios Interiores, ,7 de julho de 1912.

Commercial.) -•	 •	 •	 O escripturario, Lourgiro idayor.
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11. O prazo para a construcção do edificio
será de cinco mezes, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa
ale 500$ por dia, si exceder ao prazo fixado na
clausula anterior e quando essa multa attin-
gir a importando. de 15:0005, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo cvcontractante as quan-
tias que em garantia estiverem caucionadas
no Thesouro Nacional.

13. Todas as despezas inherentes á constrit-
cção dos edificios, como levantamento de an-
daimes, remoção de entulho, matoriaes pro-
venientes das demolições, si :is houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos manuaes e mecanicos, retirada de
materiaes imprestaveis ou rejeitados, correrão
por conta do contraciante.

11. . O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo no caso de succossão por
fallecimento. Nesto caso será paga aos her-
deiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, me-
diante a applicação, com 15 ^., de abatimento,
dos preços de unidades que serviram para or-
ganizaçao do orçamento da obra, apresontado
ao Sr. ministro pelo raigenheiro do Ministorio,
e o contracto ficará ipso Melo rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras indepciulententente do
contractante, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7" e mais quantias que lho
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos.

Ao engenheiro do Ministerio caberá re-
solver as duvidas na parte technica da con-
strucção, podendo, entretanto, o contractanto
formular por escripto as suas reclamaeões,
dentro do prazo de 21 horas, sobre a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolvei'.

17. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inclusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractanto, por motivo delias,
direito algum a indemnização por damos, lu-
cros cessantes. antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

18. O contractante proferido perderá a
canção de 1:0005, de que trata a clausula
si deixar de a.ssignar o contracto doutro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Dia rio Official, do edital de cha-
mada feito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do Ministe-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parte
della, em desaccôrdo com o contracto. A inti-
inação não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si dentro desse prazo o contractante
não recorrer ao Sr ministro, o engenheiro do
Ministerio mandará executar o trabalho ent

' questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido contractan te, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

20. Quando se der o caso de suspensão ge-
ral ou abandono das obras ou parte dellaspelo
contractante, entender-se•ha rescindido o con-
racto e sujeito o contractante a perda da

Caução, de que trata a clausula 7 e mais
quantias que lhe firrem devidas, si depois do
10 dias após a communicação do facto pelo
engenheiro do Ministerio não apresentar o
contractanto uma justificação da sua con-
ducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para a qual não
esteja combinada outra pena, o contractanto
iqcorrera na multa de 100 34 0$, a juizo do

engenheiro do Ministerio, com recurso ao
Sr. ministro da Justiça. 	 •

22. O vontractante se obriga a respeitar
to,lo4 os regulamentos e leis federaes ou muni-
cipaes, relativos a obras publicas.

2:i. Todos os materiaes a empregar na cons.
-trilei:10 Senj de primoira qualidado, podendo

o eug olheiro do Ministerio rejf . itar em qual-
guia' tomo') aquolles (pio a sou juizo não sa-
tisfizerom armella condieão, devendo o mate-
rial rHoilado ser retirado do local da obra
dentro de 21 horas, sib pena de multa de
louSooa por dia do excosso.

21. O e mtractaiito apresentará, quando lhe
fim' exigido, o projecto da insta Ilação electrica,
distrilmição d'agata, esgoto domiciliaria es-
goto d'aguas pluviaes, esquadrias, escadas,
gra lei, cobertura de vararelas O bem assim
qualquer outro que lhe fine exigido, ficando
entondilli que qualquer dos trabalhos acima
espoenieados lua qtialq'tor outro do que tenha
exi•id,, o engrnheiro do Ministerio projecto
priA io, não poderá sor executado sem a sua
a pprovação.

23. O pagamonto será feito em 3 prestações,
sendo a li do lis: 80:)3os, quando estiverem
linotipias todas as alvenarias e collocados
todiki os barrotameinos e nrolros para O
forro e soalho; a 2' de lis: 80:00()$, quando •
coberto O editicio e deinals dopenibmcias, ter-
minados os trabalhos do assentamonto
ladrilluH e azulejos, esquaddas, e scadas, for-
ros, canalização tara installacão saltitaria,
agua e luz, a 3" opolti de prompto e acceito
o edilic:o pelo engenheiro do Ministerio.

2O Espooilicaçõos:
As alv,•na rias para alicerces serão de

pedra e argamassa de cimento e areia na pro-
poreão de 1 X3, ou de concreto na proporção
do i3x 4.

1)) Os alicerces terão dim e nsões determina-
das pela natureza do terretto.

c) Sobre o respaldo de alicerces e sobre
toda a arca occupada pela construccão será
corrida uma camada (L! C011Crete de 0,15 na
dosagem de IX 3 x í. Nesto concreto, como no
das fundações, não será perunitlido o emprego
(te pedras cuja maior diMC1155.0 exceda de
0,05.

a) As paredes até a altura do P pavimento
sorão do alvenaria de pedra e argamassa, na
mesma dosa gem da empregada nas fundações;
(rabi para oh na todas as alvenarias serão de
tijolo de primeira qualidade, com a mesma
arga nassa.

e) Os revestimentos internos das parceles
siva') constituitios por embuço com argamassa
de cimento (1 areia na porporc,ão de 1 x3 e
reboco a cal. Externamente se empregará o
mesmo revestimento COM o reboco a ciar.

1) As paredes divisorias serão de concreto
armado com metal deptoyé.

T do o edificio, varandas. pavilhão sani-
tario e dependencias serão ladrilhados com la
«rilho ver:ande° de uma só cin . , os rodapés
serão do mesmo material, o ladrilhamento
si) fará sobre concreto armado com metal
deptoyé, ficando este sobre barrotamento e
madres em ferro duplo T; madres e barrotes
serão calculados para um trabalho maximo de
O Mios por millimetro quadrado, suppondo a
carga mil sobre o chão de 400 kilo '," jior metro
quadrado; neste concreto corno no das paredes
divisorias não será permitlido o emprego de
podras cuja maior dimensão exceda de 0,03.
A dosagem para estes concretos será de
1 x 3 X i.

h) Todas as paredes, exceptuadas as varan-
das, serão revestidas de azulejos de boa qua-
lidade até a altura do 1,50.

i) O barrotamento do fôrro será em ferro
duplo T, rir) fôrro de Cimento armado e rebo-
cado a cal.

j) Todas as paredes e forros serão pintados
a olsina, com o numero do Anãos neuessarias
ao bom acabamento do trabalho, exceptuadas

as paredes dos comparthnentos sanitarios, (ine
serão pintadas a tinta esmalte.

k) A cobertura da varanda será Mn telha
eternite sobre estructura de ferro.

O madeiramento da cobertura do edificin
sdirá em peroba e ' a cobertura de telha fran-
ceza é igualmento o pavilhão sanitario.

I) As calhas e conductores serão de cobre
em dimensão e num To sallicientes ao escoa-
mento abundante das agitas pluviaes.

ta) Em torno do editicio será contruida
oure calcada de 1,50 do largura com meio
fio g le ca'ntaria e coltora° de 0,15, rebocada
com argamassa de lx 3 de cimento e areia.

n) Todo o porão, solo e paredes serão re-
bocados com argamassa de 1X3 de cimento
e areia.

o) As esquadrias serão do cedro de 0,03 de
espessura, e o vidro a empregar será o vidro
armado. 'rodas as esquadrias, graus de va-
randas, estructura da cobertura da mesma,
colunmas, escadas etc, serão pintadas a oleo
com o numero de mãos necessarias ao bom
acabamento do trabalho.

p) Em cada compartintonto sanitario da
pavilhão serão installadas h: banheiras de ferro
esmaltado, 4 latrinas Adarnant Inserta, 4.
bidets Inserta e 3 aquecedores a gaz para
abastecimento tragou quente ás banheiras e
bider,s; no pavilhão sanitario annexo serão
intalladas O latrioas Adainaut Inserta .

g) As escadas serão do ferro com degraus
O espelhos do mosma ma t o da!, t indo a ('S-
cada interna unt patamar intermediario, que
será ladrilhado coar ladrilho cera:nioa.

r) A ifiuminação do edificio será electrica,
prompta a funccionar com aparelhos, ''te.

a) Todo o serviço do esgoto, inclusive do
aguas pluviaes, abastecimento d'agna e illu-
minação do editicio, ficará a cargo (1 .) coa-
traclante.

I) O Ministo,rio fornecerá ao contractanto
as janellas para o 20 pavimento, cabondo-
lhe apenas o seu assentamento e pintura,—
cab porém, ao contractanto o fornecimento
e assentamento das veuezianas sobre as ja-
nellas deste mesmo pavimento.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justi-
ça e Negocios Interiores, 7 de julho de 1012.
—O Escripturario, Loureiro Maya.

1,-2° nata Mijo de In Cantar ia da
Nacional lia Capital

r'ecleral

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
(tante, faço saber que os inferiores e cabos
abaixo designados deverão comparecer nos
domingos 7 e 14, ás 10 horas do dia, neste
quartel, fardados e promptos para o serviço,
sob pena de serem rebaixados definitivamente,
nos termos do art. 38 do decreto n. 1.351, de
el de abril de 1854, visto já estarem esgotados
os prazos concedidos de accôrdo cjill o art. 20
do citado decreto,

Sargento-ajudante Luiz dos Reis Moreira
(aggregado).

Segundos sargentos Alvaro da Silva Bastos,
Appollinario Ribeiro Folhas, Octavio Guima-
rães, Adindo da Rocha Mello e Eduardc,
de Sá.

Cabos Antonio Ribeiro da Silva é João.
Marcondes.

Rio, 1 de julho do .1912. — Francisco de
Queiroz Pereira, capitão fiscal, interino.

•Directokla, Geral' (to - SautIo•
u. bl

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios.abaixo.desiguados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e bora in_ •	 — -

•
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fra indica.d,os, nos referidos predios, afim de
as‘Sistirem a visteria sanitaria que nelles vae
ser effectuada, Sob as penas da lei:
`11na Copde.de Boinfim n. 279 (fundos), dia

12 'do cerrente ás 2 1/2 horas da tarde;
'flua Barão de Mesquita n. 106 (antigo),

birracões toscos de madeira, existentes tios
terrenos do referido predio,dia 12 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua Santa Clara n. 132, dia 15 do corrente
ao meio-dia.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 5 de julho de 1912.— O secretario inte-
rino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (•

• Directoria Geral do Saudo
Publica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS

. DE INTERNO DO HOSPITAL DE S. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
nue as provas do concurso para preenchi-
mento de duas vagas de interno no Hospital
-de S. Sebastião, terão inicio no dia 10 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, naquelle esta-
belechnen to .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de julho de 1912.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE PRAZO DE 45 DIAS, A QUEM QUER QUE
POSSA INTERESSAR, SOBRE A APPREHENTÃO DE

• UMAS CAPAS DE BORRACUA REALIZADA PELO AJU-

DANTE DO GUARDA-MÓR SR. CARLOS BAYMA BEL-

; C111011, NO VAPOR « IZENT ISTVAN »

• Pela 3° secção desta alfandega notifica-se
at quem quer que possa interessar, que está!

. marcado o prazo de 15 dias, sob as penas da
lei, a ser apresentada defesa e allegações de
direito a quem possam pertencer umas capas
de borracha, encontradas sem dono certo e
apprchendidas no vapor austriaco Szent
Istvan, pelo ajudante do guarda-mer Sr. Car-
los Bayma Beichior.

Aliandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 5
41e junho de 1912.— O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha. .	 .

Alfandeg-a, de, Rio ao Janeiro
secção

, EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS A
UNI EMPREGADO DE NOME SQUANA, DE 113RD0 DO

VAPOR AUSTRIACO «EUGENIA ,) SOBRE UMAS ECHAR-

' 1 , ES DE SEDA TOMADAS E APPREHENDIDAS PELO

AJUDANTE DO GUARDA-31611 MANOEL DE CASTRO

LIMA

Pela 3a secção desta Alfandega se intima a
filão Squana, empregado de bordo do vapor
austriaco Eugenia, ou a quem quer que possa
interessar, a comparecer dentro do prazo de
15 dias,sob as penas da lei , a apresentar defeza

allegar direitos sobre unias echarpes de seda
encontradas occultas,e por isso apprehendidas,
no camarote daquelle empregado, por occasião
de uma busca procedida em dias da maio
proximo findo, pelo ajudante do guarda-mór
Sr. Manoel de Castro Lima.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 3" secção, 5
de julho de 1912.— O chefe, M. Antonio° de
C. Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JOÃO RAMOS & COMP.,

COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3° sçcção desta Alfandega notifica-se
a firma João Ramos & Comp. que, não tonpo
etirado no prazo legal, segundo a represen-
açãO do conferente Sr. Miranda Reis, os Ye-.

lumes que despachou pela nota n. 10.978, de
dezembro do anuo passado, e nem satisfeito
as diferenças de direito e multa em que in-
correu, conforme o termo de perempção de
que já se lhe deu scieneia, passam os mesmos
a ser annunciados e vendidos em hasta pu-
blica e cobrada a multa por meio , executivo,
si o resultado da • arrematação nãO"cornpen-
Sar ou não for satisfeita amigavelmente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção,
5 de julho de 1912.-0 chefe, AI. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfande,ga, Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A CARLOS SANTOS OU CARLOS

SANTOS & COMP, COMO ABAIXO SE DECLARA

. Pela 3a secção desta Alfandega notifica-se a
Carlos Santos, ou Carlos Santos 8.- Comp., que
não tendo retirado no prazo legal as merca-
dorias que despacharam pela nota n. 6.885,
de novembro do armo proximo passado e nem
satisfeito as diferenças e multas em que in-
correram, conforme a representação do con-
ferente Sr. Miranda Reis e termo de pe-
rempção, cuja notificação já se lhe fez, passam
as inesinas mercadorias a ser annunciadas e
vendidas em leilão e c-obrada a multa executi-
vamente si o resultado da arrematação não a
compensar, ou não for satisfeita amigavel-
mente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 5 de
julho de 1912.-0 chefe, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Alfa,ndegra do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL Di NOTIFICAÇÃO Á FIRMA NEGREIROS orSz
DUARTE, COMO . ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Alfandega notifica-se
a firma Medeiros & Duarte que, não tendo
retirado no prazo legal, segundo a represen-
tação do conferente Sr.11onorio G urgel,as mer-
cadorias que submetteram a despacho como
am,stras nas caixas de marca ND ns. 1.114
a 1.116, e nem satisfeitos as diferenças e
multas em que incorreram, conforme o termo
de perempção, de que já se lhe deu sciencU,
passam taes volumes a ser ainimeiados e ven-
didas eni hasta publica e a multa cobrada
executivamente, si o resultado da arrema-
tação a não co:npensar, ou não for amigavel-
mente satieita.

Alfandegido Rio de Janeiro, 3a secção, 5 de
julho de 1012.— O chefe, M. Antonino de Car-
valho Aranha.

Alfandes-a do Rio do Janeiro
Terceira secção'

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A SOCIEDADE ANONYMA CASA

COLOMBO, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3" secção desta alfandega, notifica-se
a sociedade anonyma Casa Colombo, que,
não tendo retirado no prazo legal, segunda a
representação do conferente Sr. Fernandes
da Silva, as mercadorias que submetteram a
despacho pela nota n. 12.398, de fevereiro do
corrente e nem satisfeito as diferenças e
multas em que incorreu, cujo termo de pe-
rempção já foi lavrado e se lhe deu sciencia,
passam taes mercadorias a ser levadas a
hasta publica, e a malta cobrada executiva-
mente si o resultado da arrematação a não
compensar, ou na;.) por prévia e amigavel-
mente satisfei/a...

Alfandega (14-.; Rio de Janeiro, 3' secção, 5 de
julho de 19ã.---0 chefe, H. dnNirino	 Car-

i vaihe	 • ,

Alfandega do Rio do Janeiro.
Terceira sentia

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A BANDEIRA & COMP. , COM!

ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Alfandega noti-
fica-se a firma Bandeira & Comp. que não
.tendo retirado no prazo legal, segundo a' re-
presentação do conferente Sr. Fernandes
da Silva os volumes que ,submetteram
despacho pela nota n. 13.888 de fevereiro dc
corrente e nem satisfeito a diferença e res-
pectiva multa, como • já se lhe fez sciente
pelo termo de perempção que foi lavrado,
passando as mercadorias a ser levadas a
hast% publica e a multa cobrada executiva-
mente, si o resultado da arrematação a não
compensar ou não fer previa e amigavel-
men te satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" se-
cção, 5 de julho de 1912.-0 chefe, 111. Auto-
nino de 'Carvalho "Aranha.

Alfanclega do Rio do Janeiro

Terceira secção
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JOSÉ MARTINS & COMI'.

COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta alfandega., notifica-se.
a José Martins di Comp. que, não tendo reti-
rado no prazo legal, segundo a representação
do conf.:rente Sr. II. R. de Loureiro Fraga,
as mercadorias que submetten a Cesp::.c.lio
pela nota n. 14.820, de fevereiro do corrente
anuo, e nem satisfeito as diferenças o multa
em que incorreu, cujo termo de i'..impçãO
já foi lavrado e Se lhe dei sciencia, passa&
taes mercadorias a ser levadas a has(t pn
blica, o a multa cobrada executivamente. si  o
resultado da arrematação a 1110 compensar,
on não fôr prévia e amigavelmente satis-
feita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 1 secção, 5 de
julho de 1912.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfundega do Rio de Janeiro.

Terceira secção

EDITAL DE RTINIAÇÃO, A QUEM QUEJI QuE POSSA IN-

TERESSAR, DO DESPACHO E SENTENÇA DO ILLMO.
SR . INSPECTOR, SOBRE A APPAEILENSÃO DE UNS
OBJECTOS EN.:ONTRADOS N) VAPOR NACIONAL uni-

nu'so, PELO AJUDANTE DE GUARDA-M(5a SR. CAR-
LOS BAYMA BELCHIOR

Pela 3° secção desta Alfandega intima-se
a quem quer cpe possa interessar que, lin
despacho e sentença do Illmo. Sr. inspector,
de 21 de junho do corrente, foi julgada á rg

-veia, e procedente, contra quem de direito,
a apprehensão realizada pelo ajudante do
guarda-mór Sr. Carlos Bayma de B. 11JIchior,
no vapor nacional PI:3'11S, de uns volumes con-
tendo mercadorias, clandestinamente depos-
tos e escondidos nas carvoeiras e paiol de es-
topa do mesmo vapor, que havia chnachi ck
Nova York e escalas. E assim verifica.do e pra ' .
vado ficou, pela sentença citada, conilenúir._
do, quem quer que fôr o dono ou introduct.or
delinquente de taes volumes, que por essa
fama procurou illudir a Fazenda, ás -penas
da lei, á perda dos mesmos volumes e merca-
dorias e mais á multa de 50 % dó respectivo
valor, e, passando em julgado, no prazo legal
serão vendidas em leilão taea mercadorias„
na fórma dos artS. 560 e 5(51 dl Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 34 secção, 6
de julho de 1912. O chefe, M. Antomno dg
Carvalho ilranhé,.
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Alfandeg,a do 'Rio de Janeiro -

Terceira secção
EDITAL DE INTIMAÇÃO A ISIDORO CORDOVA DO DES.

PACII0 E SENTENÇA DO ILLMO. SR . INSPECTOR

SOBRE A APPREIIENSÃO DE OBJECTOS QUE PRETEN-

DEU PASSAR EM CONTRABANDO

Pela 3a secção desta Alfandega intima-se a
Isidoro Cordova, passageiro que foi do vapor
Araguaya, que por despacho e sentença do
Illmo. Sr. inspector, de 1 do corrente mez, foi
julgada á revelia e procedente a apprehensão,
feita peio guarda policial Justo Fogaça, de 12
córtes de vestidos de seda, que,por intermedio
de unia mulher de nome Matioela Salgado,
tentou passar em contrabatido; e assim, ficou
o mesmo passageiro Isidoro Cordova condem-
nado ás penas da lei, á perda da merca-
doria e mais á multa de 50 'V do respectivo
valor, e passando em julgado a referida sen-
tença, no prazo legal será tal mercadoria
vendida em hasta pulkca e adjudicado o
seu producto de accórdo com as disposi-
ções dos arts. e da Consolidação das Leis das
Alfandegas, e cobrada a multa por meio
executivo si amigavelmente não fiar satis-
feita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção,
de julho de 1912. — O chefe, M. AlliOnill0 de

'Carcalho Aranha.
n••n

Recebedoria, do District°
Federal („)

De ordem do Sr. director desta repartição,
pelo presente edital, nos termos do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de lu de
fevereiro de 1900, fica intimada a firma Car-
valho Fernandes & Comp. do termo de pe-
rempção lavrado contra a mesma firma, na
Collectoria Federal de Curityba, vi , te haver
deixado de recorrer, dentro do prazo legal,
da decisão da referida collectoria, pela qual
lhe foi imposta a multa de 500S, ficando
marcado, por despacho do allud ido collector,
proferido em 11 de junho ultimo, o prazo de
30 dias para o pagamento amig,ave/ da ci-
tada multa, sob pena de ser cobrada exe-
cutivamente.

Segunda Sub-Directoria, 5 do julho de 1912.
—Francisco de Paula UsJrio, servindo de
sub-director.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE QUARTOS

ESCRIPTU ARloS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que na pro-
xima segunda-feira, 8 do corrente, ás 11
horas da manhã, em uma das salas do Lyeett
do Artes o Oflicios, SOUão Cita litmlos á prova
oral de algebra até equação do segundo grão,
os seguintes candidatos:

Ultima chamada—Sylvio Ferreira da Cunha,
Victor Choc, Heitor Ferreira Pimenta, Joa-
quim Leite Vieira Guimarães, Luiz Xavier
Pereira Lima.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1912. — Ran-
dolpho Paiva maior, secretario.

neeebedoria do District°
Federal

,De ordem do Sr. director desta repartição,
Ao presente edital, nos termos do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de
Évereiro de 1006, fica intimada a firma Car-

glho Fernandes Comp., do termo de pre-&
ipção lavrado contra a mesma firma,

•••nn 	 mi..

•(•) Reproduz-se por lir sido publico cow laçar-
AiçOes.

Collectoria. Federal em Curityba, visto haver
deixado do recorrer dentro do ¡vaso legal,
da decisão da referida collectoria, peta 'qual
lhe foi imposta a multa de SOMOU, ficando
marcado, por despacho do alludido collector,
proferido em 11 de junho ultimo, o praso de
30 dias para o pagamento amigavel da ci-
tada multa, sub pena de ser cobrada exe-
cutivamente.

Segunda sub-directeria, 5 de julho de
1912.—Feunciseo de Panht Osorio, servindo
de sub-diractate

Ilepartik-ite de A.,vrnas
Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a eollocar hydrometro, dentro do
prazo (In ia() dias, os proprietarios dos predios
ns. !ir( da rua de São José, 91 da rua dos Ou-
rives, 8 da Avenida alem de Sá, I lo da rua
Settador Pompeu e 3 da rua do Cattete, seio lo
quo o primeiro deites já se acha multado em
1008 e os demais em 3005, cada um.

Serrei:avia da Repartição de Aguas e Obras
Puldkas, 4 de julho de PJ12.—F. 1. da
FO/I.Seell litajm, secretario.

ilepartiçiia de A,..rnas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director, convido o
bombeiro 1 lei ied ido Graciano a comparecer
á [(eludirão de Aguas e Obras Publicas, á
rua do n. 287, afim de effectuar o
pagameuto de uma multa do 1008, imposta
p((r e I a repartição, per haver procedido, sem
as-i-tenda, á installaeão do hvdrometro do
pl111.1) D. 10 (Ia rua S 'otador Ni n hueo.

Setrotl ria da Ilepartição de Aguas o Obras
Publicas, 4 de julho do 1912. — F. J. da
FniisL'ca Draga, secretario.

3Iinisterio da Marinha

Commissão de compras da Marinha
Tio ordem do Sr. capitão (II , mar e guerra

pe. sideute,	 aos iideressados que
coneurrencia da medicanumitos, que por

evisoro fi i alinuticiatia para 2; do corrente,
terá 1 r_;ar no dia 9 deste mez.

Seoretaria da Commissào de Compras da
Marinha, 6 de julho de 1912.-- José Diniz
Vifla Boas Filho, 1° tendile-serretario.

Ministeria da Marinha

Superinttnden(-,ia do material

Almirantado Brazile:ro

SUPERINTENDENCLI DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante Suparfie
tendente do Pessoal, deve comparecer comm'
ureencia nesta Superintandencia. dentro do
prazo de tres (lias, o guarda marinha Ernesto
de Araujo, para oljecto do serviço, sob pena
de ser cottridentdo ausente.

Prime:to Seo:ão da Superintondencia do
Pessoal, 5 do ,jultio do 1012. —Castello Branco,
capitão de mar e guerra chefe da seeção.

Almirantado 13raziteiro
Departamento do Estado Maior da Armada
INSEIIIPÇÃO PARA O coxcunso ltd OMELIES

COEPO Da AI: NIAD.1 QUE DESE.3.1EFAI COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. viee-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada. acha-se aberta, de
accôrdo com o aviso n .1 . 21,4 . see(:.ão, de 11 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
fieiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudas na Europa ou nos Es-
tados Unidos da Amoric.it do Norte.

A inscriprão será feita neste Departamento.
só podendo inscrever-se os capitaes-tenentes
com temia') de embarque multi/et° ou que te-
nham tres antios do po,to o que :Ainda nao
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authoutica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicada
no Diario Official de 10 e Boletim do Almiran-
lado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar- .
mada, 20 de inalo de 1912.— A. C. Gomes
Pereira, capitão do mar e guerra, sub-
chefe.

Superintendencia de PortoSe
Costas

Segunda Secção
De ordem do Si'. contra-almirante sare-

rintendente de Portos e Costas, convido o
Sr. tenente coronel Albino Costa, ajustanto
das obras do pharol de Maraea, no Estado do
Pará, ou seu representante legal, a coinPk

NCU ;El NCIA

De ordem do Sr. vivo-almirante suporto-
IÁ . l p lunLe tio material, filf:o publico, de accürdo
com ai iso ti. 490 da 3' secção de 20 de
mai.) ultituo Ministerio da Marinha, serão
recebidas e abertas nesta repartão no dia
21 do corrente mez, á 1 hora da tarde, pro-
postas para a compra dos ca-cos e machinas
das torpedeiras Silvado, Gonçalres e
Pedro Iro consideradas inulek para o serviço
da marinha de iluerra, dovcildo o preço
offereeldo nas prepostas inelti • r todo o tra-
balho e transporL( para remoção das ditas
embarcações, de modo a ficar completamente
livre o Ingar pelas mesmas °tampado na
Defeza Movei do Porto do Rio de Janeiro na
Ilha de Mocangua.

A lista dos objectos existentes a bordo das
ditas torpedeiras e mais papeis referentes ao
assumpto, acham-se ae disposição dos interes-
sados na secretaria da Superintendencia

' Material todos es dias uteis 'nas horas do
expdidnt0.

Para garantia da proposta deverá , ser feita
na pagadoria da Marinha um deposito de
300$ em dinheiro.

Gabinete da Superintendencia do Material, .
Arsenal de Marinha, tl de julho de 1912—
Antonio Gayoso, capitão-teuente assistente.

Ministeria da Marinha
" Superintendendo de Portos e Costas.

SEGUNDA SEM()
AVISO AOS NAVEGANTES N. 76

Erlincciio prorisoria da luz do poste da
(»ira % no Estado do Bi° Grande do Norte

Do ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave- •
gantes que :;,"; apagou a luz do poste illundna-
tivu da Caiçara a na ponta de Santo Alberto,
no Estado do Rio Grande do Norte. devendo
um novo aviso anInandar o seu restabeleci-
mento.

Segunda Secção Superintendencia de
Porte' : e Costas, 4 de julho de 1912.— Itodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ministerio da Marinha,
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recer com urgencia nesta repartição para
objecto de seu interesse.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 4 de julho de 1012.— Ilodol-
pho liamos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ministerio da Querra
Departamento da A dministraçao da Secreta-

ria da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento, fic, o publico que, o conselho de com-
pras recelst propostas. no dia 12 do corrente
mez, até as 12 horas da manhã, para o forne-
viniento dos artigos seguintes:

as.aa mamas:	 lena, para rações de
animes.

1.000 baldes de, lona para agua.
500 bandeirolas para lanças.

bandairas nacionaes do 3 patines.
20 bandeiras nacionaos de 4 parmos.
to bandeiras navi mae; (1, , 5 pamios.
5 bandeiras naciorraes cl O paimos•
5 bandoiras naciona es do 7 palmos.

baudeiras naeionites de 8 patines.
5 bandeiras nacionaes (1,; O palmos.
3 bandeiras iraeionaes do lu pannos.
7.0n0 canecos de alurninio.
7.000 cantis de alumini g cobertos de feltro

côr kaki, com correias, completos.
1.000 canudos da alninnio cobertos de fel-

tro, coe kaki, para inferiores.
100 cornetas “Guarany".
5.003 cinturões de sola car natural, de

011 ,90 a 1 1%10 da comprimento, par 0,05'.; de
largura .

10.000 cartucheiras de sola c& natural.
100 clarins stlnaranys.
10.000 correias para capotes ou ponchos.
1.00 escovas de raiz.
7.000 marmitas de aluminio, enegrecidas,

com garfo e colher articulados.
1. OCO pentes do chifre.
5.000 pnrta-sabres do sola de cór natural,

para cinturões de 0%055 de largura.
1.0e1 raspad g !iras do ferro.
O prazo para a entrega dos artigos acima

cera de quatro 1110/05.

As pesseas que pretenderem concorrer a
este ferneennento deverão previamente habi-
litar-se ein requerimento, dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até as 2 horas da tar-
de do dia 10 do flucate, apresentando nessa
occasião documentos que provem: 1°, haver
pago, como negociante especialista dos artigos
supra mencionados, os impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2°, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual, ou
ter casa importadora, quando firma commer-
cial; 3°, ter cumprido fielmente todos os seus
contractos e ajustes feitos nos dons ultimos
annos anteriores a esta coneurrancia, o que
será attestado por esta. divisão.

Para inscripção a esta concurrencia o lici-
tante depositArá previamente na Contabili-
dade da Guerra a quantia de 1:0005, como
caução de garantia da assignatura do contra-
cto a lavrar-se, e apresentará no acto da
assignatura, para garantia da fiel caução do
mesmo contracto, documento que prove ter
feito na alludida contabilidade o deposito na
razão de 10 s: até o valor de 50:0005 e de

*.s sobre qualquer excesso.
Não haverá caução de garantia de fiel ex-

ecução de contracto inferior a 1:0005000.
As propostas devem ser em duplicata .para

cada artig.o, soltadas as primeiras vias e es-
criptas a tinta, sem emendas ou rasuras, e as-
signadas pelos proponentes que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente

. na occasião da sessão, devendo declarar nas

. referidas propostas que se sujeitam ás multas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fúr lavrado . e assignado.

Previne-se que os represeát .a.niés los senho-
res negociantes não poderão araintar-Se na
sossão item assignar o respectivo .contracto
sem que exhibam procuração legal.

.0a proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem ás concurrencias destc.
departamento e as contidas na letra a do
artigo Si da lei n. 2.221, de 33 de dezembro
de 1909, e decreto n. 8.269, de 29 de setem-
bro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Estado da Guerra,
2 de julho de 1012.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves_Junior.

uisterio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICO:3

De ordem do Sr. coronel chefe interino da
G° Divisão do Departamento da. Guerra, em
virtude, das instruccõa.s publicadas na ordem
do dia n. 4a, de 5 de abril de 1910, faço pu-
blico que, 90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
(ticos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de 

b
°arem, sendo

que este requisito sara comprovado em inspe-
cção de surdo nesta Capital.

Os intere;sados, para mais informações, pa-
derão e a esta divisão ou aos chefes
do serviçode sande do Exercito nos Estado.

prime;ra seeção da 6 , Divisão do Doparta-
mento da Grawra da Secretaria da Guerra,
29 do junho do 1012. — alajor Dr. Virgilio

Tourinho de Bittencourt, chefe interino da I",
sução.

Ws...m=0

Secretaria da Guerra

Direcção de Contabilidade

e)NCURSO PARA 4" OFFICIAL

• De ordem do Sr. coronel director convido
os candidatos inscriptoa, e que . constam da
relaeao infra, a comparecerem nesta direcção
segunda-feira, 8 do corrente, ás 11 horas da
manhã, para inicio das respectivas provas.

Alarico Soares.
Albertb ãlaggioli.
Alcides de Souza Coutinho.
Alfredo Gonçalves Couto.

• Alvaro Cavalcanti de Oliveira.
Antonio Bernardino dos Santos Netto,
Adindo ilarroso.
Claudio de Mendonça.
Djalma Jehovah de Miranda Ribeiro.
Fernando Gomes Calaza.
Francisco de Paula Severino da Silva.
Castão José Pinto Serqueira.
Ileraclito Graça Lobato de Vasc.incellos.
!vinha Linhares da Veiga.
Ignacio Mario Teixeira.
Jayme Celso Garcia de_ Souza.
João Barbosa Ribeiro.
-João .Gomes.
João Gonçalves Pereira de Mello.
João Nelusco.
João Pereira da Cruz.
Jorge Diniz de Santiago...
José Agostinho Marques Porto Junior.
José Junqueira Ferreira da Silva:
José (negado de Abreu.
José Paulo Ferreira.
José da Silva Travassos.

Mario Cputinho:
Mario Pinto NdVes.
Moacyr da Costa Seixas.
Nelson Ribeiro de Castro.
Onofre .Olyntho Petfa de Barros.
Orlando Ricardo de Medeiros.
Oscar Ferreira Madeira.
Rogociano !tocha e Silva.
Sylvio l'ellico da Cunha Motta.
Wenceslau Cordovil Maurity.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912. —

Alces Chavantes, 3° oficial secretario.

MinisLerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria G2rat
coscuanENctA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SANTO

ANTONIO DE CARAU ' llAS » , NO MUNICIPIO DE CA-
nAu'uns, ESTADO DO RIO GRANDE 1)0 NORTE

Da ordem tio Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas faço publico, que, de '7 de
julho a 6 de agosto proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na sále
da Segunda Secção, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, propostas para a constru-
cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem s e. examinados nos refari-
dos locaes. As condições basicas desta coa-
currencia são as seguintes

As obras constarão: 1°) da construcção do
duas barragens, sendo a pr i ncipal de 10" (dez
metros) de altura e a auxiliar de 2° (dois
metros) ambas de terra argillosa fortemente
comprimida ; a principal mede 580 r1 (quinhen-
tos e oitenta metros) de comprimento, 3812,S0
(trinta e oito metros e cincoeina centimetros)
de largura na 'Elsa e 3%50 (ires metros e
cinconta centimetros no coroamento ; a au-
xiliar 170" (cento e setenta metros) de com-
peenento, 10,,50 (dez metros e eineoenta cen-
timetros) de largura na base e 3",50 (tios me-
tros e eineoenta eentimetros) no coroamento,
ambas teem as rampas de 1 (uin) para 2
(dons) á montante o 1 (um) para 1,0 (uni e
meio) á jusante • 2°) da construcção de um
sangradouro aberto em cede, o qual, uma
parte alcança a rocha e na parte
que não o alcança será reforçado por
uni muro de pedra de 0%80 (oitenta cei:-
timetros) de espessura e encravado em ter-
reno solido ; 3°) da canstrucção de uma
Varie e galeria de tornada do agua, de al-
venaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 1,5 (um e mei)) de areia,
revistidos com a masnia argamassa. A
galeria, de 0°1,40 (quarenta centimetros)
de diametro e 28" (vinte e oito metros) de
comprimento, ficará com a sua suleira 3w(trea
metros) acima do leito do rio, ha.veralo uru
canal do lado de montante com as paredes
protegidas por empedramento e do lado de
junino com as paredes de alvenaria de tijolo
medindo 6111 (seis metros) de comprimento ;
a torre, que medirá 7" (sTe metros) da
altura, sará munida de duas comportas, uma
na parte externa (lado do açude) e outra na
interna, ambas de bronze com 0",60 (sessenta
centinneros) de largura e 0",40 (quarenta,
cmtimatros do altura).

11
• Os trabalhos, ma.teriaes a empregar-se é o
m.xlo de execução das obras deverão ()gale,
cor ás prescriNees technicas constante do
pr jacto, orçamento, .caderno de encargoS:e
demais peças entregues ao arrematante.

Iii
As obras estão orçadas mil 300:4305072 .

tresentos contos, quatrocentos e trinta: mir •
-

•)
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aeiscentos e setenta e dons reis) não incluindo
as desapropriações e fiscalização que serão
feitas pelo Geverno. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resultan-
tes de In idificações superveninentes OU de
angmento na abertura das cavas de funda-
ções, bem asssim o accrescitno de distancia
nos transportes dos materiaes sobre a estipu-
lada no orçamento, 'serão pagos pelos preços
unitarios do referido orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito pelo arrematante ao orçamento
de que trata esta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 2•- (vinte e quatro) mezes,a contar da data
'do registo do contracto pelo Tribunal de
Çontas. O prazo para o inicio das obras não
'deverá exceder de GO (seesenta) dias, a contar
'da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim deverão
fornecer á Inspectora certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia teclinica e exa-
cção moral dos propottentes para com a admi-
.nistracão publica, terceiros ou operados, As
garantias pectmiarias constarão de um catt-
flonamento provisorio feito no Thesouro Na-
rional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Rio
Grande do Norte, no valor de 2:000S (dous
contos de réis).

VI
A Inspectoria procederá previameute ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurre,ntes que não se apre-
sentarem habilitados de accórdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
• A concurremia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre

importancia 'Cotai do orçamento a que se
•refere a clausula terceira.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

formula. de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições nraes das
obras por contracto, em vigor na Ibuspectoria,
pnde Os interessados encontrarão os respe-
;tivos impressos. As propostas poderão, pis,
Fem' redigidas do seguinte modo, sem emendas,
fasnras, entrelinhas ou teealvas, sob pena de
pão serem tomadas em consideraçã:
residente em  , subinettendo-se a todas as
clausulas do respectivo edital de concurren-
eia e ás condições gsiraes das obras por comi-

: tracto em vigor na hispectoria de Obras Gol:-
•tra as Serras, propõe-se a construir o açude
«Santo Antonio de Garaábasii, no nu unicipio
de Garaftbas, Estado do Mo Grande do Norte,
Com O abatimento de de.... '7 0 (1.epetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
rlausula terceira do referido edital».

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

effertas de vantagens não previstas neste
pdital, nem prop:istaS que contiverem oIfiire-
;unento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá ao autor da proposta

mais barata, por miniuia que seja a differença
entre ella e qualquer outra.• ,	 XI,
• Havendo igualdade abseluta na porcenta-
ern de abatimento, deverá ser preferido o

proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
, uir mais idoneidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

• XII
, Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
e. das verbas orçamentarias, na Delegacia

Fiscal do Rio Grande do Norte ou no The-
souro Nacional e sempre em prestações
meusaes, mediante exame e medição, por
engenheiro da Inspectoria, das obras execu-
tadas e acceitas. O valor de taes obras
será calculado de conformidade com os
preços unitarios constantes do orçamento,
ditninuidos de accórdo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a clausula
terceira.	 •

XIII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Santo Antonio de Cum:dias».

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
'lamento a que se refere a clausula quinta a
15:02IS533 (quinze contos e vinte e uni mil,
quinhentos e trinta e tres réis) 5 % (cinco por
cento) do orçamento referido na clausula ter-
ceira e, de cada prestação que lhe fôr paga,
far-se-ha a dedução de 5 9/0 (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos
ficarão FK.idOS 1103 cofres da União até á re-
cepção defluitiva das obras.

XV

Unia vez desfalcada a caução por motivo
de multa ou por outra qualquer CÍFCIlm-
sumia, o arrematante será obrigad a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias
da data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São cansas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescripções
tec h n icas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da Inspectora, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectawente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

111 . 'llte reconhecidas, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o (piai nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do en-
volucro é necessario escrever o nome do autor
.da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente senados, de-
verão vir tamlynn em envolucro fechado,
escripto em um das faces o nome do propo-
nente e o do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a Inspectoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Buo de Janeiro, 22 de junho de 1912. —
J. Ayres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio.

31.'s t rad a do r'e ri- o Central
do 13razil

De ordem da directoria, faço publico que na
proxima semana serão recebidas mercadorias
a despacho, inclusive infiammaveis, na esta-
ção Mararma, para todas as estações servidas
pela mesma.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912. — José
Ricardo de Albuquerque, secretario interino..	 _	 _

Directoria Geral dos Cor-
reios:

CONCURSO PARA PRATICANTES

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto •
Wandeck, presidente da mesa, serão chama-
dos segunda-feira, 8 . do corrente,, ás 11 horas,
á prova oral das matérias regulamentares os
seguintes candidatos:

Moacyr Jorge Pimentel.
Ulysses Duarte Silveira.
Wiggberto de àlenezes.
Mario Gomes de Oliveira.
João Baptista Soares alontaury,
Joaquim Cardoso Chaves.
Sebastião Gomes Leal.
Affonso II. MoUtinho.
Adolpho Gigliotti.
Ihunberto Dehoul.

Turma supplcmcatzr
Terencio Chaves.
Mario Vieira Migues.
Alfredo Gentil Guimarães.
José dos Reis rlezende.
José de Menez,s Franco.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1912. —Can
dido Valls Junior, secretario.

iniisterio da "Viação o Obras
• bl icas

Insp3ctoria de Obras contra as Seceas

Sxretaria Geral
CONCUBRENCIA PARA A cossTriuct:Ao DO AÇUDE L n LA--.

CINDA » , NO MUNICÍPIO DF MONTE SANTO, ESTADO

DA BAILIA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publica que, de 18 de
junho a 18 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na sede
da 3a secção, na Bahia, propostas para a
construcção do açude acima mencienado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças podem ser examinados
nos referidos locaes. As condições basicas
desta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construccões do
uma barragem de terra com enrocamento
montante, de um corte para sangradouro e
de um muro de revestimento da crista d -
barragem no local do sangradouro. A barra-
gem 111Me 204" (duzentos e quatro metros) de
comprimento, 9'1'35 (nove metros e trinta e cinco
centimetros) de altura maxima, 3 .1.°‘50 (trinta
e quatro metros e cincoenta centimetros) de
largura na base, 3°' (Ires metros) no coroa-
mento, tendo as rampas de 2: 1 (dons para
um) e 1,5: 1 (um e meio para um) a mon-
tante e • tisante, respectivamente ; as suas
cavas de finidação teem 0,"50 (eincoenta een-
timetros) de profundidade em toda extensão
da base, e mais um dente ao centro, aberto
na piçarra, com 2m (dons metros) de base e
OL°50 (eincoenta centirnetros) de altura. Um
pequeno enrocatnento de pedras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das
águas que sangrarem. O corte do sangra-
douro, com uma largura de 40°' (quarenta
metros) é feito parte em terra, parte em pi-
çarra. O muro de revestimento, com alas a
45° (quarenta e cinco grãos) é de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de 1 (um)
de cimento para 3 (tres( de areia.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer
ás )rescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e dc-Tmais_ peças entregu" aq_gre.Mataote,..
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Às obras estão orçadas em 40:4715588 (qua-
renta e nove contos quatrocentos e sessenta e
um mil quinhentos o oitenta e oito reis) não
incluindo a desapropriação e fiscalização,. que
serão feitas pelo Governo. As obras accresci-
das, devidamente autorizadas e acceitas, re-
sultantes de modificações supervenientes
ou de angmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o. accrescimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento, • serio pagos pelos
preços Imitados do orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das. obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exceder de tio (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem adinittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a ido-
neidade requerida para garantir a boa ex-
ecução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade
e garantias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competeucia tecbuica e exacção
Moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias pecuniarias constarão de um canelo-
namento provisorio feito no Tliesouro Nacional,
OU na Delegacia Fiscal deste na Bahia, no
valor de 1:18;5147 (um conto quatrocentos e
oitenta e quatro mil cento e quarenta e sete
reis), 3 (Ires por cento) da importancia
total do orçamento a que se relleríe a clausula
terceira.

N'l
A inspe.ctoria procederá previamente ao

julgamento da hloneidade, o Mio abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de acdôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimenta feito sobre
importancia total do orçamento a que se re-

fere a clausula terceira.o.:
VIII

As propostas não deverão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas (leste edital o condições geraes dos
obras por contracto, em vigor nesta bispe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propoStas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob penado não serem tomadas em considera-
ção • t.l 	  residente cru 	 , submet-
tendo-se a todas clausulas do respectivo edi-
tal de concurrencia e ás condições n.eraes das
obras por contracto em vigor na aispectoria
de Obras contra as Seccas, propõe-se a con-
struir o açude oLaginha», no tu nu 	 de
JNIonte Santo, Estado da Bahia, com o abati-
mento de 	 ^o (repetir por extenso) sobre
o fana In011 to a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.

IX
• Não se tornarão em consideração quaesquer
• ffertas de vantagens não previstas •neste edi-
tal, nem propostas que • contiverem offeroci-.,
mento de uma reducção sobre a proposta mais

Xl •	 —
•

. Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem, deverá. ser preferido O proponente que,
a juizo da inspectoria, p3ssuir mais idonei-
neidade ou o: que residir nas proximidades do
local das obras.	 .

-	 .X11'

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura de desa propriação da bacia de rece-
pção do açude oLaginhaa.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, par engenheiros da
inspectoria, das obras executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do orçamento, &Munidas de accordo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XLV
.Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de .assignal-o, a elevar o caucio-
!lamento a que se refere a clausula quinta, a
2: .173S570 (dois contos quatrocentos e setenta
5 tres mil quinhentos e setenta e nove reis)
e (cinco por cento) da importancia total (lo
orçamento referido na clausula terceira, e
de cada prestação que lhe for paga, far-se-ha
a dedução de 5 % (cinco por cento) da im-
portancia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras.

XV
Unia vez desfalc,ada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circumstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
(imiti .° do praza de 30 (trinta) dias da data
ein que receber notificação para o fazer.

XVI •

São cansas de caducidade do contracto,
perda da caução e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 ;triiita) (lias, c,
finalmente, vicias e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII
—4~1

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da iuspectoria, com a qual
o arrematante deverá .entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

xViu

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas. serão enviadas em .envolucro fechado
O laci •ado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em tinia das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do auctor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos cs documentos referidos na
clausula quinta, devidamente selladosaleverao
vir tambem em envoluero fechado, escriptes
numa das faces o nome do proponettle e o do
açude.

• XIX

O contraet6 qbe O arrematante' firmar com
a inspectoria para a construcção do referido
açude. só entrará em vigor depois de ser re-
gistrado pelo _Tribunal de-Contas.

Janeiro, 10 de junho -de 1512.
AgÉetde,Souza, .subinspector ,em

'
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria geral

CONCERRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DO AÇUDE. Te.
CUNDUDA, NO MUNICIPIO DE SANVANNA, ESTAdo
DO CEARA'

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 26 de,
junho a 26 de julho proxitno futuro, ao mei6
dia, se recebem, na secretaria geral • desta
inspeetoria, onde serão abertas, ou na séde
da 1° secção, em Fortaleza, Estado do Ceará,
propostas para p açude acima mencionados
cujo projecto, orçamento, caderno de cucar
gos e demais peças Mem ser examinados
nos referidos locaes. As condições basica: •
desta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão : 1°) da construcção
uma barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em . camadas de 0m,20 (vintti
centim(tros) a 0m ,25 (Nitite e cinco c.elitime-
tros) de espessura, medindo 17m ,60 (dezesete
metros e . sessenta centimetros) de altura ma-
afina, 350m (trezentos e cincoenta metros) do
extensão, 58 m (cincoenta e oito metros) da
largura maxima na base, 4111 (quatro metros)
IIO coroamento, com os taludes de 1 (uni) para
2 (dons), a montante, e 1 (uni) para 1,5 (um Et
meio) a jusante; 2°) da construeção de um san-
gradouro de 60 m (sessenta metros) comprimen-
toaberto em rocha em sua maioria,tendo unia
profundidade maxima do 4m ,30 (quatro metros
e trinta centimetros); 3 0) da construcçãO de
uma galeria de descarga e torre de tomada
d'agua, sendo a galeria encravada na hom-
breira occidental e aberta inteiramente em
tunel na rocha viva com 1°' 50 (um metro e (lin-
couta contimetros) de altura, 1 m ,20 (um metro
e vinte centimetros) de largura e 29%60 (vinte
e nove metros e sessenta centimetros) de com-
primento. Terá a galeria pelo lado de jusanto
um nutro de testa de alvenaria de Qui° com
a espessura de 0%75 (setenta e cinco centi-
ingtros) e pelo lado de montante se encravará,
na torre e terá. um revestimento de 2m (dons.
metros) de comprimeuto. A torre será con-
struida de alvenaria de pedra, conterá 3 (tres),
comportas sendo 2 (duas) com 0 m ,60 x 0%75
e outra com 0%40 X 0'1 ,50 ; 4°) da constru-
cção de dons calmes com 60 m (sess.utta metros).
de desenvolvimento e profinulidade media da'
2m ,50 (dons metros e cinconta centintetros),,
uni, a montante, aberto em grande parto cru.
rocha, dará access() á comporta ; outro, que
se prolonga em continuação á galeria, levará.
as aguas pelo lado de jusante.

II

Os trabalhos, materiaes a empregar-se o.

o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescrimões technicas constan
tes do projecto, orçamento, caderno do'
encargos e demais liças entregues ao arre•
ma taute

barata.
X	

•

• .

, A preferencia caberá- de direito ao autor
da proposta mais . .barata, -por , minitua que
seja a sdifferença entre-cila-e:qualquer Outra.

•

As obras estão orçadas em 372:764$763
(trezentos e setenta e dous contos setecento.
e sesseuta e quatro mil setecentos e sessents-
e tres reis), não incluindo as desapt•opriaçõe::
e ,fiscalização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modificaçõe
supervenientes ou dc.augmento na al?ertuil
das _cavas das .f.0 u_dasCies, be„pa_.assim..ojcst:e„

cimo de distancia nos transportes , dos matei
riaes sobren estipulada no orçamento. seraa•

' pagos pelos preços Imitados do orçamento;
• diminuidos conforme a taxa de porcentagem
, do abatimento feito, • .peto arrematante, no
g orçamento desta- ela.usula, .
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IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
;de installações do arrematante, não excederá
a 21 (vinte e quatro) mezes a con tar da (lata
dei registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder a GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
• Para serem adimittidos á adjudicação, de -

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse tine deverão
fornecer á insitccloria certificados de capa-
eidade e garaot i as peenniarias. Os certifica-
(JOS Compro\ arão a cempetencia technica e
e.ez.gção moral los prop.mentes para com a ad-
Ministraçãa publica, terreiros ou operados.
'As garantias per:miarias constarão (13
4;aucionamento proviserio feito no Thesouro
'Nacional, ou na Delegacia Fiscal desta no
Ceará, no valor de 2:0005000.

VI

, A inspectoria procederá préviamente ao
;Julgamento da idoneidade, e não abrirá as

,propostas eencurreittas que nãe se a ire-
:sentarem habilitados de accOrdo com o que
exige a clausula quinta .

n

A concut•renela versará exclusivamento so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a iinian• ancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

;i5 propostas não poderão conter sinal) urna
fót•mula ceinpleta submissrio a t-xlm. as
clausuiats deste edital e condieões geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ëteria, onde os interessados em...nitrarão os
respectivos impt•ess'as. As propestas poderão,

• pois, s ‘re redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalves,

.sób pena de não serem tomadas ein conside
'raçãe : « F. . . , residente em..., submetten-
do-se a todas as clausulas • do respectivo edital
de .coneurrencia e ás condições genes dds
Obras por coutt •acto em vigor na lespectaria
de Obras contra as Seccas, propõe-se a eini-

struir o acudo	 Tucunduba », no municiiiio
de Sant'Anna, Estado do Ceará, com o abati-
mento de... (repetir por extenso) sobre
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital ».

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

cpter offetdas de vanUgens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem otiere-

, cimeeto de reductfLo sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
'a ditrerença entre ella e qualquer outra.

XI

- Havendo igualdade absoluta na porcen-
tagem de abatimento, deverá ser preferido o
.proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
,suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
. Ximidades das obras.
(, •	 XII

. .0 arrematante terá direito ás mesmas ser
-viclQes garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
epção do açude “Tuctinduba».

• _	 XIII

, Os pagamentos -serão feitos, dentro dos
irgges das . Verbas oreis inntariaá. jjn Thernii n-5

Nacional ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiro
da inspectoria, das obras executadas e amei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços Imitarias constan-
tes do orramento, diminuidos de accórdo com
a taxa de porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se r0.
ferd a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solueão de multas, fica o arrematante obri-
gail.;, autos de assignal-o, a elevar o canele-
¡lamento a que se refere a clausula quinta a
18:e18 (dezoito contos seiscentos e trinta

oito mil duzentos (3 trinta e oito reis), 5
reine.) p.-n • ('ente) da mportancia Letal do
orçamento referida na clausula terceira, e,

valia prestação que lhe fór paga, far-se-ha a
deducção de 5 ty,, (cinco por cento) da impot•-
tanei 1 respectiva.

depositos ficarão retidos nes cofres
da tini:o até a recepção definitiva das obras-

XV

Ema vez desfalcada a caução por motivo de
malta ou par outra qualquer cit•cumstancia,
irrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação parao fazer.

XVI

.() causas de caducidade do contractos
p,I .da das cauções e respectivos reforços:
inicie ou conclusão das obras fora dos prazo,
estipulados, a suspensão smi motivo .justo
II: ado. por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicio:3 e defeites na construcçãoe
provenientes da inobservancia das indicacõe
teelmicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da i ., spectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverai entender-se dire-
ctamente sobre todos es assumptos concer-
nentes aos mesmos set•viços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competen-

temente reconhecida, as propostas, devida-
mente selladas, serão enviadas em envoIncro
ri whado e lact •ado, o qual nenhum Ou t VO

papel poderá c mter.
Em uma das faces externas do envolucro é

necessario escrevem' o noine do autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se re-
f 't'e.

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente sellados, deverão vir
lambem em envolucro fechado, escriptos
muna das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1912.—
J. Ayres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio.

Ministerio Viactio e Obras
ublicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

CONCURRENCIk PARA CONSTRECÇÃO DO AÇUDE ((POÇO

DO CACHORRO » , MUNICAPIO DE ITIUBA, ESTADO DA

BAIIIA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 27 de
jimbo À 7 de julho. urox i mo futuro, àv meio

dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na séde
3a secção, na Bahia, propostas para a constru-
cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem ser examinados 1103 referi-
dos locaes. As condições basicas desta coa-
currencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção cio uma,
barragem vertedora principal, tendo no pro-
()ligamento do suas extremidades duas outras
de terra argilosa caiu um inteiro central de
alvenaria . A barragem verte.lot •a, de alvena-
ria ordittaria de pedra com argainassa de um
de cimento para um e meio da areia, mede
8%20 (oito metros e vinte centimetros) de al-
tura maxiina acima de suas fundacites, com
nin comprimento de 30m, (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a jusante, duas alas em retorno
e, a montante, dons enrocamentos caiu pedras
arrumadas, para sustentação e consolidação
das terras das barragens adjacentes. O nu-
cleo central é de a/vetiaria °Minaria (le pedra
com argamassa de uni de cinmito para tres
de areia e tem 7 m, (sete titaras) de altura
maxima. As barragens de terra serão funda-
das na piçarra e a de alvenaria e o nucleo
central na rocha.

11

Os trabalhos, materiae.s a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer
as prescripeões technicas constantes do proje-
cto, orçamento, cadernos de encargos e demais
peças entregues ao arrematante.

iré

As ouras estão orçadas em 95:105S783, (no.
venta e cinco contos qua.trocant)s e c.rdco
mil setecentos e oitent-i e tres réis), não
incluindo as desapropriaçõas e fiscalização,
que serão feitas- viu GOVOPHD. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accel-
tas, 1-esti/tantos de nexliticações supervenien-
tes ou de au gmento na abertura das cavas
das fundações, bmi assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos miteriaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento diminuiás
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclu,iv.
de installações do arrematante, não excederá
de 21 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do retristro do contrac t o polo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, deve-
rão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificadso
comprovarão a competencia tecimica e exacção
moral dos proponentes para com a -adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As ga-
rantias pecuniarias constarão do uni caucio-
namente provisorip feito no Thesouro Nacional
ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia,
valor de 2:000000 (dons contos de reis).

VI

A InspectJris procederá préviamente a5
julganguito da i loneidade e não abrirá as
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•

propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula ja.

•

VII
A coneurrencia versará exclusivam te so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do s2guitite modo sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pana de não Wein tomadas em conside-
ração : «F...., residente submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
'de concurrencia, e ás condições geraes das
obras p.ir contracto em vigor na Inspectoria
de Obras ti_aara as Secas, propõe-se a cons-
truir o açude de aPoço do Cachorro ' , no mu-
nicipio de Itinba, Estado da Bahia, com o
abatimento de 	 	 (repetir por extenso)
sabre o orçamenta a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
°fretam, de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem Obre-
cimenta de uma reducção shra a proposta
mais barata.

X

A preferencia, cabará, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minium que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo h:maldade absoluta na Porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a .jitizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residir nas proximi-
dades do local das obras.

X11

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
viditas garantidas ao governo da Unia() na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude «Poço do Cachorro».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas oraamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
lda, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
Inspectoria, das obras executadas e acceitas.
O valor de caos obras será calculado de 'c le-
formidade com os preços imitados constanna
do orçamento, diminuidos de accórdo comat
taxa de porcentagem do abatimento feito peo
.arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas; fica o arrematante obri-
:gaclo, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula sexta, a
»7708289 (quatro contos, setecentos e setenta
mil duzentos e oitenta e nove réis) 5 0/,, (cinco
por cento) da importancia total do orçamento

- referido na clausula terceira e, de cada pres-
tação quelha fdr paga,'far-se-ha a deducção-

de 5 % (cinco por cento) da importancia res-
pectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circutustan-
cia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de trinta dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das preseri-
pções technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da Inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum outro papel pode-
rá conter.

Em uma das faces externas do envolucro
é necessario escrever o DOM3 do autor da
proposta e o do açude a que este edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clau-
sula quinta, devidamente sellados, deverão vir
tainbem em envolucro fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e do
açude.

INSPEGTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de navegação do
rio Amazonas e seus tributarios c linha ma-
njam até o Oyapock

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral da Navegação,
em observaticia ao disposto no art. 33, verba
4°, da lei it. 2.544, de 4 de janeiro do 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação fluvial do rio Amazonas e
seus tributados, e maritima até o Oyapock,
no dia 18 de julho do corrente armo, ás 2 ho-
ras da tarde, sob as seguintes clausulas:

A solde da empreza contractante será em
Belém do Pará; deverá, porém, ter uma
succursal em Alanáos, Amazonas.

A contractante obriga-se a manter com re-
gularidade as seguintes linhas de navegação a
vapor 'e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, no Estado
do Pará:

1. Linha de Mainlos—Uma viagem Mensal
até Alanáós, no Estado do Amazonas, com . es-
calas Peles pOrtQS,	preves, Guropá, PQrto

Jo Aloz, Ptainha, Atonte Alegre, Saaatax:fib
Alemqher, Obidos, Parintins, Urietirituba
Itacoatida.

2. 4;14 de Tapajoz—UM3 viagen3 mensan
até Itaitulá, no rio Tapajoz, Com es41as p610 .
portos de Antonio Lemos, Gurupk, P1ti11,,
Monte Alegre, Santarem,
Uricurituba e Brazilia Legai.

3. Linha de Alaués — Umu. viagem menaal j
até Alaués, com escalas pelqs pdrtós de Bole
Vista, Curralinho, Antonio Lehids, Gártip4.
Almeirim, Prainha, Monte Alegre, Saiitarêm;;
alemquer, Obidos, Villa Juruty, Faro, Pariu- •
Vits e Barreirinlia.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma viagem
mensal até Remate dos Ardes, no rio Javary-
com escalas pelos portos de Manaos, Maitaca-
puré, Codajaz, Coary, Teffé, Caissara, Fonte-
13õa, Toncantins, S. Paulo de Olivença e Taba
tinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem mensal
até Santo Antonio do Rio Madeira, com
las pelos portos do de Urucará, Silves, Itacoa-
tiara, Borba, Vista Alegre, Bocca do rio Ari-
puaná, Santa Rasa, Alanicore, Bom FuturOi:
beca do Carapanatuba, Bocea das TreS,
Casas, Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Fran- •
cisco, Boa Hora e 13occa do Jamary.

6. Linha do Purús-Acre — Nos sete mexes
da vasatite, isto é, mais ou menos de abril a
outubro de cada anno, uma viagem mensal,
até Xapury, no rio Acre, até Senna Aladtta
relia, no rio Porás, com escalas pelos portqi
de Alanáos Alanacaptirú, Boeca do PurúS,'.
Berttry, duajarattiba, Piranhas,	 A ringti,
Tauariá, Jaburú, beca do Tapuia,
Canotama, Bella Vista, Axioma, Assaktubai,
Labrea, Providencia, Sepatiny,
e Cachoeira, e dahi em &ante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos nos.

Não podendo os navios proseguir, a viagem
terminará no porto accessivel, sem prejuizo
da subvenção normal.

7. Linha do Oyapock-18 viagens annuaes,
até o Oyapock e com escalas pelos portos de
Chaves, 13ailique, Amapá, Calcoéne e Cou-
nani.

8. Linha do Pirabas-18 viagens annuaes,
até Pirabas, com escalas por Cotiaras, Porto..
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curuçá, Alarapatiin,
AlaraCanan e Salinas.

As vibgens destas duas ultimas linhas deve-
rão ser feitas com intervallos iguaes õ Mais;
passiva], devendo-se, porem, attender ás Con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com partida inicial em Manáos, Estado do
Amazonas:

1. Linha dos Autazes—Uma viagem mensal
até Castello, no rio Autaz-Assú, com escalas
pelos portos de Meca dos Autazes,Bom Futuro,
S. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,
Piratininga, S. José e Campo Alegre.

2 Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal até Santa Isabel, no rio Negro,- com esca-
las pelos portos de Tauapessasu, Ayrao, Mou-
ra, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com asma
las pelos portos de 13 ,rba, Vista Alegre, Bocea
do Ariptianá; Santa Rosa, Alauicoré, Bom Fur
toiro, Bocca do Carapanatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa hora e Bocca do Jamáry.

4. Linha do Japurá — Uma viagem mensal
até Jutuarana, no rio Japurá, com escalas
pelos portos de Codajaz, Teffé, Coary, Boa%
do Japurá, Juraba, Jaraquy, Bom Futuro, Flo-
resta, Recreio, Alameloca, Igualdade, Alaguary,
e Villa Bittencourt.

5. Linha do Purús -Acre—Nos cinço mezas
das cheias, isto é, Mais ou t menos de novetnIno
a março do atino seguinte, unia viageaa metaa
sal até Xapury,no Rio Acre, e outra aM Sehlta
Aladureira, no Rio Purús, com esUlas pelei;
portos de Manacapurtá, Boçca do IStnals, Niati
rury, Guajaratuba, Piranhas, Itatub.a,,
map, aauarja, J.Akurti. 13K0.49 táSaudy,a(5.1

XIX .
O contracto a ser firmado com o arrema-

tante só entrará em vigor depois de registado
pelo Tribunal de Contas.

Ilio de Janeiro, 14 de junho de 1912. —
1. Agres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.	 (•

Ministorio da, Viação o Obras
1-3' (Lb' Loas
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ratiá, Canutama, Baila Vista, Axioma, Assa-
hytuba, Labrea, Providencia, Sepatiny, Ilyn-
tanahan e Cachoeira, e dahi em demite com
escalas pelos portos das margens dos respe-
ctivos rios.

G. Linha do Junta — Ema viagem mensal
'até Cruzeiro do Sul, no Rio Jurem, com esca-
las pelos portos do Teffé, Bocca do Juruá-
alarary e S. Felippe.

Na época da vasante, não podendo os na-
vios proseguir, a viagem terminará no porto
accessivel, sem prejenzo da subvenção nor-
mal.

determinadas para cada linha, na clausula

o si julgal-as Convenientes aos seus proprios

anterior, poderá a contractante fazer outras
viagens extraordinarias, extra contrario,
as quaes não se regerão pelas clausulas destp,
para satisfazer ás necessidades do cominarei()

Fica entendido que, alémdas viagens aqui

interesses.
Além das escalas determinadas para cada

linha, poderá outrosial o Governo,de accardo
• com a contractante, estabelecer outras es-

calas, supprimir ou substituir as que ficam
mencionadas, por outras que mais convenham
aos interesses geraes; comtanto que no pri-
meiro caso, não haja augmento de despeza
para os cofres publicos, e,no segundo, si a ex-
tensão da linha for diminuida, haja unia re-
dileção proporcional na respectiva subven-
ção.	

IV
¡De conformidade com os dados actuaes,

, fica officialmente fixada a extensão em mi-
lhas, para uma viagem de ida o volta em
cada uma das linhas e para o total das
viagens por anuo, marcadas na clausula II, a
saber:

A) Inicio em Belém

I. Linha de alanãos — De Belém
a alanáos: 1.850 milhas a 12 via-
gens por anuo 	 	 22.200

2. Linha de Tapajoz — De Belém
a Itaituba: 1.315 milhas a 12
viagens por anuo 	 	 15.780

3. Linha de Maués — De Be-
lém a Maués: 1.318 milhas a
12 viagens por atino 	 	 15.816

4. Linha do Solimões-Javary —
De Belém a 'Remate dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagens
por atino 	 42.000

5. •Linha do Madeira — de Belém
a Santo Antonio: 3.075 milhas
a 12 viagens por anuo 	 	 36.900

6. Linha do Puríts-Acre — -De
Belém a Xapury e Senna Ma-
deireira: 6.438 milhas a sete
viagens por anuo 	 	 45.066

7. Linha do Osapock — De Be-
lém ao Oyapock: 4.460 militas
a 18 viagens por anuo 	

	
26.280

8. Linha de Pirabas—De Belém a
Pirabas : 400 milhas a 18 via-
gens jilsr anilo 	

Total 	
-B) Inicio em Mandos

1. Linha dos•Autazes —•De Ma-
náos a Castello; 650 milhas a 12
viagens por atino 	

2. linha do Rio Negro —.De ala-
! . ,náos-a Santa Iz.abol : 846 mi-

	

, • lhas a 12 viagenS,por •atino 	
. 3. Linha do Madeira — De Ma-
' . ,naos.a Santo Antonio ,; 1.310

	

, milhas a .12 viagens por atino 	
4. linha do Japurá—De Manáos a
• -Jatuar.ana : .1.552-milhas a 12

-viagens por .atino 	
.5. Linha alo PUrúsAcre-- _De :Ma-
- nãos -á Xapin'Y : .3700 milhas

	

!Meu viagens Por anuo 	

Idem—D3 Manáos a Sentia Madei-
reira ; 3.310 milhas a cinco
viagens per atino 	 	 16.550

6. Linha do •ittaiá-	 Manaus a
Cruzeiro do Sul -1.870 milhas
a 12 viagens por atino 	

Total 	 	

5.4408 

146 .146
Total geral 	 	 357.388

V
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer ás seguintes condi-

çõeas) Os destinados á linha de Mané:, do Ta-
pajóz e do Madeira terão a capacidade para
transportar 2, 10, no minium, tonelatlas de
carga, alú	 0 c-nubustivel, acconnuoditeaes
proporciona pasAageiros de camára,
em beliches, e alijamentos para 200 da vita,
e marcha tnininia continua do 10 milhas por
hora

b) os destinados ás litffias de Pirabas, Ja-
vary, Puriis-Acto, Junta e ()sapo& terão a
capacidade para 100 toneladas de .earga, no
mini mo, alam do (ombustivel, accoininodaeões
proporciottees para 30 passageiros de cata 'ara
e 50 de prol, e marcha média continua de
10 milhas par hora;

c) os destinados á linha, do Rio Negro, do
Japurá t de A ulazes terão a capacidade para
80 toneladas de carga, no minium, além do
combustivel, accommodações para 15 pa-,sn.-
goivos cai ara o 30 .de proa, e marcha
média continua da 8 milhas por hora

d) todos os vapores serão providos de appa-
relhos para. filtrava° de agua, de vent inação
O illuminae -ol -Icei ricas, de banheiras o sani-
tarias ; os novamente construidos &verão ter
vainaras frigorilicas para consarvação das
victualhas o outros aperfeiçoamentos mo-
dernos.

VI
Os vaporas deverão sar em n ninar° suficiente

para o serviçe das linhas e com a capacidade
precisa para satisfazer ás exige,ncias do com-
meroio da tolas as escalas. Antes de ser en-
cetado o st ,.rsi,:o ser examinados pela bispe-
ctoria Geral de Navegação.

No caso da SereIll acceitos es navios. , a em_
tractoneo ,aitregará o documento de custo e o
certiliciult do coibi rucção de cada uni á mes-
ma inspectoria. pionos e descripção dos
vapores que a contractante tenha de fazer
construir serão préviamente submettidos á
approvação tio Governo.

VI1
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, a preNlos O material ui:cessados para
os serviços th: atracação, carga e descarga,
para aceidentes da navegação e incendio, ob-
jectos do selai,» 110i passageiros e da tripu-
lação e numero de pessoal lliareailo pelos vi-
gentes regulamentos de marinha.

VIII

O ilibar) de que tratam as elausdas II,
lettra b o linhas 5 e 6, e IV, loura II, e linha
5 e 6, é só para os effeitos da subvenção.

nhas creadas, e, não o fazendo, será o con-
tracto rescindido, de pleno direito, por de-
creto do GoVerno, acm dependencia de inter-
pAlação ou acção judicial; e a- cauçãode quo
trata a clausula XXIII não lhe será resti-
tuida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou sc perderem por aecidente serão sub s titui-
dos por outros quo satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maxiMo de 18 inezes.
Da época do accidente até á substituição ao
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tomado a frete
acceito pela Inspectoria Geral de Navegação.

XII

Os vapores gozarão dos privilegioa e isca
ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamantos de Poli-ia, Saude, Alfandega
Capitania do Porto.

Em qualquer tempo, durantc o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prai' ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da contractanie, ficando esta obri-
gada a substituil-os por (nitros, nas condiçõcs
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão effe•
ctuados mediante previu aCeórdo sobre o res-
pectivo preço. Nos casos de força maior, a
Goveroo poderá lançar máo dos vapores, iii-
depandentemente de accordo prévio, s.nido
posteriormente regulada a indemnização.

XIV
As viagens de cada uma das linhas sarão

feitas com partidas fixas ; 04 dias de sahidaa
dos vapores, em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora nos partos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão afixados em ta-
baila organizada pela contractanta, de accórdo
com o fiscal junto á empreza , sujeita á a l i-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 00 dias da data da assi-
gnatura do contracto.

Os prazos de demora 110.3 portos eOn•
tra-4C-11a0 do momento em que os vapo
TOS ftindearetil, qiier Seja em dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que a
maior tempo de demora nos portos na° é
obrigatorio, devendo as amovi Soles locaea
despachar os vapores antes da t.n.minação
deste prazo, sempre que seja possivel, Ioga
que esteja concluido o serviço de carga on,
descarga.

XV
Quando os portos de Erticiirá e Silves, nos

mezes de setembro a dezambro, se tornarem
iinteee.ssiveis devi lo á vasanie dos rios, deixa-
rão de ser visitados pelos respectivos vapores,
sem prejnizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a eontraetante, durant p esse Lampo, a.
fazer o serviço de malas, ca-g-as e passagei-
ros do porto de Uricurituba, que flea pra
ximo.

XVI
A contractanee obriga-se a transportar gra-

tuitamente nos seus vapores:
1°, o inspector geral e o sub-inspector de

navegação e os fiscaes, quando viajarem em
serv iço;

20 , as empregados do Correio, Alfandega
do Fisco Estadual, quando. seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada viagem, de um empregado de cada
repartição;

30 , daus-funccionariosamblicos ,em serviçõ,
designados-pelo Governo dos Estados do Pará
e do Amazonas ou Territorio do Acre; Mu
cada 'vapor e viagem;

7.200

211.242

7.800

10.152

16.080

IX
A contractanto obrigar-se-ha a nao com-

mareia'', por sita conta ou por conta do
outrem, nos mercados sanadas pelas linhas-
de navegai:110 de (pio se incumbir, e a ilripe-
dir, por todos Os meios ao seu alcance,'
que, igualmente, commerciem os seus subo!-.
dinados embarcados nos vapores.

X
A contraciante obrigar-se-ha a iniciar o.

18-52a, serviço vontractado dentro do prazo de tres,
i-mexes, oontado da ?data da- assignatura do•

,I.00ntraelo, ,podonelo esse- prazo .ser prorogado-
,i8.500 ,1 até o uraxinto de 12anezes ,p4ra as novas



• XXIII
A contractante, para garantia da execução

do contracto, depest tara no Thesouro Nacional,
em moeda corrente ou em titulos da União, a
caução do 80:0005, apresentando o respectivo
documenta no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV
Em retribuição dos serviços acima especi-

ficados, a contractante receberá uma sub-
venção annual até 873:9435200, assim divi-
dida:

A) Linhas com inicio em Be/dm
1. Linha de Ma-

idos 	 	 22:2005000
2. Linha do Ta-

pajoz 	 	 15:7805000
3. Linha de Ma-

ués 	 	 18:9795200
4. Linha de So-

limões -Ja-
vary 	 	 63:0005000

5. Linha do Ma-
deira 	 	 46:1255000

G. Linha do Pu-
rés-Acre 	 	 90:1325000

7. Linha do Oy-
apock 	 	 170:8203000

8. Linha de Pi-
ra bas 	 	 46:8005000

Total..	 473:83652001
B) Linhas com inicio em Mandos

1. Linha dosAu-
tazes 	 	 30:0005000

2. Linha do Rio
Negro . 	 	 60: 9125000

3. Linha do Ma-
deira ... 		 20:1005000

4. Linha do Ja-
purá.	 93:1205000

6. Linha do Pu-
rés-Acre 	 	 70:1005000

7. Linha do Ju-
rua 	 	 116:8805000

Total 	 	 400:1125000'

Total geral	 873:9485200
Os pagamentos da saavanção serão feitos

no Thesouro Nacional, mensalmente, segundo
o numero de milhas effactivamente nave-
gadas, multiplicado pelo valor da milha, e de
accórdo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas do Purés-Acre e do I
Junta ; para recebel-as, a contractante diri-
girá um requerimento ao ministro da Viação
e Obras Publicas acompanhado dos,attostadoá,
comprobatorios do serviço, passados pelo fiscal:
junto á contractante, no qual se determinará:
o numero de milhas navegadas, e visados pela
inspector geral de Navegação.

XXV
De conformidade com a subvenção estalar,

latia na clausula anterior, para cada linha. e
segundo a sua extensão, mareada na cla.u-
sula IV, o preço da milha navegada fictx 8.r sim
determinado:
a) Linhas de Manáos e do Tapajoz...	 3500(
h) Linha de Maués 	
c) Linha do Madeira 	 ..	 1525a
d) Linha do Javarv 	 	 1550a
e) Linhas do Juviá: e Purés-Acre.....	 2$00a
n Linhas de Japurá e Autazes 	  MOO
g) Linha do Rio Negro 	 	 65000
h) Linhas do Oyapock e do Pirabas., 65500

XXVI
A contractante apresentará, quando-iniciar •

o serviço, um mappa demonstrativo da (lis- -
tapeia, em cada linha,. entro os portos de

Domingo 7
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40, as malas do Correi/á, que serão entre-
:, ,gues e recebidas lias respectivas agencias pos-

.. taes, mediante recibo, . sendo que O recebi-/	 r.

. ; mento delias terá loe
b
ar uma hora- antes' da

• ' fixada para a partida tio vapor e a entrega- , •
a. I.,; quando este chegar ao porto, tambem unia
• flora, no maximo, depois de ter fundeado. A
,';' condueção das malas de terra para bordo e

1, • será gratuitamente feita pelo con-
2 ',a tractante;	

.
50 , os dinheiros ou valores pertencentes ou

''! destinados aos cofees federaes ou estaduaes,-
"4.,terrioariaes do Acre ou rnunicipaes. Nas capi-

. a taes dos Estados do Pará e do Amazonas e nas
.•;. ',prefeituras do Territorio do Acre, a contra-

. a I .etante receberá e entregará os volumes do
a, I dinhairos ou valores, por seus agentes ou pre-
a : postos, passando e recebendo quitação nas
; ¡ competentes repartições; no interior, os com-
..' I mandantes dos vapores farão a entrega e o
- recebanento a bordo, não sendo, entretanto,
;, quer nas capitaes, quer no interior, obri aato-

a !e ria a verificação das importancias, cessando a
.- a responsabilidade da contractante dasde que

na occasião da entrega se reconhecer acha-a ••.`1 rem-se intactos os sellos appostos, sem no-
nhum signal de violação •

• a G°, os objectos remetti'dos á Secretaria da-
4.5) Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
a. Ido Pará, do Amazonas e do Acre
..".1 7', os objectos destinados ás exposições °fil-
•, nclaea ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
, aios Estados

8', as sementes e mudas de plantas des-
filiadas aos jardins e estabelecimentos pu-

'.:"blicoa
: 9°, os animaes reproductores de raça pura,i .	 . .aa requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exce-

s delido do dous em cada vapor e viagem, cor-
irando o trato pelo requisitante

10°, as machinas agricolas e adubos chi-
• -anima á requisição do Governo Federal, do
- .dos Estados ou da administração do Acre,

. -. até duas toneladas de peso, em cada vapor e
-• siagem
. a 11 0 , ditas toneladas do cargas pertencentes
• ao Governo Federal, ao dos Estados ou

á administração do Acre, não incluindo os.(abjectos mencionados nos paragraphos ante-
' riores •

12", um ou dons praticos do Governo que
fôr ou forem encarregados do verificar os ca-
mies.

	

	 devida ao numero de milhas navegadas, que
XVII será calculado pela derrota entre o ponto

• inicial da viagem e o logar em que se tiverAs tarifas de fretes serão confeccionadas I ;com o abatimento de 15 °,'„ para todas as mar- dado o impedimento.
cadorias e de 0 ° 1 para os generos 3.° De 1005 a 3003, por prazo de 12 horas,
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go- que exceder da hora fixada para a sabida do
verno para a The Amazon Steam Navigation vapor dos portos ioiciaes e dos das respectivas

escalas. Esse prazo será contado • somenteCompany, Limited, devendo ser apresentadas
á approvação do Governo até 90 dias, impro- • quando a demora fôr maior de tres horas.

• rogavais, contados da assigaatura do can- 4.° De 1005 a 2005, por dia de demora na
• tracto. Para as tarifas de fretes de mercado- chegada dos vapores.
• , rias ou de outros -transportes par conta do

	

	 5.° De 200$ a 4005, pela demora na
traga das malas postaes ou pelo ináo acon-

•
• Coverno Federal, Estadual ou da Adminis- dicionamento deltas ; de 5005 em caso de'tração do Acre, serão fitos nas novas tarifas
os abatimentos de 15 aa. As tarifas de passa- • extravio.
gens não poderão ser maiores do que as 6.° De 30C$ a 5005, pela infracção ou inob-• approvadas para a The Amazon Steam Navi- serva.ncia de qualquer das clausulas deste

contracto para a qual não haja multa es-• gation Compana • United, devendo, para as
• passagens por conta do Governo Federal, pecial.
• Estadual ou da Administração do Acre, haver • As multas serão impostas pela Inspectoria
um abatimento de 30 alo . As novas tarifas Geral de Navegação, por proposta do fiscal

• serão postas em vigor desde que sejam appro- junto á empraza, COm recurso ao Ministerio
• vadas, só podendo ser alteradas de (bus em da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
• dons amuas, pela revisão das mesmas, de mu- • pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

tuo net:11'd°.	 I cional no Estado do Pará, dentro do prazo
• •	 XVIII	 I de 10 dias, a contar do dia da imposição, ou
aa:

	

	 I descontadas da quota do subvenção que a
A . contraetante apresentará ao seu fiscal, 1 contractante tenha de receber.

'	 '‘a segundo os modelos que lhe forem apresara- 	 XXII•tados, a estatistica do movimento de passa- I
geiros e cargas, receita e despeza dos vapores, 	 A contractante poderá receber subvenções
•quer nas linhas subvencionadas, quer nas e favores dos governos dos Estados do Pará e

• • linhas extra-contracto, discriminadamente e ' do Amazonas, sem prejuizo da subvenção e

a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Geral de Navegação as informações e dados
que lhe foram requisitados, afim de servir de
base ao 'certificado que, na Viana dos re,
gulamentos da Fazenda Nacional, houver de
ser eipedido . para ó goso de quatasquer favo-
res sobre pagamento de direitos aduaneiros,
conferidos por leials emprazas de navegação ;
apresentara, igualmente, a contractan te, com

necessaria antecedencia, uma relação Mi-
nuciosa dos generos e artigos destinados ao
uso e consumo dos navios, passageiros e pes-
soal de bordo, que tiver de importar em
cada semestre, com direito aquelles favores,
devendo a relação ser organizada de accôrdo
com o consumo médio, verificado nos semes-
tres anteriores, e visada pelo fiscal junto á
contractante.

XIX
A's vistorias a que, pelo regulamento das

capitanias dos portos, estão sujeitos os vapores
da contractanta, assistirá o fiscal junto á
empraza, sendo o mesmo fiscal avisado com
21, horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores da contraetante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XX
Para as despezas de fiscalização, entrará

a contractante para. o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de
12:0005 annuaes.

XXI •	 -
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fór provada causa de força
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
ae uintes multas:

1.0 De quantia igual á impórtancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:000$ a 2:0005, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção ;
si a viagem fór, porém interrompida por
motivo de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber a subvenção

por trimestres, obrigando-se, neste particular, 1 avores que receba do Ggvel'ilO
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"termos
'
 de aedôrdo com o disposto na clau-,

Sula IIda presente eoncurrencia.

'.coutraeUnte obriga-se a estabelecer o
trafego.mtatio.com.asempre.zaside navegação
ilhe servem 'os 'portos 41e .Belém, no Pará, e
Alanáos, no Amazonas, e bem assim, com as
estradas de ferro que venham ter a portos
servidos pela contractante, acautelados os in-
leresses .fiseaes na conformidade do que fôr

•estabelecido.pelo Ministerio da,Fazenda.
Os accórdos promovidos pela contractante

serão sul»nettidos C approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de dez annos,
contado da data da .assipatura, do mesmo.

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a inter-
pretação de clausula do contracto entre o Go-
verno e a contractante, será a questão sob-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

Si a contractante não se conformar com a
resolução deste, será a questão resolvida por
arkitramento, segundo as formulas legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas cai clausula do contraem, como as
de multa, rescisão e outras, não são compre-
bendidas na presente clausula.

XXX

A concessionaria não poderá transferir o
seu contracto sem prévia autorização do Go-
verno.

XXXI
A contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente todos os regulamentos que existem ou
vierem a existir, referentes e applicaveis ao
serviço de navegação que lhe é concedido e,
que não forem contrarios ás presentes clau-
sulas.

XXXII

A concorrência para este serviço de nave-
gação versará sobre o valor da subvenção por
milha navegada, respeitados oslimites•fixados
para o numero de viagens e importaucia
subvenção.

O numero total de milIfas correspondentes
ás viagens exigidas durante uni anuo, é se-
gundo a clausula IV, do 357.388 milhas.

XXXIII

A preferencia será dada ao concorrente que
pedir menor subvenção por milha navegada,
ç, no caso de propostas iguaes, ao que, além,
disso, dér provas de estar melhor preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços de
navegação, antes do prazo determinado na
clausula X.

XXXIV

.0s proponentes apresentarão provas de ido,
ncidade de sua capacidade em serviços da
Mesma natureza e dos recursos para a exe-
cução do mesmo serviço e, bem assim, o do-
.cumento da caução de que trata a clausula
.aeguinte.

XXXV
Como garantia da assignatura do contracto.i

(fs proponentes farão no Thesouro Nacional,
uma caução de 10:000$, em moeda corrente,'
caução essa • que reverterá para os cofres da
União, o propoponente deixe de aSsignar,
'o respectivo contracto, no prazo de 20 dias,

'gontadosda data em que pelo Diario
lhe fôr feita a notificação da aceeltação da

ua proposta.
XXXVI

'As propostas serão escriptas 'por extenso,
raSuras,..entrelinhas ou emendas, e sem'

.Fondição ,algumtrfóra deste edital, declarando"
pr4onent2 a subvenção que pretenderem

ii	 (

para weveenção de:SO serviço de navegação,
de conformidade com este edital e nos termos
da.clasula *XXXIII, fechando-as em enveloppe
lacrado, sobro o qual escreverão:

	

Proposta tle 	  (nome do pro-
ponente).

Retinirão a es-;1 enveloppe as provas da sua
idoneidade e o recil» da caução a que se re-
fere.a clausula XXXV.

Todos es,, , -; documontos serão fechados ma
um segundo onvelopm, igualmentc lacrado,
que será entr. , guo no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos 03 enveloppes, desentra-
nhando-se delloi os documentos de prova de
irlonejd?de e	 .. ..	 eht	 eati
as propostas de prdços, fechados como se
acharem, mil um mesmo envolticro, que,
depois de lacrado e rubricado wlos propo-
nentes que o queiram lazer, ficará depo-atado
na Inspectoria ii ii de Navcgação, sob a
guarda do insivetor geral.

Dentro do Ires dias serão publicados pelo
Diorio Offici 7i1 os nomes dos.prnonentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a a bernil .1 das propastas preços,
sendo ¡lesto dia rNtiloidas aos demais prom-
'lentes as r. , vetivas propostas fechadas reino
foram CIUDegile3.

Inspectoria floral de Navegação,
de 1012.-- 1.',..incisco José Me j cs d Bocha,
inspector	 lt-(i.

Pi~alizttção do Porto do
do Janeiro

De animo do Sr. Dr. chefe interino da Fis-
calização iiitoriza lo pelo Sr. inspector
decai de Porm, Ilidi e Canaes, faço publico
que até o dia 1,1 de julho á 1 hora da tarde,
recebem-s:	 copo- as na secretaria desta.
Fiscalizaçao, à roa Conselheiro /acharias mi. 2
(avenida do Cá e s), para a demolição com-
pleta e . romo,:ão di n entulho dos predios á rua
da Santo is. 51. , 56, 78 e 132 (antigos) ou
106, 108, 131 e 210 (modernos), sujeitandn-so
os Srs. concurrdnles ás seguintes condições

O serviço a eNerillar CODSlará de demoli-
ção compila dos predios citados, dentro do
prazo maximo Ires nanes a contar da
data da assignatura do contracto.

II

O material existotite passará a ser pre-
priedade do licitante cuja proposta for
accelta.

III

O concorrente preferido responsabilizar-
se-lia pela estabilidade dos prerlios visinbos,
de modo a evitar nelles quaesquer damos
ou prejuizos.

IV

As-propostas deverão ser acompanhadas de.
certificado, provando terem os Srs. pro-
ponentes feito uma caução de 2ons na the-

iraria da hispectoria Federal do Portos
Rios o Canacs, á Avenida • Rio Branco n.
quantia esta necessaria para serem atimittidos
a concurrencia, perdendo o ,proponente di-
reito a ella caso o contracto não seja. assi-
Amado dez dias depois da , notificação pelo
Diario	 da acceitação da sua pro-
posta.

,

V •

Para fiel 'execução do contracto, o proPo-
nente escolhido 'elevará, dentro do prazo a
que se -refere a clausula anterior, a canção
nella arbitrada, á importancia de 500$, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos,
antes do prazo fixado pela clausula 1, não
estiver completamente concluida a remoção
do entulho.

• 0 contracto será firmado á •vista rios do-
cumentos comprobatorios do pagammito
caução referida nas . clausulas [interiores,
bem assim da importancia total olferecida
pela proposta acedia.

VII

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos provando a sua Wolk:1;We moral
para executar os serviços a que se refere a
presente concorrencia, bem assim r.IJ já terem
executado serviços identicos com especialidade
com o Governo FCtiCrill ou municipal. Estes
dacomentos serão julgados DO acto da aber-
tura.

VIII

As propostas deverão Se rererir ao preço
global de todo o serviço, não se Lanando ein
consideração aquellas que digam respeito á
um serviço particular cum exclusão dos de
mais, ou que elnreçam porcentagem sobre a
proposta mais alta.

IX

A s propostas, acompanhadas dos (13cumen-
tos adma indicados, deverão ser apresentadas
em dupla via, unia das quaes, sem rasuras,
emendas ou cousa que duvida faça, no dia
13 do julho, á 1 hora tia tarde, no escriptorio
desta Fiscalização já mencionado, Icgar onde
os Srs. proponentes encontrarão talos os
esclarecimentos sobre o objecto da presente
eoneurreneia.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1012. —
J. Brito Junior, esceipturario encarregado
da Secretaria.

Inpoctorin Obra s Contra
t&IMt4te('Ilt4

(Secretaria Geral)

CONEURRENCIA PADA CoNsTr,tc•:.ko D.) A r:EDE °MUN-

DO NOVO » , NO NIUNICIPIO DE GAICó, ESTADO DO RI()
GRANDE DO NORTE.

De ordem d,) Exm2. sr. ministro tia Viaçfn
C Obras Publicas, faço publicu que, tio 23
de l i mbo a 23 de ¡olha, proximo futuro, ao
ineo se recebem na secretaria geral
desta bopectoria, onde serão abertas, ou na.
sede da 2'seeção, em Natal, Estado do Rio
Grande tio Norl», propostas para a con-
strucção do açude acima incileiunado, cujo
projecto, orçamonto. caderno de encargos o
dal-Cais pevas podem s n • examinados nos re-
cridos locar :s. As condir:nes basicas desta cola-
currencia são as segnintes

As obras constarão : 1° da construcção dé
uma barragem principal, que será de terra
argilosa com um imelea central Avena-
ria °Minaria de indra com aríranias ). de 1
(uma) parte de cimento para 3 tre s ,' . .1 !areia
tendo as fundações, fora do :mel r o, 0,tio
(cincoenta centimetros) de profundidade, á
excepção da parte situada no leito ,,t) rio
ondo a excavação 'descerá a 1',00 frito metro)
a barragem melirá 123," Áe.n.) e vin.-
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-te e ties metros) de comprimentre 101° (dez
tetros) • de altura,. 28°,50 . (vinte e . cme,

tros e ciitcoenta centimetros) de . largura Da.
base, 3,"50 (tres metros e cincoenta centime-
tros) no coroamento, e o ntrcleo s eentral,. fun-
dado na rocha do leitede rio e das- humbreiras,
terá: 10,50 (dez metros-e cincoenta eentime-
tros) de altura, 8" (oito metros) apenas,acima
do leito do rio; 20, da construcção de uma bar-
ragem auxiliem toda de terra argilosa, medindo
5" (cinco metros) de altura, 28(re (duzentos e
oitenta metros) de comprimento, (50275 (quin-
ze metros e setenta e cinco centimetroe) de
largura, na base 2°- (dons metros) no coroa-
mento, sendo as suas cavas abertas com 1°
(um metro) de profundidade no leito do rio
e com 0°,50 (eincoenta centimetros) nas bom-
breiras ; 3°, da constrneção de me sangradouro
que será aberto em corte, ficando a sua so-
leira 2° (dons metros) abaixo tio eoreamen-
to da barragem e h° (oito metros) acima
do leito do rio, parte (trinta e tres entesá-
mos) em terra e parte (sessenta e seis ceitti-
mos) em rocha, com uma largura de 13002
(cento: e trinta metros) ; 4se da construcção
de inna galeria e iOrre de tomada da agua, de
alvenaria de tijolo bem queimado com arga-
massa de 1 (uma) parte de cimento para 1,5
(uma e meia) de areia, revestidas interna e
externamente com argamassa da mesma do-
sagem ; a galeria de 0°,49 (quarenta centi-
metros) de diametro e 23 e (vinte e cinco me-
tros) de comprimento, ficará com a sua se
leira 3rn (tres metros) acima do leito do rio o
será munida de uma torneira comporta. na
extremidade de juzante ; a torre que medirá
se (eito metros) de altura incluindo o poço
que serve de desarenador, (° (um metro) de
diam-tro intsrre) e 1°,90 'um metro e no-
venta tsmtimetros) de diametro externo até
402 (quatro metros) de altura, sendo 03 outros
402 (quatro metros) de diametro externo de
1°,60 (um metro e sessenta centimetros), será
munida de tinia ceuporta de. 0e , n.0 (quarenta
centimetros) de largura e 0 e ,50 (cincoenta
centimetros) de altura.

11

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execuçáo de todas as obras deverão
obedecer ás prescripcees technieas constantes
do projecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças entregues ao arrematante.

As obras foram orçadas em 176:509e2ae
(cento e setenta e seis contes quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito réis) não in-
cluindo as parcellas da fiscalisação e desapro-
priações, a cargo da hispectoria. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultante de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos preços
imitados constantes do mesmo orçamento,
diminnidos da importancia correspondente á
taxa do porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante áquelle.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installaçúcs do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mo-es a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o Miei° das obras não deverá
exceder de, OU (SeSsente) dias, a contar da
mesma date.

V
Para serem echnittidos á adjudicação, de-

veres) os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para gerai:dr a Ma

execução das Obras, l'ata esse fim, devera()

fornecer á InSpettoria certificadbs de capeei-
dade.o garantias pecuniarias. Os. certificados.
comprovarão, a compateecia technica e exacção:
moral dos proponentes para com a a dministra-
ção.publica, terceiros ou. operarios. Aegaran-

. tias pecuniarias. constarão de um cauciona-
mento provisorio feito.noThesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste no Rio Grande do

.n Norte, no valor de 2:000$ (dois contos de réis).

A Inspectoria procederá previamente ao jul-
gamento da idoneidade e.uão abrirá propostas
dos concurrentes que se não, apresentarem
habilitados de accordo com o que exige a clau-
sula quinta.

VII

A concurrencia versará. exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento á impor-
tenda total do orçamento a que se refere a
clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes
das obras por contracto em vigor nesta
Inspectoria, onde os interessados encontra-
rão os respectivos impressos. As propostas
poderão, poie see redigidas do seguinte mo-
do: F 	  residente em 	 , su bme t-
tendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de conenrrencia e ás condições gerae-
das obras por contracto em vigor na bispes
ctoria. de Obras Contra as Seccas, propõe-se a
construir o açude Mundo Novo, municipio de
Caicó, Estado do Rio Grande do Norte, com o
abatimento de.... °L. sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do referido
edital.

IX
Não se tomarão em consideraçã:)qtiaesquer

°frutas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem propostas que contiverem offereci-
mento de. reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

A adjudicação caberá, do direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a dilferença entre ella e qualquer outra.

XI .
havendo igualdade absoluta lios preços,

deverá ser preferido o proponente (me a
juizo da Inspeetoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do Uca da
obra.

XI/
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vides garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Mundo Novo.

XIII
Os pagamentos serão feitoa, dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte no Tliesouro
Nacional, o sempre em proxitações inensaes,
mediata() exame e medição, .por engenheiros
da Inspectoria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços imitados con-
stantes (lo orçamento, diminuidos da impor.

eatie : a currespendente á taxa do abatirneuto
ao orçamento a que se refere e elaUSela ter-

1XV,
Uma vez destacada a caução por motivo da

multa. ou. por outra qualquer circumstancia,. o
arrematante será. obrigado, a» integral-a, den-
tro do prazo de 30 (trinta). (lias da data CM/
que receber notificação para o. fazer.

XVI
São causas de caducidade do contrache

perda das cauções e respectivos reforços :
inicio ou conclusão das obras fOra, dos prazos
estipulados, a slIW)ellsãO, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vidos e defeitos na construcção
provenientes da inobservancia, das prescrip-
(Aos technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os serviços
ficam a cargo da Inspectoria, com cujo fiscal
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
asiladas, serão enviadas em involucro fec:iade
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá.
cantor. Em nina das faefe externas. do en-
volucro A neeessario osero%er o non-iodo autor
da proposta o o do ag:iy ie a que este edital se
refere. Todos os documentos referidas na
chn , ttla quinta, doviiamente seliado.:,
verão vir tambein cm involuera fechado, es-
cripto imundas faces o nome do proponente e
do açude.

XIX
O contracteque o arrematante firmar com

a Inspetoria para a construcção do eeferido
açude só entrará em vigor depois de ser re-
gistado pelo Tribuna/ de Coutas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1012.—
J. Agres de Souza, sul-inspector em exemicio.

SOCI ADES ANONYMAS

e dado _Ano nyma, «Casa
Ra uniorra

A ASSENIBLA GERAL EXTRAORDINÁRIA Dg 24
DE JUNII0 DE 1912

dia 26 de junho do 1012, ás 2 horas da
ta le, no salão da directoria, á rua (I() Ou-
vi or 172, r andar. presentes sete aeolonie-
tas, representando mais de tros quartos do
capital social, coma se • verifica do livro de
presença, o si-. Gabriel José Itaimier, presi-
dente. da sociedade, assume a presideneia,
declara aberta a sessão e temida para pri-
meiro e semuilo secretarias, os Srs. , •144)
Mano Puclieu g &AO Baptista. $erran, sios
acceitam e tomam lugar;
- O Sr. presidente declara nue o fim desta

reunião é para os accionistas' ratificaram ti
compra do predio . sito á travessa do Itásatiq,:
n. 7, pela quantia de- 110:0000, pagos oie1 

ceira., .

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de incitas, fica o arrematante obriga-

doe antexda. aSsignal,o, a. elevar a caugiona;-...
mente. a qiur se: refere a clausuIa.quinta í
8:825$461 (oito: contos eihaeentes. 411 etint9.a,
cinca inileq uatcoeoutos e. sessenta a. int rgas,..

: 5	 (cinco por cento) do orçamentoee,
importaucial de cada. )restaçãos que.lhe: fôr

, paga, far-so' a deducção de S . °Is (cinco tad"
cento). Esses deposites ficarãt . retidos nos ca.

I
fres da União até .á recepção definitiva das. .
obras.

ACTA
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t-f•	,
act̀ ões integralisadas da sociedade e a decla-ir augmentado o capital da sociedade de

19:000$, importancia das ditas acções.
'Nestas condições dirigiu aos srs. fiscaes a

pijskSição seguinte
r, xposicão da directoria aos Srs. fiscaes, so-
ibee.' o augmento do capital da sociedade e con-
I sèqtférite necessidade de alargar os armazens
LaUuaes.
.1 Como póde se verificar pelos balanços.an-
ridde.s e balancetes mensaes, os negocios,
tanto da sociedade, como da antiga firma tèm

tprogredido de uma maneira continua e além
I de toda a espectativa, a ponto que o predio
inaugurado ha cinco annos e que pareciao •speder satisfazer ás exigencias dos negocios nos
40 a 15 annos futuros, já lia dous annos
principiou a tornar-se exiguo e hoje está vi-

, sivelmente insufficiente para o movimento
aéttial dos negocios; todas as secções es-
tão acanhadas nos seus respectivos sa-
;lões, havendo necessidade urgente em dar-
'llis mais espaço, não só para a mais facil

imentar as exposições das mesmas e otferecer

s.
manutenção das mercadorias, corno para ang-

.Mais conforto a clientela para suas compras.
Alésn lisso, para satisfazer as exigencias da
Treguezia, tornou-se necessaria a abertura de
Niovás seceões e officinas que virão concorrer
'á' augmentar ainda mais os nossos negocios.

A vista da exposição acima pedem os di-
retores aos Srs. fiscaes apresentar parecer
sobre a opportunidade do augmento do ca-
pital da sociedade, capital que deve ser em-

; pregado á compra de predios para alarga-
mento do actual. »

..TSEsS'a exposição mereceu dos mesmos Srs.
¡Umes o parecer abaixo

• le

	

i	 PARECER DOS SRS. PISCAM

« Depois de tomado conhecimento da expo-
sição acima, que nos foi communicada peia

rdirectoria e tendo-nos certificado pelo exame. „
tidos balanços da sociedade do crescente pro-
; gr:Asso dos negocios e em vista da exiguidade
do predio da matriz, que não corresponde
mais a situação actual, impedindo pelo con-

Httario maior desenvolvimento, os abaixo as-
!" signados, liscaes da sociedade, são de parecer
I nge se deve. conceder á directoria as auto-
rizações solicitadas para augmento do capital

— Jéan Maria Pudica. — Julio Lopes
Cakral.—Benjamin Romano da Gloria.»

O Sr. presidente pede aos Srs. accionistas
que resolvam a respeito dessas duas autori-
zações que solicita.

,C Posa a votos a ratificação da compra do
spOdio Aa travessa do Rosario n. 7, 6 ella
turianimeinente approvada.

FOsto a votos o augmento do capital social,
já 'élle unanimemente approvado.

Nada mais havendo a tratar, é suspensa a
,sessao para se lavrar a acta.
tillhaberta a sessão, é lida a presente acta, e

iniliguem pedindo a palavra é a mesma una-
Wsheinente approvada e assiguada pela mesa
A jgetonistas presentes.

:t4.• Gabriel José Raunier.
;14an Maria Pucheu.
'João Baptista Serran.
Alariam, Riera Rodrignes.

• rigUel Ignacio do Nascimento.
E. G. Ralado..

- Eag.ène Jéanne Ilaunier, representada po
seu pai, G. J. 'imunes..

t Maurice Paul Raunier, representado por
. pai, G. J. Raunier.
• Rosa Maria Souza Raunier.toi

ft1 ,- Certifico que, por despacho da Junta Com-

__

mercial em sessão de 1 do corrente, archi-
:'ses)u-se nesta repartição, sob o n. 3.673, a acta
da assembléa geral extraordinaria da Socie-
dade Anortyma «Casa Raunier», realizada em
2õ de junho proximo passado, que votou a ra-
,A0cação da compra do predip sito á travessa

do Rosario n. 7, pela quantia de 110:000S, e
bem assim a alteração de seus estatutos peio
augmento de seu capital, na mesma impor-
tancia acima referida, tendo sido o paga-
mento do sello, sobre esse augmento, feito por
estampilhas affixadas na mesma acta Umbu]
alludida no começo deste.

Rio do Janeiro, 6 de julho de 1912.— Izi-
doro Campos, director. ( Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

Companhia Predial o 'Typo-
theearia

ACTA DA .ASSE31BLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA NO DIA 28 DE JUL110 DE 1912

Aos vinte e oito dias do mez de junho de
mil novecentos o doze, reunidos no e.scriptorio
da Companhia Predial e llypothecaria, á rua
dos Ourives n. 88, sete accionistas, represen-
tando duas mil quatrocentas e cincoenta
acções, ou mais de dons terços do capital da
companhia; é acclamado presidente da assem-
bléa o coronel José de Oliveira Castro, que
convida para secretarios os Srs. Mario Castro
de Almeida e. Dr. Lisboa Cedinho.

O coronel Oliveira Castro communica que
tendo se ausentado para a Europa o Dr. Car-
los lluarque de Macedo, interinamente,e cum-
pridas as disposições dos estatutos, o substi-
tuiu, assumindo a presidencia da companhia.

O Dr. Carlos Buarque de Macedo, tendo,
porém, de demorar-se na Europa resolveu
renunciar ao seu cargo, pelo que foi convocas la
a presente assembléa geral, para eleição do
novo presidente.

Procedida a eleição, obteve o Dr. M. luar-
que de Macedo 470 votos, não havendo outros
votados, pelo que declarou o presidente da
assembléa eleito o mesmo Dr. Buarque.

Em seguida pede a 'palavra o Dr. Lisboa
Coutinho e apresenta a seguinte indicação:

« Proponho que sejam conferidos á directo-
ria amplos poderes para operar em compras
e vendas de predios e terrenos e para reali-
zar operações de credito, dando, em garantia
hypothecaria, bens sociaes.»

Posta em djscussão esta indicação e não
havendo quem sobre ella pedisse a palavra é
submetaida á votação, sendo unanimemente
approvada.

Em seguida, o presidente da assembléa,
declara que, nada mais havendo a tratar, le-
vantava a sessão para ser lavrada a presente
acta.

Reaberta a sessão, é lida e approvada esta
acta, que á assignada por todos os accionistas
presentes.

Elio de Janeiro, 28 de junho de 1912. —
M. Buarque de Macedo.— José de Oliveira
Castro. -- Mario Castro de Almeida. — M.
'Marque de Almeida. -- M. .1. Machado da
Costa.	 M. fluarque Filho. — Lisboa Coa-
linho

tneo Constructor do Urazil
Nova Sociedade Anonyma

Belatorio apresentado á Assembléa Geral
Ordina • iu de Accionistas da Nova Sociedade
Anonyma Banco Constructor do Brazil

Srs. accionistas — De acceordo com a lei e
os nossos estatutos vimos apresentar, com o
rehttorio, as contas da nossa gestão, relativas
ao periodo de 1 de janeiro de 1911 a 30 de
junho do 1912.

Os serviços a cargo do Banco teem corrido
com a maxima regularidade, e continuam a
merecer o nosso mais attento cuidado, tanto
no que diz á sua conservação, como no que se
refere ao seu desenvolvimento.

Em virtude do numero crescente de consu-
midores de energia electrica para uso indus-
trial na cidade de Petropolis, estendemos a
distribuição de força a diversos bairros, orne
pregando para isso 21 kilometros de fio d-
cobre de diversos diametros, 15 transforma
dores de força, e cerca de 1.200 cruzetas
de ferro e isoladores apropriados para alta
tensão.

Actualmente servimos a 25 consumidores de
força electrica, e estamos providenciando para
satisfazei. a mais tres.

O numero de .assignantes de luz electrica
Milhem augmenton, tendo attingido durante
o ultimo verão a 1.203 as ligações.

Durante o atino o Banco collocou 185 medi-
dores, dos quaes 125 para antigos consinni-
dores á forfait e o restante, em novas instai-
lações.

Estendemos, á requisição da Camara Muni-
cipal, a arca da iluminação publica, distri-
buindo lampadas nas ruas Chile, Coronel Ba-
ptista, Dr. Castro, Baila Vista, Bartholumen
de Gusmão, Valparaiso e Coronel Veiga, ou
sejam approximadamente 2.900 metros de
novas ruas 'iluminadas.

Durante o anuo, não houve interrupção de
luz, quer publica, quer nos circuitos de illu-
minação particular, o que demonstra a segu-
rança das instalações, e a assidua vigilancia
do serviço.

Não menor cuidado tem merecido o abaste-
cimento de agua, e com a reforma a que es-
tamos procedendo das obras de distribuição,
contamos fornecer ainda este atino agua a
cerca de 511 predios situados nas ruas do
Quissamã, ltamaraty, coronel Veiga, Gois-
çalves Dias, Valparaiso, Luiza, Elisa, Chris-
tovão Colombo, Guarany e Sandanha Marinho
e concomitantemente será augmentada de
modo consideravel a pressão de distribuição
nas ruas situadas nas zonas do Alto da Serra
e Terra Santa.

Para garantir este agmento, nas epocas
de prolongadas seccas, e ao mesmo tempo
para evitar que soffra o serviço de ilumina-
ção, foi inssallada em predio construido junto
ás nossas officinas, na rua Fonseca liamos,
uma unidade vapor gerador electric.o de força
sufficiente para supprir a falta d'agua, caso
este facto se realize, o que, felizmente, até
agora não aconteceu.

Todas estas obras.—e as do material para
agua, com o imposto de importação, cuja
isenção não foi concedida, e os avultados fre-
tes e despezas de transporte, importaram em
não pequena quantia—foram pagas com os re-
cursos ordinarios da receita; por essa razão
não houve margem para distribuirmos divi-
dendo no exercicio proximo passado, entre-
tanto, podemos agora dar no primeiro semes-
tre deste anuo o de 3S por acção, equivalente
ao juro de 6 0/0 ao anuo.

Prorogamos por mais este atino correias o
accôrdo provisorio com a Camara. Municipal
sobre o pagamento da iluminação publica.

O pessoal continúa a fazer jus á nossa, es-
itiam ocoap.ela sua dedicação aos interesses do

Cumprimos o dever de agradecer ao Conse-
lho Fiscal, cujo mandato expira agora, a sua
leal colaboração.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que julgamos dever vos offerecer, mas com o
maior prazer vos prestaremos quaesquer au-
tras que exigirde.

llio de Janeiro, 2 de julho de 1912. — José
Ferreira Sampaio.—João F. Barcellos.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco Constructor do
Brazil, tendo examinado detidamente os ba-
lanços do mesmo banco; e havendo verifisado,
em face dos documentos que lhe foram apre-
sentados, a exactidão de todas as suas verbas,
como th, todos os lançamentos de sua escri-
pturação, é de parecer que merecem plena

.1)
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entro Commereial
tio Cereaes

TA DA ASSEMBLtiA GERáL EXTRAORDISARIA

os 27 dias do mez de junho de 1912,no edi-
to social, rua do Acre n. 21, ás a 1/2 horas

da tarde, achando-se presentes todos os asso-
ciados, em numero de 28, conforme consta do
livro de presença, a presidente„ Sr. Domingos
Pinho, declara aberta a sessão, cousidaudo
para secretario o Sr. Caudido Augusto de
Mattos, da firma Sequeira. & ua„, falta
do secretario elfectivo, Sr. José da. Cunha

• Braz, ausente na Europa.
O Sr. presidente manda preceder a leitura

da acta anterior que foi approvada sem, diss.
cussão„ passando-se em seguida á leitura da
expediente que constava do seguinte:

Carta do consul da Dinamarca,. convidando
a directoria para. assistir ás exequias de.S.M.
Frederico V111;:officio da. Junta dos Correto-
res pedindo samostras-typos da mercadorias
exportaveis, para a. lloba,det Mareaagria%. eu,

_
approvação as contas: prestadas pela dires
ctoria, no ptiriudo a que se reporta. o respe-
alvo relatorio, que tem de ser levado ao co-
nhecimento da proxima assembléa geral.

Rio de Janeiro, 4 de jolho de 1912.. —Fran-
cisco Barradas. — Ambrásio Cavalcante de
Mello. — Alfredo Braga.

IMANO GERAL E3I 29 DE 3UN110 DE 1912

Activo

Abastecimento de agua e il-
ltuninaçãn electrica de Pe-
tropolis 	

Fazenda de Caxambú, em
Petropolis 	

Predios e terrenos, em Pe-
tropolis 	

Terrenos, em Ar  (I
Moveis e utensilios 	
A I umxarifado 	
Setnoventes. 	 •Apolices do empréstimo po-

pular do Estado do Rio de
Janeiro 	

Banco do Brazil 	
Camara Municipal . de Potro-

polis, c/ de caurão 	
Ca maca Municipal de Petro-

polis, c/ de illuminação 	
Caixa da sede social 	
Caixa de Petropolis. 	
Deposito da directóriá 	

Passivo

Capital. 	 	 1.312:3005000
Fundo de reserva 	 	 60:0005000
Obras novas 	 • , 	 	 731:0765202

	

as	.Apoliceá caucionad	 20:0005000
Deposi tos de consumidores do

luz 	
Coutas credoras
Di‘ idendo 10 	
Dividendo 2° 	
Imposto sobre dividendo....
Caução da directoria 	
Lucros e perdas 	

TRANSFERENCIAS 	 ACÇÕES DE 1 DE JANEIRO
DE 1911 A 29 DE JUNUO DE 1012

Termos Acrões
Por venda 	 	 6	 389,06

S. E. 0.—A. Medeiros, guarda-livros.

S. E. 0.—A. Medeiros, guarda-livros.

• DOS ASSOCIADOS 

2.238:7925120

2.238:7925120

3:3025600
6:0005000

71050ou
39:3695000

9845240
20:0005000
25s050078

tro officio da mesma Junta acompanhando
copiada acta da assembléa geral extraordi-
liaria, realizada ein 18 de Março proxiino pas-
sado, referente ao assento n. 1 da referida
Bolsa de Mercadorias; officio do secretario
Sr. José da Cunha Braz, communicando a
sua viagem á Eurera.

O Sr. secretario, por ordem, do Sr. presi-
dente, Procedeu á leitura das repostas aos
citados officios e bsm: assim dos exp p didos ás
associações commerciaes de S. Paulo e Porto
A:egre, ás quaes a directoria se dirigiu afim
de obter amostras bom classificadas de alguns
cereaes, para com segurança satisfazer o pe-
dido da Junta dos Corretores.

O Sr. presidente, fazendo uso da. palavra,
c.ommunica, á assembléa que, havendo rece-
bido uma proposta firmada por 23 firmas as-
sociadas, na qual é justificada a imperiosa ne-
cessidade de liquidar-se o Centro Commercial
de Ceraes do Rio de Janeira e achando-e pro-
cedente, em plena coucordancia com o art. 42
dos Estatutos, e além disso reconhecendo. a
verdade dos' factos, infelizmente observada na
desorganização que ha muito se vem itotando
no recinto social, .esolvett convocar esta as-
sembléa, afina de submetter 'á sua. delibera-
ção a referida proposta, que a Sr. secretario
passa a ler:

« Proposta — Fundados no. art. 42 dos nos-
sos estatutos, os abaixo assignados, reconhe-
cendo de ha muito tempo o nenhum resultado
o systema viciado das operaçSes realizadas
no Centro Commercial de Cereaes e,onside-
rando que. cada. tuna das firmas associadas,
de per si em suas sédes„ possa effiactuac
suas vendas em muito melhores condições e
sobretudo sena os.sacrificios impostos pela con-
correncia desleal e excessiva, e, ainda mais,
sem. o minium sigilo ou escrupulo, resolvem.
a bom dos seus e dos interesses de seus coma-
tentes, na melhor harmonia e união de vis-
tas, propôr a liquidação do referido Centro,
assumindo o compromisso de votarem na
assembléa geral axtraocdinaria que se cele-
brar para ~C fim peia dita liquidação.

Rio de Janiro, 18 de j,uaho do 1912. —Por
procuração , de Fry, Youle Se C°, T. 11. Ken,
tish.—I3arbosa, Albuquerque & Comp.—Fer-
raz., Irmão & Comp.—Atuare. Pollerg & Comp.
—Por procuração de. Herm, Stoltz & C'', Buch-
heister.—Zenha, liamos & Comp..—Sequeira
& ComP.—Sequeira, Vei Se Comp.—Castro,
Silva & Comp . —Teixeira, Borges & Co nep —
F. lI.. Walter Se C°.—Daridson Meilen & Co.
—Guimarães, Irmão & Comp.--Gonçalves;
Zenha & Comp.—F. Gaffrée ..—Amaral, Abreu
& Comp.—C. Moreira & Comp.—Thomaz
Silva Cnn.p.—Gonçalves Campos Si Comp.—
Queiroz Moreira & Comp.—Luiz Canturano..—
Jolot Moore & C'.—Alvaro de Barros &

O Sr. presidente, em seguida, convida os
Srs. associados, que não haviam subscripta
proposta em questão, a fazei-o caso quizes.sem„
e coma uinguein mais a subscrevesse, su.bs
nas:Uma-a á discussão. da assembleas pedindo
então a palavra o Sr. M. A. de Souza Car-
valho, que se ma.uifostou contrario á sua
approvação, sendo-lhe dirigidos alguns. apar-
tes em favor da proposta.

Não havendo, mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente submette a referida proposta

votação„ sendo approvada. por 23 asso
ciado, ficando assina, em virtude desta deli-
beração,. resolvida por maioria de votos a
liquidação do Centra Counnercial do Cereacs
do Rio de Janeiro. O Sr. Presidente,. ern se-
guida, convida os Srs. associados a uomear
uma connuissaa de tres membros para pro-
ceder á liquidarão, em_ conformidade com o
art. 42 dos estatutos sociaes. Pedie entks a.
palavra. aSr. T. M... Keutish, da fitaria. ry;
Yaalo & CPS submettendo, á mesa. a. seguinte
proposta,, que. a Sr., pres idonta mandou.-	 s

«Proposta.—• D.e a.cc6rdo cdm . O art,S4.2 dbá
estatutos- do Centra CommerciaL de Camara
da. Ria	 TaliCir0,.• em conformidade can a

resolução da assembléa geral extraordinaria,
realizada nesta data, na qual foi appravadwa
liquidação do referido Centro, proponho:

1. 0 .Que sejam nomeados os socios•que emii=
põe a directoria, os Srs. Domingos Pinho,
José da. Cunha Braz e Roberto de Secineiça •
Veiga, para ultimarem a dita liquidação e ra-
tear entre os sonos existentes o quesforapd-
rado pela liquidação (lo acervo social,aos quaes

1 são concedidos plenos e illimitados poderes,
comprehendidos os necessarios para alienar
ou . vender todos e quaesquer bens immoveis
moveis pertencentes ao Centro Cammercial de
Cereaes (lo Rio de Janeiro; podendo transigir
e praticar, sem excepção, todos os actos atti-

: nentes á liquidas:to que lhes é commettida,
, constituindo matidatarios em qualquer Má,
j aos quites confira dos poderes que aqui lhes
• são outorgados; os que entenderem conve-

nientes.
2.° Terminada a liquidação, os liquidatarios

convocarão moa assembléa geral, na qua
apresentarão o relatorio e respectivas contal
de liquidação.

Rio de Janeiro, 2'7 de junho de t91-2.—(AS-
signad);: Ror procuração de Fry, Youle & C°,
T. ir. Kimtish.

Posta em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra foi subusettida á votação,
s2ndo approva,da por 23' votos, ficando assim
devidamente autorizada a directoria a pro-
ceder á liquidação do Centro CommerciaL de
Cereaes do Rio de Janeiro, nos termos da re-
ferida proposta.

Em seguida o Sr.. M. A. de Souza Carvalho
entregou a:a Sr. presidente a s2guinte pro-
posta, que é lida pelo Sr. secretario::

' « Proposta — Proponho para a commissão
liquidante os Srs. Armado A. Marques da
Cunha, José Moreira da Silva Lobo e Alvaro
Corr(Sa Bastos. Sendo ela feita por . mein de
propostas fechadas, e abertas em uma asseM-
bléa geral, previamente' convocada pela dita
conarnissão.

Rio de Janeiro, 27 de Sonho de 4942.—(As-
signado:) tr. .t. de Souza Carvalho. J, 	 •

A qual o Sr. presidente a submette á apre-
ciação da assembléa que a julga prejudicada
pela approvação da antecedente.

Tendo a ass2mbléa s maaifestada sobre o
objecto para que fóra convocada, não havendo
quem pedisse a palavra e achando-se finda a
ordena da dia, o Sr.. presidente suspende a

, sessão para que se lavre a presente . acta,
' pedindo as Srs. associados que permaneçam

na séde :3ucia1 até á redacção da acta.
Lavrada a acta cio Sr. presidente, reabre

a sessão e snbmette a acta á approvação
assembléa; lida a acta, é elTa approvada pe-
los Srs. associados que permaneceram na sédo

Em tempo se declara que, a convite do Sr.
presideote fez parte da meza como segundo
secretario o Sr: Roberto de Sequeira: Veiga,
thesoureiro etTectivos Eu.. Candido Ategusto
dá Mattos, secretario, a mandei fazer e ass:-
gno com o Sr. presidente, segundo secretario
e. mais associados presentes.

Doneyegos Pimifio, Presidente...—Candido Au-
gusto de Mattos„ Seeretario.—Ilobert o de Sa-
queiem Veiga., SS." Secrettrria.—Por procuração
de Fry, Utile & Comp.,A. E. StullUld:—Bar-
bosa, Albuquerque & Comp.—Fèrraz, Irmão
& Comp.—Alvares . Pai! cri, & Comp.—Por pro-
curação de llerm.Stolz . & Comp.,Ruceheister.—

1.695:0645654

53:2925500

50:0735800
7005000

5:99R55ss
16:670S640
1:7905000

17:7045500
2/:169$785

20:0005000

260:0005000
6:8565575

6o:1745078
20:0005000

lenha Ruinos • & COmp.—Sequeena & Comp.—
] Sequeira V eiga& Cump.-C-ustro, Siliea & Comp

Bbrges & ennp.-,-Ir. IT. Walter
j & Comp:—Por . procuração de Davidson Pullen

Si Comp.—Albert /t. Maresféld". 7- STartnarties,
mão & Contp.--Gonçalves Zenha

Gaffree.—Anurtat Abrateat Cburp-..—C.
reira	 Cbmp-.—Thoirraz-oic Silva & Comp..—
Gentwites.Cumgos &	 Ltiforeint
& COreep..-Luà- Camuurreno.—Por procuraçãO

• "dc John Moam. tremais., C.	 Itab inson
; varo' dir Bar Por &Comp.
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Companhia Agro Pabr:1 Mei...
.	 cantil

- Aos dezoito dias do mez de maio de mil no-
vecentos e doze, ás 11 horas da manhã, reuni-
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. • 	ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBUA GERAL

.	 . dos no escriptorio do Sr. John Krausé, á rua
Apoio n. 32, primeiro andar, os Srs. Lio-

Aleito lona, por si o pela firma lona & Comp.,
...Guido Ferraria por si e como procurador de
Tjalthazar de Albuquerque Martins Pereira,
Luiz Balda, Joaquim Gomes Coimbra, Delmiro
Augusto da Cruz Gouveia, Dr. Adolpho Tacio
sia Costa Cirno

'
 Raul Britto, por si e como

'procurador de Oswahlo Gouveia de Carvalho
e A dolpho Santos e John Krausé, todos sub-
scriptot•es da Companhia Agro Fabril ilercan-
til, representando mais de dons terços do ca-
pital social, teve logar a primeira assembléia
geral, sendo aeclamado presidente o Sr. John
Krausé, qua chamou para secretario o Sr.
Raul de Britto.

Aberta a sessão, declarou o Sr. presidente
que a reunião tinha por fim a nomeação de
louvados, para na forma da lei, avaliarem as
concessões e direitos, com os quaes os incor-
poradores lona & Comp. entram para a or-
ganização da Companhia.
• ti subscriptor Sr. Lui ,, lialtia propoz que os
louvados fossem indicados pelo presidente, o

, que sendo unanimemente arisca°, o Sr. pre-
.sidente designou os Srs. Julius vos) Sohsten,
.De. liodolpho Silveira e Carlos Alberto Burle
como avaliadorcsi, os quaes, depois do com-
petente exame, terão de dar parecer s)bre o
valor das ditas concessões e direitos.
, Consultada a its:•embléa geral, esta ap-
provou a indicação, feita pelo Sr. presidente,

refe,ridos louvados.
.! E, nada mais havendo a tratar, deu-se por
Anda á reunião. declarando o Sr . presidente
(Pie, estando preenchido o motivo da convoca-
ção, marcava nova reunião para o dia O de
junho Ia mil novecentos e doz afim d ser
.tomado conhecimento do parecer dos peritos,
,sia forma da lei, e encerrava a sessão, de
,que eu, Raul Britto, lavr i a presente acta
vo. todos assignada e por mim subscripti.

Pernambuco, 18 de maio de 1912. (Assi-
gnados)—John Krausé.— lona &
m iro Augusto da C. Gouveia.—Lionello I .na.—
"Guido Ferraria—Por procuração,de Tal hazar
de Albuquerque Martins Pereira, Guido Fer-
2;ario.— Raul lir:110.-1'm. procuração de os-
saldo Gouveia de Carvalho, por procuração,
de Adolpho Santos Raul Britto.—Joaquim Go-

' ries Coimbra.— Dr. Adolpho Tacio da Costa
"Cirne.—Lniz

berar sobre a constituição definitiva da Com-
panhia, pelo que mandou lõr o laudo, que é
do seguinte teor:

«Nós, abaixo assignados, nomeados pela as-
sembléa geral dos accionistas da Companhia
Agro Fab"il Mercantil, reunida em data de 18
de maio de 1912, para proceder á avaliação
das concessões e direitos dados á firma lona
& C., ou etnpreza que organizarem, pelo Go-
verno do Estado de Alagims, com as quaes
dita firma entra para a formação da referida
Companhia como um de seus organizadores,
vimos nos desobrigar do mandato que nos foi
comi feri

«II pais de detido exame sobre os decretos
n. 499 de 29 de setembro de 1910 referente
ao aproveitamento de terras &secas e devo-
lutas existentes no Municipio de Agua Branca,
Estado de Ala góas; decreto n. 503 de 30 de
novembro de 1910 referente á exploração livre
de direitos estioloaes m3 munivipaes, de uma
fabrica de linhas; decreto n. 520 de 12 de
agosto de 1911 referente á utilização de força
hydro-elemitt• ica e transmissão de energia ele-
ctrica para todo o Estado de Alagims, sua
forma mm ri e direitos delles decorrentes,
bem como (Lis vantagens que de, sua explora-
ção passam advir a seus concessionarios, pas-
samos, consoa mito o criterio e juizo que temos
forma(lo, a dar-lhes englobadamente o valor
de CENTO E CINCuENTA CONTOS DE RIS.

«E, pau'assim termos de commum accõrdo
julgado, s ubinettemos á apreciação da assem-
bléa geral, o imesente latido, para que clla
resolva da f(Stana mais conveniente aos in-
teresses sociaes e mcoo fõr de justiça.

Recife, 3 de junho de 1912. — Assignados: I
Julius v01 Sasten • — Rodolpho Silveira. —
Carlos Alberto

Finda a leitura, o Sr. presidente o submet-
teu á apreciarão e discussão da assembléa ge-
ral e não tendo havido impugnação alguma,
foi posto á votação, sendo unanimemente
approvado.

E C31110 O valor das concessões e direitos,
com que os .Si'. lona & Comp. entraram
para a Sociedaile roi de lis. 1:10 :0008000 (cento
e cineoenta contos de réis) havendo elles sub-
scripta oitocentas acções itms valor de lis.
400:01)0S000 promptificaram-se os mesmos a
entrar com os lis. 250:000S00 resiantes, em
dinheiro mie contado, aflui de ficarem inte-
gralizadas as suas acções.

Em s.iguida passou a assembléa a deliberar
sobre a constituição definitiva da Sociedade,
mandando o Sr. presidente que fossem lidos
os respectivos estatutos, assignados por todos
OS subscriptores. Não havendo quem quizesse
fazer observações, foram unanimemente ap-
provados es estatutos, pelo que o Sr. presi-
dente declarou definitivamente constituida a
Companhia Agro Fabril Mercantil, e apre-
sentou a certidão do deposito feito na Dele-
gacia Fiscal da quantia de cento e vinte con-
tos de réis, correspondente a dez por cento
sobre o capital SOCizti, dO conformidade com
a lei em vigor.

O Sr. presidente declarou mais que se ia
proceder á eleição da directoria e conselho
fiscal, que tem de funccionar durante o pri-
meiro quatriennio, cujo resultado foi o se-

It.) •
Para director-presidente, Balthazar de

buq nerque Martins Pereira.
Para. director-secretario, Guido Ferrario. 	 I
Para director-thesoureiro, John Krausé.
Para Lcaes, Luiz Bahia, Raul Britto e Joa-

quim Gomes Coimbra.
Para supplentes tiscaes, Osvaldo Gouvea de

Carvalho, Juvencio Léssa e João Candido
Duarte.
• l'ediu a palavra o accionista Sr. Guido Ver-
rario e disse que, sendo um dos fins da Com-
panhia o aproveitamento da força hydro-ele-
ctrica e tencionando a Companhia montar
uma fabrica de linha, movida por esse força,
no municipio de Agua Branca, Estado de Ala-

gbas, propunha gue a assembléa geral auto- _
rizasse desde já a directoria a adquirir por
compra a installação hydro-electrica que a
firma tona & Comp. está montando naquelle
municipio, bem como os terrenos ali existen-
tes, necessarios e proprios á sua expbração,
unia vez que dita installação e referidos bens
estejam em condições e correspondam aos fins
a que se dedica a Companhia. Posta em vo-
tação, foi unanimemente approvada, esta
proposta.

Pediu a palavra em seguida o accionista Sr.
Lionello lona, o qual, após diversas conside-
rações de interesse social, propoz que a as-
sentbléa geral autorizasse a directoria a emit-
tir e collocar ao par obrigações preferenciaes
até a quantia de quinhentos contos de reis ao
jul.° de 8 o/c, ao animo, afim da Companhia
poder desenvolver com mais amplitude os S211S
ramos de negocio e industrio, proposta esta
que, submettida á discussão o votação, foi ap-
provada por unanimida(Ie.

E, para constar, lavrou-se nos termos da
lei, a presente acta em duplicata, a qual,
sendo lida e approvada, vai sei' assignada pe-
los subscripiores presentes.

Eu, Raul ()riflo, lavrei a presente acta, que
vai por todos aesignada e por mim subscripta.

Pernambuco, 8 de junho de 1912. —(A

°	

ssi-
rimados) John Krausé.—Iona & Comp.—Detiniro
..liegitsto da C. Gourêa.—Lionello lon q .—Guido
Ferrario.—Por procnração de lialthazar mie
Albuquerque alartios Pereira, GIM() Ferra-
rio.—Raul Britto.—Par pt•oeuracõas (h) 04-
svaldo Gouvea de Carvalho e de Adolpho San-
tos, Raul Briito.—Joaquim Gomes roi.nbra.—
Dr. Adolpho Tacio da Costa Cirne.— Luiz
Bahia.

Estatutos

CUITELO I

Da constituiço, séde, capital, duração e fins

Art. 1. 0 Sob a denotnitiação acima de Com-
panhia. Agro Fabril Mercantil fica constituida
uma Sociedade Anonyina cujo capital será de
mil e duzentos contos de réis dividido em
2.100 acções integralizadas de 5005 cada
acção, a qual se regerá pelos presentes Esta-
tutos e nos casos omissos pela legislação em
vigor.

Art. 2.° A séde e fôr° juridi , 9 da Sociedade
é na cidade do Recife, Ea lo do Pernam-
buco.

Paragrapho unico. A sé le poderá ser mu-
dada piu•a qualquer dos Estados, onde a Com-
panhia esteja explorando os ramos de seu
negocio, mudança que poderá ser encalada,
somente, por deliberação da assembléa geral
dos accionistas.

Art. 3.° O prazo da duração social é de 50
annos a coutar da data de installacão.

Art. 4.° A Companhia tem por fiin explorar
nos Estados de Pernambuco, Alagôas e Balda,
O commercio de gado vaccum, cavallar, ca-
brum e OViDO, plantio de algodão, irrigação
de terras seccas, força electt•ica e suas appli-
cações e industria fabril, para o que, utilizar-
se-ha dos direitos e concessões feitas pelo Go-
verno do Estado de Alagõas aos incorporado-
res ou organizadores da Companhia, os Srs.
lona & Comp., conforme os decretos ti.499
de 29 de setembro de 1910; n. 503 de 30 de
novembro do 1910; n. 520 de 12 de agosto de
1911, que concedeu o direito de aproveita- -
mento das terras seccas e devolutas no Muni-
cipio do Agua Branca naquelle Estado, a isen-
ção de impostos para exploração de uma
fabrica de linhas, e o aproveitamento da força
hydro-electrica e sua transmissão em todo o
Estado, concessões e direitos estes que entram
para composição da Companhia no valor %Lm -
fór arbitrado pelos peritos.	 •

ACTA DA SIGUNDA ASSEMBUA GERAL

r Aos oito dias do mez de junho de mil nove-
centos e doze, ás onze horas da manhã, reu-
nidos nó escriptorio do Sr. John Krausé, á rua
do Apollo n. 32, primeiro andar, os Srs. Lio-
fiello lona, por si e pela firma lona & C.,
fluido Ferraria por si e como procurador de
Balthazar de Albuquerque Martins Pereira,
Luiz Bahia, Joaquim Gomes Coimbra, Definir°
Augusto da Cruz Gouveia, Dr. Adolpho Tacio
da Costa Cirna Raul Britto, por si e como
procurador de Osvaldo Gouveia de Carvalho e
Adolpho Santos, c John Krausé, todos subscri-
ptores da Companhia Agro Fabril Mercantil,

•representapdo mais de dois terços do capital
social, teve logar a segunda assembléa geral,

acclamado . presidente o Sr. John Krausé,
:que convidou para secretario o Sr. Raul
sBritto.

Aberta a sessão, foi dito pelo Sr. presidente
que O fim da reunião era tomar conhecimento
de laudo dos peritos sobre a avaliação das
titicessizes e direitos com que entra para a

Sorti-ação da Companhia um dos organiza-
dores, a firma lona & C., resolver sobre a sna
appróvaçãou rejekao e em seguida deli-.	 .
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CAPITULO II

Capital e acções •
Art. 5.° O capital o ial é de mil e duzen-

atos contos de reis, dividido em 2.400 acções
de 500$ cada urna, o qual será raalizado
acto da subscripção, e as acções serão ao por-
tador.

Art. 6.° As acções serão indivisiveis e no
-caso de urna acção pertencer a diversos estes
.escoltarão entre si uni que. os represente.

CAPITULO

Da assemblé,i
Art. '7°. A assembléa g cal é canstituida

'pelos aecionistas, os quaea, afim do terem o di-
rei t o de tomar parte nas discussões e vota-
rem tuia delibaraewe terão que depositar na

'caixa da Come: nhia, pelo tu no tras
antes da reunião, as suas ace,•õe3 contra r2,
•cibo assignado pelo director-thesoureiro e

isa -do pelo prosidente, ou depositando-as em
'qualquer banee de reconhecida respeitabili-
dada apresantando á :é.le da Sociedad.. a
-declaração ou recibo ciaste estai) deciment
no qual deverá constar -a cptantidade de ac-
ções e o numero caracterist'co d_; cada tuna.

Este teci!» ou declara-Jia depoAtada na
sede da Sociedade, com antecedencia da tres
dia, pelo menos, terá o nmeno valor como se
tivesse sido effectuado o deposito das premias
.acções, recebendo o depositante unia declara-
ção assianada pelo director-thesoureira e vi-
sada p .. 1) presidente, para que o accianieta
esteja habilitado a tomar parte na assembléa
geral.

Art. 8°. A assembléa geral reunir-se-ha
ordinariamente no °tez de al r:1 de cad 1 anno
e extraordinariamente quando a maioria do
conselho fiscal ou da directoria o julgar ne-
cessaria e mais nos casos previstos na legisla-
ção em viger.

Art. O. As primeiras convocações das as-
soei h1;•:ts g•mae , , ord:narias ou exti a
rias, serão publicadas na imprensa local ca.a
a at t ,e e :, , ncia de q;doze. dias pelo manas.

Art. 10. Considerar-se-ha constituida a as-
S:'11 hl' a geral quantia no dia, Ivrea e togar
des'eaados nos annuncios de convocação
tiverem representada s , pelo 1110110.3, duas ter-
ças part do capital social. Não comparar.: i-
do este numero, sara convocada nova reunião
com o prazo nunca inferior a vinte dias, a
q	

,
- ual poderá funccionar e deliberar, se es-
tiver representada, pelo menos, metade do
capital. Si ainda dista vez não fôr possivel
funccionamento da assambléa geral, será
-convocada uma nova reunião, nas condições
das anteriores, porém com o prazo numa
inferier a 30 dias, a qual deliberará legal-
mente com qualquer numero de accionistas e
valor do capital representado. •

Art. 11. Nas reuniões da assembléa geral,
só poderão votar os accionistas que possuirem
no minireo cinco acções, e cada grupo decinco
aceões dá direito a um voto.

Art. 12. Nas reuniões ordinarlas da assem-
bléa geral, sómente serão sujeitos á discussão
e julgamento o relatorio e contas da directa-
ria, C011i mictamente com o-parecer fiscal.

Art. 13. Nas reuniões extraordinarias da
assembléa geral, se tratará sómente do as-
sumpto para o que fór convocada.

Art. 14. Presidirá as sessões da assembléa
geral, o presidente . em .exercicio, o qual no-
:meará secretaries deus accionistas, approva-
dos pela assembléa. 	 -	 --

Art. 15, Nas assembléas geraes, os accio-
nistas podem para todos os effeitos fazer-se
representar por procurador, que só poderá
ser algum accionista.

• Ara. 16: A: assembléa geral, como poder so-
la ran ), resolverá sobre todos os negocios so-
ciacs, uma vez conStitnida de: aceórdo cOln
are. 19, do presente estatuto.

CAPITULO 'IV

Da administração

Art. 17. A Sociedade será administrada por
uma directoria de tres accionistas, cada um
dos quaes devera dar em caução vinte acções,
que 'não paderãe ser alienadas, emquanto
exercer o cargo e não tiverem sido approva-
das pela assembléa geral as contas de sua
gestão.
- A caução deverá constar dos livros da So-

ciedade.
Art. 18. A directoria será eleita pela as-

semblaa geral, designando esta qual o presi-
dente, secretaria e the.saureiro.

Art. 19. O mandato da directoria vigorará
pelo prazo de quatro aflitos, a contar (Ca data
em que for eleita, podendo ser destituida por
deliberação da assnubléa geral. E' permittida
a reeleição dos directores. Os não reeleitos
devem coutinuar a servir até que a nova dire-
ctoria se apresente para tomar posse.

Art. 20. O impedimento ou ausencia supe-
rior a quatro m ezes, renuncia ou fallecimento
de um director, importará em urna vaga para
cujo preenchitnen;.) es outras directores con-
vocarão urna assembléa geral extraordittaria.

Art. 21. A' ausencia em serviço da Soci-
edade não é appl:cavel o disposto no artigo
antecedente nem quando autorizada por li-
cença.

Art. 22. A direictoria reunir-se-há uma vez
por truz c extraordinariamente quando o
presidente a convocar. No caso de impedi-
mento de um dos directores, em harmonia
com o artigo 20 e no previsto no artigo 21, os
outros directores designarão entre si quem
os substitua temporariamente accumulando
os dois cargos. A directoria só pode funccio-
nar e deliberar validamente quando estive-
ram presentes deita directores.

. Art. 23. Compet á directoria:
1. Dirigir, gerir, admiuistrar e decidir

todos os ttegocios sociaes, ase/mi/ido pela Se-
ciNlade todas as resdonsabilidades, devendo
ouvir a commissão fiscal sempre que tiver de
tomar deliberações le maior impartancia.

2. Realizar alienações e requisições, cele-
brar cantractos para qualquer fim social, de-
vendo preceder autoriza zão da assamibléa geral
quando se tratar de alienações de bens de raiz
tio da cessão de qualquer direito da Sociedade.

3. Effectuar operações de credito necessa-
rias aos fins sociaes, emittir debentures, quan
do autorizada pela assembléa geral.

4. Exercer actos de gestão com livre e geral
administração de accordo com a lei e os
presentes estatutos, nomear gerentes, mar-
cando-lhes os vencimentos, bem corno a todos
os outros empregados, para o que lhe são con-
feridos os poderas necessarios em direito.

Art .21. . Ao gerente póde a directoria dele-
gar parto de suas attribuições segundo julgar
conveniente aos interesses sociaes.

Art. 25. A directoria apresentará na
asse,mbléa geral °Ninaria o relatorio animal
de todas as operações sociaes, descripção mi-
nuciosa de todas as occurrencias, proporá as
medidas necessarias no interesse e desenvol-
vimento dos fins aos quaes a Sociedade se
dedica e os directores darão os esclareci-
mentos solicitados por qualquer accionista em
dita assembléa.

Art. 26. Cada director perceberá annual-
mente a gratificação - de lis. 3:6005000 (tres
contos e seiscentos mil reis) pagos em presta-
ções mensaes.

CAPITULO Nr.
Conse:lho fiscal

Art. 27. haverá uni conselho fiscal, com-
posto de ti-es accionistas eleitos annualtnente
na sessão .ordinaria da assembléa geral pelo
mesmo processo determinado para eleição da
directoria.

Paragrapho unia). Na vaga ou impedimento
de .qtulquer dos t .ininlgo3 do consellie (mal

servirá una dos tres suplentes que igual
mente serão eleitos, podendo ser pessóas que
não sejama.ccionistas.

Art. 28. Compete ao conselho fiscal:
1°, usar das attribuições que lhe confere a.

ler das sociedades . anonymas, actualmente em
vigor;

2°, convocar a assembléa geral ordinaria,
quando a directoria não faça na época legal,
e extraordinariamente, sunpre que julgar
convenieate aos interesses sociaes, dando sen:-
pre, quer na convocação, quer perante a
assembléa geral, as razões justificativas de seu
proceder;

3°, emittir seu parecer sabre todos os as-
sumptos e questões propostas pela directoria.;

4°, examinar na época propria a escripta e
docuinantos, lavrando parecer sabre negocios
e operações sociaes, que será apresentado ti
assembléa geral, a qual emittirá a respeito sul
opinião.

Art. 29. Cada um de seus membros terá
annualmente a remuneração de 5005000.

CAP:TULO

Applicação de lucros
Art. 30. O saldo liquido resultante das ope-

rações da Sociedade, deduzidas todas as des-
pem gera.es e de custeio, terá annualmente a
seguinte a pplicação :

1°, 10 °,/„ para o fundo do reserva até que
attinja a 600:0005, restabelecendo-se sempre
que soffrer diminuição;

2°, 3 °/ para a comiMS.são á.directoria;
3°, o remanescente formará o dividendo

para os accionistas.
Os accionistas abaixo assig,nados reconhecem

e acceitam a responsabilidade que lhes é attei-
buida por lai, e assignam e approvarn os pre-
sentes estatutos.

Pernambuco, 6 de maio de 1912. — Guido
Ferrario.—John Krausé.—Adolpho Tacio da
Costa Cirna. —lona S: Comp. —Lionello lona.
—Delmiro Augusto da C. Gouréa.—AdolphO
Santos. —Ostvalda Gouvêti de Carvalho.—Raul
Bruto. —Joaquim Gomes Coimbra . L-Por pro-
curação de Balthazar de Albuquerque Martins
Pereira, Guido Ferrario.—Luiz Bahia.

Ilbno. Sr. presidente da Junta Cornmercial
no Recife.

A Companhia Agro Fabril Mercantil requer
a V. S. se digne de mandar passar por cer-
tidão a data em que foram archivados os es-
tatutos e mais documentos da supra mencio-
nada, companhia, assim como os nomes, ¡n.o.
fissões e moradias dos directores da mesma.
P. Deferimento.

Recife, 22 de junho de 1912.— Guido Fer-
rará), por si e como procurador de Balthazar
de Albuquerque Martins Pereira.— John
Krausé.

Certifique-se. Secretaria da Jueta Comtner-
cial da Recife, 22 de junho de 1912.—A. Rosa
Borges.

Certifico em cumprimento ao despacho supra
que do archivo desta repartição consta que
em vinte e dous do corrente inez e sob nu-
mero oitenta e sete foram archivados os esta-
tutos e mais documentos da Companhia Agro
Fabril Mercantil em virtude de despacho da.
Meritissima Junta Conunercial de vinte e wrt

•do mesmo mez. Certifico finalmente. quo são
seu director-presidente, director-secretario e
director-thesoureiro os c,ommerciantes Bal-
thazar de Albuquerque Martins Perelra,.Guido
Ferrado o John Erausé, na ordem em que so
acham collocados, sendo que o primeiro o o
terceir são moradores neste Estado e o se-
gundo no de . Alagoas, ,Ep, bacharel Pedro Ca-
muflo, oficial ' maior da secretaria da Junta.
Commerelal t passei a presente certidão, sul.
sei-ovo e assigno. Secretaria da Junt e Cenriter•
cial dQ Recife 2 de ¡ unho Ao 191.a.

1 '	 O secretario,

TUIM Aves 4rOcat
•
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Caixa Filial do flanco

BALANCETE EM 30 DE JUNI10 DE 1012

Activo

Diversas contas 	 	 857:4878730
Caixa 	 	 188:5358100
Titulos em deposito 	  3.621:6198570

4.670:6728490

Passivo

Capital declarado 	
	

400:0008000
Caixa matriz 	

	
523:3528110

Diversas contas 	  3.747:3208080

4.670:6728190

S. E. ou D.-Rio de Janeiro, 30 de junho de
1912. - Pelo Banco Alliança, Carlos Pinto
Coelho, gerente.

flanco Mercantil do
J1Lneiro

BALANÇO EM 30 DE JUS110 DE

Activo

Accionistas: Entrada a rea-
lizar 	

Acções em caução 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	

Carteira:
Titules des-

contados.. 16.482:1745800
Effeitos a re-

ceber'....	 881:7658051
---

	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Diversas contas 	

	

Caixa: Em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	

D:positantes:
Por c/c de

movimento 7.571:5628468
Idem de aviso 2.316:5068100
Idem a prazo

fixo 	  433:7088320
Idem por let-

tras a pre- •
mio 	  8.803:2248506

	

Dapositos jwliciaes 	
Depositantes de titules e va-

lores 	
Dividendos

saldo ante-
rior 	 	 12:3535000

Pelo 40 a dis-
tribnir a
razão do
12 cv. 	 	 286:6085000

Diversas contas 	
Lucros e perdas : saldo que

passa 	

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.- João
Ribeiro de• Oliveira e Souza, presidente. -
H. Moraes c Castro. contador interitiP.

n neo do Credito Rural o.
Internacional

BALANCETE EM 30 DE JUNII0 DE 1012

Activo

Acções e debentures 	 1.108:2158950
Apolices estadmics 	 210:8638125
Bens de raiz 	  25:0008000
Contas correntes	 do	 movi-

mento 	 252:8768268
Deposito da dii.ecioria 	 40:0005000
Fundos voinniailditados 	 657:1218051
Letras a receber 	 40:1818600
Mobilia 	 0:0005000
Caixa 	 12:7168620
Diversas contas 	 8:0008000

2.416:9788511

Passivo
Capital 	 1.494:0008000
Contas correntes do	 movi-

mento 	 179:4188040
Caução da	 directoria 	 40:0008000
Fundo de reserva 	 173:0958310
Diversas contas 	 500:4358158

2.410:978$514

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	 1.000:0008000
Letras hypothecarias a emit-

tir 	   120:9008000
Letras a receber 	 2:5008000
Liquidações 	   2:0388900

1.120:0388000

Passivo

Capital 	 1.000:0008000
Letras sorteadas 	 4:1008000
Juros a pagar 	 9278490
Contas correntes 111840/
Letras	 hypothecarias	 a

reemittir 	   120:9008000

1.126:0388900

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1012.-E. Reda, presidente.- Julio Pinto
de Castro chefe da contabili jade.

miou and River Inato
Rank, ILimited,

Estabelecido em 1862

4.000.000
capitai hubscripto 	

	
3.000.000

Fundo de reserva 	
Capital realizado 	 	

2.000.000
1.800~0

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 28
DE JUNHO DE 1912

Activo

Letras descontada'	
	

7.000:7308870
Letras a receber 	  15.553:1038890
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
	

4.713:7808230
Caixa matriz, tiliaes e agen-

cias 	
	

6.483:4058250
Diversas contas 	

	
426:6295100

Penhores de emprestimos,
de contas caucionadas, etc 	

	
5.509:1718100

Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente 51.633:8038010

no cofre do banco 	
	

5.107:3265800

Passivo

Capital declarado da caixa
tilial 	  ..	 1.500:000800\

Dopositos a prazo lixo e com
aviso 	 	 3.117:3538050

Contas correntes com e sem
juros 	 11.07g: 350891N

Diversas contas 	  15.617:0728010
Titulos em cancã() e depo-

sito 	  57.26073::0;23i55880100W
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes O a gen-

cias 	 	 8.955:3;68100

97.568:53085W

S. E. S., O.- Rio de Janeiro, 5 de .julho-
de 1912. - Pelo London and !tiver Nate-
Bank, Limited, C. D. Sim ,nons, gerente. -
N. It. Shaw, contador.

aaan Mala 	 aCaNNI14

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Loteria da Capital Federal

Em 10 mezes, isto é, de 1 de março de 1911,
data em que recomeçaram as extracções das.
loterias, até o fim do atino passado, a Compa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brazil recolheu
ao Thesouro Nacional a importante somma de
1.199:6958820, destinada a instituições de ca-
ridade e ao erar:o publico. Si se addicionar a.
esta soturna a importancia dos sellos de con-
sumo comprados pelas agencias dos Estados,
calculada em 807:5988, elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia de... 5.307::203S820

1912

Janeiro a junho

Quotas q ti i n z e-
naes (beneficio) 	  709:0008902

Imposto de 3 1/2
por cento sobre
o capital 	  707:5255000

Imposto de 5 04,
sobre premios 	  318:7258000

Quota de fiscali-
zaçao 	  20:0008000

Quota de rema-
nescentes 	  15:0008000

Sello de consumo
nos bilhetes
vendidos 	  566:0808000

I Sellos comprados
para as agen-
cias dos Esta-
dos 	  260:1005000 2.718:3205003

8.023:6238812

ANNUNCIOS
INMEmmimmew	

Companhia S. Luiz a Caxia9

1• dividendo

Do dia 10 do corrente mez em diante paga-
se aos Srs. accionistas no escriptorio da sede,
á rua da Assembléa n. 33 (sobrado), o pá-
moiro dividendo vencido em 30 de junho pro-
ximo passado, a razão de 12 % ou. 128 por
acção, de 1 ás 3 horas.

Rio do

1912

155:1808000
80:0008000

1:123:867$515

17.303:0398011

4.262:2175270
8.151:1218198
4.258:3028610
1.418:7838921
7.122:1025055

44.265:8178843

5.000:0008000
101:0918927
80:0008000

5

10.217:0618841

89:7915700

12.115:4273108

290:0218000

6.055:6288116

101:7025848
---- --
44.205:8178843

.4 11 g7 . 568;;;395540	 Rio de Janeiro, de julho de 1012. -A ai<
_	 	  rectoria.- - ••
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Sabbado, 10 de agosto

A'SGRANDE EEiirOsilDOA AIN111111 LOTERIA
171  — 2a

Por 7$, eii vigesirnos
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Antonio ,Tatinitzzi,

• •
Sociedade em commandita por acções
São convidados os possuidores de debentures

desta sociedade a virem receber, a partir de
1 de julho proximo futuro, os juros relativos ao
coupon n 4, no respectivo eseriptorio, á Ave-
nida fio Branco n. 144, • 2° andar, de 1 ás 3
boras da tarde. •	 •

•Rio de Janeiro, 28 de junho dé 1912. = O
gerente, Antonio Jannuzzi.

Novissipa Reforma Judiciaria 	 .
Decreto •n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

_. ,.	 .	 _	 .•	 ..	 _	 .	 .•.
'Vende-se na ,Thesouraria 'da linjirensa Na--

Cional e na rua S. José 113. 82 e 84, Livraria
. Cruz Coutinhá , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 4800 O exemplar.	 . . .

40n( TÃO
DA

Mn FEDERAL
Companliia de Loterias Naa

eionaeis do Brazil

(•

Extracções publicas, sob a fiscalização dc
Governo Federal, ás 2 1/2 o, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45,

111n••••n•

AMANHÃ_

Ppetureatiéog,

de boiàélià

e todo$ o0 ài-c-tigco0 teélipiéo

de boA(àfélIà

33=1n1"Z

A.UTOWOVEIS DE PASSEIO

Dos, Resistetos o Yclozes

SÃ. U RER — Caminifies e omnibus automovois

autoinoveis para incendio e motores maritimos

-NAGNETOS "BOSCH" 	 CAIXAS DE ESPHERAS "F & S.

215 — 98'

•16:000$000
DEPOIS DE ADIANHI

239— 18'

20:000$000
n6 80 0 -

.Sablimlo, 13 do orate
A'S 3 HORAS DA TARDE

227 — 10'

100:000$000
Por 85000, eia decimo*

TODOS OS ACCESSORIOS PARA. AUTOMOVEIS

Unigoz agentes e depositarios:

aR40$ odig,000gR sr
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 	 Rio de Janeiro_

CAIXA POSTAL N. 1.281

Os pedidos de bilhetes do interior devent
ser acompanhados de mais SOO réis

1 para o porto do correio e dirigidos aos agentes
• I geraes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor

n. 94. Caixa ri. 817. Eudereço telegraphicoa
Lusvel.	 -
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-)rçamentana de 1 912
Aella-se exposta á venda nalliesouratia

mrwensa. Nacional, a 1Sts00 e exemplar.

Sociedade Anonyma «Jornal
do 13rasih•

Juros dos debenturas
Do dia 15 do corrente em diante pagar-se-

hão no escriptorio do corretor G. M. Paulo
Berla á rua Primeiro de Março 11. i3, os juros
dos debenlarcs, relativos ao I° semestre de
1912.

Os possuidores de titulas nominaGros são
tambem convidados a apresental-os na occa-
sião do pagamento dos juros, para conver-
tel-os em titules ao portador.

Rio de Janeiro, 6 de julho do 1912. —
Francisco de Andrade c Silva, pre-idente. (•

anco Mercantil do Rio (1.
Janeiro.
Dividendo

A partir de 8 do ,correnta; será pago to;
thesouraria deste Banco o 4' dividendd se-
mestral, á razão de' 12 0 : ao anno.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1012.— ;To
Ribeiro de Oliveira e Souta,preSidente. (."

Companhia Seg-nros Minerva.

CAL LELA"PERDIDA

A Companhia Siatzuros Minerva faz publico
que, tendo o Sr. José R. Duarte, allegado
ter perdido a cautela n. 137 de 260 acções
dessa companhia, com 30 "e• realizados, vae
emittir novo titulo eni substituição áquelle
dentro do prazo de 30 dias. •

Rio, 26 de junho de 1912. — A Directoria

Julho de 4912:•.1006 Don-fingõ

dprnpauiiia Jtrt t1a do Perro
è Colonização Porto do Sou-
a ManhaaFi.

&Cum mu E DAS IITPOTHEC.AS DO ti DIS-

-
TRICT° DA CAPITAL FEDERAL

Certidá'o

. Certifico que o Sr. José Guilherme de Souza
.igesentou no dia 5 de julho de 1912 dons
exemplares do Diario Officio! de 26 de junho
e de 5 de julho de 1012, em que se acha pu-
blicada a acta da assembléa geral extraordi-
naria da Companhia Estrada de Ferro e Co-
lonização Porto do Souza Manhuassú, realiza-
da em .18 de junho de 1912, e o seu archiva-
mento na Junta Commercial, e que esses
eXemplares ficam amIlivatdos neste registro,
na fórma da lei, sob o numero 529.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1912.-0
Eduardo Tilo de Sa.—Dr. Paulo Fonseca,

djrector secretario da companhia.

COMPANIIIA PilkitESSO INDUSTRIAL 00
dA.Prr..A.r.a
W't.7".N"D O DM 1R,MSM1R,V.A. 	

Manifesto para a emissSo de um emprestimo de 4.E000$000 em 2L0 g 0 àrigações preferenciaes (debeniures), nos termos

do decreta ni 111 A, de 15 de setembro de 193

9_000:000$000

n••

	 3..627: 972$620

O Banco Commercial do Rio de Janeiro, autorizado pela Compae
nhia . Progresso Industrial do Brazil, abre na sua thesouraria, por in-
aerniedio do corretor Carlos Gomes Xavier, a subscripção publica para
úm emprestimo de 4.000:000S, no dia 8 ás 11 horas, encerrando-a
logo que esteja subscripta, nas seguintes condições:

A emissão é feita ao par, a 200S cada obrigação (dcbenture) pagos
sia uma só vez no acto da subscriNão, mediante recibo, que será sul).
atititido no prazo maxima de GO dias.

E' nesta capital, á rua Theophilo Ottoni n. 18 e á rua ()Arneiro de
Março n. 113, a séd'a da sociedade emissora, denominada Companhia
Progresso industrial do Brazil, tendo por fim a explorarão de tiaeão,
tecidos estampados, marim e brins, em sua fabrica situa :la na estacão
do Blogú, Estrada da Ferro Central do Brazil, ramal de Santa Cruz.

Seus estatutos foram publicados do Diario Official n. 48, de 18 do
fevereiro de 1889, e as reformas posteriores nos Diario Ornejai us. 103
de 20 de abril do 1892, 309 de 15 de novembro do 1898 e n. 66 de 22
de 'março de 1903.

O presente emprestimo foi autorizado pela assembléa geral ex-
traordinaria de 4 do julho . de 1912, cuja acta foi publicada, no Diario

, Official e Jorn«l do COililiiel'ef0 de 6 do mesmo ruez.
I	 •Foi feita, a inscripçã'd eventual do - Presante emprastimo no Regis-

tro Geral de I lYPethecas do 1? districto t,l esta Capital, em 6 de julho
• rente, no Eriço ,8; paginas 7, sob n. 1(11.

A sociedade não tem nenhum emprystimo anterior, e o actual do
;4.000:000$ é dividido em 20.000 obrigações (debentares) . ao portador

do valor nominal de 200S cada uma, jfiros de 	 anuo, pagareis
ia sede da companhia, no 1 0 dia util de janeiro e em 1 de julho de
Cada anuo, por semestre .vencido, efn 30 de junho e cru 31 de de de-

•gembro, pelo prazo de 20 annos.

A amortineria do emprestimo começará no anno de 1911, á ra-
zão de 5 e/0 ao alma, sobre o total, ficando a companhia com o direito.
de auementai• a porcenta,gen do resgata, que será por meio de sorteio
por compra alada° do par, ou resgatal-o de uma só vez, si assim con-
vier á campanhia. 	 •

Corno s. , verifica do .balanço da companhia, de 31 de dezembro de
1011, o aetivo é do 17.753:4315830, e o passivo é de 4.92:i:,i-67$210,
excluidas as verbas de capital, 9.000:0005, e reservas, 3.827:9725620.

O predileta tio emprestimo é destinado a converter a divida flutu-
ante em cens dida fa, constante das verbas do paeavo, provenientes.
dos anginantos de adificio s , marlfinisMos, constando de unia fiaeão de
15.82 i fru . is, 1.003 teares e todos Os acareschnos-rolaiivos a este au-
piemo, transformação da força a vapor pela energia eleetrica; capta-
ção d;r . aguas e aeauisição de machinas para dar. melhor acabamento.
aos ne , 4'); productos.

A voam:mina declara que o actual emprestimo, além das garan-
tias especificadas no decreto n. 177 A de 15 setembro de 1803, tem a

garant:a de hypotheca espacial da fabrica e suas depeudencias no va-
lor d3 9.156:9715a70, terrenos com a suparficie de 30.200.1 .12, n" e
todas as habitacões de opararios e casas destinadas ao commercio nc
valor de2.482:0915100, incluindo pradio da rua Theophilo Ottoni n.
séde da companhia, e diversos mananciaes, fluiu total de. 9.000.000-
de hit i .es de agua em 25: horas.

A fabrica tem actualmente 1.825 teares e 55 mil roses em anda-
mento, e com espaço para mais 175 teares, já encommendados para
completar o numero 2.000.

C) primeiro pagamento dos juros, mesmo s2m ter os seis mezes,
será pago na sua totalidade, na época respectiva._ •

Rio do Janeiro, 6 de julho de 1912.—Pelo Banco Commercial do
Rio de Janeiro. — M. A. da Costa Pereira, presidente. — O corretor,
Carlos Gomes Xavier.

BEHREND, SCHMI tT C.°
RIO pË JANEIRO	 BERLIM

. 1»s_talinOes de _Força e 1.di CJI cidad3s, fabricas e outras- estabelecimeitaa, Estradas da Ferra, bods CICCIfiC93; Elevadores . electricos, etc,.
lampadas etectricas .as mais economicas
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CARTA F TENTE N.
C .2U RS

6

93, Ouvidor, 95
RIO

93, P.,-C.T.A.

Go.'àt-Ide d_Odobeaà,
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o ii. 129.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

Club D — 113 prestações. N. 129

Club E — 113 prestações. N. 129
Club F— 70 prestações. N. 129
Club G — 30 prestações. N. 129
Club I-I. — 4 prestações. N. 129

CLUBS DE IVIAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club J— 70 prestações. N. 130
Club K — 51 prestações. N. 130
Club L — 35 prestações. N. 129
Club M — 9 prestações. N. 129
Club N. Estão abertas as inseri

pções. 	 .
GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Cita) C — 74 prestações. N. 130
Club 1) — 65 prestações. N. 130
Club E -- 56 prestações. N. 130
Club F — 48 prestações. N. 130
Club G — 39 prestações. N. 129
Club II — 35 prestações. N. 129
Club I — 30 prestações. N. 129
Club .I — 22 prestações. N. 129
Club K — 1:3 prestações. N. 129
Club L — 9 prestações. N. 129

Club M. Inicia-se sabba,do pro-
ximo.

Club N. Inicia-se sabbado pro-
ximo.

CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Wh 13 — 70 prestações. N. 130

Club C. Estão abertas as inseri
pções.

CLUBS DE BIGYGLETTES STAR
Cul) A. — 61 prestações. N. 129
Club 13 --: 30 prestações. N. 129
Club C. Estão abertas as inseri-

pções.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.
Por procuração de A. Campos Si Comp.,

1

Jayme Ferreira.
O fiscal do Governo,

Da. F. DEM. MASCARENIIAS.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

A_

ue dà, új_ge0tio
o

rtnG-T_Tn_AJDOR

REIVIEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

Ii11111ARES . DE CUA.S ES
COM

O REGULIN
PFL CC)INTIZ..493JC)

POR

MÁS ÀS SUMIDADES MEDICAS
Á 'VENDA

EÍ TODAS AS PHARYACIAS

Unicos depositarios
NO DRAZIL

A. Canz,pos &

Casa
Standard
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